
"JííiJifff-íaçfSs-Hi-i;

ÍSSSSS(W*W':''r'!''':":"":~"""' '

DIBEOTOB

M. PAULO FILHO Correio da Manhã
^^^^^m^m^^m:

RKDACTimCIlEFE

COSTA REGO

ANNO XXXV N. 12.64»
UEDAC.AO b. IIVKIDINAB

Avonlda Gome, tfrelt., 81/86
ADMINtBTBACAO

Boi Gonçalves Dlaa, I
RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 1936

uiiikutuh-iikkknth
LUIZ AYi\ES

1II

AS ACTIVTDADES GREVISTAS NO CHILE OBEDECEM A ORDENS
DE ORGANIZAÇÕES COMMUNISTAS DO ESTRANGEIRO 1

Matou Gustloff porque era "um agente nazista
que envenenava a atmosphera"¦MS toe wam mmmmwiiwm
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Em Aix-en-Provence iniciou-se o julgamento dos tres accusados como cúmplices no regicidio de Marselha, em que morreram o rei Alexandre da
Iugoslávia e o sr. Barthou. Trata-se de um acontecimento de sensação, que attráe, pôde dizer-se a attenção do mundo. Nà gravura, á esquerda, no
primeiro plano apparecem os tres réos — Pospictaill, Raitch e Krajl. A* direita, o flagrante de uma altercação entre o advogado dos accusados, dr.

Desbon, e o interprete, que se vê á esquerda, de braços cruzados, e ao alto as peças de convicção; todos
esses flagrantes colhidos na phase preparatória do processo

Aix-en-Provence, 5 (Havas)' —
Desde a primeira audiência do
processo dos "oustachis", os In-
tridentes se suecederam entre a
defesa e os accusados sobro a
questão accessoria da audição de
tres testemunhas oculares do at-
tentado de Marselha.

A phase actual do processo, no
entanto, decorreu de maneira ab»
«olutamente calma, em franco
contraste com o ambiente febril
das audiências de .novembro.
Deante do Falado de Justiça, um
serviço de ordem discreto canall-
ia cerca.de trinta curiosos. Na
aaU do julgamento a calma ê a
mesma. Chegam os accusados
acompanhados pelos cinco patro»
sos. A audiência é aberta ás 9
noras e o presidente Loison pro-
sede quasl immedlatamente áo in-
terrogatorlo dos réos por inter-
médio dos Interpretes. Feita a
chamada das testemunhas, 6
constatado que entre as' primeiras
citadas, tres deixaram de compa-
recer. Apresenta-se occaslão pa-
ra o advogado Saint Auban pro-
vocar o primeiro incidente, e a
Círte retlra-se para estatuir so-
bre a valldez da allegação de en-
fermidade apresentada pelas tes-
munhas faltosas. Depois de va»
rios tramites que duraram mais
de duas horas, a CSrte decide
sceêltar a justificativa apresenta-
da pelas testemunhas. E' então
iniciado o interrogatório do ac»
eusado Mio Karlj, sobre seus an-
tecedentes. civis, a existência de
vagabundo que levou na Áustria
e na Hungria e, emfim, sobre seu
encontro com o coronel PercevI-
tch e sua entrada paia a orga-
nização dos "oustachis". O rêo
responde com monosyllaboa ou
contenta-se em negar com sim-
pies movimentos de cabeça, o que
lhe valeu uma admoestação do
presidente.

Depois do confessar ter passa-
do algum tempo no campo de
Tankapusta, na Hungria, Karlj
logo acerescenta que se tratava
apenas de uma casa de que (Ora
pensionista. O aceusado, em se-
gulda, pretende convencer o tri-
bunal de que acreditara ser a
Suissa o objectivo final de sua
viagem, mas em Zurlch encon-
traia desconhecidos que lhe trans-
Bilttlram a ordem de continuar
atê Paris. O interrogatório chega
ao dia do attentado: a descida
em omnlbus de Avinhão para
Marèolha'~oom - todas- os pracau-
Cies para evitar a vigilância nas
estações, o reconhecimento do
local do attentado, a partida para
Aix e, emfim, a divisão do grupo
por diversos hotéis e a distribui-
ção das armas dos conjurados por
Petar e por certa mulher myste-
liosa de cabollos louros.

O Interrogatório de Karlj du-
rou mais de duas horas. O ac-
eusado reconhece o que esta raa-
terlalmente estabelecido e nega o
resto, declarando que "ignorava
mesmo qua o rei Alexandre fosse
esperado em Marselha", O pre-
sidente Loison observa então que
dois grupos de assassinos Unham
sido postados, um em Marselha e
outro em Versalhes para onde o
soberano devia se dirigir. Karlj
admltte, no entanto, que, no
quarto do hotel, em Aix, a mys-
terlosa mulher loura transmittlra
ordens a Petar e confiara ao ac-
eusado dois revolvera e duas gra-
nadas o explica que 6 de uso cor-
rente na Croácia fazer-se presen-
tes de armas, acerescentando:
"Pensei, por minha vez, que de-
vesse entregar essas armas a ho-
mens croatas".

Karlj, depois, embaraça-se com
& explicação dss ordens recebi-
daa: ''Patar • Kvart.nick disse-

ra.m-nie que não devia obedecera!
Kalemen e, sim, segull-o".

O interrogatório será terminado
A noite.

O Tribunal chegou ao at»
tentado propriamente dito

Alx-Em-Prcvença, 5 (Havas)
— No fim da audiência de hoje,
do processo dos terroristas croa-
tas o tribunal chegou ao atten»
tado propriamente dito. E' co-
nhecida a versão de Krajl. Âcom>
panhava Kalemen mas recusara-
soa tomar parte tio acto criminoso

para não atirar sobre a multidão
innocente .Se o rei estivesse sõ
teria disparado a arma. Aceres-
centou que se separara de Kale-
men antes do attentado e partira
para Aix onde chegaria ás 17 ns.
e 1.5, embora seja sabido que só-
mente foi visto no hotel por vol-
ia das 18 hs. e 30. De Aix Krajl
partira-de automóvel para AvI-
nlião. Krajl afflrma, em siunnia,
que estava em Aix no momento
do crime. O presidente replica
que o ¦ réo se achava em Marso-
lha, o que acarreta longa discus-

são, sem que Krajl abandone a
sua negativa, e deixe de protes-
tar que é Innocente. O presidente
recorda a fuga de Krajl e" a sua
prisão em Meltin onde confessara
voluntariamente a sua culpablll-
dade. Antes de ser levantada a
audiência Krajl faz profissão de
fé autonomista e affirma que vi-
eava apenas um fim político. Ac-
crescentou que lamentava a mor-
te dc Barthou que não estava
condemnado. Os trabalhos do
tribunal foram suspensos âs 19
horas e 10.

Declima a greve dos ferrovianos cmienos
»#f\-

A imprensa còncita o gci-vétnò à tomar enérgicas provtóencias
afim de impedir a reproducção de taes factos

OS CARABINEIROS PRENDERAM TRES GRUPOS DE TERRORISTAS,
HAVENDO FRACASSADO A TENTATIVA DE GREVE DOS PADEIROS

Santiago do Chile, 5 (Havas) — A greve está decrescendo ape-
zar das depredações causadas nas zonas do sul por elementos extra-
nhos aos ferroviários. 0 movimento de trens de Talcahuano a Santiago
soffreu apenas alguns atrazos. Os carabineiros prenderam tres grupos
de terroristas. Fracassou a tentativa de greve dos padeiros desta capital.

Santiago do Chile, 5 (Havas) — 0 jornal, desta capital "La Na-
cion" diz que as actividades grevistas obedecem a ordens de organiza-
ções communistas do interior e do estrangeiro e concita o governo a to»
mar as mais enérgicas providencias para pôr termo ao movimento.

8 Santiago do Chile, 5 (Havas) — 0 ministro do Interior declarou
á Agencia Havas que o movimento paredista dos ferroviários não tem o
caracter alarmante do primeiro momento. Muitos operários já se decla-
raram promptos para voltar ao trabalho. Tratava-se de um movimento
politico communista, cujos responsáveis serão despedidos. 0 governo es-
tava absolutamente senhor da situação.

ECOS DE UM NAUFRÁGIO NO
RIO PARANÁ'

Como os sobreviventes narram
o sinistro

Buenos Aires, o (Especial) —
Chegou a este| porto| o, vapor
"Gabriel iVAiinuiízio" a bordo do
quBi vieram os sobreviventes dò
naufrágio do "Ministro Vargas
Gomez", que naufragou a 2 do
corrente.

Os sobreviventes são os seguln-
tts: o capitão do vapor afunda»
do, Ignacio Palácios; o marinhei-
ro Oswaldo Blnchettl; o tlmonel-
ro Domingos Ruvarl; o marl-
nheiro Balthasar Gomez e os pas»
sageiros Feliclano Pedrosa, Octa-
vio Pedreira, O-waldo Pereira.
Oswaldo Toledo, Daniel Fretes e
Sylvio Robredo.

Os pasasgeiros (teclaram que
no momento do naufrágio senti-
ram um movimento brusco, ou-
vindo-se em seguida gritos de hor-
ror dos passageiros e dos tripu-
lor.tes, alguns dos quaes se lan-
çaram â água.

O timoneiro Ruvarl acerescen-
ta que depois de se ter lançado
íi água e de ter nadado alguns
metros volveu o rosto • viu um
barco que ia ao fundo.

Atê agora Ignoram-se as cau-
sas do sinistro, acreditando-se
que foi motivado pelo mâo acon-
dicionamento da carga.

Outros sobreviventes, declaram
que o barco s6 levou tres mlnu-
tos a sossobrar.

Ao conhecer-se o sinistro sal-
ram varias embarcações com o
fim de percorrer o rio, ã procura
de cadáveres.

O naufrágio «correu no kilo-
metro 1661 do rio Paraná, *m
frente ao porto de Posadas.

Os sobreviventes foram condu-
zidos â prefeitura por terem per-
dldo todas as suas roupas.

As autoridades marítimas or-
denaram a prisão do capitão lg-
naclo P^lacioa. •""¦" declaro» oía

poder, precisar as causas que ver-
dadelramente tinham concorrido
pára a catastrophe.

O facto de passar na occaslão o
vapor "Gabriel d'Annunzlo" evl-'
tou que o numero de vlctimas
fosse maior.

Até agora as vlctimas não fo-,
¦ram Identificadas. A demora da
transmissão da noticia do nau-
fragio foi motivada pela ciroums-
tancla de não haver meios de
communicação no local do desas-
tre..'

A ÁUSTRIA NAO
RENUNCIARA' AO

PRINCIPIO MONAR-
CHICO

Teve a maior importan-
cia:a entrevista.de Star-

hemberg com o
sr. Flandin

Paris, 5 (Havas) — Acredita-se
nos círculos autorizados que na
entrevista de hontem do sr. P E.
Flandin, ministro dos Negócios
Estrangeiros eom o príncipe de
Starhemberg, vloe-ohancelelr da
Áustria, tenha ficado claro que a
Áustria, sem renunciar ao prln-
cipio monanchlco, admittlrla nos
accordos a concluir eom os Esta-
dos da Pequena Entente que ne-
nhuma mudança de regimen se
verificaria em nenhum dos Esta-
dos contratantes sem accordo
prévio com os conslgnatarlos- des-
sas convenções eventuaes.

E* de prever que esse entendi-
mento de principio haja sido com-
rnunicado em seguida ao prlnci-
pe Paulo da Yugoslavia, bem como
ao embaixador da ltalla, e que
hajam sido examinadas com esses
interlocutores as possíveis reper-
cussSes da attitude da Áustria na
organização doa Estados da bacia
elantihjana, 6 êõtübilizaçâo eco-
nomica da Europa Central.

paris, 6 (Havas) — O archl-
dsituís otto. Drtrtendente ao thra-

PORTUGAL VAE LAN-
ÇAR UM EMPRÉSTIMO

Um projecto de lei apre-
sentado i Assembléa
Lisboa, 5 (Havas) — Foi

apresentada á Assembléa -Na-
cional uma proposta de lei au-
torizando o governo a lançar
um empréstimo de 500.000
contos. Este empréstimo, que
se denominará "empréstimo
interno consolidado de 3,75 %
de 1936" é destinado em parte
a fazer face ás despesas ex»
traordinarias previstas pelo
orçamento deste anno. O ex-
cedente será empregado na
amortização de outros em-
prestimos anteriores contrata-
dos a taxas mais elevadas.

no dos Habsburgos, ohegou a es-
ta capital procedente da Bélgica.

Tanto entre as pessoas chega-
das ao arohiduque, como nos clr-
culos ligados ao vlce-chanceller
da Áustria, príncipe Starhenberg
affirma-se que o primeiro não se
avistará com o principe. O vice-
chanceller devera partir hoje, â
noite, para Vlanna.

Paris, 5 (Havas) — A legação
da Áustria declara-se autorizada
a afflrmar que, durante a sua
estada nesta capital, o vice-chan-
celier Stahremberg não recebeu
nenhum representante da lm-
prensa.

A legação acerescenta que to-
dns a. declarações attrlbuldas ao
vlce-chanceller deverão, pois, ser
consideradas apocryphas, notada,
mente as publicadas pelo" jornal"Pestl Naolo". am BudaaMU

Como depoz David Frankfueter, o autor da morte do chefe da organização nacional-
, socialista da Suissa, no primeiro interrogatório a que foi submettido

OS CÍRCULOS ISRAELITAS DE BERLIM RECEIAM QUE 0 ASSASSINATO DO CHEFE NACIONAL-
SOCIALISTA SUISS0 FAÇA RECRUDESCER A CAMPANHA ANTI-SEMITA

A Conferência Naval
de Londres

ÂS PERSPECTIVAS PERMA-
NECEM POUCO SATIS-

FATORIAS
Londres, 5 (Especial) — Du-

rante as ultimas discussões fran-
co-brltannicás, no seio da coiife-
rencia naval, sobre a tonelagem
elos encouraçados, não parece que
hajam surgido novos elementos
de informaçâe- ou novas perspe-
ctivas; prevalece a impressão de
que, depois de dois annos de de-
bates com os Estados:Unidos, o
governo brltannico mostra-sé re-
slgnado a' acceltar o limite de
35.000 toneladas antes do. que
concluir -'(.lialqUer -accordo; -• -ape-
ssâr dá suâ'preferencia* pelo nível
de 25.000 toneladas.

Verificou-se de outra parte quo
os delegados francezes. permane-
ciam dispostos a rejeitar o limite
de 35.000 toneladas, tendo em
vista a necessidade de chegar a
uma limitação qualitativa tanto
por motivos politteos como orça-
mentarlos.

Sabe-se agora que.os delegados
norte-americanos antes de com-
parecerem & conferência de Lon-
dres tinham recebido a seguran-
ça de que a Grã Bretanha, embo-
ra declarasse preferir uma tone
lagém Inferior, concordaria, por
fim, com a manutenção do ma-
ximo de 35.000 toneladas.

As perspectivas da conferência
permanecera, assim, pouco satis-
íactorlas e não • ê impossível que
se emearee a suspensão dos seus
trabalhos por prazo mais ou me-
nos longo.

Em vista das poucas probabl
Hdades de accordo sobre o pro-
blema das limitações qualitativas
continua também em suspenso a
eventualidade de convite a ou-
trás potências para tomarem
parte, nas deliberações navaes.

Cumpre notar, por outro lado,
que se contrariamente.a todas as
previsões fosse possível chegar a
um entendimento no tocante ft
tonelagem dos "capital ships",
haveria talvez um meio de- con-
tornar as dlfficuldades óppostas
pela França ao projecto do con-
vlte ao governo do Relch oara
collaborar no, proseguimento das
discussões navaes,

E' sabido, com effeito, que a
Franca parece oppor-se, não a
que. o projecto final de accordo
seja submettldo & adhesão do
Relch, mas sim a que o governo
allemão seja convidado a coenfe-
rendar e discutir em Londres
sobre o problema naval, o que
implicaria consagrar a violação
das cláusulas navaes do tratado
dè Versalhes.

Como quer que seja a eventua-
Ildade de convite â Allemanha
permanece em suspenso emquan-
to durarem, entre as. quatro po-
tendas, as discussões. que pro»
mettem apenas fracas perspectl-
vas de exito. — Plerre Malllaud.

AINDA A GREVE ANTI*
COMMUNISTA NO

MÉXICO
Cidade* do Jlfea-lco, 5 (Havas) —

As noticias recebidas dos orga-
nlzadores da greve antt-commu»
nista de Monterrey dizem que
todo o commerclo esta parallzado
e que ae realizou uma manifesta-
ção que reuniu 60.000 pessoas
contra a greve dos operários de
vldrarias.

Segundo Informa o governador
do Estado de Nuevo Leon trata-
se de um "lock-out sedicloso".

Os elementos revolucionários
zombam da "greve dos rotarla-
nos" «.dizem que fracassou.

O Centro Patronal ê aceusado
pelo scommunlstas de ter "impor-
tado agitadores, mas segundo in-
forma o correspondente do jornal"Dia", os patrões organizaram
trens especiaes • serviços de
auto-omnibus que levaram os
manifestantes de Nuevo Laredo a
Torreon • Saltillo.

Segundo os observadores dos
acontecimentos, é esta a primei»
ra greve seria que se verifica em
Monterry ,onde o patronato é
fortemente organlado e tem se»
gulúo os methodos norte-amerlea-
nos de agrupar os operários nos
syndlcatos patronaes e em socle-
dades esportivas.

Afl tropas federaes asseguram
ft ________ -

Dbdoj, 5 (Especial) — O prl-1
melro Interrogatório de David;
Frankfuerter, assassino de Wl-
lhelm Gustloff, chefe da organi-
zação Jiaclonal-selclallsta suissa.
realizou-se a mela, noite da hon-
tem.

O criminoso declarou ser filho
de um rabbino, educado na Tugo-
slavla. Desde 1929 estudara me-
dlclna em Leipzig, Paris e Franc-
fort, mas fflra reprovado nos exa-
mes preliminares. Precisou que
se achava em Berna, desde ou-
tubro de 1933, sempre com a idéa
do proseguir nos estudos, e que
se dirigiu a Davos com a inten-
ção de matar Gustloff.

Dissera, entretanto, aos seus
conhecidos que Ia effectuar uma
viagem de recreio. Não conhecia
pessoalmente Gustloff. a quem
nunca vira antes, e cujo ende-
reco soubera pelo Indicador dos
tclephones.

Frankfuerter confirmou que dis-
pkrára a arma no momento ero
que a victima entrava no salão.
Depois do crime vagara ao acaso
na neve o que lhe tirara a cora-
gem de suicidar-se.

Quanto ao movei do crime disse
que matara Gustloff porque "sra
um agente nazista que envene-
nava a atmosphera" e acerescen-
tou que "não poderia .'ter agido
dé outro modo e que em sumiria
as. balas eram destinadas a Hl-
tlor", por ser natural de um paiz
onde; os seus correligionários es-
tão' collocados na Impossibilidade
de levar uma vida normal.

Frisou que não havia nenhum
motivo pessoal no crime- e repe-
ttu as declarações anteriores de
que fOra determinado por "causas
Ideológicas'.'.

Em resposta a outra pergunta
asseverou que não fazia nem nun.
ca fizera parte de nenhuma so-
eledade ou associação de natu»
reza política ou qualquer outra,
finalidade.

Esclareceu, por fim, que a sua
resolução tinha sido tomada ha
cerca de tres semanas quando
adquirira em Berna uma pistola.
Partira sô para Davos, nâo rece-
bera ordens de ninguém nem ffira
incitado por ninguém, a commet-
ter o crime.

Como os círculos internado»
naes de Genebra julgam

o crime
Berna, 5 (Havas) — Os círculos

internacionaes de Genebra julgam
severamente o assassinlo de Wl-
lhelm Gustloff. B" necessário
observar no entanto que as me-
dldas anti-semitas tomadas pêlo
Roich causaram tal Indignação
entre os judeus de todo o universo
que eram esperadas ha muito
tempo violentas reacções.

Lamenta-se que o attentado te-
nha oceorrido em território suls-
so onde o direito de asylo aos es-
trangelros sempre foi respeitado e
onde, por conseguinte, qualquer
abuso desse direito deve ser mais
severamente condemnado.

A imprensa, por sua vez, ex-
terna sua reprovação pelo crime.
A "Gazeta de Zurlch" escreve:
."Como .era oêgo..o odto desse ho-
mem que eliminou friamente um
desconhecido, semente por dese-
jar attlngir nelle um systema po»
lltico. Seja qual fOr a explicação
que Frankfuerter procure dar a
seu acto, o assassinlo, em sl o as»
sasslnlo político, será para nõs,
suissos, para nosso sentimento do
direito, um crime que reprovamos
de maneira absoluta e que perse-
guiremos com todo o rigor de
nossas leis".

O "Bund", ds Berna, diz: "O
assassino, que ê israelita, apre-
senta-se como vingador do seu
povo. Entregou-se âs . autorlda»
des como victima. Sua vingança
é unanimemente reprovada por
toda a Suissa".

O "Basler Nachrlchten" decla-
ra que Frankfuerter não dtspoz
de coragem sufficlente para per-
petrar o crime na Allemanha e
que abusou do direito de asylo
sulsso com o objectivo do estra-
vasar ssu ódio. Essa direito de
asylo era não sõ garantido a
Gustloff como ao próprio assas-
sino.

Q "NatiGíia! Zeiiung", ds Basi-
léa. observa que "a paciência In-
comprehensivel de nossas auto-
ridades etn relação aos elementos'
estrangeiros que se constituem em
orgardzacSes oonostas a nossos

IW>MMW*W*tT*.T*iT.TtT»«W»_MMMMMW^^^BM^BH^^^^^i^^Bi^l

MPfifliiÉiiliiil I
.. «âM

P> mm

__Ef_f_ • iP • ¦% m
____Ec[$____^£_Ek . !{____H

_____yS _____! \W&, gfc^ga ______|

____k^t§lp^''":^ ¦

«sal Usas, waft: _m\

Bt Wi*^PaeW';éW^

. .. m\\Wsmkmmk*W
••---¦"^"^»--»»»^"^"""^»"'"»-^»^""»^".t»»--»»»»»»»»»»»»«*WMBs^^MMB«BM»BB™^«B

Einsteln, o sábio allemão, que deixou a Allemanha quando
ali se iniciou a perseguição aos. judeus e que hoje vive nos'''¦M' 

r***téàst.'- Paldoi'';-
conyicçSés,-'foi .tra». Gustloff,

'•llm, extraordinária
princípios- e
gicamente .. punida. A. expulsão
eífectuada a tempo, a expulsão
que correspondia aos.sentimentos
do nosso' povo, teria salvo uma
vida humana",'

O "Berner • Tagwacht", órgão
do partido nacional-socialista-suis-
so, escreve: "Nõs, socialistas,
condemnamos os methodos de ter-
ror e violência como meios de lu-
ta política. Esses methodos não
estão nos nossos hábitos, pois es-
tamos acostumados âs justas de-
mocratas". ....

Os círculos israelitas de Ber-
Um estão receiosos

Berlim, 5 , (Havas) —. Os ves-
pertlnos publicam abundantes de-
talhes- sobre o assassinlo do lea-
der nazista'na suissa, Wllhelm

é qué .caüsbii7emrBer-
emoção.. Os

círculos nazistas salientara que
se trata da vingança de um lsra-
ellta contra o naclonal-soclallsmo.

. "O assassino — allegám os'»I-
ludldos círculos — nem slquer era
allemão. Seu acto 6 a expressão
do violento ódio que os Israelitas
votam ao -naclònal-soclalismo ero
geral, es.e David Frankfuerter es-
colheu Gustloff como victima foi
por não poder attlngir.-a outro".

A Imprensa reproduz coplosos
detalhes do inquérito e vários ar-
tigos dos - jornaes suissos relati-
vos ao.assassinlo. Lembra-se com
satisfação que de accordo cortn a
legislação do Cantão em que oc-
correu o crime, o autor será pro-
vavelmente condemnado ft mor-
te. O "Berllner Zettung" escreve:

"Frankfuerter não I o unlco
responsável. Foi a agitação exlf-
tente na Suissa contra o nacional-
socialismo que creou n atmospli*-
ra de ódio na qual amadureceu a
resolução do assassino"..

O ''Deutsch AlIgemehiB Zel-
tung" diz: "O facto elo assassino
ser um judeu é o que ha de mais
grave no caso. Frankfuerter com-
metteu o crime com o Intuito de
attlngir o naclonal-soclallsmo •
assim vingar o judaísmo. E isso
occorreu na Suissa, num paiz qus
não 6 agitado por questões de ra-
ca, como acontece com a Allcma-
nha. Frankfuerter conseguiu o
objectivo? Não, apenas attlnçiu a
Suissa it judaísmo. 

'

Os círculos israelitas' de Ber»
llm .ondemnan o acto de Fran»'
kfuerter • receiam que o assassl-
nio venha a ser origem de nova
campanha anti-semita.

Instrucções ao ministro do
Beich em Berna

Perllnt, 5 (UTB) — Foram en-
vladas instrucções ao ministro do
Relch em Berna para protestar
Junto ao governo sulsso contra o
assassinlo, hontem, em Davos, da"leader" nazista na. Suissa, sr.
Wilheta Gustloff.

Segundo se antecipa, o. repre-
sentante - diplomático allemão te-
râ. feito sentir ao governo da Re-
publica Helvetfca que' jft ! ante»
dormente, e com multa fréquen»
cia, o governo db Hcich havls, pe-
dldo a attenção daquelle para a
agitação -vntl-nazi.ta que ss vi»-'
nha' observando era . território
sulsso, animada e financiada por
socialistas e •.•ommunistas. O go-
verno do Relch considera essa
propaganda agitadora como cau-
ia directa da tragédia de Davos e,
assim sendo, pede que o geverno
federal mande proceder a ri-
gorosas investigações sobre o ca»
co.

O trágico acontecimento de Da»
vos encontrou nesta Capital uma
Brande repercussão, cuja inten-
sldade obrigou o governo a tomar
algumas .medida* especiaes d«
prevenção. Assim, para evitar in-
cldentes causados por essa exa-
cerbação de animo*, o sr. Goeb-
bels, ministro da Propaganda do
Re-ch, prohlblu, temporariamente,
todas as reuniões de. associações
culturàes judias, Inclusive repre-
sentações theatraes, concertos •
conferências.

THYMDXALATD

RCAOE GARANTIA
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(32595)

0 RAID DA AVIAÇÃO
PORTUGUEZA A1

ÁFRICA

Uma ordem expedida

pelo ministro da Guerra
Liíeiofl, 6 (Havas) — Depois de

longa conferência, com o ministro
da Guerra, o general Silveira de
Castro, director geral da Aero-
náutica Militar, telegraphou ao
commandanté da esquadrilha dos
oito aviões que estão fazendo um
crueziro âs colônias portuguezas
da África as - seguintes Instru-
cções*. - '

«Os aviões que se acharem em
bom estado deverão partir para
Angola por via afrea, depois de
uma revisão dos motores, exe-
cutando-se assim a segunda par»
te do cruzeiro prevista. Os que
não estlverçia .rr. cünJ'.*ies de
fazer esta viagem serão desmonta-
dos, encaixotados e remettldos pa-
ra Lisboa. Quanto aos aviadores

AS FUTURAS NEGOCIA-
COES DO TRATADO

ANGLO-EGYPCIO

Como o sr. Éden respon-
deu a uma inlerpellação

dos Communs
Londres, 5 (UTB) — Em

resposta a uma interpellação,
na Câmara dos Communs, o
sr. Anthony Éden declarou
que Sir Miles Lampson, alto
commissario Brltannico no
Egypto, já fora autorizado a
responder ao convite feito, pe-
los partidos que constituem a
"frente unida" do Egypto pa-

( ra o inicio de negociações que
terão em vista a ultimação de
um tratado de alliança anglo
egypcio. As instrucções envia-
das a Sir Miles Lampson fo.
ram no sentido affirmativo,
cabendo-lhe fazer sentir que
o governo britanntco está con-
vencido de que o meio mais
simples e mais efflcaz para o
lançamento das bases desse
accordo consistiria em Iniciar
as negociações justamente pe-
los pontos e assumptos em
torno dos quaes surgiram, em
1930, os obstáculos que impe-
diram o proseguimento dos
entendimentos entre os dois
governos. O sr. Anthony Éden
acerescentou que já estava
seguramente informado de
que o governo egypcio vae de-
signar, lmmediatamenté, uma
commissão que, sob a presi-
dencla do sr Nanas Pasha,
deverá iniciar as conversações

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV. NIEMETBR, 208 — RIO
Peçam estatutos pelo telepho-

ne 37-2982, ou pelo correio.
(82570X

Cuida-se, afinal* da rena-
trla$io dos prisioneiros

do Chaco
Assumpção, 5 (Havas) —

Aeaba de ser constituiria a
commissão de repatriação doi
prisioneiros, que será presidi-
da pelo coronel Bray. O go-
verno enviou ao parlamento
um projecto de lei coneeden-
do uma pensão aos inválidos
do Chaco.

Vae viajar ?
Sal de Fructa Eno

(64945)

A França não cogita de con*
trair empréstimo

Poria, 5 (Havas) — Na reunião
de hoje da commissão de tias**»
ças um deputado perguntou ao
ministro das Finanças será
exacto qu» estivesse «m vias do
execução o lançamento de um em-
prestlmo em Londres, e pediu qu*o governo não collocasse a com-
missão deante de um facto con»
sumado.

Outro deputado pediu informa-
ções a respeito dos adeantamentos
que pudessem ser consentidos
eventualmente ao governo dos
Sovlets.

O sr. Mareei Rõgnler respon»
deu que a solução dada a esses
problemas seriam sempre con-
forme fta lei» em vigor. « que,
por conseguinte o parlamento si*
ria mantido a par de todas as ns-
goclações.

attlngidos pelas febres devem re-
grusar a-Lisboa nor via maritl- preliminares com os represen-l-___> tantes do governo britannlco.

0 SERVIÇO TELEGRAPHICO
CONTINUA NA 4* PAG..'
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O iminente Sr. Getulio Var*
gas praticou um acto que nio é
digno apenas de registro, mas de
louvores; deitou por terra, algu-
n*as tentativas contrarias ao
aproveitamento do carvio nacio-
nal. E' pena que nio haja fei-
to ainda a mesma coisa quanto
ao petróleo.

Nio era só uma, eram tres ou
quatro as organi -ações, ligadas a
interesses estrangeiros, que do
governo impetravam medidas ea*
pateí de offender a industria
extractiva brasileira. Cada qual
tinfra certo e determinado ponto
de vitta em suas raiSes, mas to-
das, invariavelmente, procura*
vam alcançar dois objectivos: a
revogarão da obrigatoriedade da
queima de io % de carvio- na*
cional; e a entrada, livre de di-
reitos, do carvio estrangeiro.

Ora, a obrigatoriedade da
queima de io % í a margem pe*
queria que os poderes públicos
timidamente abriram para a vi*
d» incipiente da industria carbo»
nifera do paiz. A isenção de dt-
réitôs dada ao carvão estrangei-
ro nio só eliminaria essa mar-
gem' como na realidade crearia
uma situação de favor tanto
mais inexplicável quanto é certo
que, dos paizes de sua proceden-
cia, o produeto por nós importa-
do já sahe com bonificações,
prêmios e adjutorios que équi-
valem á suppressâo de nossos
direitos alfandegários.

O despacho do Sr. Getulio
Vargas é fundado em velhas ra-
z&es a que elle presta fidelidade
— fidelidade de gaúcho, pode-
ria eu dizer, pois o Rio Grande
dt» Sul é Estado càrvoeiro, e elle
ainda ahi o não esquece; mas
fidelidade, vamos reconhecer
também, de brasileiro em defesa
dé ttm legitimo patrimônio do
pàiz.

Seria absurdo contestar que
possuímos importantes jazidas
carboniferas. Deante deste f*
cto, logo duas ordens de inte-
resses se apresentam: o inferes*
se de nossos fornecedores de car
vio, que é o não aproveitamento
da riqueza nacional; e o inte-
resse da economia do Brasil,
que é amparar essa riqueza de
modo a preservat-a da invasão
do produeto rival.

Está claro que, posto o pro*blema no terreno da competen-
cia è dás àttribuições dò Estado,
não deve o governo, a titulo de
proteger o que é nosso, forçar
situações onerosas ao bem ge
ral; mas não lhe cumpre tão
pouco abandonar aos azares da
livre concorrência, e até dos
dumpingt disfarçados, um ele<

mento de nossa independência
econômica, de acção comprova-
da e êxito apurado.

O caso torna-se ainda mais
eloqüente quando se sabe que as
empresas carboniferas nacio-
naes, lutando embora com os em-
baraços que lhes oppõe o pro-
duetor estrangeiro, não removi-
dos pela insignificante protecção
official da obrigatoriedade da
queima, de 10%, jã melhora-
ram bastante sua producção,
em quantidade e em qualidade.
Abrir o mercado á entrada do
poderoso concorrente que vem
de fora eqüivaleria a annullar
todo esse bello esforço de mui-
tos annos e barrar definitiva*
mente o caminho ás novas con*
quistas.

Entre os plelteantes da isen*
ção achavam-se as companhias
que fabricam o gaz para usos
industriaes. Essas companhias
dio, assim, a entender que só o
carvão estrangeiro lhes serve de
matéria prima, o que não é exa»
cto, pois as empresas do Rio
Grande do Sul produzem gaz
utilizando o material do paiz. O
argumento da superioridade do
carvão estrangeiro não é, por-
tanto, admissível. Não o é, in-
clusive, porque também ha car-
yões estrangeiros de typos infe-
riores, que beneficiariam forço-
samente da isenção, sem pode-
rem apresentar, em relaçio ao
das minas brasileiras, condições
de qualidade superior.

Teríamos, por conseguinte,
englobado no mesmo favor o
optimo e o péssimo.

E' certo que o melhor typo de
carvão inglez está acima do me-
Ihor typo do carvão brasileiro.
Mas se no próprio carvão inglez
encontramos os typos médios e
os typos inferiores, cuja impor-
taçio nãò estaria Impedida, por-
que não considerar o problema
dentro da defesa da economia
nacional, quando esta nos indi-
ca a conveniência de consumir
os typos médios e os inferio»
res ? Por que ir buscar esses ty-
pos lá fora, no caso em que
elles existam no Brasil ?

Em resumo, a questão é a se-
guinte: nada de proscrever o
carvio estrangeiro superior, na
medida em que elle nos fôr in-
dispensável; mas nada também
de comprar aos outros o que
possuímos; e nada de proporciO'
har á concorrência, já ampara-
da, do estrangeiro facilidades
que nos impeçam de consumir
nossos typos e de melhoral-os

E' a conclusão que se tira do
ultimo despacho do Sr. Getulio
Vargas sobre o assumpto.

Costa KEQO

V. S prectia de medico (de qnalquer especialidade),
advogado, dentista, tabeJIlto, cata dè «ande, laboratório deanafytee on Instltàtoa pbjsloUierapIco» on de electrologla
raèdlcs ?

Consulta a Mccfio t

INDICADOR
qua ea» paMMada «artorpentt* negg fo*ajg*& .A
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DESDE QUE ESTA NORMA
UZADAAOTÜAÇAO

Vae proseguir o licenciamento' 
das praças com o tempo

terminado
O.ministro da Guerra baixou

6 eegulnte aviso ao («neral Ray-
mundo Barbosa, chefe do.De»
partamento do Peuoal do Bxer-
cltô.': "Publicae no Boletim do Bxer*
elto, ojUe, por estar quasl nor-
mallzada a attuaçlo do pais, e
assegurada a ordem publica, ti*
(tara oi commandantea dai re*
slfies militares autorizados a
continuar o licenciamento das
praças eom o tempo terminado,
a,.*eu JuIío a a proporção què os
novos consorlptos se tornem
aptos ao desempenho dos novos
misteres."

. DR. MElIÓ"mAGALHÀES
Reassumiu sua clinica — RUA

BELFORT ROXO, 88, Tel. J7-3882,
com hora previamente combinada.- --- - (0 g186'
O PARANYMPHÔ DOS GUAR

DAS-MARINHA DE 1935
o presidente

Justo, rirá ao Rio o ministro
da Marinha

„0 almirante Arlstlde» Qut»
lh*m, ministro da Marinha, de*
slgnou o vlce-almlrante Castro
* Silva e o capltio da fragata
Jorse Dodsworth Martins para
fazerem parta da commíísio da
restas * homenagens ao ministro
da Marinha da Republica Ar»
gintlna, qut vem representar o
general Agustln Justo, para»
nympho da turma de guardas»
marinha da 1935, na cerimonia
dt terminado dt «urso.

O almirante Vldella chegará a
esta capital no dia 3 dè março
próximo, viajando \ a bordo do
cruzador "Velnte y Cinco de
Mayo».

DR. TIGRE DÊ OLIVEIRA
r,v»a.-«lo«ia —> Vlaa Drlaarla*.

Gonaultorlo; Uruguayana. 101 —
Ttltphont .3-431). l tt 4
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O NOVO COMMANDO DA
7." R^MILITAR

Um radiogramma recebido pelo
ministro da Justiça

O sr. Vicente Râo. ministro da
Justiça, recebeu hontem o stguln-
tt radiogramma do «nn»! New»
tou Cavalcanti;

- "Ttnho a honra dt participar a
V. excla. que aseuml, nesta data,
o commando .da 7* rtgtio militar,
para a qual fui dlstlnguido pela?
a!taa autorldadea da Republica.

Tudo farei para corresponder A
confiança em mim depositada, nâo
poupando sacrifícios para a ma»
jiutençao da ordem no extenso
see.or de minha r-gtao. na defesa
ttt Initltulçdet, e princípios da
autoridade'1.

NAOOBTEVEASFÉRIAS j
Earada foi submettido a in*

querito administrativo
O ar. Raul dè Oliveira Rodrl-

gues, dlrector do "Diário Offlclal"
do Estado do Rio, no requerlmen»
to tm que Francisco Camello Ft-
lho, pede férias, proferiu o dêspa-
cho seguinte:"Indefiro o presente pedido. O
motivo altegado não procede, por
Isso qut a nenhum enfermo é dado
permanecer na rua, até alta ma-
dragada, em noite chuvosa, como
acontece ao requerente. Demais,
é forçoso confessar que o signa»
tarlo, encarregado de serviço de
pesada responsabilidade,' nâo st
apercebeu ainda da natureza das
funeções que exerce, revelando,
lamentavelmente, Incapacidade pa-
ra o exercício do cargo. B como
essa Incapacidade constltue justa
caitsa para o effeito de demissão
do funccionarlo da menos de dea
annos de serviço, determino seja
ella apurada em inquérito arlml-
iiistratlvo, afim de produzir os
necessários effeitos, estendendo-se
esse Inquérito aò eXpedldof Sebas-
tlão Ftlgueira de Souza, cuja de-
itdla deve ser reprimida em tden-
ticas condlrjões".-ag sai mu
Vae para o quadro da reserv?

Pediu transferencia parati re-
serva, devendo 'ser o deoreto as-
signado no despacho de hoje, o
major da arma de cavallarla Ro
mulo Pacheco d'Avlla,

GARGANTA* NARIZ-OUVIDOS
UR. ANTÔNIO LEÃO VEl.LOIO
uvrt decente da Univerildadt
Chefe dt Cllniet da Pollellnlca dt
Botafogo. Rua Uruguayana. g»»
ir - talas 42-48 - pas. M aa i<
horaa — TeLl 3Í-S-7Í. min)

A MENSAGEM DO PRE*
SIDENTE DA REPUBLICA

AO CONGRESSO
O ministro da Fazenda quer

dados e informações para
sua elaboração

O director geral da Fazenda re»
cammendou providencias urgen»
tei aos dlrectores das reparttçflei
subordinadas ao Thesouro, no
«nítido de serem enviados ao ga-
blnett do ministro da Fazenda
todos os dados è InformaçBea dls»
tlnados 1 elaboração da mansa*
gem que o prtsidtntt da Repu
blica apresentara ao Congresso na
próxima senão leglilailva.

Obteve isenção de imposto
du passagens

Da accordo com oa para-eres da
Inspectorla Federal de Estradas t
do Conselho de Tarifas, o ministro
da Viaçio deferiu o re-uerlmento
em que a Cia. Brasileira Carbo»
nifera de Ararangua, arrendala»
ria da E. F. Theresa Christina,
pediu Uençào paar Incmporar aos
preços das passagens emittidas
pela referida estrada o Imposto
dt transporte que. em virtude de
dispositivo constitucional, deixou
dt str cobrado a partir *t 1 de
Janeiro findo. r

I
Fala-ie no pagamento do fune»

clonallsmo publico antes do Car»
naval,

B' um melo amavtl t chrlttao
que tem o governo de proporcIo»
nar aos seus servidores um com»
pleto Jejum quaresmal...

A rede de Viação Cearense dou
um saldo do 2.800 contos,

Bu nao digo, commenta um
funccionarlo da Central, que não
adeanta a gente pegar no pesado;
na "rede" é que et ganha dl»
nheiro...

* *
Uma cantora de radio fez-se

compositora • escreveu um sam-
ba apaixonado, euja Ittra vem
publicada num vespertino.

Dia a poetisa, conceltuosamente:
"Uma vea ad na vida '
O amor apparece
B a gente nunca mais esquece,"

4
B, adeante:

"Ta esqutctr? «Nunca mais!"

B* Issol Nio esquece o amor,
mas esquece a pobrezinha da
grammatlca-t Ingrata!

* *
Acaba de ser installada nas

montanhas de Harz um corpo de
bombeiras constituído de quatorze
mulheres catadas e cinco soltei»
ras.

Péssima Idéa! As mulheres
são feitas para provocar fncen-
dlos;' não para apagal-os.

* *
Num corpo dt bombelroa cons-

tltuldo por mulheres ha uma gra»
ve inconveniência, quando o ln»
cendto fôr numa casa dt modas;
ai bombeiras forçosamente se hão
de distrair, pensando nas pechln-
chás que poderão fazer na liqui-
dação dos salvados.

Cyrano & Cia.

PENHORES? s:sr*
O. lt. ACRBA BRASILEIRA.

ttT-Rna Seta dt late-abro**».

(«5436)

NAO RESPONDERAM AO PE*
DIDO DE INFORMAÇÕES

E o ministro da Viação mandou
reiteral-o

O ministro da Viação dirigiu
uma circular, hontem, ao Depar-
tamento dos Correios -t Telegra-
phos, a Central do Braail, à Ins»
pectorla Federal de Estradas, fl.
Inspectorla Federal dt Obras Con-
tra aa Seccas, ao Departamento
dt Aeronáutica Civil, & Rede dc
Viação Cearense, & Inspectorla Ge»
ral de Iliuminação t a Inspectorla
de Estradas de Rodagem, reltè-
rando o seu offlclo 6.018, dt 2 dè
dezembro ultimo, que trata de
funecionarios que exercem curnu»
•ativamente outros cargos pu-
Micos.

0 "Monte Olma" reiu

As causas do descalabro^eisõe* geraes, ou não
do ensino no Brasil

UMA INTERESSANTE EXPOSIÇÃO DO PROFESSOR
JOAQUIM AMAZONAS

Recebemos a seguinte carta:"Recife, 2 dc fevereiro de 1938— lim". am". Costa Rego, —
fiaudaçUes affpotuosas. LI, com
ospeclal attenção, sou artigo Veto
a applautlIr, publicado no Carreio
ria Hfuti-Mi, de 14 de Janeiro ul-
tlmo.

1.1, mas com multa, tristeza,
porque quanto diz a respeito da
sorte mesquinha do ensino, entre
nôs, é mais que real, não attln»
glndo, ainda, todavia, a verdade
toda,

A Julgar pelo meu Estado e
vizinhos, a situação 4 tão dolorosa
qut rapazes ha qut chegam A
Faculdade quasl artalphabetos.

Tive oceasião, em 1935, de ter
Indicado para presidir as com-
mlssSes examinadoras do 1" ahnò
do curso de Direito, onde havia
cerca de 225 alumnos matricula-
doa. Somente a minha Indicação
para esse cargo deu logar, desde
logo, a que apenas 173 matricula-
dos se apresentassem As provas.B desses 172 fórám reprovados 95,
os quaes não eram somente Igno-
rantea orassos de direito; Ignora-
vam também a língua pátria, que
nem sabem escrever. Assim:

Uin — esorevia "cldo", por iláo
do verbo ser...

Outro — escrevia "vlnhessem",
do verbo vir...

Outro — escrevia "Assestldo"
do verbo assistir.,, e assim por
deante.

Ora, pergunto eu, que poderão
fazer, em um ourso superior, aln-
mnos com taes conhecimentos dt
humanidade e att da lingua, que
não escrevem duas linhas de por*
tuguez sem erros crasslsslmos,
que não traduzem tres Unhas de
um trecho francês:, por/ rrials facll,

m pelo menos tres erros gra-
ves, e quo não conhecem o Ia*
tlm? ;

O peor, multo peor que Isso,
é considerar que taès alumnos
também foram âpprovados em
exame vestibular, para poderem
«e matricular na Faculdade!

Para mim, multas e variadas
são as causas desse descalabro e
desvalorização do ensino no Bra-
sil, sendo principaes:

1) repetidas 'reformas, muito
theorteas, dos methodos t systt-
ma do tnslno, cada qua) trazen-
do novidades que nenhum resul*
tado produziram nos palzes de In*
venção, mas que se adoptam no
Brasil, para demonstração de oo-
nheclmento do que it pratica ou
praticou sem exlto no estran-
geiro;

2) o defeituoso e Inconcebível
systema de fiscalização, pelo go-
verno, dos Institutos de ensino,
tendo como unlca finalidade a
creação do emprego para os tu-
turos flscaes, afilhados políticos,
que, em repra, nada fiscalizam.
Trabalhei vinte annos no Conse-
lho Superior do Ensino a no Na-
clonal do Ensino, e, de seteneta
própria, se) que menos de dez por
cemo dos flscaes se oecupavam
realmente com a funeção. A

maioria dava nos dlrectores dot
estabelecimentos o encargo de (a»
zerem por elles os relatórios. B
e preciso salientar: o flacal ou
Impeclor ie* ensino no Brasil
p-rcluo dizer que o Instituto sob
aua fiscalização é optlmo, ê intu-
peravel, porque tem necessidade
dt qut continue o mesmo equl-
parado a fiscalizado, para que tido
porca elle o emprego, tão dlffl-
alimente arranjado;

8) a defeituosa e Inconcebível
•trlação do curso tecundarlo, tra*
zendo os alumnos com uma sobre-
carga tal dt matérias, cada anno,
qut o rtsultado somente poderá
ser desastroso, eomo tem sido;

4) o rebaixamento geral do nl*
vel cultural do .pala, t, tm. eon-
seqüência, também do nível gt»
ral de moralidade;

E) a Immoralldade, permlttlda
por multoa professores, tteanda*
losamtntt permlttlda,. do vtrge*
nhoio systema da ootla por-prin»
clpls, abrindo o alumno o livro
sobre rt meia e copiando, tateara*
damente a prova. Jã assisti, na
Faculdade, na oceasião do exame
escripto. pedir a palavra um alu-
mno para, fazendo um bombas-
tico discurso, solicitar qut fosse
permittido abrir oa livros sobre
a mesa, allegando qut um outro
professor, de ethlca admirável t
justa, assim declarara permittlr,
por ser um. direito do alumno eu»
consulta aos livros/

8) os exames flnaes por decrt-
tos t médias, com dispensa de
freqüência, eto. Chegou-se agora
ao seguinte aparfelçoamento: tt
um alumno tem dt sujeitar-st a
exame final, Isto é se fez duo*
provas parclaes, ou tres, mas não
tem freqüência, perde a anno, não
í admtttldo ao exame final rt*
ferido. Mas, st nunca vae d Fa-
ouldade, e apparece, somente not
dias dt provas parclaes, permlt-
ff»do.«e-**i8 direito ie cotia, ob»
tem mídia sufflclentt, ou do ml*
nlmo dt sets, é promovido, vae
para deantt. De modo que, em
um regimen dt qut o principal
fundamento ê a freqüência, ou a
exigência desta, é a mesma dls*
pensada não para qiit o alumno
se submette. a exame, mos lim
para que delle fique tampem d|s-
pensado,

Servindo muitos annos nos
Conselhos Superior e Nacional do
Ensino e, depois no Conselho Na-
clonal de Educação, estudei mui»
to essa matéria de fiscalização
do ensino, Tenho, desde multo,
Idéas assentadas,' pensando em
reduzil-as a escripto e remetter
ao Conselho Nacional de Educa-
ção, quando tiver de tratar do
plano Geral de Educação, se tem-
po houver para isto. No caso de
poder fazel-o, ttrtl prazer em
remetter-lhe uma copia.

Serh outro assumpto, para esta,
que Jã vae mala longa do que
pensava ao começal-a, sou sem-
pre. multo seu admirador, collega
e am". — Joaquim Amazonas"

de Hamburgo
Deu entrada na Guanabara,

hontem, o "Monte Olivla", vlri-
dò de Hamburgo e escalas,

O paquete allemão, que possue
apenas, teroetra classe, transportou
muitos passageiros para o Rio e
conduz «tambenv muitos para os
j0ortós'-PMtTiws.'-

NA CORE SUPREMA
; -'JFj y. á/g '}. :

Nomeados um chefe de secção
é um oíficial da secretaria
O ministro Edmundo Lins, pre»

sidente da Corte Suprema de Jus»
tlça, por actos dt hontem, de ac-
cordo com o regimento interno,
lavrou a nomeação do bacharel
Francisco Couto de Oliveira, offl»
dal dá Secretaria, para o cargo
de chefe de chefe de secção da
blbllotheca, e a do bacharel Ruy
Albertlno Nunes da Rocha para
o cargo dt offlclal da Secretaria.' Ambos os actos foram Justlft-
cados nas portarias. O novo bl»
bliothecario fora nomeado ajudan-
te a 28 da dezembro dt 1923 e
a 6 de outubro de 1931 era, pro»
movido a offlclal da Secretaria,
pelos bons serviços prestados.

A nomeação do official ôccor»
reu tm vlrtudt dt um concurso
de documentos verificado em 1932,
ao qual concorrera*» vlntt t seis
candidatos. Juntou o dr, Ruy AI»
bertlno na tua Inscripeão do»
cumentos- qut o filtram classtfl-
cado entre os primeiros portado»
res dt merecimento, tendo tido o
unlco candidato a apresentar ago»
ra attestado de sanidade, condi»
r.ão slne aua, para a primeira ln»
vestldura, segundo o artigo 170,
n. 3, da Constituição.

0 PAGAMENTO DO ABONO
PROVISÓRIO NA CENTRAL

DOjBRASIL
Solicitado o adeantamento de

3.700 contos de réis
O dlrector da Central do Brasil

offlclou ao dlrector do Thesouro
Nacional sollcltando-lhe o adean-
tamento da verba de 8.700:000$
para pagamento do abono provlso-
rio ao pessoal daquella estrada, d?
mez de Janeiro.

Espera-se na Central que o re»
ferido abono comece a str pago
depois do dta 10 deste, quando «a»
tarão* ultimadas as respectivas
folhas t preenchidas outraa for-
malldades burocráticas.

A SEMANAL 00 SYNDICATO
DOS LOJISTAS

Homenagem á memória de
Affonso Vizeu

Na sessão de ante-hontem do
Syndicato dós Lojistas foi pres»
tada homenagem & memória do
negociante er. Affonso Vizeu, fal-
iecldo nesse dia nesta capital..

O presidenta do Syndicato, ar.
H. Cardoso, deu sclenola aos qut
compareceram aquella sessão das
homenagens qut a casa havia
prestado ao morto, fazendo-lhe o
elogio em phrases sentidas a evo-
rando-lhe a figura como uma dat
de maior prestigio e acatamento
na classe commerclal.

O Syndlc&to dos Lojistas resol»
veu, ainda, mandar celebrar mis-
sa em suffraglo ds alma dn antl
«i ntaeclanta-

A ORDEM DO CRUZEIRO AO
REI DA SUÉCIA

0 agradecimento de Gustavo V
ao presidente da Republica
O sr. Getullo Vargaa, preslden-

te da Republica, recebeu do rei
Gustavo V, da Suécia, o seguln-
te telegramma:"Acabo de receber das mãos do
ministro do Brasllem Stockhol-
mo as Insígnias da Ordem Ilo
Cruzeiro do Sul e expresso a
v. ex, os meus sinceros agrade-
cimentos por esta prova de; sym-
pathla que multo aprecio. —
Quataf, R." _ _¦_ _

NA SECÇÃO PERMANENTE
DO LEGISLATIVO

Rápida, a reunião de bontem da
Secção Permanente do Leglslatl-
vo. Presentes 12 senadores, o sr.
Medeiros Netto deu Inicio aos tra-
balhos.

Lida e approvada a acta, não
havendo expediente, passou-se A
ordem dó dia, sendo approvado o
parecer do sr. Vespaslano Mar-
Uns favorável ao vétd preslden-
ciai opposto em parte a resolu-
ção legislativa que mandava pa-
gar setenta e tantos contos da
réis ao sr. Irineu Machado.

O sr. Thornaz Lobo Justificou
a ausência do sr. Moraes Bar-
ros. E foi sõ.

CRESCE A ARRECADAÇÃO
FEDERAL NO ESTADO

DORIO
Uma differença, para mais, de

cerca de 600 contos
O delegado fiscal do Thesouro

no Estado do Rio dt Janeiro
communlcou ao dlrector das
Rendas Internas que a arreca-
dação federal naquella clrcum-
scrlpção do paiz importou, em
Janeiro ultimo, na quantia de
3.126:4768100, mais 588:2398800
que em egual período de 1936,
cuja arrecadação foi de réis
2.544:1761300. 

POR SERVIÇOS EXECUTADOS
NO TRIBUNAL ELEITORAL
Um pagamento de cerca de

tres contos
Com relação ao pagamento de

2:790000 a Luiz Zaml, por servi-
ços executados no Tribunal Su-
perlor da Justiça Eleitoral, o
Tribunal dt Contas converteu o
Julgamento em diligencia para
que o ministro da Justiça lnfor-
me st a Commissão Central de
Compras teve conhecimento da
ordem de pagamento de que se
trata, por conta da verba posta
ft tua disposição.

Subvenção ao Lloyd por ser
viços de navegação

O Tribunal de Contas ordenou
o rtglstro do pagamtnto de réis
410:2768800 «.Companhia dt
Navegação Lloyd Brasileiro, ra-
latlvo ft subvenção pelos serviços
de navegação effectuados, - de
abril a Julho-

RESTITUIÇÃO DE DIREITOS E
IMPOSTOS PAGOS INDEVI-

DAMENTE
Ao commando da 7.' regiio

—¦ militar —
O Tribunal de Contas ordenou

o registro do pagamento dt réis
273:0718800, pela Delegacia Fls-
cal no Estado de Pernambuco ao
commando da 7* região militar,
proveniente da restituição dt dl-
rtltos aduaneiros t impostos de
consumo pagos indevidamente
na Alíandeg-, daquella Eitado.

0 TRIBUNAL DE CONTAS
QUER ESCLARECIMENTOS

Sobre as duvidas levantadas
Tendo a Delegacia Fiscal dt

São Paulo solicitado o pagamén
to dt 1:0298800 á, Companhia
Nacional dt Tecidos Tljuca, dt
restituição de direitos e taxaa
pagas a maior, em 1983, o Tri-
bunal de Contas converteu em
diligencia o Julgamento para çua
sejam prestados oa esclareclmen-
tos «obre as duvidas levantadas.

A ESCOLA DE BELLAS ARTES
ADQUIRE UM TRABALHO

0 registro do pagamento de
cerca de tres contos

O Tribunal dt Contas ordenou
o registro do pagamento dt réis
2:9763000 a Humberto Cozzo,
pelo forneoimento dt um traba-
lho dt sua' autoria ft Escola Na-
clonal de Bellas Artes, no anno
passado.

PELA CONFECÇÃO DE 2.400
METROS DE FILMS SI-

LENCI0S0S
Em proveito do Conselho de

Saúde Publica
O Tribunal de Contas ordenou

o registro do pagamento de réis
1:500|000 ft Pan Film do Brasil
litda., pela confecção de 3.400
metros de films silenciosos tm
proveito do Conselho de Saúde
Publica.

CONCURSO PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

Chamada para a prova es-
cripta de álgebra

No concurso qut st vem rea-
Usando em Nlctheroy para pro-
vlmento de cargos dt Faztnda
serft hoje a chamada dos can-
dtdatos para a prova escripta dt
álgebra,

AS HOMENAGENS DE BUENOS
AIRES A MEMÓRIA

DEGARDEL

Contínua desfilando deante do
seu cadáver a multidão

Buouo» Aires, 6 (Havas) —¦
Continuou durante toda & tarde,
o desfile do publico, no Luna
Park, perante os restos mortees
do artista Carlos Gardel. Foi tão
grande em certas occaslOes a at»
fluencla do povo que aa autor!»
dades resolveram estabelecer um
serviço dt ambulâncias, oom pot»
tos médicos dt urgência para at»
tender fts pessoas feridas em con*
seqiftnela dos atropelos.

Vários médicos offereceram vo»
luntarlamtnte os seus serviços.
A policia, por seu turno, estabt»
lecou um serviço de ordem t vi»
gllanola.

Depois de collocados os despo»
Jos do artista num severo cata»
talco armado ao centro da pitta,
qut .ficou totalmente coberto dt
flores, tes uso da palavra um
dos membros da commlaaão de
homenagens, o sr. Domenech.

Caloula-zt que att ftt 30 horas,
tenham desfilado perante o ca-
tafalçp cerca dt 100.000 ptsioas.

A's 11 horas da noite, haver*
um concerto com uma grande or»
enes tra de cem professores que
executará, o tango "Silencio",
além de outras peças,Serft lida nessa oceasião a car»
ta que Garde) enviou de Holly»
wood ft artista Rosita Moreno.
Falar» depois o tsertptor Marti-
ptz Payva..

O Código Eleitoral estabelece,
no "Art. 1 — Estt código regula,
cm todo o palz, o alistamento elel;
toral, t ae elelçoea federaos, ei-
taduaes t municlpaes".

Pelo artigo 317 do código, "Fo»
ram ravogadsi todas as dlsposl-
çõe» concernentei ft matéria elel-
toral".

Pelo artigo 168 do Código, que
prove ao preenchimento do vagas
na representação de cada partido,"seja por qualquer motivo": "Pa-
'agrapho unlco. Se nfio houver

Mupplentes, proceder-se.il, dentro
do noventa dias, ft eleição para
provar ft vaga, salvo se faltarem
menos de tres mezes para encer»
rar-ae a ultima sessão da legisla»
tura". .

Para esse fim, ainda segundo o
Código Eleitoral, no artigo 13:"Compete ao Tribunal Superior:

fc) adoptar, ou propor ao go-
verno, providencias para que at
eltlçSta tt realizem no tempo e
no firma determinados na lei;

p) expedir initrucçtet neces.
sariai d applioaçio das leis eleito»
raes t realização de eleições."

São, ainda, do Código Eleitoral
vigente, aa dlspostçfies do artl»
go 63, qút dâ, competência ao
procurador geral da Justiça Elel»
toral para: "e) representar ao
Tribuna] Superior o que entender
necessário d fiel observância da
(ei eleitoral e, especialmente, para
que tll» seja executada uniforme»
mente, quer peto Tribunal Supe-
rlor, quer pelos regionaes" e do
artigo 53, que determina a oom-
petencla dot procuradores regio-
naes da Justiça Eleitoral para:"o) velar na boi execução das
leia, decretos e resoluções eleito-
raes".' Como, depois disso, pâde-se
admlttlr que se não adstrinja
qualquer eleição processada no
palz do Código Eleitoral, preten»
dendo que a elle deserte por mo-
tlvos de ordem doutrinaria ou de
caracter pratico? Como pretender
qut o-Código Eleitoral so rtge ba
altlçStt geraes t não as proces-
eadas para o preenchimento de
vagas, em tudo o que a ellas fOr
applicavel e puder ser appllcado?

Em accordo de 80 de maio de
1898, o antigo Supremo Tribunal
Federal considerou que: "A an-
nullação de disposições legaes, ou
regulamentares, qut servem de
normas para uma série de casos.
Importa a revogação da respectiva
lei ou regulamento, e, consequen-
temente, o exercício de uma fun»
cção legislativa, ou regulamentar,
que aoa tribunaes não pode com-
petlr".

15, entre outros, em accordão
dt 15 de setembro de 1897, con-
aiderou o mesmo Supremo Trlbu-
nal Federal:"Aos juizes e tribunaes s(5 é
facultado'deixar de appllcar aos
casos oceorrentes as leis manl»
testamento lnconstitucionaet e os
regulamentos incompatíveis com
ae leis e a Constituição".

E, em accordão de 18 dt ou-
tubro de 1897, ainda o mesmo Su-
premo Tribunal Federal conslde
rou:"Uma lei « valida desde que
ella não offenda a Constituição
Federal, que é o estatuto funda»
mental,- e não excedida, assim, a
competência do poder que a de
cretou, attento o aphorlsmo de
direito: nulltís iiiajor defectut
quam dtfectus potettatls".

Em accordão de 1CJ. de dezembro
de 1931, o Supremo Tribunal Fe-
deral considerava:"Uma lei não píde deixar de
ser cumprida sob calor de não
ter sido bém Inspirada. Sendo a
lei constitucional, não pede o Ju-
dlçlarlo deixar de appllcal-a, por
mais Inconveniente que seja, ou
a considere; é a celebre máxima
de"d'Àrgentlê, a qual se conver-
teu em aphorlsmo jurídico, mes-
mo no regimen de Constituição
rigidt, como a nossa: júãex es
non ut de lege, sei ut secundam
Ivgem judices".

Em Pela Ordem Jurídica, es-
cre vemos:"As leis podem ser revogadas,
ou derogadás; mas, se as leis não
são amtuüarla», ou restringidas,
regularmente, multo menos pode-
rão sel-o os direitos a ellas con-
sequentès. Direitos não podem ser
annullados; os leis, porém, na con-
formfdade, ou no vigor, das quaee
elles se geram, ee produzem, po»
dem ser modificados, para que não
mais os gerem, nem os produzam,
ou para que os gerem, ou os pro»
duzam, de modo diverso do que
estavam sendo gerados ou pro
duzldos."

Nestor Massena
*m**

0 MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA E 0 PETRÓLEO

. DE ALAGOAS
0 sr. Odilon Braga já acceita
as pesqnizas do Estado, mas...

em outro ponto

GRAVE DESASTRE EM UMA
ESTRADA DE RODAGEM

Tombou o caminhão, morrendo
duas pessoas e ficando

feridas dezoito
Recife, 6 (Do correspondente,

— Noticias chegadas de Parahyba
Grande noticiam que um carol-
nhão, cheio de passageiros, com
destino ao Santuário da Penha,
onde Iam cumprir uma promessa,
derrapou na estrada do Grama-
ne, morrendo,. em conseqüência
da derrapagem duas pessoas e fl-
cando feridas 18.

AS PROMOÇÕES NO
ALMIRANTADO

Será aggregado o almi-
rante Graça Aranha

Em 8 de março vindouro attln-
glrâ a edade limite para o serviço
actlvo o contra-almirante Raul
Tavares e no dia 33 do mesmo
mez cairá na compulsória o vice-
almirante Graça Aranha, que
exerce actualmente o cargo de dl-
rector do Lloyd Brasileiro.

Consta nau rodas navaes quo o
almirante Raul Tavares não serft
reformado, pois dar-se.ft por estes
dias uma vaga dt vlce-almlrante
que devera ser a do dlrector do
Lloyd Brasileiro, o qual serft re»
formado a pedido ou aggregado
ao quadro como è de lei. visto a
sua funeção actual ser daquellas
que exigem a aggregação.

Communlcam-nos do gabinete
do ministro da Agricultura:"Ha um novo equivoco a dos-
fazer no nin respeita a oondu-
cia do Mlnlstorlo da Agricultura
om face da pesquisa de petróleo
no listado do Alagoas.

A 23 de setembro do anno
passado, o dr. Eugênio Bourdot
Dutra, de regresso da commis-
são que o levara aquelle Betado,
concluía o seu relatório nos se-
guintes termos: "Euzeblo de Oli-
veira, chefe da commissão de
qut fizemos parte em 1918, eitu-
dou a serie de Alagoas (Boi, nu»
mero 1, do 8. G. M. B>) aob
o ponto dt vista econômico da
producção do petróleo, quer pt-
Ia dlstillação dos folhtlhoa betu-
mlnosoB, quer pola possibilidade
de concontraçBes do precioso
combustível. Como consequen-
cia desses estudos foram feitas
diversas sondagens que embora
Incompletas, não deixaram da
trazer algumas Informações In*
teressantes. Confirmaram a
presença de oleo em profundl»
dade, oleo esse Jft dtnunclado
pela occorrencla dt asphalto nat
exposições da serie em Riacho
Doce. Dessas sondagens, a mais
profunda e que chegou aos 808
metros não atravessou ainda to*
dos os sedimentos da serie de
Alagoas, Desconhece-se, por-
tanto, a sua espessura total*
Egualmente não se sabe até on-
de avançam para o Interior, co-
bertos pelas barreiros, st constl-
tucm uma unlca ou se diversas
bacias Isoladas, Uma Indicação
Interessante fornecida pelas son-
dagens se reftrt ao tstado de
fragmentação tm que et encon-
tram as rochas, em profundtda-
de: é de tal ordem que não per-
mltte avançar com a aonda eem
dispensa do revestimento, ocea-
slonando por Isso sérios embara-
ços pelos freqüentes e desastro-

.sos desmoronamentos, que em
grande parte explicam o fracas-
so de todas as sondagens até
hoje tentadas na região. Dos es-
tudos conhecidos no Boletim
n. 1 e daa informações forneci-
das pelas sondagens, não resul-
tam contraindicaçSes a uma pos-
slvel occorrencla de deposito de
petróleo em Alagoas. Ha um
certo numero de condlçSes que
Clap enumera como éssenciaes
ft existência de taes depósitos.
Algumas dessas condlçSes se ve»
rlficam na serie de Alagoas, ou-
trás dependem ainda de estudos
para a realização doa quaes te-
mos hoje o recurso dos proces-
sos geophyslcos. A sua appltca-
ção em Alagoas trará certamen-
te, preciosos esclarecimentos
para a determinação das estru-
cturas e, consequentemente, pa-
ra a localização, de futuras son-
dagens. Para essas conclusões,
Julgamos lnsufftclentes os ele-
mentos colhidos nas pequenas
áreas de .exposição da serie de
Alagoas, ouja maior parte se
acha provavelmente encoberta
pelos sedimentos mais moder-
nos, Todavia, pOde ser asslgna-
lada uma dobra antlcllnal nos
affloramentos de Morros dè Ca-
maragibe, e uma syncllnal em
Maragogy. Em vista do exposto,
somos de parecer que ob estudos
de petróleo em Alagoas "devam
ser retomados no pé em que fi-
caram no referido Boletim n. 1,
proseguidos e actuallzados com
os modernos processos de pes-
qulzas."

A' vista do exposto o ministro
da Agricultura deu, em data de
17 dt outubro de 1936, o seguln-
te despacho: "Tomando conhe-
cimento do relatório do enge-
nheiro Bourdot Dutra e do pa-
recer da D. Ô. approvo o pro-
gramma de trabalhos tstabtlt-
cldo, determinando st tomem
todas as providencias necessa-
rias para que se retomem, com
o. máximo de intensidade, aa
pesquizas Interrompidas* —
Odilon Braga."

No decurso dos preparativos
para a execução das providen-
cias ordenadas e deante da pu-
bllcação da resolução legislativa
n. 1.327, dt 27 dt novembro de
1927, que'autoriza o governador
do Estado a contratar tstudot
pára a verificação da existência
de petróleo e outros mineraes
em Alagoas, o ministro da Agri-
cultura offlclou aquelle governo
em data de 11 de Janeiro p. p.,
communicando-lhe o program-
ma de pesquizas a ser desde lo-
go executado pelo Departamtn-
to Nacional da Producção Mina-
ral t, moatrando»sa «ciente dos
termos da lei acima reftrlda ac-
crescentava: "Assim, levando ao
conhecimento de V. Ex. o pro-
gramma traçado, solicito a sua
attenção para a inconvenlen-
cia de se manterem na mes-
ma região duEts turmas dlsttn-
ctas realizando os mesmos tra-
balhos, com idêntico objectivo,
possivelmente perturbando uma
as actlvldades da outra, uma
vez que a autorização legislativa,
por seu caracter amplo, penso,
deverá ser entendida como sim-
pies medida de prevenção, para
o caso de não proseguir a pea-
qulza federal, "ou para o de ser
a do Estado levada onde não as
extenda a da União."

Tal qual se vé, não houve pro-
testo algum por parte do Mlnis-
terlo que, pelo contrario jul-
gou conveniente evitar que o
Estado viesse a dispender recur-
aos na mesma região jft ante-
rlormente escolhida para pes-,
qulzas por parte do governo fe-
dtral, bem como que reclprooa-
mente so pudessem prejudicar
as actlvldades technicas dos dolt
serviços. Mas, releva notar, que
do trecho transcrlpto também
se evidencia que o Ministério da
Agricultura nenhum lnconve-.
nlente depara nas pesquisas geo-
physlcas do governo alagoano,
quando realizadas em qualquer
outro ponto."

GOVERNISTAS NO SUL, M.\$
OPPOSjÇIONISTAS AQUI

EIS A NOVA INTERPRETAÇÃO DA FORMULA
PILLA, DADA PELO SR. J0Â0 NEVES

O sr. João Neves chegou, hon- ra, sem odlos nem palxOes suba*.
tem do Rio Grande do SuL Veiu ternas, levando sempre cm conta
até'santos num vapor. Ali des» a defesa do regimen.
eeu e almoçou com os seus aml
gos üo velho P. R. P. Depois,
como O avlio que estava no por-
to nfto tivesse mais logar, tomou
outro barco e amanheceu aqui.
A' tarde, no Hotel Gloria, onde
se acha hospedado, ouvlmol-o, so-
bre a política. Com o stu manda-
to de representante daa opposl-
ç6*s dt tua terra renovado por
delegaçlo expressa dot preslden-
tes do Partido Republicano e do
Partido Libertador, o tr. João
Ntvts voltou conttntt e com
grandes esperanças nos resulta»
dos da pacificação do seu Estado.

Senti — dlasernps..— senti
que o povo gaücho estft satlsfel-
to. Pondo de partt a política, no-
tel, ali, com alegria, que a eltua-
ção da ptcuarla é a mtlhor pos-
slvel, o que, por ai to, « um mo-
tivo dt btm-estar geral, pois a
pecuária é para o Rio Grande o
que representa para São Paulo o
café.

No tocante ft política — prose»
gulu, — inútil teria repetir a
transformação que ift te optrou,
com a victoria da formula Raul
Pllla, jft em franca execução.
Trata-se de matéria conhecida. A
acta assignada em Porto Alegre
no dia 17 do mez passado.foi pu-
bllcada em todo o Braail e nella
estft consubstanciado o modus vi-
vendi dos partidos, eul-rlogran-
densta. Nio fizemos um camba-
tacho. Concertámos uma formula
dt viver em paz, ficando cada
agrupamento dantro da tua orbi-
ta natural, restringlndo-se as lu-
tas fts urnas. Assumimos, os op-
poslclonlstas, o nosso quinhão de
responsabilidade na administração
publica, na qual, por via do ao-
cordo operado em beneficio com-
mum, passamos a collaborar com
toda a lealdade. Continuamos,
porém, fora do Rio Grande, a ser
a mesma força de opposlcão poli-
tica, com a mesma physlonomla,
os mesmos quadros partidários o
os mesmos objectivos,

Opposlcão firme ao govtrno
federal?

Sim, os mesmos objectivos
— repetiu o sr. João Neves.

B te a formula Raul Filia
fOr adoptada também pelo gover-
no federal?

Isso é outro cantar. Alias,
ella foi acceita pela minoria, na-
clonal, como sabe.

B prosegulndo:—'Entendo, meu caro, que se»
ria tsst um meio do ar. Getulio
Vargas poder governar em paz.
Acho que a nação multo teria a
lucrar com isso. A situação fe»
deral, como estft, é que me pa-
rece muito Incommoda para os
seus componentes. Você sabe bem
que o governo praticamente sã
consegue do Legislativo o que a
opposlcão quer. Serft commodo
governar assim? De qualquer
fôrma, o que lhe digo é que nôs
outros da Frente Única do Rio
Grande do Sul permanecemos na
mlnor|a parlamentar, onde esta-
vamos, de vez qua subsistem to-
das as razoes que determinaram
essa attitude. Continuaremos, co-
mo até aqui, exercendo a nossa
acção flscallzadora e construeto-

E quanto ft suecessão presl-denclal?
E' cedo ainda para falar rj|j.

so, Estamos ainda a cerca do dois
annoB do pleito, c, portanto, tule
quanto se dissesse agora em ttl
aentldo teria prematuro, o padnecessita desde Já é de novai d|.
rectrlzes administrativas, do umt,
política de restauração econômica
capaz de sacudir e fortificar o teu
organismo debilitado pelas lutas
recentes.

Precisa da formula Pllla _
lamot atalhando; mas o sr. João
Neves não nos deixou falar, &
prosegulu:Mas hão pense que a Ris
Grande oppostclonlsta esteja dia-
posto a se alhelar do problema,
Não. Na hora exacta estaremos a
postos para o txama da quel»
tão.

Para nôs, o ponto fundamental .
é desde jã rssaltarmcs a necessl»
dadt de que o candidato sala dai
Urnas e não de um conluio de go»
vérnadores ou de preferencias do
Cattete.

Sustentamos Intranslgenterrtsn»
te, como ha sete annos, o princi-
pio da não intervenção do presl-
dente da Republica na escolha do
seu euceessor.

Foi esta precisamente a razão
de ser da frente unlca riogran-
dense, o movei da AlHança Llbe-
ral e a justificativa histórica da
revolução de 1930.

O sr. Getullo Vargas não ha»
verft de esquecer esse, sobre te-
dos, sagrado dever de alheiar-ae
ao choque das candidaturas., B
de resto, se querem preservar o
regimen do assalto das alas es-.
tremas, não ha como disfarçar
que a eleição presidencial de 1938.
serft a pedra de toque da slnce-.'.
rldade dos que se inculcam arau-
tos da verdade republicana. Se e.
governo federal e os governadorei
estaduaes não se organizarem em
syndicato eleitoral, através das
clássicas convenções do passado,
e todas aa correntes de oplnlío
puderem lutar em pé de eguálda-
de, seguramente ganhará a fé ho
regimen e ganhará a náçao,
quando se tiver, de processar a-
eleição presidencial,

Do contrario, todos terão a per-
der e, succumblda a esperança dt.
novos methodos, o desengana po»'
de levar fts peores consequen».
cias.

A' revolução, por exemplo?
Não sei. Sei, porém, que n6S.

temos sido umas verdadeiras vi-
ctlmas das revoluções. Fizemos a.
de 30 e o resultado foi o què se
viu. Fizemos a de 32, ao lado de
São Paulo, e acabamos no exílio,
emquanto os companheiros se en».
carapltavam no poder... E, liou*
tro tom:

O essencial é evitar as una-,
nlmldades políticas, o incondlcio»
nallsmo e o Jogo funesto das olt*.
garchla* que afundaram a pri*
meira Republica. Entendo que o
regimen será praticado se e sr..
Getulio Vargaa presidir o pleito'
para a sua suecessão como um
magistrado, deixando que a op!»'
nllò se manifeste livremente, num"
verdadeiro r.tcetlng cívico.
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Mais uma agencia telegraphica
no Paraná

O ministro da Viação recebeu
de Santo Antônio da Platina, no
Paraná, a communicação de qut
at Inauguraram honteh, naquel-
Ia cldadt, Os serviços do Telegra»
pho Nacional, com Installação da
respectiva agencia. Compareço-
ram o prefeito local, além de ou»
tra sautorldades administrativas,
e do publico em gerai

Por decreto de 28 de janeiro ul-
tlmo, na pasta das RelaçSes Ex-
terlores foi aposentado, por mo-
tivo de invalidez, por doença In-
curavel. verificada tm Inspecção
dt saúda, o continuo da Secretaria
dt Estado das RelaçSes Exterio-
rei, Bernardino José Barroso Pe*
reira, dt conformidade com a par.te final do inciso 6» do artigo 170,
da Constituição da Republica.'¦*- Por ter chegado a esta ca-
pitai, apresentou-se, hontem, ao
ministro daa Relações Exteriores,
o capltio Joaquim Vicente Ron*
den, aaeUtenta militar da Com»
mlMio Mista de Lati-la.

O representante brasi-
leiro nos congressos me-

dicos de Berlim e
Wiesbaden

O dr. Álvaro Ltmoa Torrts,
cathedratlco da Escola Paulista
de Medicina e da Faculdade de
Medicina dt São Paulo, qut wct-
beu o mez passado a commtnda
da Ordem "Al Mérito", do gover-
no chileno e, Juntamente eom os
drt, Jalro Ramos t Álvaro Gui-
marãta Filho, o prêmio "Madame
Durocher", da Academia Naclo*
nal de Medicina, acaba de ter no*
meado representante do Braail aot
congressos médicos de Berlim t dt
Wiesbaden.

— i«i 1
Despachos e audiências no

Rio Negro
O presidente da Republica re-

cebeu em despacho, hontem, no
palácio Rio Negro, em Petro-
polis, os ministros da Fazenda e
do Trabalho*

Rectbtu tm audiência o ma-
Jor Diltrmando da Asili to tr.
Franclico Carapoi.

DR. ARAMIS DE BRITO
ADVOGADO

Mudou aeu eaoriptorlo para a
Rna Buenoa Alrea, 44, 3a andar.
(Edifício da Italcable). T. 23-0461

<*.2*S)

A ELECTRIFICAÇAO DA CEN-
TRAL DO BRASIL

A questão do fornecimento
de energia

Pelo contracto firmado com o
governo, a empresa que estft fa-
zendo os trabalhos de electrlfl»
cftçãe da Central do Brasil com-
prometteu-se a entregar ao tra»
fego o primeiro trecho, entre
D. Pedro II e o Engenho de
Dentro, em Janeiro dt 1937*

Emquanto, porém, os serviços
qut foram attrlbuidos a Vlckers
estão prosegulndo normalmente,
a questão do forneoimento de
energia electrlca estft ainda de
pendendo de solução por parte
do governo.

O dlrector da Central, resol-
veu officlar ao ministro da Via-
ção no sentido de uma provi-
dencla definitiva a respeito, pola
precisa orientar-se aquella ad»
minlstração quanto ao fabrico
de equipamentos para a estação
Dlezel, si realmente for tjelibt-
rada sua Installação.

CARTILHA DAS MÃES
DR. NARTINHO OA ROCHA

193 em todat as livrarias
(33539)

ENFERMOU EM SANTOS 0
GENERAL JOSÉ* PESSOA

São Paulo, S (Havas) — Como
foi publicado ha dia chegou a es-
ta capital o general José Pessoa,
commandante da artilharia de
cesta que em cegulda rumou paraSantos afim de inspecclonar o
forte de Italpua e Inaugurar dl-
versos melhoramentos. Voltando
a São Paulo o general José Pes-
soa foi acomraettldo de grippe,
sendo forcado a adiar o seu re-
gresso ao Rio, recolhendo-se aos
aposentos qut lhe foram reserva-
dos no Hotel Regina. O general,
cujo estado de saúde não Inspira
cuidados, tem recebido innumeras
visitas inclusive do tenente At-
fonso Evangelista em nome do
governador Armando, de Salles
Oliveira.

rnt tai fc
Dr. J. de Moraes Crey

Cirurgia gerai — Vlat urina-
rlaa. Assembléa, 67 — 32-7818.
3 fts í horas.

m lm, m WM»

PARA EVITAR A ELEVAÇÃO
DO PRlÇO DO CARVÃO

NACIONAL

Suggestões do director da
Central ao ministro da Viação

Concordando com o pedido ftl-to pelos fornecedort* do carvãonacional para, a elevação dos pre-ços, o dlrector da Central do Bra-sil aurgerlu ao ministro da Via-
ção vw-Ias medida» destinadas aobarateamento do- transporte doprodueto. Entre ellas lembra ocoiontl Mendonça -..'ma o appa-rolhamento da B. F. São Lula ftTiiereslna e aequlelção de dois na-vlos cujas despesas poderiam sercobertas oom a fixação de umataxa tapecisj aobre tonalada decarvão transportado.

Hl OU
PAGAMENTOS

SO THBÍOtJBO MAOTOrUIr - 1*1
Psradorlá do Thesouro sírio ps-si ko]«».
•¦ asxulDtes folbsi do 8* dl» -tll:.

Mlnlstirio da Agricultora — Díjurti.*
mento Nacional da Producção Animal/
Initituto dl Biologia Aalmil, FlrTlço *'
Fomento » Dífen Sanitarli Animal, Is».
psetorla to, Produeto» di Orissm Ad*
mil, Serrl-o do Fonsato da Projoecl»
Slineral. laboratório Central da ?ttsti
ceio Mlnml.

Ministério da Educaclo • 8»ude Ps>
blica — Dlrectorla Ntclonil de tindf.
e Assistência Medico Boclal.

Pensões de Guardai Crris.

MA PBBFEITÜEA — Serio rum-
hoje, ai legnlntea folhis:

Na 1» secclo — Dlrectorla sei ter-
Tico* de UttUdad* Public» • Dlrectorla-
de Saneamento, no guichet 3: DefltrtK.
mento de Cournras e Directoria do Pi-
trlmonlo, no gutchet 10; DeparUmeot»
de Educaclo, Blbllotheci • Escola Dn*'
maUci, no guichet 19; CnlTersIdios dl
Distrlcto Federal, no guichet IS.

Ne 2» Secgio — Penoal operário se*
meido — Dlrectorla de Educaclo dl
Adulto» e Diftnsio Cultural; Escola Slt-
maUca • Theatro Municipal, Urro 10T,
no guichet 10; Directoria de Saneírasnt»

Instituto Pasteur, Urro 103, no ral*
chet 4; Dlrectorla d* Assistência (JI-:
verso» cargo»), livro 128, no guichet 6. ..

Na 8» Secclo — As seguinte» Kit**
tuicSci: Antônio Pereira. Pacheco — As-
tonto Augusto Silva — Alvei MaislllM

Cia. — Ayrton Marque» d« Atanjo —
Alberto a Constantlno — Cia. Matados-
ro Iguassu — o. F. Sonla ft Cia. —
CIs. dè Annuncloi em Bondei — 0. $n*
•averlno — Henrique O' BelU* Pinheiro,

MO TBE80ÜBO FMJMINENií -
Serio paga» hoje ai folhai da vucbMl.
tos, relativas ao B» dia utll: Secntailo
do Trabalho, Departamento de A-ricnl*
tura • Departamento do Domínio lo ti*
tado.

LEILÕES
Beilliini.il ai •stuintei.

LEVr GOMES ft Cia. — PssteN*.
ao dia 10 do corrente, i travem dó Re»
•uio a. 18.

CASA JOSÉ' OAHEN — PilioM*
no dia 8 do corrente.

O. B. ADBEA BRASILEIRA - te-
nhorei, so dia 11 do corrente, á nu f
de Setembro a. 18T.

CASA OAMPELLO — Penhores, M*
t, A avenida Paasoi a. 88.

A SALVADORA Ltda. — Penbor»»,'
no dln 8 do corrente, 1 rna P-Jm 1
a. 81.

CASA GONTHIER (matris) - r*
nhorei, no dia 14 do corrente, I» 1»
horn, 4 rui Luís de Camões ns. io-fí.

CASA JOSÉ' CAHEN — Peoborí., M
dia 15 do corrente, i rua D. M»n»l
a, 24.

DIA AO D. P. E.
Estío de dlt ao Departamento do Pr»

aoil do Exercito, o sargento Manoel leM'
di Silvi io toldado Severino Bou DUl.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL - till

dl dlt, aojt. i Bipartido Ontral 41
Foliei*, o 1° delegado auxiliar.

SERVIÇO POSTAL
A Dlnctorla Beglontl doi Oomln •

Dlitrlcto Fadiral «ptdlri malas peW
siguIntM viporeit

Bojai
•A»turlas*, 

para Rio ds p.-ita, •*».
biado Impressos, até II horts; objectet
para registrar, até 10 horas: csrtu P">
o exterior da Republica, atl U b-f**-"Eattirn Princi". part TrlaUal }Sova Tork, recebendo impresso., af 1»
honi; ohjectoi pira registrar, lt» •
horat; cartas para o exterior dl Be-t*
blica. ate n horas."Neptunlt", 

part Blo da Prata, n»
bendo Impreiio», att 11 hora»; oíjee**»
part registrar, ttt 10 hora»; carta» pan
o exterior dt Republica, atí 1J botia"Aratimbó", 

part Norte ate Cebeoel-
Io, recebendo Impreiro», atl 4 horaij
ctrtti pira o Interior da Republica, •*•
7 hora».

Aminbi:
"Almirante Jaceguaj"1, para Not»? Jj*Mináo», recebendo impresso», atl I >*"¦

ras; objectos para registrar. >.te Jj-horaa de 6; cirtts part o '."terior «
Republica, atê 6 horas."Western World", para Ri» c^"*?!
recebendo lmprasso», atí 10 uorit> «N*
ctoa pari «filtrar, atl 9 horai: -«*•••
Part o «terior at Bemíbllca. lH *'-

i hora».
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0 condemnado de Trenton
e a sua ultima esperança

UMA CARTA QUE ABALOU AINDA MAIS 0 ESPI*
RITO DO GOVERNADOR HOFFMAN EM FAVOR

DE BRUNO HAUPTMANN

Mas não infhiin na decisão da Corte de Perdões

¦' 
___________________________ mg____________________________________\'^--''

,________________mmm____^__^mmÊmimm^,^^^mm^m^t

O governador Harold Hoffman
Durante aa negociações para o

rssgate do Irão*/ Lindbergh, flgu-
réu, entre os que intervieram co»
mo intermediários ou orientadores,
um mysterloso "J. J. Faulkner"
que, depois dev tragédia, deposl-
tou no Federal Reserva Bank, de
Xova Tork, a somma de 12,980
dollares de dinheiro do resgate.

Agora, durante os trinta dias
qüe' Bruno Richard Hauptmann
teve, como. uma opportunidade
para. escapar & cadeira electrica,
ns esforços pela salvação do con-
demnado de Trenton foram re»
activados e importantes elemen-
tos de defesa se colligiram em»
bora sem resultados, porque a
COrte de Perdoes se negou a re-
formar a sentença e não se dél-
Hou envolver pela atmosphera de
duvida que se formou em torno
desse caso, hoje de interesse uni»
versai.

Dentre os documentos mais Im-
pressionantes surgidos, figura
uma caria ' daquelle indivíduo
mysterloso e dirigida ao governa»
dor do Estado de Nova Jersey. A
carta, pelos seus termos, teria
pouca significação. Mas o sr.
Hoffman, seu destinatário, man-
dou examinar a letra e ficou de-
monstrado que esta é egual 6. de
outras missivas que foram recebi-
das com a assignatura de Faulk-
rer, o gangster que ainda não po-
de ser identificado.

A carta está redigida nos se-
guintes termos: ¦•¦•'

".V sua exceliencia o governa».
dor do Estado de Nova Jersey,
mr. Harold Hoffmann. —. Se-
nhor. — Como a zero hora, no
caso de Hauptmann, se approxl-
ma, sinto-me Impellido a dirigir
estás breves linhas a v. ex.,
afim de desfazer a- Idéa precon-
ceblda da culpa de Hauptmann, ou
melhor, para fortalecer em v. ex.
a convicção que v. ex. tem, altas
com justiça, da sua Innocencla.

A despeito de toda confusão e
da atmosphera de ódio artificial»
mente creada para influir no seu
julgamento, parece que v. ex. foi
a unica pessoa capaz de mantet
um ponto de vista objectlvo sobre
a r caso, não obstante a ânimos!-
dade, os antagonismos de opinião
e a pressão externa terem sido os
fautores combinados que .puderam
levar o jury de Jersey, compôs»
to de doze individuos,- bons mas
invertebrados, a proferir ó vere»
dloto de culpa contra um homem
Innocente, com um simples e su-
perflclal — sim — e mediante
provas artificialmente creadas.

Hauptmann, um carpinteiro ha»
M, iria fazer para o rapto uma
escada, que envergonharia um pe-
queno aprendiz de apenas um mez
de pratica? Onde esta provada a
culpa de Hauptmann nesse crime
pelo qual' foi condemnado?

Acreditar v. ex. que tal pro»va exista nas ' 
próprias palavras

do mal, famoso Juiz no caso, o
mesmo que exerceu uma influen-
cia Indevida e Inconstitucional so»
bre doze pessoas boas, mas sim»
plorlas? Sem duvida que não. Não
sei como expressar a v. ex. a ml-
nha admiração pelo facto de
v. ex. ser a unica pessoa em po-
sição de destaque que viu o caso
sem prevenções e com largueza.
Hauptmann não e culpado do cri-
me por que o condemnàram.

Toda a sua culpa está na sua
loucura pelo dinheiro, o que o fez
arriscar um milhar de dollares,
mais ou menos, das suas eco-
nomias honestamente ganhas, na
crença de que poderia ficar in-
dependentemente rico, guardando
o thesouro .barato que adquiriu e
que o envolveu nas complicações,
pondo em perigo a sua vida que
eu desejo seja poupada.

Agora, que communiquei a
v. ex. e lhe dei. algumas indl-
cações do que existe de intimo,
v. ex. comprehendera que, por
motivos pessoaes, eu não tenho
Interesse em ir mais longe em de-
talhes e acreditará que estas 11-
nhas não "são dictadas por um de-
sejo de obscurecer..

Tudo quanto fiz foi seguir os
impulsos da minha consciência e
a vontade de amigavelmente aju-
dar v. ex. a evitar que o gover»
no do Estado de Nova Jersey
cómmetta um erro e um assossi-
nio, esperando o dia eni que
v.! ex. 'concederá a commutação,
Jâ que não me será possível ap-
pellarpara a clemência, porque
eu não devo apparecer em pu-
Mico.' - ' "•- •

V. ex. é relativamente moço e
vivera, até ao dia em que toda a
verdade, ápparecera, contada pos-
sivelmente nos últimos momentos,
em um leito de morte. No que
concerne a Condon... V. ex. es-
tara bem 'avisado sobre as suas
asserçoes.' Elle tem Ia seus mo-
tivos. '

Tendo cumprido o meu. dever,
dever que mo foi Imposto, e as-
segurando a v. ex. os meus res-
peitos e a confiança mais* abso-
luta na sua Integridade para sa-
ber agir no caso de Hauptmann,
aqui. termino, mui réspeitosamen-
te. —,/../. Fottlfcner."

Está carta impressionou viva-
mente ate alguns dos espíritos
mais Intransigentes e. emocionou
fundamente o governador Hof-
fman. Não alterou, porém, o am-
blente de odlo que ainda perdu-
ra. Mas, juntamente com outras
provas que estão sendo colligidas,
veiu .trazer, uma tenúe esperança
aos partidários da commutação
da pena, tornando possível a Bru-
no Richard Hauptmann escapar A
cadeira electrica como melo de
chegar & revisão, se num. leito de
morte — como Faulkner prediz —
uma revelação In extremi» vier
demonstrar cabalmente a sua in-
nocencla.

ENTRE OS ARTISTAS DE Q-
NEMA MAE WEST BATEU

0 RECORD
Os grandes ordenados que, em

1935, foram pagos nos
Estados Unidos

iWas7iíii/>(on, janeiro de 1936 —
(Havas) — (Por via aérea) —
O Congresso dos Estados Unidos
publicou interessantíssimo rela»
torio relativo a um inquérito ef-
íectuádo sobre os enormes orde-
nados que certas companhias pa-
Eam a seus altos funccionarios.

Pelo inquérito ficou provado
què, na União ha muitas pessoas
que ganham quantia superior a
cem mil dollares annualmènte.

De accordo com a lei approva-
da em 1934, todas as grandescorporações da União se ; viram
obrigadas a fornecer ao governofederal uma lista de todos os, em»
Pregados cujo ordenado é supe-
dor a 15.000 dollares annuaes.'

Um dos dados interessantes re»
velados pelo relatório do Con-
gresso é que em muitos casos
houve actores de cinema que ga»nharam mais que os presidentesde bancos e de empresas ferrovia»
tias. O saldo dos ordenados per-cebidos por Mae West attlngiu
830.166.65, o que colloca a sym-
pathlea artista quasi no cabeça»
lho da lista.
William, Randolph Hearst, o'co-

nhecido publicista, pagou a si
mesmo a. importância de 500.000
dollares, pelo trabalho de adml»
nistraçãó de seus vastos e varia»
rios interesses. Seus' auxiliares
John Krancis e. Neylan Merrill
Goddard receberam respectiva-
mente 88.000 e 161.222 dollares
em 1935.

Frank Knox, presidente da
companhia editora do Chicago
Daily News, ganhou 75.000, quan-tia egual a que recebe, o presi-
dente dos Estados Unidos.

Henry G. Doherty, presidenteda companhia petrolífera que tem
seu nome recebeu cheques no va-
lor de'100.000 dollares.

Edssl Ford, presidente da Ford
Motor Company, embolsou 90.000
e P. E. Martin, um dos vlce-pre-
sidentes. retirou 107.341 dollares.
Chanes E. Sorrensen, superlnten-
dente geral das fabricas Ford, re-
cebeu 103.435.

Blng S. Crosby, o conhecido
actor e cantor de cinema, 104.449.
Max Baer, o ex-campeão mundial
de box, retirou 16.666 do seu tra-
calho nos 'films 

da Paramount.
Outros ordenados pagos por. essa
comjanhli em 1935 foram oa se»

A CONSTRUCÇÃO DO EDIFÍCIO
DO FLUMINENSE YACHT'. ¦ -CLUB-

Pedido para prorogação do
, prazo estipulado

Pelo director geral de Fazen-
da foi remettido ao ministro da
Educação o processo em que o
Fluminense ¦ Yacht Club pleitea
a prorogação, por mais dez an-
nos, do prazo estipulado para a
construcção do edifício de sua
sede ft Praia da Saudade, solici-
tando sua audiência, em face
dO parecer, do director do Doml-
nio da União.

UMA GREVE*ANTI-C0MMÜ-
NISTA NO MÉXICO

Trata-se de uni movimento de
protesto, contra o desfecho de

outra greve , .
• México', 6 '(Havas* —, Em Mon»
terrey, primeiro centro indus-
ttlal do México, foi declarada es-
ta manhã uma greve geral anti-
communista de protesto contra, a
decisão da commissão de arbitra-
mento,que deu razão aos grevls-
tas das fabricas de,vidro.
. O movimento foi declarado por
48 horas.'.

Todos os estabelecimentos com-
méciaes' • restaurantes fecharão
e osibondes,e tanls deixarão de
circular. Desfilará pelas ruas
uma manifestação, em que toma-
rão .parte represemantes. da Ca»
mara de Commei*cio, da Câmara
dos Proprietários e de .outras ins»
UtuiçSes, assim • como estudantes
médicos e advogados. Consta que
tambem participarão 42 syndica-
tos anti-communlstas. Os grevls-
tas-protestaram, Junto ao Depar-
tamento do Trabalho declarando
tratar-se de manobras: patronaes
dou syndicatos amsrellos. - -

guintes: a Joan Bennett, S6.976;
a GeorgeB' Burns e, Grace Allen,
68.791; a Claudétte Colbert, —
85.000: a Gary Cooper, 139.667;
a Marlene Dietrich, 146.000; a
Cecll B. De Mllle, 125.000: a W.
C. Fields, 155.000; a Míriam Ho»
pklns. 71.145 e a Sylvia Sidney,
110.583. ¦ -. ,

Constance Bennett, Charles
Chapiln e "ÍVaH Disney, com suas
companhias ' ganharam; 175.18»,
4_3;000 f il'.|_Q respectlvamenta.

A ESTIVA E AS COM-
PANHIAS DE NAVE-
GAÇAO DIFFICUL-
TAM A EXPORTA-
ÇAO DA BANANA

.O que se passou na re-
união de hontem do

.Conselho do Commer-
cio Exterior

Reuniu-se hontem, no palácio
Itamaraty, em sessão semanal or-
dinarla ,o Conselho Federal do
Commercio Exterior. Na ausência
do ministro Sebastião Sampaio,
que se encontra em viagem para
a Europa, presidiu a rounião d sr.
Souza Mello, director do Banco
do Brasil.

Após a leitura do expediente,
passou-se ft apresentação de In-
dtcaçSes, tendo o sr. João Maria
de Lacerda apresentado uma In-
dicação baseada num officio da
Associação Cltricola de São Pau-
lo, sobre a exportação de laran-
Jas para a Allemanha, accentuan-
do a necessidade de ser consegui-
da uma quota não inferior a
300.000 caixas. O sr. Arthur Tor-
res Filho solicitou providencias da
secretaria no sentido de ser feito
expediente aos ministérios da
Agricultura e da Fazenda commu-
nlcando que o Conselho deliberou
favoravelmente ft liberação cam-
blal extensiva a todos os portos,
da exportação de resíduos de algo-
dão, ficando a cargo daquelle Ml-
nisterio a fiscalização na parte re-
lativa ft padronização. Declarou
haver o ministro da Agricultura
concordado em que o Ministério a
seu cargo fique incumbido dessa
fiscalização. Ainda com a pala-
vra, o representante da Sociedade
Nacional de Agricultura apresen-
tou mais duas indicações, a pri-
meira com relação âs dlfflculda-
des creadas ft exportação de ba-
nana, não sõ pelo custo elevado
da estiva, como pelos obstáculos
levantados pelas companhias de
navegação para o transporte desse
produeto; a segunda no sentido
de ser, pelo Conselho, estudada a
conveniência de ser restringida a
exportação dos sub-produetos de
trigo, cuja evasão está fazendo
encarecer os referidos sub-produ-
ctos nos mercados Internos. O
sr. Raul Leite, apoiando essas
duas indicações do sr. Torres Fi-
lho ,referiu-se ft interferência que
o Conselho tem tido a respeito
das difficuldades creadas pela es-
tiva aos embarques de banana e
as altas taxas cobradas que one-
ram a sua exportação da Baixada
Fluminense, deixando evidente que
sô providencias enérgicas remove-
riam os obstáculos actualmente
existentes. Observou que se não
forem tomadas medidas promptas,
se terá o annlqujllamonto da cul»
tura da bananeira na referida
zona. Relativamente ft exportação
de farello de trigo, declarou que
a criação do paiz está soffrendo
grande prejuízo com essa expor-
tação, quando ha necessidade do
produeto para o consumo do paiz,
Todas essas Indicações foram dis-
trlbuldas para estudo âs Câmaras
competentes.
AS TAXAIS DE EXPORTAÇÃO

DO RIO GRANDE

Passando-se ft ordem do dia, fez
uso' da palavra o sr. Léo Affon-
seca, quê leu o seu parecer con-
trarlo ft liberação cambial do ai-
godão dos typos 7 a 9; a discus-
são foi adiada devido ao pedido de
vista do sr. Alberto Boavlsta.
Foram lidos e approvados mais os
seguintes pareceres: do sr. Fran-
klin de Almeida sobre um tele-
gramma da Associação Commer-
ciai de Porto Alegre pedindo a in-
terferencia do Conselho afim de
fazer cessar a tributação das ex-
portações creada pelo governo es»
tadual. O respectivo processo se-
ra envlado ao presidente dá Re-
publica para decisão final. Do
mesmo relator, relativamente a
um memorial do sr, Henrique
Stahlke, encaminhado pela Cama-
ra de Propaganda e Expansão
Commercial do Estado do Para»
nft, sobre o intercâmbio commer»
ciai com a União Sul Africana,
opinando pelo encaminhamento do
assumpto & consideração do mi-
nistro do Trabalho. Do sr. João
Maria de Lacerda, opinando pelo
archlvamento de um estudo inti-
tulado "Racionalização Economl-
ca", da autoria do sr. Moss de
Brito. Do sr. Raul Leite, relatl-
vãmente a um estudo do cônsul
Nelson Tabajara de oliveira sobre
a creaçâo de um entreposto com-
mercial no Oriente, concluindo
pelo encaminhamento do assumpto
& consideração do Ministério das
Relações Exteriores. Do sr. Al-
berto Boavlsta, relativamente ft
reclamação da firma Minettl &
Cia., sobre fornecimento de quo-
ta pelo cambio official. Nada ha
a attender. Do mesmo relator,
contrario ft concessão da liberação
cambial da exportação de plassa»
va, pleiteada pela firma Alfredo
H. de Azevedo & Cia., da Bahia.
Esgotada a ordem do dia, foi en-
cerrada a sessão.

PELO CONGRAÇAMENTO DE TODOS
OS LOJISTAS DO RIO DE JANEIRO

-se-

Iniciando a sna campanha de expansão social, o Syndicato dos Lojistas realizou
o sen primeiro almoço de confraternização do anno.de 1936
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Com o compareclmento de ele-
vado numero de associados, do
presidente do Syndlcato dos Ata-
cadlstás, do presidente da Asso-
ciução Brasileira de Imprensa e
dns representantes de vários jor-
nnes desta capital, realizou-se
hontem, ao meio-dia, no salão de
banquetes do Palace Hotel, o pri-
meiro almoço de confraternização
do anno de 1936, promovido pelo
byndlcáto dos Lojistas do Rio de
Janeiro.

No decorrer do agape, o sr. H.
Castro Araujo, presidente dc
Syndlcato dos Lojistas, declarou
oíticialmente inicin&a a grande
cumpanha de expansão social
promovida pelo niesmo syndica-
to, visando o augmento do seu
actual quadro socl.il. afim de me-
Ihor poder attender e servir os
seus associados e .1 classe que re-
presenta, na .lefesa dos seus dt-
rcitos e Interesses, e, bem assim;
no cumprimento ,da sua máxima
ílialidade: a nongiegação de to-
dos os lojistas do Kio de Janel-
ro sob a sua gloriosa bandeira!

O presidente H. Castro Arau-
j i fez, então, caloi nso appello, no
sentido de que cada lojista pro-
penha, pelo menos, um novo aa-
scclado. Mostrou a necessidade da
syndicalização, a sua necesslda-
de e os seus effeitos, conclaman-

Um aspecto do almoço
do todos para cerrar fileiras em
torno da campanha de expansão
social. '•!,:¦:«,

A' sobremesa usou da palavra o
sr. Jayme Praça, delegado espe-
ciai do Serviço d,i Fiscalização
e Repressão & Mendicância, que
frisou estar ali presente afim de
agradecer de viva vos: e de publi-
co o apoio prestai' pelo Syndica-
to dos Lojistas ao serviço de que
S encarregado, que culminou com
o lançamento da pedra funda-
mental do Abrigo dn Redetnptor.
Relembrou o sr. Praça a inicia-
tiva do Syndicato dos Lojistas na
repressão ã mendicância, louvou
a dedicação e o ertorço do sr.
Attila Ramos Sobrinho, e, final-
mente, se congratulou com a cl-
dade que dentro em breve não te-
ra mais um mendigo nas suas
ruas.

A' Iniciativa do Syndlcato dos
Lcjlstas e ao apoio que a mesma
associação de classe, deu ao ser-
viço de repressão, deve a cidade
mais esse grande melhoramento.
Terminou formulando votos de
completo exito para a grando
campanha de expansão social que
o Syndicato dos Lojistas inicia-
va.

Foram lidas duiante o almoço
varias propostas de novos sócios

que aecorreram ai appello iio
Syndlcato dos Lojistas.

Finalmente, falou o orador of-
flvlal do Syndlcato dos Lojistas,
sr. Raul Leal de Miranda, que,
depois de desenvolver uma serie
de commentarios e conceitos hu-
moristlcos com referencia a cada
um dos directores do Syndicato,
terminou com um vibrante appel-
lo para que todos os lojistas do
Rln de Janeiro cerrem fileiras em
tomo da bandeira do syndlcato
dos Lojistas."O . Syndicato dos Lojistas se-
rft o guarda fiel de vossos inte-
resses, a sentlnella vigilante de
vossa casa, vinde, pois, commer-
cientes "varejistas c«a cidade ma-
ravilhosa, complelar a nossa
grande familia. Estaremos de
braços abertos — Sede bemvin-
dos!", disse o sr. Raul Leal de
Miranda.

Finalizando, o orador frisou
que em face da evolução contem-
poranea Impõe-se a necessidade
da syndicalização, não somente
pr.ro a defesa do-i direitos da
classe, como dos Interesses dos
associados. Por Isso elle accen-
tunva a necesnidade da união lm-
medlata de todos os elementos da
grande classe dos varejistas, Ins-
crevendo-se como associados do
Syndicato dos Lojistas.

Uma sessão agitada do Superior
Tribunal Eleitoral

Foi iniciado o julgamento do pleito acreano,
verificado a 14 de julho de 1935

O embaixador Gilberto
Amado entregou as

credenciaes
Saniloj70 do Chile, 5 (Havas)

— O novo embaixador do Brasil
sr. Gilberto Amado fez hoje en-
trega das suas credenciaes oo
presidente da Republica sr. Ar'
turo Alessandri.

O sr. Gilberto Amado dirigiu-
se para o palácio da Moneda em
carruagem escoltada por um es-
quadrão de cavallaria. Foi rece-
bido pelo presidente Alessandri
no salão de honra do palácio. O
chefe da nação estava acompa-
nhado por todos os ministros e
seus ajudantes de ordens e secre-
tarios. Effectuada a-entrega das
credenciaes o presidente Alessan-
drl e o embaixador. Gilberto Ama-
do mantiveram cordiallssima pa-

As honras militares foram pres-
tadas pela guarda do palácio.
Uma banda militar tocou o hymno
brasileiro.

REUNIU-SE 0 CONSELHO DE
GABINETE FRANCEZ

0 que informa o communicado
fornecido

Parts, 5 (Havas) —' O conselho
de gabinete reunido âs 17 horas
e 30 minutos terminou os traba-
lhos as 19 horas e 30.

O communicado fornecido so»
bre a reunião declara que o ml-
nistro das Finanças e do Traba-
lho referiram os resultados das
exposições feitas perante a com-
missão de finanças da câmara so-
bre o fundo nacional da falta de
trabalho. O conselho approvou as
propostas que o sr. Frossard apre
sentará na sessão de quinta-feira,
da câmara, em nome do governo.

O sr. Frossard expoz tambem
o conjunto de medidas destinadas
a contribuir para a restauração da
actividade econômica. As provi-
dencias referem-se principalmente
& reducção dos prazos para a
execução de grandes obras publi-
cas, & duração e & protecção do
trabalho, & reducção profissional.

O próximo conselho de gabinete
fal marcado sara sabbado. /

figurava na pauta de hontem
do Superior Tribural Eleitoral u
julgamento das eleições renova-
das na zona do Tarauacâ, Terrl-
torio do Acre, em 1* de julho de
1935, em virtude de haverem si-
do annulladas as que foram ali
procedidas a 14 de outubro Ce
1U34.

Foi relator do pleito oi mlnls-
tro Plínio Casado, que fez o his-
torico do caso e procurou poslti-
var que o feito em Julgamento
não tinha identidade com o caso
de Matto Grosso, relativo a uma
sfecção de Tres Lagoas, no qual
foi tambem relator, tendo sido
annullada, a. eleição porque um
eleitor que não votara anterior-
mente votara na renovação. So-
bie a perícia grapHca, o relator
fez sentir que cila o não impres-
stnnara, comquanto os peritos ti-
vessem sido nomeados por indl-
cação sua, com o apoio unanime
do tribunal. Resaltou a honora-
bllldade dos peritos drs. Carlos
Meira e Simões Correia.

Voltando ao caso de Tres La-
g(!as, afflrmou que sua attitude
actual não Importava em contra-
dicção com o seu proceder no ca-
so de Matto Grosso, o que foi to-
mado pelos ouvintes como um pre-
julgamento do pleito em debate.

Os demais juizes conservaram-
se silenciosos.

AS RAZÕES DA LEGIÃO
AUTONOMISTA

Ausente o procurador geral dr.
Armando Prado, que opinara pe-
da nullldade do pleito, foi dada a
palavra ao dr. Vlrgillo Barbosa,
advogado dos candidatos: da Le-
gião Autonomista, srs. Hugo Car-
neiro e Mario de Oliveira.

Durante mela hora, oecupou a
tribuna, dizendo de inicio que es.
mvu senhor Ia questão, nos seus
menores detalhes, ¦> capacitado de
que o Tribunal Ia julgar um
amontoado de fraudes. Discor-
dou do relator quanto ao valor da
perícia, assignalando que a cul-
tura contemporânea exige em ca-
sos como esse a technica espe-
ciallzada e esta foi alcançada, vis-
to que a perícia foi confiada a
doutos.

Analysou todos os pontos capi-
tueci das razões de seus consti-
tuintes, apontados factos curió-
sos, Foram alistados em Tarau-
acâ dois eleitores com os nomes
de Francisco Ferreira de Araujo
e Francisco Pereira de Araujo. O
eloltor Francisco Ferreira de
Araujo votou na 1" secção, como
eieltor da 2' e nesta tambem deu
seu voto. Votou na 1* secção sob
o n* 444 e na sua secção com o
n' 429. Nas folhas de votação da
2* secção ha outro Francisco Fer-
reira. de Araujo,. que nas folhas
da mesma secção, relativas .ao
pleito de 14 de outubro, annulla-
do, não existia, pois, em- logar
delle sob o mesmo numero de ins-
crlpção, se lia Francisco Pereira
de Araujo, riscado, por não ha-
ver votado. O mesmo nome está
riscado nas folhas da supplemen-
tar, como prova de que não vo-
tou na 2* secção.

Havia um eleitor de nome
Francisco Thomaz Ferreira, que
vetou em 14 de outubro sob o n"
435 e em 14 de julho jã com o no-
me de Francisco Thomaz de OH-
veira, sob o n° 74. A perícia ve»
rifleou a mesma graphia e a du-
pllcidade de votos desse * unlco
eleitor.

Passou a analysar as demais
falsificações rle firmas apontadas
pela perícia, em numero de 35, e
apontou lnnumeras outras nulll-
dades insanáveis, todas constltu-
indo violação do Código Eleito-
ral e das instrucções do Superior
Tribunal. Ha de tudo nas elel-
ções renovadas no Tarauacâ.
Eleitores diversos, fts dezenas, vo-
taram com titulos em branco, o
que foi consignado na acta, a re-
querlmento de um dos cândida-
tos presentes. Foram falsificados
vários números de Inscripção;
existem diversas assignaturas evi-
dentemente falslf I<*adas; verifl-
cou-se que foram feitas inseri-
pções depois de U de setembro,
ultimo dia determinado por loi;
ir números votos impugnados não
foram tomados em separado; fi-
cou positivada coaccjão e violação
do stgillo do voto; elelthores hou-
ve que mudavam de secção, ds
nam» • de eeso. etfia.

A' medida que Ia comprovan-
do aa fraudes e falsificações, o
orador apontava a documentação
junta aos autos, e citava a júris-
prudência do Tribunal, concluln-
do pela annullação.

Esclarecendo aos julgadores,
disse que o candidato Mario de
Oliveira havia, ao chegar a Ma-
nãos, antes de haver o Superior
Tribunal apurado as urnas, te-
legraphado ao sr. Rego Carnei-
ro informando que, não tendo si-
do tomado por tenno seu proteB-
to, conseguira que fossem nas fo-
lhas de votação corrigidos os nu-
meros de ordem dé diversos tltu-
los1."" As folhas de votação surgi-
ram no Superior Tribunal sem
estas corrlgendas, o que leva 11
evidencia de que foram substitui-
das depois do pleito, antes de en-
caminhadas ao Tribunal, julgan-
do os violadores da lei que ficaria
sanada a nullldade da presença
de eleitores não identificados e que
se apresentaram cum títulos em
branco, sem as assignaturas do
juiz e do escrivão!

Deu-se, então, a falsificação,
porque as folhas nS« vieram den-
tro das urnas respectivas e sim
em envolucros separados.

A falsificação foi facilmente
operada, explicando o orador que
os mesarlos eram todos perten-
contes ao partido que queria so-
brepujar os adversários, jâ victo-
Kosos por grande maioria nou-
trás zonas eleltoraes.

AS RAZOES DO PARTIDO
POPULAR

Falaram em seguida os srs.
Barretto Campello e Affonso Pen-
na Junior, advogados dos candi-
datos do Partido Popular.

O primeiro não deu valor & pe-
rlcla technica e chegou a con-
fundir graphlsmo com grapholo-
g!a. Achou que, mesmo sendo
felsas algumas assignaturas nas
folhas de votação, seria o caso de
serem descontados ob votos respe-
otivos, o que não alteraria o re-
sultado do pleito, sendo assim, ap-
pllcada a letra g do artigo 50 das
Instrucções do Superior Tribu-
nal, em vez da letra O, do mesmo
artigo, que manda annullar toda
a. votação das secções onde fo»
rom positivados fruudes ou falsl-
ficações. Alludlu a j.areceres jun»
to aos autos o extondeu-se em re-
ba'er a analogia entre o caso em
debate e os occorrldos em Cayrü,
na Bahia, e Tres LagOas, em
Matto Grosso.

Em seguida, falou o dr. Affon-
so Penna. Junior, cuja oração foi
curta, limltando-so a affirmar
que, se'forem annulladas as elel-
ções de 14 de outubro, devido 6
violação da3 urnas, não deviam ob
respectivos documentos, como as
tolhas de votação servir de base
para a verificação do pleito de 11
do julho ou eleições renovadas,
ccmquanto o Codlço:Eleitoral.de-
claro que sõ poderão votar nas
eleições renovadas os eleitores
que votaram nas eleições annul-
ledas, e seus nomes sõ podem ser
verificados ante as-folhas de vo-
tação do pleito nullo ou annulla-
do. Passou a dar interpretação a
artigos do Código Eleitoral e a
preceitos das Instrucções do Tri»
bunal, fez referencias a casos
julgados e pediu oue as eleições
em discussão, fossem considera-
das validas.

O Tribunal, pelo adiantado da
hora, resolveu adiar a _ votação
para a sessão de amanhã.

UMA CARTA ESCLARECE-
DORA

O perito dr. Carlos Meira, que
firmara o laudo opinando pela
existência de falsificações de
trinta e cinco assignaturas, diri-
giu longa carta ao presidente do
Siperior Tribunal Eleitoral, ml-
nlbtro Hermenegildo de Barros,
justificando o seu trabalho tech-
nico e do dr. Simões Correia e ex-
plicando que ambos exerceram s
missão que the foi confiada pelo
Tribunal, com absoluta lisura' e
independência. O dr. Carlos Mel-
ra juntou a essa missiva diversos
documentos, de relevante Impor-,
tar.cia, comprovando suas afflr-
metivas è pedindo que a carta e
os documentos fossem apresenta-

AOS 75 ANNOS AINDA TOCA
0RGÃ0 - TEM OS DE-

DOS BASTANTE ÁGEIS -
TOMA "KRUSCHEN"

PARA AFASTAR 0 RHEU
MATISMO

Escrevendo, para contar com»
conserva sua actividade, esta ad-
miravel senhora edosa, diz-nos:

"Minhas mãos estavam flcan
do tão aleijadas, que me vi for-
cada a desistir de tocar piano e
órgão e quasi não podia fazer
"crochet". Ha cerca de dois nn
nos tomo "Kruschen" e estou
multo satisfeita com os resulta-
dos obtidos. Em Agosto passado
toquei órgão em duas missas, o
que espero poder fazer nova-
mente em agosto vindouro. Meus
dedos quasi que estão direitos,
e, aos 75 annos, ainda têm bas-
tante agilidade. Tenho recom-
mendado "Kruschen" a muita
gente." (a) A. A. C.

Os "Saes Kruschm" dão prom-
pto alllvlo ás cruclantes dOres
rheumatleas porque livram, real-
imente, o sangue de todos os pe-
rlgos do venenoso ácido urico.
Dois dos Ingredientes dos "Saes
Kruschen" desfazem as quinas
ponteagudas desses crystaes, dis-
solvendo-os depois, completa-
mente. Outros ingredientes au-
xltiám a Natureza a expelllr es-
ses crystaes jâ dissolvidos, pelas
vias naturaes. E, emquanto elles
são expelliãos, as dores desappa-
recém.

Além disso, "Kruschen" man»
têm os órgãos Internos em func-
clonamento tão regular, tão livre
de resíduos impuros, que o ácido
urico e outros venenos não se
tornarão a accumular.

Os "Saes Kruschen" encon-
tram-se ft venda em todas as
pharmacias e drogarias, ao preço
de 6$000 o vidro mignon, e
10$000 o vidro grande, no Rio.
Representantes: — Schllllng
Hlllier & Cia. — Caixa Postal
564 — Rio de Janeiro. (30413)

ASSASSINADO EM PORTO
-ALEGRE-

Chegou a esta capital o corpo
do viajante commercial

Américo Futscher
O representante da firma Sot-

to Mayor desta capital, Américo
Rios Futscher, quando em via-
gem commercial pelo Rio Gran-
de do Sul, foi assassinado em
Porto Alegre por sua amante
Virgínia Manetta.

Essa tragédia, nds a noticia-
mos detalhadamente então,

Hontem, pelo "Aratlmbô"
chegou a esta capital o corpo
de Rios Futscher, Bendo rece-
bldo pelos chefes da firma Sotto
Mayor,. membros da familia en-
lutada' e amigos.

O enterramento foi feito no
cemitério de S. João Baptista.

A Assembléa Fluminense tra*
balhou hontem

' A Assembléa Legislativa do
Estado do - Rio, esteve hontem
reunida sob a presidência do
deputado Arnaldo Tavares, fun-
ccionando os deputados César
Ferola o César Figueiredo 1" e 2°
secretários respectivamente.

Na hora ' do expediente fo-
ram submettidos ft considera-
Cão da. Casa, os dois primeiros
projectos da presente sessão: o
projecto n. 1 trata da reforma
do Regimento Interno e o proje-
cto n. 2, subscripto por 27 depu-
tados torna extensivo aos func.
cionarlos da Assembléa,- a partir
dei de janeiro ultimo, o au-
gmento provisório concedido pe-
lo governo ao funccionalismo da
administração publica.

E foi encerrada a sessão.— .»» m
Promotores públicos flumi*

nenses em férias

ECOS DOS ACONTE-
CIMENTOS DE

•-N NOVEMBRO' 
f ULTIMO ,

Uns foram expulsos das
fileiras e outros rebai-xa-

dos a cabo
Por occasião dos aconteclmen-

tos de novembro ultimo, houve
no 6* regimento de Infantaria,
aquartellado cm encapava, São
Paulo, uma tentativa de levan-
te, logo dominada, preparada por
um grupo de Inferiores daquella
unidade. Aberto Inquérito poli-
clal-milltar, apurou-se que os ca-
becas do fracassado levante fo-
ram os sargentos João Francisco
do Oliveira, Oswaldo Marcondes
dos Santos, Oscar Ribeiro Cordo-
so, João Caminha Netto, Jocellm
Alves Cardoso, Luiz Seglsnar.do
de Moura, Geraldo Pereira, José
Milton ie Miranda e João Antu-
nes Maciel oe quaes, agora, fo-
ram expulsos das fileiras. O In-
qucrlto apurou tambem estarem
envolvidos no movimento mas
sem acção directa no seu preparo,
os sargentos Djalma Antônio
Máximo, Nestor de Freitas Bar-
bosa, José Geraldo dos Santos,
Pedro Lima de Araujo, José Soa-
res Sobrinho, João Carlos do Vai»
le e Odilon de Senna Lima, os
quaes foram rebaixados a cabo.,

DESDE QUE NADA SE APU-
ROU CONTRA ELLAS, TÊM.
AS PRAÇAS DIREITO AO

PAGAMENTO

O commandante da 1* compa-
nhla de preparadores de terre-
no de Aviação, consulta se fts
praças que foram presas em vir-
tude dos últimos acontecimentos
e postas em liberdade, por nada
ter sido apurado, compete o pa-
gamento da gratificação, das dia-
rias de alimentação prevista no
decreto n, 23.867, de 9 de fe-
verelro de 1934, o abono provi-
sorio e etapas de desarranchadas.

Em solução, declarou o mlnls-
tro da Guerra, que, com exce-
pção das etapas de desarrancha-
dos, devem ser pagas a gratlfl-
cação e outras vantagens ftquel-
les soldados.
EXCLUSÃO DE PRAÇAS DO
EXTINCTO 3* REGIMENTO

DE INFANTERIA

Foram excluídas pelo comman-
dante da 1* região, por não con-
vir a Bua permalnencla no Exer-
cito, as seguintes praças recrutas
do extineto 3* regimento, José
Cláudio dos Santos e Toclano Fl-
mentel.

Pela meama autoridade fot
transformada em exclusão a ex-
pulsão dos soldados daquella ex-
tineta unidade Sylverlo Antônio
de Azevedo e João Bispo de Sou-
za, sendo ainda excluído o solda»
do Francisco Guimarães.

MAIS DOIS SARGENTOS
EXPULSOS DAS FILEIRAS

Ainda em conseqüência dos
acontecimentos de novembro do
ar.no passado, foram expulsos
mais das fileiras do Exercito òs
sargentos Cyriaco Pereira de
Carvalho e Manoel Pedro da Silva,
do 2° Regimento de Infanteria,
que se envolveram naquella tra-
mu communista, segundo Infor-
mação prestada pelo actual com-
mandante daquella unidade.

as próximas eleições
norte-americanas:^^
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Espera-se uma dás mais re

Sobre o uso e o commercio
" de entorpecentes

0 RECEITÜARI0 MEDICÕTó SERÁ AMADO

QUANDO PRESCRIPT0 EM PAPEI. OFFICIAL
. As novas instrucções sobre o uso e commercio dc en-

torpecentes, baixadas em novembro do anno passado, entra-
rão em vigor em 1.° de março. Assim, a partir dessa data,
o reccituario de entorpecentes, de accordo com as novas ins-
triicções, só será aviado quando prescripto em papel offi- .
ciai, cuja distribuição gratuita será feita pela Inspectoria
de Fiscalização do Exercido Profissional, á rua Paulo de
Frontin, n. 13, das 11 ás 4 horas, sendo feita sua entrega
ao interessado pessoalmente oit mediante solicitação por es-
cripto, devidamente autenticada.

des aos m_mhro_ do Tribunal. »¦ ~>auer%

Pelo procurador geral do Es'
tado foram despachados os se.
guintes requerimentos:

Bacharel Luiz Machado Ca»
tro, promotor de justiça da co-
marca de Santa Maria Magda.
lena, solicitando trinta dias de
férias, a contar de 2 do corrente
mez. — Como requer.

Bacharel Henrique Odorico
Antunes, promotor de Justiça da
comarca de Paraty, pedindo 15
dias de férias. — Como requer

Bacharel Leopoldo Muylaert
Junior, promotor de justiça da
comarca de Itaperuna, solicitan-
do oito.dias de férias, a partir

Ide 1 do corrente mes..— Comp

1
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Os principesde Orleans voaram era avião
da Condor para Imbituba
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.Os príncipes Pedro Gastão e João embarcando
cando no ".Turyassú*">!

PêW ! Kydíõ-àvlâó" "Turyassú",
da Condor, em vflo especial, sob
o c-mmando do piloto von Stud-
nitz, seguiram hontem para Imbl-
tuba, no Estado de Santa Catha-
rina, os príncipes Pedro Gastão e

João de Orleans e Bragança* dal
ex-ftánilia Imperial do Brasil*:
Bm aua companhia viajaram oa
•rs. Henrique Lage, Álvaro Ca*,
tao • José Miguel.

lilica dos Estados Unidos
Nova York, Janeiro de 193S —

(Havas) — (Por via aérea) —
Uma das mais violentas batalhas
políticas da historia republicana
da União serft certamente a da
próxima campanha eleitoral.

Quaes são as principaes causas
dessa batalha ? A Constituição
Federal, para muitos antiquada,
nesta época de progresso e de re-
formas, e o Tribunal Supremo,
cujas sentenças transcedentaes
annullando leis votadas pelo Con.
gresso transformaram-n'o, no pa
recer de numerosas pessoas, nu.
ma espécie de "comitê dieta'o-,
rlal" composto de nove "velhos
reacclonarlos".

E' esse o motivo por que os ob-
servadores políticos norte-amerl-
canos esperam uma grande luta
entre as forças do New Deal do
presidente Roosevelt, de um lado,
e, do outro, as forças constttucio-
naes da reacção republicana.

Desde os primeiros dias da Be-
publica, quando John Marshall,
então presidente do Tribunal Su-
premo, deu o golpe final no llbe-
raltsmo de Thomas Jefferson e o
juiz Roger G. Taney leu a cha-
mada "sentença Dred Scott" pa-
ra produzir a scentelha da guer-
ra civil, não houve na União um
estado de agitação política como
o actual.

Se a batalha vae ser uma luta
de estratégia, com hábeis movi-
mentos de flanco, ou violento cor-
po a corpo, ignora-se ainda; tudo
dependera dos planos do presi-
dente Roosevelt, que até o pre-
sente sempre se mostrou decidido
a mobilizar as forças politica? da
nação para atacar os problemas
de ordem nacional.

Em duas occasiOes oceorreram
Importantes combates políticos
sobre a Constituição. O primeiro
quando ella foi approvada em
principio, e a luta constitucional
continuou até os dias èm que
Thomas Jefferson e Alexander
Hamilton se tornaram os maiores
vultos políticos do paiz.

O segundo combate trouxe co»
mo conseqüência a guerra civil
entre o Norte e o Sul.

A historia de como foi escripta
e approvada a Constituição, as
biographias dos homens que to»
maram parte nas grandes bata-
lhas constituclonaes da historia,
os presidentes que criticaram as
sentenças do Tribunal Supremo
e os que foram aceusados de no-
mear os "afilhados" membros do
alto Tribunal, todos esses themas
históricos constituirão leitura In-
dispensável para aquelles que se
interessara pelo resultado do lm-
portanto pleito que se avizinha,

O parallelo é exacto. Um exa-
me retrospectivo dos alludldos
themas mostrará que naqueJIas
épocas tambem existiam os
Franklin Roosevelt, os Herbert
Hoover, os J. P. Morgan, os
William Borah e outros. E as
causas das lutas de então multo
se assemelham fts de hoje.

A moratória das dividas, a"inflaccão" monetária, os Impôs-
tos federaes, o regulamento do
commercio e da industria, a es-
peculação financeira eram os as.
sumptos de discussão naquella
época e o são, embora de ma-
neira um tanto differente, no mo»
mento actuaU

; Á:r«f^^

A Prefeitura yae regulamentar
a pesca e fomentar j

a piscicultura
O - prefeito do Districto Fede-

ral resolveu attrlbuir ao com-
mandante. Armando Plnna, o en-
cargo de organizar um plano ge-
ral de assistência aos serviços de
pesca, de accordo com o gover-
no federal, com medidas attl-
nentes ao desenvolvimento da
piscicultura entre nôs, bem co-
mo da regulamentação de ven-
da do peixe, fundação de cursos
práticos e technlcos da pesca,
saneamento das zonas piscosas
etc.

Todas essas providencias visa-
rão tornar mais extensivo o con-
sumo de peixe nesta capital, on-
de seu preço é ainda elevado,
não sendo mesmo accessivel - fts
classes pobres. . .

HOMENAGENSAS CLASSES
CONSERVADORAS DO

URUGUAY
Uma sessão cívica no Theatro

— Municipal —
Vae ser prestada homenagem

ás classes conservadoras do Um-
guay, em sessão publica que se
realizará no Theatro Municipal
e promovida por uma commls-
são composta dos sra. Ascendino
da Cunha, conde Alberto Doía-
bella Portella, Alcides Gestal,
Armando Marinho e Machado
Werneek.

Hontem' o prefeito Pedro Er-
nesto foi convidado pela referi-
da commissão a comparecer
reunião, tendo o governador da
cidade promettidó fazel-o, offe-
recendo ainda o seu concurso
á sua effectivação.

"VIE AERIENNE"
Recebemos o ultimo numero da

revista "Vie Aerienne", que pu-
blica interessantes dados esta-
tisticos das actividades da Alr
France, a grande empreza de na-
vegaç&o aérea mundial. Além
dessa referencia, ha outros tra-
balhos na "Vie Aerienne" que
merece a attençüo de quantos se
preoecupam ' com a aviação civil
commercial.

RBTABELEC1D0 0 NOSSO
EMBAIXADOR EM LONDRES
0 sr. Regis de Oliveira deixou

o leito, liontem
Londres, 5 (Havas) — O em-

baixador do Brasil sr. Regis de
Oliveira deixou o leito a que se
recolhera atacado de um resfria-
do contraído durante os funeraes
do rei.

E' provável que oa médicos o
autorisem a sair amanhã ou de-
pcis de amanhã. Para a indispo-
sição do embaixador não pouco
contribuiu o exgottamento resul-
tante das funeções de decano do
corpo diplomático, funeções que
o sr. Regis de Oliveira desempe»
nhp com uma competência e au-
toridade reconhecidos por todos
os aeus collegas de reoresentação
diplomática.

NICIOU 0 SEU V00 0
AVIADOR MENENDEZ

0 piloto cubano vae dar o
salto do Atlântico

Belent, 6 (Do et rrespomdentej
— Foi precisamente fts 6.15 qué
o aviador cubano Menendez del«
xou o campo, iniciando a segun»
da etapa do seu vflo em territo»
rio nacional, com destino a Fora
taleza. ...;

Mas se o mão tempo não per»*
mlttlr que attinja o ponto visa»
do, descerá no Maranhão, sendo
certo que procurará .cobrir a
etapa Belem-Fortaleza • em uni
so vflo.

Mnranhão, 5 (Do correspon»
dente) — O aviador Memendes)
aterrou fts 10.."0, reerguendo' voo
fts 11.15 em voo directo a Forta*
leza.

Falando aos Jornalistas disse,
ter feito boa viagem. ,

Fortaleza, 5 (Do correspondeu*
te) — O aviador Menendez che*
gou fts 4 horas, procedente 4*
Maranhão, tendo pousado, nor*
malmente, no campo da Aviação
Militar.

Fortaleza, 5 (Do correspònden*
te) — O aviador cubano Menen.»
dez, hoje, chegado a esta capital,
hospedou-se no Excelsior Hotel.

Interrogado pelo' representante
da Agencia Havas, declarou ter
feito multo boa viagem, devendo
decollar amanhã, ás S horas, eom
destino a Natal, de onde prose*
guirá para a África, via Dakar«

Acerescentou ser seu intento
antes de prosegulr viagem fazer
algumas evoluções sobre Forta»
leza, finalizando o seu raid na
Hespanha,

* lei ¦

Um pedido dirigido ao
presidente da República

São Paulo, 5 (Havas) — A So*
cledade Rural Brasileira telegra*
phou.ao presidente da Republica,
solicitando seja concedida a Isen*
ção da taxa de 2 % de preylden*
cia social para os adubos desti»
nados á lavoura.

OS CONTATADOS DA COM-
MISSÃO DE COMPRAS

Como será regulada a situação
desse pessoal

Tendo o presidente da Corri*
missão Central de Compras soll»
citado approvação para o acto
que proroga os contratos dos
funccionarios constantes da re-
lação quo enviou, o ministro da
Fazenda proferiu o seguinte des-
pacho: "A situação desse, pes-
soai será regulada pela decisão
que houver por bem.proferir o
presidente da República, na
conformidade do art. 7 e respe-
ctivo paragrapho unlco. da lei
183, d» lí de janeiro cnir.nte..»

¦
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AVISO IMPORTANTE

Aoa nowoa tsinnelantaa deita praça
¦vluaoa am i6mcnt» aati - antorltado a
receber sa seaaaa tostai e ar. AVB*' LINO NEVES, Mndo eoaalderadoa talaoi
«Memner outroa qm atra tal qualidade
aa «priMntim.

ESTADOS DE MINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Est4 percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Eurico Baeta de
Faria.

EVANDRÕT THIAGO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur-

gencia, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe-
rentes aos srs: Antônio C. Vil-
leia e Ângelo Vlllela.
OSWALDO 

"DÊ 
OLIVEIRA

PITTA
. PARAHYBA DO SUL

Deixou dé ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal
do de Oliveira Pltta,

A VIDA ÍQÚ1TÀ
DE RAUL POMPEIA

O gênero biographico está. con-
. fiuistando oa nossos eecrlptores.

Explica-se o phenomeno- com o
exlto <da. traducção de algumas
blographia» romanceadas estran-
gelras que o publico lê com pra-' ser e que lhe mostram as intl-
midadea de vidas lllustres pontl-
lhadas de episódios emocionantes
e pittorescos. E' certo qué nem
tudo nessas obras obedece a um
Intuito de verdade histórica, a
uma idéa de fixação de traços de

uma personalidade, mas não é me
nos positivo que neltas o objecto
daa preferencias do autor adquire
um relevo que multas vezes lhe
falta nos trabalhos de natureza
mais árida.

No Brasil, o campo para.essa
especialidade é dos que. apenas
começam a ser aflorados, ep É
tambem doa 'que offerecem the-
niaos opulentos. Do passado' — da
Colônia, do Império é da Repu*
bllca — avultam figuras qye en*
nheram a sua época e cuja acçào
é digna da perpetuldade em pai*'
Binas de sympathla, arranca^'
do-as do quadro das controvérsias'
tendenciosas para lmpol-as 6

. admiração collectlva no seu espl
rito brasileiro.

. Um doi que reúnem maiores
virtudes para um perfil edlfican-
te nesse sentido 6 Raul Fompela,
de quem Eloy Fontes na Tida
«icruieto de Bani Pompela nos dâ
agora um retrato commovente,
traaendo-o da sua casa, do selo de
uma família antiga que se en<
tronoa em gente envolvida na
Conjuração Mineira, ate ao mo-
vlmento florlanlsta, em' que elle
ee afftrmou uma energia sobre-' 
humana com a visão lúcida doa

. problemas nacionaes- na hora tur-
• va da revolucio.

Fompela, admirado e amado
. como estheta e psychologo no

Atheneu, foi victima da incom-' 
prehensão d» uns e da perfídia
de outros, como agitador político
na sua época. Foi dado como um
senophobo, um exasperado, quan-
do elle reflectla as coleras re-
calcadas do melo, as anctaa do
povo suffocado em conflictos com
as manhas do cosmopoiitismo e
com a ligelreza de caracter dòs
patrícios que a guerra civil arras-
tara aos eectores adversos ao go-
verno.

. Hoje começa-se a penetrar mais
fundo na alma desse condoiitére,'• 

a apprehender melhor as Inten-
C8es superiores que lhe dirigiam
a accão patriótica, O seu choque
com os companheiros de lltera-

¦tura, e mesmo com áquelles que'
lhe foram, em parte, fieis na
solidariedade Ideológica, era Inevl-
íavol porque Pompela. concentra-
va em sl o ímpeto do commando,
o arremesso do caudilho. Rodrl-'go Octavlo, seu amigo, preteriu
quebrar o vinculo que o prendia
ao poeta das Canções sem- me,
tro, retirando o seu prefacio das
Festas Nacionaes, a polindo al-
¦uns capítulos em que o a nacio-
naliamo lhe pareceu demasiado
rubro. As razdes dessa attitude
vim . explicadas nas Minhas me
mortes dot outros e não s&o daa
que Inspiram enthusiasmos.' Va-"lem, 

porem, pela confissão de um
gesto pessoal que sfl augmenta
a projecção de Pompela e r-salça
o mérito dos seus pensamentos o
p rigor da sua orientação' som
alnupeas.

Raul Pompela não tinha, nem
podia ter, na posição que toma-
ra para sl, meias medidas, Ha-
via um inimigo de mil cabeças
a combater, e elle o atacou de
frente, a peito descoberto. Afron-
tou todas as conseqüências e foi

.a todos os extremos. No seu dls-
.curso num gremio republicano¦ de arrabalde — o Centro Repu-
-bllcano Radical da Lagoa — elle

traçou os rumos da campanha
com altivez e conhecimento de
causa. Dessa oração Eloy Pontes
transcreve trechos de üm resumo
da Imprensa, em que se destacam
períodos deste estylo que ainda
não perderam a actualldade: "O
Braail para salvar-se como Na-
cio. eomo Pátria, oreclaa _ faj»r

política do nacionalismo, Não é
sô o commorolo que enrcoe dosiu
disciplina, fundamental, 13' pre-
ciso Impor'oéne motliodo 4 odu-
unçflu du inoclilitdo, fortalecendo
nus almas novas a cultura do
olvlmno : braajloiro, nn lição orlou-
ti'du da historia naclopul o aom
a exaltação esthctlcn doe hymnos
patrióticos. K" preciso naolonnll-
zur u política, Instituindo, om co-
rolnrlo do '- systema educacional,
um. corpo do princípios absolutos,
saorosantos, supoiiores At dls-
ouispos poHsoaes e partidárias,
que:num dado .momento congre-
gue todos oe córaçOos na con-
tcmpluçflo do Ideal da Pátria para
que não soja possível ocoorrenola
lamentável, oomo essa que agora
assombra o Brasil, de uma Ca-
mara do reprosontuntes do povo
hesitar em mexericos de apuro
constitucional e Indagar se pfide
ou não entregar-se a um ímpeto
de generoso enthuslasmo quando
o chefe do executivo, com o pres-
tlglo da aua legendária prudência
e austeridade, vem annunclar a
nação, após a revelação de um
doloroso aggravo, o desaggravo
enérgico e altivo da sua sobora-
nla. Precisamos nacionalizar em-
fim a opinião."

Mais adeante, depois de mostrar
a existência de duas opInIBeu
t>mar.anliaãas no Brasil, Pompela
esclarece:

"O conceito social de opinião
publica começaria a nacionalizar-
se nò momento em que essa qua-
lidade fosse entre nós explicita-
mente comprehcndlda. Não se
pfide absolutamente recusar ffiros
de cidade & opinião cosmopolita;
mas por amor da clareza nas re-
laçOes praticas e especulativas da
nossa vida- social, não devemos
calumnlar essa opinião especial,
adversa, Inimiga mesmo multas
vezes, mos sem duvida respeita-
vel, denomlnando-a "nacional",
Naolonal é a "nossa", Essa ou-
tra é a "delles".

São verdades de uma Intelli-
gencia arguta e equilibrada, que
repetem com fflrma mais viva e
eloqüente o que Salles Torres
Homem- no "Libello do povo".
Sylvlo Romero na Introducção da
Historia ia literatura brasileira
e José Veríssimo nos seus ensaios
de critica escreveram antes, fe-
rindo a mesma tecla. A respeito
desse dualismo de opiniões, a do
brasileiro resmungada, em surdi-
na, a. do alienígena eitentorlca,
abafando a do dono da casa, Ma-
cedo Soares, então Juiz no Es-
todo do Rio, nos di um commen-
tarlo Incisivo, na famosa carta
endereçada a Bernardo Saturnl-
no da Veiga, sobre a morte do
phllològo . Baptista Caetano,'pe-
dlndo-lhe agasalho no aeü perto-
dlcb. do Interior de Mlnaa para os
assumptos que na COrte não en-
centravam refugio condigno.

.-. * * *
Nò livro de Elòy Pontes esbo-

ça-ge o panorama do Brasil de
1863. a. 1894. Nessa moldura o
blographo movimenta o seu heroe,
os que o seguiram e osHjue delle
divergiram. Ahl, elle cresce com
os seus pendores artísticos defl-
riidos na copiou contribuição, de
desenhos que illustram o volume,
e o. aeü caracter Intransigente em
questões de nacionalismo se mos-
tra na sua plenitude. O Raul
Pompela escriptor e estheta, nos
bancos -acadêmicos, na propagan-
da abolicionista e republicana,
naõo dft margem a desintelligen-
cias .sobre a significação da sua
obra. Mas o Pompela político e
conduetor de homens, a sua ei'
pressão no Brasil convulslonado
de' Florlano, esses' merecem uma
analyse particular, com. o desen-
voiyimento que a eua grandeza
reclama. Nó livro de Eloy Pon
tes abre-se o caminho a esse exa-
me que o próprio autor poderia
realizar dando-nos um RauljPQiti-.
.cf)aí,,mate,-:*íimPletpí jmj-sua-, * f et-
eâo.v: nacionalista sewiójutã: .«om
6"'ambiente,''Hv; f.ii-- ?::;.:¦:.. ;¦.:!,'
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curiando na posse doi novos »e-
creUilos do governo estadual, de-
olarou que-o accordo fflra pron-
tlglado pelo er. Qetulto Vargas
— polo er, Qetullo Vargas, quo
o sr, João Novos e sous compa-
nholroH ainda não'prestigiam,.,

Como ee vfl, o accordo fl tanto
mais obsouro quanto mais so In-
terprota.

O caio tfo arro* rlograndense

Tom havido grita nò Rio Gran-
de do Sul a propósito do commer-
cio de oxportucão de arroz, O que
ae alloga é quo o arroz exportado
polo Rio Orando estft sujeito ft
taxa de 35 % de entrega de cam-
blo ao Banoo do Braail, emquan-
to qut o de Sto Paulo sfte, ou
aalu, livre e desembaraçado,

Sujeitar Indlstlnotamente todas
as mercadorias exportadas pelo
pala a essa taxa de entrega de
85 % pfide não ser aconselhável.
Afinal de contae, semelhante ta-
xa não passa de um Imposto de
exportação, e artigos existem que
o não aupportam, por terem de
Ir oompetlr, no estrangeiro, com
similares desonerados de outras
procedências, N&o queremos dl*
zer que seja o arroz um desses
produetos, ou a carnaúba, o ba-
bassú, o cacao, o assucar ou o
algodão. Falamos em these, Tra-
ta-se de questão que demanda
estudo multo sSrlo, e não pfide
ser resolvida por palplti como
quasi tudo o 6, neste palz de no-
tavoio e improvlzados economia-
tas.

Não resta duvida, porem, que 6
Injusto conceder ao arroz de São
Paulo privilegio de que não go-
ee o arroz do Rio Grande, Hou-
vo arroz de São Paulo exportado
¦em a taxa de entrega de 85 %:
disso possuímos Inteira certeza.
Acreditamos que nem a Fiscall-
aação Bancaria, nem o dlrector
da Carteira Cambial, nem o pre-
sldente do Banco dn Brasl) (eo-
bretudo este ultimo) tenham a
menor culpa nessa lrregularlda-
de, De facto, nfis e6 a attrlbui-
mos ft mft organização dos nossos
serviços públicos, onde a política
de p minúsculo Impera e trans-
torna tudo.

Direitos e deveres cumpre que,
para todos sejam eguaes. E,
quando se verifique a neceeslda-
de de abrir oxcepçbes, que ellas
ao menos não sejam clandesti-
nas.

Revisão da politica commercial

O tempo
B0T.BT1M DÚBIO DO UKfA*i'A*
M15NT0 DB AERONÁUTICA CIVIL
ProvIaDea para o parlodo daa < bora»

dn tardo do dia s ia 6 boraa da tardo
do dio d: '

Oistrtclo Federal t Vlotbtrov — Tam*' po lnatatel, com chuvas c trovoadaa.
Tomperatura «atarei t noite • «landa
do dia. Ventos varlavela a anjeltoa a ra-
Jadaa freaeaa * multo fracaa.

flílaío do Wo t» Janeiro — Tempo
po InatnTel, com cbiiToai troroadna poa*
¦lvels. Temperatura elevada,

Mados do Sol — Tempo instarei ate
Santo Catharlna e bom, paa-ando a ln«-
tavol no lllo Grande iclw/ne e trovoadaa
Bte Santa Catharlna. Temperatura em
elevado. Ventos varlavele • anjeltoa •
rajadas de freaeaa a multo freaeaa,

Synopte to tempo ooeorriío «m tott t
eto Federal (das í horaa da tarde do dlo
4 ús 2 horas-da tarde do dln 6):

O- tempo foi ameaçador com chuvas n
noite « Instável boje. A temperatura foi
estável. 4 nolta e aòffren llselra «lava-
Calo do dia, Aa mddlas daa temperaturas
extremas¦-observada» noa posto» do Dls-
trk-to Federal, foram: mailma SS".», o
minlmo 22°,0, • aa temperaturas extre*
mas registradas no Obaarvotorlo Meteoro*
loülco da Avenida' daa Noções, foram:
máximo 28o,6, e minlmo 22",4, respectl-
vãmente, nte .2 hora» a 4 minutos da tar-
da • 4» 5 horas. Os vento» foram to
riaveia.-

Xuiiopt» do tempo ocoorirlio em todo o
pai: (das D horas do dlo 4 4s O horas
ilo dia 5):

Zonn Norte — Nüo t Yelta o ajrnopse,
por deficiência de InformaçSes meteoro-
lof!c«s,

Zona Centro •— O tempo nos 24 heras
foi perturbado com chuvaa • trovoadaa
em Mlnaa, Aa O horaa, hoje, o tempo
era, em geral, Incerto com chuvaa es-
panas. A temperatura foi estável* Oa
ventos foram vnrluvele e fracoa.

Zona Sul — O tempo noa 24 boraa tol
Instável eom cbnvas em Mo Faulo e
bom no Rio Grande do Sul e assim con*
Ununva hoje, 4a » bon». A temperatura
foi. estável, Ça ventos foram variáveis e
(raios. .'!'.rr

Noto — A presente synopse foi eubo*
rada com os dados da rêd» meteorológica
recebidos nto Sa 2 horot da tarda,

Spnopie gerae» para rotas aérea», va-
lida» até á» 8 Horaa ds farda ie Ao/a:

Klo-alo Paulo — Tempo InaUvel com
a-huvas • trovoadaa. Visibilidade soffrlvel.
Ventos, varlavele e anjeltoa ¦ rajadas.

Silo ,F*u!o-Oempo Gronde*0orumb4-Cuya*
M:— Tempo Instável com chuvas « tro*
voadoe. Visibilidade i toffrivel. ¦' Vento»,
variáveis e sujeitos * rajada» fresca»,

BEo ranlo-Ooyas — T«npo Instável
com chuvaa • trovoadaa. Visibilidade sof-
frlvel. Ventos varlavele e aujeltoe « ra-
tadas frescas.

81o Faulo-Curiljba — Tempo Instável
com ebuvas e trovoadaa. Visibilidade sof-
Crivei. Ventoa varlavele e. sujeitos a ra
jados frescas.

Rlo*Becl(e — Tempo perturbodo, com
chuva». Visibilidade soffrlvel « fraca
Ventos variáveis « sujeitos a rajadaa,

Blo-Buenoa Alrea — Tempo Inatavel at*
Santo Catharlna e bom nublado no reato
da costa: chuvaa e trovoadaa «té Santa
Catharlna. Visibilidade soffrlvel atí San-
ta Catharlna «boa po resto da costa.
Ventos variáveis e sujeitoe • rajadae (rea*
caa -eipuriM. *

.... ¦»>¦» m
A nova interpretação

verno, representa um compromls-
ao, no sentido da Mr evitada
qualquer futura complicação,
quanto ao preco do consumo da-
¦ua na cidade.

O Oolendorlo Perpetuo

Antei de terminar seu» traba-
lhos, a Conferência do Trabalho
nos Estados da America appro-
vou uma proposição do delatado
patronal do Chile, ar. Qoyeneohe,
•obre o Calendário Perpetuo.

Depois de clnoo considerandos,
o autor da moção declara qm í
um faoto conhecido quo o Calen-
darlo actual « pouco wtlifMtorlo
em aua applicação mi campos
econômicos, soclaes • religiosos,
e que aua revisto ¦• Impfié em
face dai exigências modernas.

Disse que a reforma proposta
e do grande conveniência para a
vida commercial «para o bem»
estar daa olaaiei trabalhadora* •
apresenta grandes benefícios pa-
ra todas aa naçOss.

A resolução adoptada pela Con-
terenola foi do teflr seguinte i

"Resolve: recommendar a ap-
proVação do Calendário Perpetuo
(ou Mundial) de 12 mezes e trl-
mestres eguaes e concorda em
solicitar ao Conselho de Admlnls-
tração da Repartição Internado-'
nal do Trabalho que envie copias
desta resolução ao secretario gu-
ralada Liga das NaçOes e a to-
dpi os governos doi palzes ame-
ricanos." . '

Barcos de pesca

O CAFÉ NOS
DISCURSOS

Na ultima semana do anno fln<
do annunciou o governo a sua
Intenção de levar, a effeito uma
rectifleaçao das dlreotrlzes da po-
lltlca commercial que vlnhá se-
guindo, com .pertinácia, não obs-
tante os aeus resultados pouco
animadores. Com èffelto, desde
1980 a cláusula da nação mais fa-
voreclda, a que o Itamaraty ate
dezembro ultimo se mantinha ár-
dorosamente 

'fiel, vem sendo pro-
gresslvamente abandonada pela
qüasl totalidade dos palzes. Ina-
daptavel fts condiçSes da eco*
nomla mundial originadas pela
grande crise deflagrada em 1929
essa cláusula se tornou, não ifi
Inútil,, mas nociva aoi que per-
slstiam em utlllzal-a, Com a ln-
troduçção de uma série de medi-
das restrlctlvas de caracter
•quantltatlYO:a(CPntIngencIamentos,
etc..,) a nacdo mais favorecida
passou a nada significar, ou, me;
lhor, se tornou um. non sens.

lio Itamaraty, porém, de 1931
a 1934, tal coisa não parece ter
sido. percebida. Tratados e mais
tratados foram .assignados sue-
cesslvamente, todos baseados so-
bre essa cláusula. Mais tarde, as-
slgnou-se, tambem, o tratado com-
merclal com os Estados Unidos,
¦obre base Idêntica. Tudo corria
fts mil maravilhas. Parecia que o
Brasil se achava fora das contln-
genclas econômicas mundlaes.

Ao terminar o anno de 1985,
porém, verlflcou-se, quandp me-
nos se espetava, que oa resulta-
dos da fidelidade & cláusula da
nação mais favorecida eram sim-
plesmente desastrosos. Além dls-
io, o Departamento de Estado
norte-americano teria observado
que, dada a multiplicidade de tra-
tados assignados pelo Brasil de
1931 a 1984, a applicação do tra-
tado americano - brasileiro seria
uma burla para os Estados Uni-
dos. Decidiu-se, então, o gover-
no brasileiro a orientar futura-
mente a eua política commercial,
segundo o critério de Justa recl-
prooldade. Para Isso ê lndlspen-
savel, entretanto, que sejam re-
vistos todos os nossos entendi-
mentos commerciaes, com exce-
pção dos celebrados com os Es-
tados Unidos e a Argentina. Da-
da a excepcional Importanola da
questão, « de esperar que o Ita-
maraty procuro levar a effeito
essa revisão necessária? com a
possível brevidade, mas sem pre-
ctpItaçCes susceptíveis de causar
sérios prejuízos-a economia brasl-
lelra.

Os recentes naufrágios do
"trawIerH Laboremos e da varias
embarcaçBes de pesca de alto mar
vieram desfalcar nossa jft reduzi-
da marinha de pesca, sendo mui-
to provável aua não substituição,
se não houver enérgicas provi-
dencias.

Sem credito marítimo I pouco
provável que particulares se ar-
risquem a enterrar milharei de
contos em embarcações de pesca.

Sua falta prejudica o consumo
do pescado, especialmente no Rio
de Janeiro,

Quando 6 que o governo ie de-
clde a cumprir o decreto da pes-
ceu de 5 de junho de 1934, Instl*
tuindo uma ração semanal de 400
grammas de pescado aos mui ar-
ranebados?

A exeoução desse decreto repre-
sentaria um grande auxílio aos
pescadores e fts Industrias da
pesca, que ie sentem «em o ne-
cessario apoio, sem credito e sem
esperanças.

O Ministério da Agricultura, ao
qual estft affecta a pesca, pode-
ria tomar a Iniciativa de inore-
mentai-a.

Bastara um pouco de boa von-
tade, que não tem faltado ft pe-
cuaria.

porque o que fica em plena
demonstraçSo é a queda das
nossas vendas e a perda dc
mercados que não soubemos
ou nfio quitemos defender,

O augmento de consumo é
contestável e a reduecão an-
nunciada se explica pela quei-
ma de cerca de 36 milhões de
saccas. Alcançar assim o de-
cantado equilíbrio estatístico,
infelizmente muito problema-
tico, é arruinar o produetor
brasileiro desamparado e favo-
recer o produeto dos concor-
rentes nos mercados externos,
alguns dos quaes eram nossos
até ha pouco, graças a um es-
forço de muitos annos.
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Nos terrenos do Castello

Estft-se construindo multo no
Rio de Janeiro, embora sem o
devido rigor que deveria existir
sobre o numero de pavimentos de
cada predio, nos diversos pontos
da zona urbana, e apezar de exti-
Ur um plano a respeito. qne de-
veria ser cumprido ft risca.

Pfide dlzer-ae que não ha um
bairro, central ou afastado, on-
de não estejam surgindo, multl-
pllqados, os edifícios modernos,
em substituição ft falta de gosto
e da archltectura doa • empreitel-
ros curiosos. B não ha tambem
um terreno vago ou uma caaa
condemnada em que a lâmpada
de Aladlno não esteja operando o
milagre da renovação.

Entretanto, para os que não
conheçam certos pormenores, ha
de parecer estranho que essa fe-
bre de construcçOes se manifeste
muito lenta, preoisan.ei.te no Io-
cal onde sobram magníficos ter-
renos e que serft o trecho mais
elegante e mata movimentado da
nossa capital — a esplanada do
Castello. Ali, o appareclmento doe
arranha-efios n&o ae estft operan-
do com a mesma intensidade que
sé observa em outras zonas.

E' que ha um problemi. a re-
sol ver — o dos esgotos. A' área
do Castello ainda não se esten-
deu a rede desses serviços a tal
faoto lhe difflculta o desenvolvi-
mento, no mesmo grão do nume-
ro de palácios que estão modlfl-
cando a physionomla da cidade.

Dlr-se-ft que no Leblon, onde a
situação. 6 Idêntica, jft 01 resul-
tados são diversos e uma neva
urbt surgiu. Mas o grande bairro
residencial não ae deaUna ft mei-
ma vida de actlvldadei que a
esplanada vae ter e, afinal, um
descaso ccndemnavel não justlfl-
ca outro maior.

O que 6 para desejar é que am-
bos os bairros venham a ter o
melhoramento que lhes não de-
ram. E, para que o tenham, ne-
cessario aa torna que 01 respon-
savels pelo bem-estar do povo e
pelo engrandacimento do Rio
tóian. da Inércia em que ae en-
contram e forcem a solução do
problema ou o reeolvam por con-
ta própria.

Foi apresentada, na Assembléa
Constituinte do Estado do Rio
Grande do Norte., ao projecto da
Constituição que estft ali sendo
discutido, um» emenda visando a
protecção da rique» florestal da-
quella unidade da Federação. B',
oomo ae vê, uma Iniciativa que
destfia bastante das em curso naa
assembléas pclltlcai, por Isso que
Visa o interesse publico, a eco-
nomla e o bem-estar da popula-
ção.

Talvez por liso mesmo, a emen-
Ua foi combatida. B sabem por
quem? Por elementos llgfidos ao
Ministério da Agricultura que ali
têm assento. Esses, de quem ee
deveria logicamente suppfir uma
attitude em favor da riqueza fio-
restai brasileira, cuja defesa es-
tft confiada aquella Ministério,
com grande surpresa • não me-
npr escândalo tentaram Impedir
a adopção da providencia saiu-
tar.

Vft alguém, depois, dar seu vo-
to a pessoas que sejam presumi-
damente autoridade em assum-
ptoi debatidos nas assembléas po-
pulares, onde, pelo que se vê, 6
melhor confiar a sorte do paiz aps
qua vêm do suftiaglo, sem cre-
denolaea teçhnlcas especiaes...

A entrada ie capitães

¦ Surgiu hontem mais uma In-
terpretação do accordo' realizado
na política do Rio Grande do Sul:
p sr. João Neves da Fontoura,
parte no mesmo, acha que elle
per cmquantp sft obriga em rela-
ção ao governe dp Estado. Quan-
to ao governo federal, sua eitua-
ção e de seus companheiros é a
mesma, na opposlção, a menos
qu» o governo fediral tambem is
recomponha. •

.Más o sr. Flores da Cunha, dia-

PubUcou-se uma informação
official,' attrlbulda ao ministro da
Fazenda, segundo á qual ã popu-
lação da cidade não terft que te-
mer augmento no preco do pre-
cioso liquido, como constava, por-
quanto ae dizia que cada mltro
cúbico custaria mais 200 réis, ca-
bendo o ônus ao consumidor.

Deolara-se agora — é devemos
Insistir em que se attrlbue ao er.
Souza Costa a boa npva — que a
população continuará, a pagar o
mesmo que ata hoje, tendo em-
bora a água sufflclente a tedas
ai suas necessidades. Deve Mr
regtstiada a explicação autoriza-
da ou directamente fornecida pe-
lo ministra da Fuenda.

Afina], sem embargo de terem
lido triplicadas as taxas de cen-
sume dágua np Ris, continuou tu-
do como dantes, ou peor: o ca-
rloca passou a pagar triplicada-
mente aqulllo que lhe forneciam
com usura, ou que, em absoluto,
deixavam de fornecer, na maioria
doa balrroí da cidade.

Além do tranqullllzadora, a no-
llcla dlvulmda. por oartlr do go-

Os casos curiosos.

O discurso que o sr. Ar-
mando de Salles Oliveira pro-
nunciou em São Carlos, pela
importância do assumpto, es-
treitamente relacionado com a
economia nacional, não pôde
passar despercebido aos que
têm acompanhado com assi»
duidade e interesse a execução
do plano de defesa do café.
Estamos perfeitamente á von-
tade para emittir algumas
ponderações á margem desse
discurso, porquanto neste jor»
nal sempre foram assignala-
dos, com a franqueza indis-
pensavel, os desastres resul»
tantes dos processos, adopta»
dos, desde o convênio de Tau-
bate, e posteriormente aggra-
vados por varias medidas con-
traproducentes, para a valori-
zação artificial.da nossa prin-
cipal mercaJoria de exporta?
ção e venda mundial.

Manifestámo-nos invaria-
velmente contra a politica de
retenção de safras, da qual
decorre o limite da exporta-
ção, quando previamente não
se cogitava de apparelhar fi-
nanceiramente o produetor pa-
ra enfrentar, sem arruinar-se
pela falta de recursos, os tn»
cidentes desse systema de de»
fesa. Deixaram-n'o em situa»
ção insustentável, sobretudo
pela ausência de apparelhos de
credito agrícola; ao mesmo
tempo no exterior nada se fa-
zia pelo augmento de consu-
mo e pela conquista de novos
mercados. .

Emquanto retinhamos aqui
a maior parte das safras, os
nossos concorrentes, desen-
volvendo intelligente propa-
ganda, tomavam conta de
mercados que eram nossos,
difficultando o futuro accesso
do produeto brasileiro. E* o
que está exuberantemente de»
monstrado pelas estatísticas
que assignalam as fluetuações
do nosso café em vários mer-
cados mundiaes. Por outro
lado, não havia, da nossa par»
te, uma propaganda capaz de
compensar, em annos mais
próximos, o recuo do café
brasileiro e só agora se cuida
de organizar um plano de
propaganda, o que eqüivale a
este contrasenso: acabamps,
na execução da defesa com-
mercial da nossa mercadoria-
ouro, por onde devíamos co»
meçar...,

Mas o discurso do sr. !Ar-
mando de Salles, no ponto
culminante em que allude ao
problema do café, não dissi-
mula os erros commettidos.
Ao contrario disso, confessa-
os com sinceridade, não só
esses erros, velhos e chroni»
cos, como tambem os pesados
encargos que oneram a expor»
tação do produeto. O que nos
parece duvidoso, no seu modo
de apreciar o problema, é a
possibilidade do nosso Café
"impedir o progresso de no-
vas lavouras em outros paizes
e limitar a expansão dos sue-
cedaneos". E a duvida appa-
rece exactamente em face das
estatísticas a que nos temos
referido, segundo as quaes é
facto verificado o progresso
da lavoura cafeeira, não só em
paizes produetores, que já
eram nossos concorrentes, co-
mo em colônias ou possessões
de paizes cujos mercados im»
portavam apreciáveis volumes
do nosso produeto. Fazendo
embora o elogio da polyculta
ra, o governador de São Pau
lo proclama a verdade que te
mos por vezes enunciado, em
mais de um commentario so<
bre as condemnaveis directri-
zes da política econômica ho-
mologada pelos convênios,
sem excepção do mais re
cente, reunido nesta capital:
"é ainda ao café que caberá
sustentar, por muitas gerações,
o prestigio da economia pau-
lista".

Não só a economia pauli»
ta, mas a economia brasileira,
porque ainda é e será por mui-
to tempo o café a nossa mer-
cadoria-ouro. Mais uma ra-
zão, conseguintemente, para
merecer esse problema a me»
lhor attenção dos poderes pu-
blicos ao serem examinados e
adoptados os processos que
devem regular o equilíbrio da
politica econômica do paiz.
Outro ponto do discurso do
sr. Armando de Salles Olivei»
ra que não nos parece estar
de accordo com a triste verda»
de dos factos, ainda compro»
vados pelas cifras, é o que en-
tende com a ficção do equili*
brio estatístico. Se as sobras pOT n]Sbtrt io PMaaor d, uma
annuaes, durante vanos annos, empresa de lerviços públicos nor
chegaram a attinpr 6 milhõe* -e-ameriçana.
de saccas, reduzindo-se pou- i Cr«ou-se. então, um ambiente
co a pouco, devido ao au-
gmento de consumo e á dimi-

mento dl doli martyrei da injus»
tlça dos homem,

Mas, oomo no oaso de ha an»
nea, as autoridades quo dovem
prpvldonelar para a exeoução do
condemnado estilo doupreoccupn*
das do confllcto das opInISes ffi-
ra dos muros do presidio, e ordo-
nnram reparos na cadeira olcctrl-
ca que ha de vingar em alguém
— ie não no verdadeiro cilnitno-
sp — a sooledade ultrajada pela
audaola dos kldnappers.

O ambiente, portanto, qup se
oroou, em um e outro dossos ca-
sos, é perfeitamente Idêntico, No
entreohoque de idéas prO e con»
tra, st duas figuras não toma-
ram attltudos eguaes —- o go-
vernador de Massachussetts. que
foi Intransigentemente contra.os
dois Italianos, e o de New Jer-
sey, que não esconde seus propo-
sltps de ppupar a vida ao carpln-
tetro allemão.

Do contraste entre ambos, pfi-
de deprehender-se que talvez se-
Ja multo mais commodo acompa-
nhar, dssapledadamente, uma de-
cisão rigorosa da juitlça. Maa
sem duvida, • por Istp mesmp.
nãp serft exagerada admlttlr que
esse que heje se Inclina pele per
dãp, além de ter alguma oolsa de
mais consclencloso e mali huma*
no, é, na verdadeira expressão,
tambem um herôo...

Ã SITUAÇÃO POLÍTICA
ii

0 sr. Maurício Cardoso convidado pelo
sr. Getulio Vargas a vir novamente ao Rio

Os titulos da Leopoldlna

estrangeiros

Somos um palz que multp deve
ft collaboração dp capital estran»
Belrn. Coneultando-se a estatlsti-
ca, verlflca-se que de 1001 a 1928

portanto dentro do período
mais normal do desenvolvlmen-
to do palz — entraram, no Bra»
ill, 67.048.188 libras esterlinas.
Durante esse período, em espe»
ciei metalllcaa e notas dl banco

portanto, em restituição desse
capital, que entreu — somente
devolvemos 2I.2ST.018 estéril-
noi. ..'V

Durante.esse lapsp de tempp,
o qulnquonnlo em quo mais se
fes lentlr a collaboração do capl-
tal estrangeiro na economia bra-
sllelra, foi o de 1906 a 1910, cuja
entrada subiu a 25.807.273, offe-
recendo uma média de entrada
annual de 5.161.455. Jft no quln»
quennlo seguinte, qua foi attln-
gldo pela guerra, a Importação de
capitães estrangeiros baixou a
14.989.192, O qua ha de extraor»
dlnarto t que nesse lustro a de»
voluçãp daquelles capitães subia
bruscamente a 23.844.618 ester-
Unes, p que correspondia ao sal-
do.das entradas no lustro ante-
rlor. Sft em 1914 • 1915, saiam
de nossas fronteiras, em espécies
metalllcas e notas de banco,
13.405.967 libras.

Nos qulnquennlos posteriores,
a entrada d* capitães estrangel-
ros, no Brasil, ft medíocre. SA em
1927 e 1928, e que ha um pouco
de reacção, e entram, para a
nossa economia, £ 18.547,815.

For esses dados, percebe-se que
um arguto ministro da Fuenda
podia melhor equilibrar a nio do
Estado, m tivesse o habito raclo-
nal do olhar para áquelles pon-
toa do referencia...

Informa um telegramma de
Londres que tiveram alta na Boi-
sa os titulos da Leopoldina Rail-
way — da t/eopoldlna cujos rela-
tprios, lidos perante as respectl-
vas assembléas pelos presidentes
respectivos, em regra represen-
tam Impertinentes choradeiras
sobre a situação financeira da
estrada. Essa alta de titulos es-
tft explicada pela nova concessão
para augmento de tarifas, causa
unlca das freqüentes jeremladas
da companhia ingleza. S0 com a
noticia dos novos favores, deferi-
dos, consoante velha praxe, a ti-
tulo de experiência, por um anno,
as acefies da Leopoldina deram
um salto de algum pontos,

B* que os acclonlstas das es-
tradas de ferro estrangeiras aa-
bem perfeitamente quo, no Bra-
ali, qualquer majoração de tarl-
fas, a titulo de experiência, 6 sem-
pre medida definlUva. B os ml-
lhares ou mlll-des de trlbutarips
dessas estradais, de cuje transpor-
te dependem, tambem não igno-
ram que u coisas se passam as-
sim. Não duvidamos da preca-
riedade financeira da Leopoldlna
Railway ou mesmo dp acto de
equidade ou justiça do governo
federal, concedendn-lhe augmente
de tarifas. O que Importa co
nhecer é a segurança, que deve
existir, a respeite daa compensa-
ções a que fica obrigada a Leo-
poldina. B essa obrigação não é
de agora, ê antiga. Nãp resulta
dos novos faveres, mas vem de
longe, desde que perledlcamente,
em virtude da mesma allegaçãe
das precárias ccndlçQes flnancei-
ras da estrada, tem «sta lellade
p compromisso de melhorar oi
seus serviços.

B a Leopoldlna Railway tem
faltado a esse compromisso. Até
as quotas addiclonaes, concedidas
para restaurar as suas estaçOes»
pardlelros pu construir novas,
compatíveis com o progresso das
localidades em que estão sltus-das,
mesmo essas, rigorosamente arre»
cadadas, tém eutro destino, a Jul-
gar-se pelo clamor daa pepulaçfiei
Interessadas.

Os títulos da Leopoldlna Rail-
way melhoram sensivelmente de
cotação em Lnndres; oa acclonls-
tas estãe satisfeitos, parque ha»
verft dlvldendes compensadores.
Mas ende estão, para ei brasl-
lelres que pagam toda essa ais-
gria, as compensações correspon'
dentesí

Hn pouco tempo o sr. Maurl»
cio Cardoso velu ap RlP a ccnvl»
to do sr. Getulio Vargas, tendo
tido aqui vários encontros cem
o presidente dn Republica. Abp*
ra, apfis a assignaturá do accordP
político do Rio Grande, hovamen*
le o sr. Getulio Vargas convidou
o sr. MaurlclP Cardpso a vir a
esta capital, tende sido accetto o
convite,

A Idéa do ministério di concan-
tração parece «itar ganhando
terrene *»da dia mali nn eiplri-
tp dp sr. Getulio Vargas.

ESTEVE EM PETROPOLIS O
SR. MEDEIROS NETTO

Hsteve, hentem, ft tarda, em
Petrepplls, conferenclandp com o
presidente da Republica, a quem
agradeceu o ter-se feito represen-
tar no seu desembarque, quando
do seu regresso da Bahia, o sr.
Medeiros Nette, presidente de Si-
nadp.

O SR. FLORES DA CUNHA
ESPERADO NESTA CAPITAL

O general Fiarei da Cunha, gp-
vernader do Rio Grande do Sul,
está. sendo esperado nesta capital
ate o dia 14. Substltutl-o-ft no
governo o sr. Darcy Arambuja,
presidente do secretariado. O sr.
Azambuja serft substituído, per
sua vez, pele sr, Raul Filia.

REUNIR-SE-A' A COMMI8-
SAO EXECUTIVA DO PARTI»

DO PROGRESSISTA
Bello Horizonte, B (Dp corres-

pondente) — Os meios políticos
desta capital aguardam eom an»
sledade a reunião da çommissão
executiva do Partido Frogressls-
ta, a realizar-se ainda esto mez,
apfis o regresso do sr. Benedlcto
Valladares de Poços de Caldas,
Afflrma-se que nesta reunião, que
serft presidida pelo ar. Antônio
Carlos, tomarão parto , todos os
seus membros, não se descenhe-
condo os seus fins, que são: tra»
tar dai próximas elelçOes muni-
cipaes e, possivelmente, da iuo-
cessão presldenolal. . >

FORA DE COGITAÇÕES O
ACCORDO NA POLÍTICA

, MINEIRA
Bello Horizonte, R (Do corres»

pondente) —• Tudo indica que es»
tft fflra de cogitaçOes o accordo
na política deste Estado, pois Jft
fi propalada a adhesão de alguns
deputados perremistas ea hostes
do governo.

Entre elles, citam-se os srs.
Chrlstlano Machado, que tem ti»
do encontros quasi diários com o

leader Pedro Alotxo e o ir, Nj.
grão de Lima, seoretarlo ila com*
missão executiva do Pnrtlilo Pi-0.
gressista; Daniel •*» Carvalho,
que após a chegada a esta capital
visitou o sr. Gttsmão Junior, sc>cretarlo do Interior, com qusir,
manteve cordial palestra, « n.
deputados cathollcos Polyuariin
Vlottl e Furtado de Menezes, que— segundo se propala — ettiio
resentldos com o sr, Bernardes.

UM TELEGRAMMA DO SR.
PILLA AO SR. ODILON

BRAGA
Porto Alegre, 6 (Havas) — o

sr. Raul Pilla, em telegramma
ao ministro da Agricultura, com*
munloou a sua possa no cargo de
seoretarlo da Agricultura do Rio
Grande do Sul e participa que
dentro das suas attrlbulçfies pio-
curar* ccllaborar com c ministro
Odllpn Braga np sentido da prós*
paridade da economia nacional.

Acerescenta o sr. Raul Pilla nr
seu telegramma que procurará
reselver es problemas que entra*
vam dlrecta ou tndlrectamente a
producção rlograndense.

Nesse sentido solicitou a co-
operação dos technlcos e entendi*
dos no assumpto afim de soluclo*
nal-os.

UMA ADHESÃO AO GOVER»
NADOR DE SANTA

CATHARINA
Florianópolis, 6 (Havas) —• 0

deputade Derlberto Hulse, mem*
brp da Colligação Republicana,
acaba de hypothecar a sua soll*
darledade ao governador Nereu
Ramos que conta, desta fôrma,
com 23 deputados na Assemblla
Legislativa do Estado, contra no*
ve da Colligação.

COMO O SR. ANTÔNIO CAR.
LOS SERÁ' RECEBIDO EM

JUIZ DE FORA

Bello Horizonte, 5 (Havas) -«
Noticias de Juiz de Ffira Infor*
mara que a pcpulaçãp da ddaÃt
estft preparando grande manifes*
taçãp ap sr. Antônio Carlos.

Noticia-se que a commlssls
executiva do P. P. reunlr-se-i
por todp esto mez, depois do re*
gresso de sr. Benedlcto Vallada*
res de Poços de Caldas e antei
da partida do sr. Antônio Car-
los para o Rto da Prata,

Na reunião serão tratados lm*
portantes assumptos.

,0 NOVO SECRETARIO DA
JUSTIÇA DE ALAGOAS

Maceió, 5 (Havas) — Foi ne»
meado secretario da Justiça o
deputado Serzedelle Correia.

As formigas

O Tribunal de Cantas acaba de
recusar, pela segunda ves, regis-
tro ft despesa do 3001000, de aju-
da de custo mandada abonar a
Ibanez Lara, collecter federal em
Santa Cruz, no Mo Grande do
Sul, por ter sido chamado a ea-
ta capital, em objecto de ser-
viço. . .

Diz a decisão daquelle Instl-
tuto:' "O Tribunal resolve que con»
tlnue o julgamento em diligencia,
para que se Junta o acto pelo
qual o Ministério chamou o col»
lector a esta capital o seja Infer»
madp qual o fundamento legal do
¦er o mesmo poeto ft disposição
da Dlrectoria Geral."

E' um caso curioso, esse, e orl»
glnal, pois quo nãp ba nptlcla na
historia fazendaria ds ss chamar
ura collector federal ao Rio, sm
objecto de serviço. Quo serviço
podtrft vir fwer no Ministério da
Fazenda ura collector do rendas
t*s*rau, no infrtior Ao saiai --ümo - tivemos - cgm&ensacã*},

A campanha contra a saúva
arrasta-se lentamente, ae passo
que ps dias cprrem céleres, .

As fprmlgas continuam em sua
(alna devastadera, nada raspei-
tando,

O Brasil e multo grande para
permlttlr o exlto do plano traça-
do pelo Ministério da Agrlcultu-
ra, quando, na gestão actual, quis
enfrentar o prejuízo causado aos
lavradores.

Mu, na realidade, n que m cen-
seguiu até agora t multo pouce
para a extensão do mal.

N&o é no papel nem com agro-
nomos de botas e oulottes que se
combato formiga.

Formiga combate-se nas fazen-
das, por processes outros que não
ps de gabinete...

Vamos corrigir.

Temos reclamado freqüente-

INFORMAÇÕES W) LXTEKWR
-rt-

A QUESTÃO DOS
HABSBURGOS

A Austria reserva-se in-
teira liberdade de acção

Vienna, 5 (Espacial) — A Auir
trla. reserva-se Inteira liberdade
de accão no que respeita a todas
as questões da, sua política inter»
na, especialmente na questão da
fôrma de estada e na questão des
Habsburgps. Tal 6 o ponto da vis»
ta dó governo austríaco quo ex-
pos o vlce-chanceller príncipe de
Stahremberg, ao ministro dós Ne-
gpclcs Estrangeiros da Tranca,
sr. Pierre Flandln, nai conver-
eaçOei havida entre os dois ho-
mens de Estado.

O príncipe ds Stahremberg au»
torlzpu o correspondente do um
jornal austríaco em Paris a pu-
blicar esta deolaração, ft qual ac»
crescentou:"No espirito dos dirigentes ai»-
trlacos, essa liberdade de decisão
não ô de reato de modo algum
diminuída pelo faoto de es hPmens
de Estado austríacos entenderem
nada emprehender que possa per
turbar a ordem européa, Esta se»
gurança tem sido dada varias ve»
zes pelo governo austríaco, espo-
clalmente no qüe respeita ao pro-
blema da restauração. Nada' tl<
nha a acerescentar. Todavia, du»

isso não representava para a
Austria uma renuncia ao resta»

mente contra o mfto beneficia» beleclmento eventual do reglmen
mento do algodão, a cargo do

do

O proteefor de Hauptmann

Certas personalidades, ás cia-
ras, e ó governador do Estado de
New Jersey, multo cautelosamen-
te, estão procurando conseguir,
nos Estados Unidos, até lt dn
corrente, elementos de prova que
possam Impedir a eleotrocuçãc de
Bruno RIohard Hauptmann.

Repete-se, assim, o mesmo mo»
vlmento ds clemência que pre»
eidsu o cumprimento da lenton»
ca proferida no celebre caio dos
Italianos Sacco e Vansettl, conde»
mnadns como autoras da morte,

nuição das colheitas, nem por

1 lòentlcn ao ds agora, e ainda ho»
je muita gente commemora o an»
ntve-eario do laorlflelo daquelles
dois compatriotas do sr. Musso»
Uni como <« fossa o do emh-

Serviço de Plantas Têxteis,
Mlnlsterlp da Agricultura.

Assim fazemos com o Intuito de
regularizar um trabalho de gran-
de Importância para os negócios
commerciaes que mantemos com
p estrangeiro, no fornecimento de
grandes partidas de algodãp des-
tlnadas fts manufacturas de ou-
tres palzes.

Agora, temos es dados dp Parft.
Os typos melhores de algodão,
que em 1833 animavam os merca-
dos, jft estão degenerando. Ne
anno de 1934, as percentagens dos
typos 2, 3 e 4, que se apresenta-
ram, respectivamente, com 0,60,
11,80 e 17,50, passaram a percen-
tagens de 0,08, 1,89 e 7,85.

Positivamente, o serviço de be-
netlclamento estft na obrigação
de evitar que, de futuro, eonti-
nuem a cair os .melhores typos ds
algodãp.

Não S t&o dlfficil. Basta querer
applicar melhor aa verbas e
exeroer uma fiscalização rigorosa
nos trabalhos dos desçarpçadpres.

Ensino agricola

O cargo de dlrector de escolas
de agricultura é, pela legislação
em vigor, privativo do agrônomo
ou engenhelro-agronomp, cuja
prpflSaSãP fpi regulada pele decre-
to n. 38.1(8, de 13 de outubro de
1933, conoretlzando-se, assim,
uma conquista de ba muito alma
Jada pela classe.

Verlflca-se, entretanto, que os
responsáveis pelo cumprimento
das leis que nos regem prejudt<
cam os interesses da referida
classe, que tanto trabalhou por
var assegurada sua profissão, no»
meando leigos para o desempe»
nho ds cargos technlcos. E" o
caso do preenchimento do cargo
de dlrector da Escola Superior de
Agricultura de Viçosa, reconheci
da pelo governo federal, qua o
governe de Minas Geraes acaba
de focalizar.

Qus fu o Syndicato Nacional
de Agrônomos? Quaes ss provi»
dencias qne seiio tonMda* pila
dlrectoria do Ensino Agricola, do
MlçUUrto d» Agricultura:

se propBe dlspender para dotar
a marinha franceza de uma uni*
dade mercante digna delia. A
construcção da nova nave seri
entregue aos estaleiros de Penhoet
onde fei egualmente feito o "Nor*
mandle".

Em seguida, a pedido da com*
missão, ò ministro compromet.
teu-ae a examinar as possibilito-
des de reforçar o trafego marlt|*
mo entre Marselha e os outroí
portos dp Medlterranee, por melo
de medidas adequadas que poi*
sam ser rapidamente subraettldu
an parlamente, e tendentes ft ma*
nutenção das linhas existente*
emquanto se aguarda a possibill-
dçde de Mr Iniciada a constru*
cção do novo transatlântico.

0 SÉCULO XX SERÁ' 0 S&
CULO DA AMERICA DO SUL
Uma conferência do urbanista

Paris, I (Havaa) — O século
XX serft o século da America do
Sul. Durante os annos vindouros
o mundo «uMlstlrft ao desenvolvi*
mento considerável de todas aa
possibilidades dos palzea latino*
a-unerleamoa.

- „ ¦ . , 4 Tal fpi a these geral da eon*rante a cenversacão salientei quel ferencla realliada pelo urbanista

monarohlco. Mas repeti as decla-
raçOes precedentes de que o go»
verno austríaco não emprehende-
ria nada de decisivo a tal respeito
sem se pSr em communicação com
aa potências européas, No que
respeita & possibilidade de uma
troca de vistas entre a Áustria e
os Estados da Europa Central,
manifestei a convicção de que tal
troca de vistas sd seria utll com
a participação da Italia, como
garantidora efftcaz da integridade
da Áustria." '

BEBAMSALUTARI8
FONTES PARAHYBA DO SUL

 (39»0)
COGITA-SE DA

CONSTRUCÇÃO DE
UM SUBSTITUTO

DO "I/ATLAN-
TIQUE"

Comp será construido ò
novo gigante do mar
.Parti, 5 (Havas) — A commll»

sao de Marinha Mercante da Ca-
mara ouviu o ar. Chappedelalne
a respeito do projecto de constru»cção de um paquete que substl-
'«* ? ."Atlantlqi-e». 0 ministro
da Marinha Mercante mostrou anecessidade de ser batida a quilhade um navio de 30.000 toneladas,
que estivesse prompto pelo me»nos dentro de dois annos e melo,
e cujo custo Importaria em 180milhBes de francos, para que aFranca .seja dignamente represen*
tada na Unha entre Bordéos e aAmerica do Sul.

Estft decidido quo o novo transatlântico serft Inteiramente coni»' paHtl 5 (navae) — A Acade.
«."Va^omJSSfiSW "" Bl«^•MedliKJcedeíÍ\p car*
.£L.5,?,«?.0?í!K*!í? «?• W»T «ologp cubano Domingo Gomes «

Alfred Agache, np Centro doi
Estudps Práticos de Economia
Social, sob a presidência do sr,
Lulz de Souza Dantas, embalxa-
dor do Rraall, e eom a assisten-
cia de numerosas personalidades
de destaque entre as qus.es o sr.
Louis Hermtte, embaixador de
França no Rto de Janeiro.

Depois dé esboçar um quadro
geographico e ethnographlco da
America do Sul o conferenclst»
referiu-se & formação partícula-
rlsta dc continente sul-americano
e estudou os dlfferentes typos de
trabalho nelle existentes, que sa
lado de certas variedades de silo
e natureza, vão da colheita até a
fabricação, passando pela pecua-
ria e lavoura.

Na ultima parte da sua confe*
rencla o sr. Agwhe procurou de*
terminar as causas da crise ral*
nante na America do Sul, e qut
começou pelos paizes do Pacifico
até se extender aos dp Atlântico.

Disse que até certo ponto a
crise fcl "um mal útil" pára'.va*
ries palzes sul-americanos visto
que es levou a libertaram*^ doi
produetos manufaoturados es*
trangeiros o a organizarem a sue
vida industrial, do que resulti
que actualmente a maior part*
das grandes nações de. America
do-Sul conseguem bastar-se a ti
mesmas, em grande proporção.

Advertiu .linda que esses pai*
zes, embora pouco ou quasi nad»
importem .cpntinuam a exportar
oe seus princlpaes produetos,
carnes congeladas,, frutos, es-
naes. O eonferenclsta conelue
que nos factores indicados ee ps*
dem descobrir os indícios seguro*
do futuro desenvolvimento eco*
nomlco do continente sul-ami»
ricane.

a -.Pu

0 prêmio 
"Mesorenr" da Aci*

demia de Medicina de Paria

raram a "Atlai-tlque", pnls, cemoe sabido, a companhia de nave»
«ração ganhpu o processo intenta»do por aquiiias, tm primeiraInstância e nas COrtes de Appel-lação e de Casiaçto.

A construcção offereeerft a van.tagem de fornecer trabalho amala de 4.000 operários durantedois annos • melo, e estft de ae»cordo com o programma gover»namental, relativo ft luta contrao desemprego. Vm outro tado osr. Chappedelalne mostrou a ne-cessldade, sob o ponto de vista
moral o econômico, de reforçar ascommunlcacSes com w irmãs la-
tinas da America.

A exposição do ministro da Ma-rinha Mercante recebeu o railhor
acolhimento por ptyrta 4* eom»
mlEião. O presidente agradeceu
calorosamente ao sr. CharaedsUi»

toe e f*.loltou,s ytfo ptc-t*. ta_

premie "Mesureur", que *• cenfe*
fldp de clncp em cinco annos aos
sábios cujos trabalhos tiverem
contribuído para prolongar •
existência humana.

111 ¦¦¦O —¦"—¦' "?

0 Dali Eireann rende homem*
fem á família real brítannici

Dublin, S (Havas) — O Dli*
Eireann votou uma resolução **'
primlndo aa condolência da u-
sembléa ft família real inglez*
pela morte do rei Jorge V.

Os membros do Daii observa-
ram, de pé, um minuto de sllen-
cio em signal de luto.

0 SERVIÇO rELEGRAPHICO
CONTINUA Nâ &' Hfl»
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, « do Fevereiro de 1030 ô

Outras informações do Exterior
A Itaiia considerará o embargo sobre o petróleo como

um acto gravemente inamistoso
€»¦

É OPINIÃO GENERALIZADA QUE 0 PRIMEIRO GESTO DO GOVERNO DE ROMA
SERÁ RETIRAR-SE DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES

¦ Pare-
plena-

dos
.. ;çõet

medi-

Genebra, 6 (Especial) —
ce provável que o comitê ,.
rio dos peritos encarregados
estudos concernentes as saneções
sobre o petróleo estará, em
da. de redigir o relatório até o
fim da semana,

O documento serft de caracter
rjuramonte technico e precisará.
«e disponibilidades actuaes da
Itália relativas ao petróleo e
outros carburantes, assim como
us recursos de que ella pode-
ria lançar m&o quer pela lm-
iiortação Indirecta, quer pelo em-
prego dos suecedaneos. O do-
i-umcnto abordará, egualmente os
1 «cursos da Itália no tocante aos
1 avies cisternas e ao estado dos
.ieus stocks em combustível.

O relatório não conterá, as de-
elsôes dos peritos, jft que ficara
estabelecido enviar aos governos
interessados apenas uma espécie
de photographia dos factos, dei-
xando-lh.es Inteira liberdade para
apreciar, nas condições dadas, as
condições políticas comprehendt-
das no grão de efflcacldade daa
saneções sobre o petróleo.

AS PROVIDENCIAS DA ITA-
LIA PARA ENFRENTAR A

EVENTUALIDADE
Roma, 5 (Especial) — A Itália

não deseja nem procura actual-
mente entrar em negociações ln-
ternaclonaes para põr fim ao
confllcto da Ethlopla, mediante
accordo.

Tal é a conclusão que resulta
das deliberações do grande con-
seliio fascista. A Itália conta
apenas com uma solução: a vi-
ctoria completa pelas armas.

O avanço do general Grazzlanl
e a batalha de Temblen são con-
siderados elementos "preponde-
rantes", nos termos do communi-
cado official do grande conselho,
isto é, signaes de um trlumpho
certo que poderia ser compro-
mettldo por qualquer accordo
prematuro.

Ninguém acredita, sem duvida,
que a vlctoria possa ser obtida
antes da estação das chuvas.
Aliás um communicado do ultl-
mo conselho afflrmava serem ne-
cessados 60.000 operários para
organização do terreno durante a
estação das chuvas. Acredita-se,
porém, que as. tropas do general
Grazianl possam attlngir Allata
e Magalo, quer dizer as duas es-
trados convergentes que levam a
Addis Abeb'.

De outro Ia Io, prevalece a opl-
nião de que os recentes êxitos
militares justll -rim perfeitamente
a attitude do governo de Roma
relativamente ao plano Lavai-
Hoare. O communicado do gran-
de conselho não diz que a Itália
rejeitou o plano, cujo fracasso
se faz recahlr no próprio gabl-
nete britânico, mas deixa trans-
parecer que o governo Italiano
teve razão em não acceltar pre-
clpltadamente as propostas fran-
co-brltannlcas.

A exposição do Duce que dura-
ra duas horas na sessão de 1 de
fevereiro, exigiu uma hora no
começo da sessão de hontem, e
precedeu a approvação, pelo
grande conselho, da moção que
contem dois pontos essenclaes: a
justificação da política do gover-
no com relação ãs propostas La-
val-Hoare, e a decisão de prose-
gulr na campanha militar até ao
exlto final. E' o que explica que
no começo da sessão tenham fa-
lado somente o sr. Dlno Grandl,
embaixador da Itália, em Lon-
dres, e o marechal de Bono, ex-
commandante em chefe das tro-
pas em operação na África Orl-
ental.

Com respeito ft saneção even-
tiial do petróleo o grande conse-
lho fixou as "linhas de contra-
acção". Já era sabido que a Ita-
lia considerava tal medida não
propriamente um acto de hostil!-
dade, mas sim um gesto grave-
mente Inamistoso. A distineção ê
importante porque significa que
a Itália, não responderá com a
puerra, mas também não perma-
necerá inactiva.

E' opinião generalizada que o
primeiro gesto da Itália será, re-
tirar-se da Sociedade das NaçOes.
As demais decisões seriam rela-
Uvas â necessidade para a Ita-

. lia de pi-oseguir na sua acção a
despeito de novas saneções.

A primeira dessas medidas con-
fiste na organização do controle
absoluto do Estado corporativo
sobre o commercio que é consl-
derado "funeção de interesse pu-
bllco".

O communicado não faz nenhu-
nm allusão a certas providenciassobre cuja adopção correram in-
slstentes boatos, como a de nova
imposição sobre o capital, embo-
ra não se dissimule, em rodas
autorizadas, que a campanha da
Ethiopia vae permlttir ao fas-
cismo terminar a obra de orga-
nização não capitalista da eco-
nomia nacional.

O capitalismo e o lnternaclona-
Jismo são apresentados quotldla-namente como inimigos ..do.ideal.
saclsna! proletário, que ê o Ideal
da Itália.

Na ultima reunião do grande,
conselho falaram além do sr.
Tahon dl Revel, ministro das Fl-
nanças, o conde VolpI e sr. do
StefanI, ambos ex-ministros das
finanças e o sr. Edmond Rosso-
nl, ministro da Agricultura, dou-
trinaiio organizador do corpora-
tivismo, 0111 que representa o la-
do operário.

Achavam-ss presentes â re-
união do grande conselho todos
cs seus membros com excepção
do sr. Giuseppe Bottai, gover-
nador de Roma, actualmente na
África Oriental. O conde Gallea-
zo Ciano, ministro da Imprensa e
propaganda .commandante do
uma esquadrilha na frente ethio-
pe para onde deve partir de novo
brevemente, assistiu pela primei-ra vez a uma sessão do grande
«onfelho.

1'ARA ECONOMISAR A
GAZOLINA

ÍToma, 5 (Havas) — O corres-
pondente do "Mattino" em Vin-
reggio annuncia que um mecha-
nico daquella cidade submetteu
ao exame do Conselho Naciona
de Pesquisas: um recuperador dc
sazolina appücavel a motores de
aviões e automóveis.

Tinham sido effectuadas expe-'.icnclaf com uni automóvel de
seis cylindros. Um litro de gazo-llna permjltira cobrir o percursode 17 kilomelros.

NOVAS LINHAS DE
NAVEGAÇÃO

Iloma, 5 (Havas) — Os jornaesde hoje, dlo curso ao boato de
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O rei Victor Manuel despede-se do general Boscardi depois
de passar em revista a legião de camisas pretas denomi-
nada "Tevere", composta de voluntários italianos de diffe-
rentes partes do mundo. Ao lado o príncipe de Piemonte,

herdeiro do throno

que serft brevemente creada, por
Iniciativa das companhias Itália-
nas, uma linha de navegação em
redor do mundo.

O Itinerário desta linha, a que
seria incorporado o paquete"Roma", passaria pelo Medlter-
ranep e Mar. Vermelho, com es-
cala por Massauá e seguiria, para
o Oceano Indico, Extremo Orlen-
te, Pacifico, S. Francisco, Canal
do Panamá e Oceano Atlântico.

A ATTITUDE AMERICANA
Wasftínpfon, 5 (Especial) — Os

círculos governamentaes conslde-
ram agora como' mala do que
provável a prorogação da lei
actual sobre a neutralidade, que
o sr. Thomas Utah vae pedir ao
Senado.

O Congresso acha Insufficiente
o prazo para discutir o texto da
nova lei deante da geral opposl-
ção que lhe fazom, uns porque
julgam o projecto official insuf-
flclente, outros porque acham
que limitaria perigosamente os
poderes do presidente em matéria
de política estrangeira e outros
finalmente porque se oppõem a
que os Estados Unidos ponham
de parte o principio da liberdade
dos mares.

Nestas condições, a lei actual
seria prorogoda talvez com umá
emenda relativa a transacções
financeiras com os belllgerantes.
Na eventualidade da prorogação
do "neutrallty act", o governo
dos Estados Unidos continuaria a
política que seguiu desde troto-
bro de 1935 e da qual um dos
principaes aspectos é não estlmu-
lar as permutas commerclaes
com os belllgerantes.

Os meios officiaes recusam-se,
aliás, a indicar- se o augmento
das exportações americanas para
a Itália ou para a Ethiojola exi-
gíria medidas novas. Entretanto,
nada permltte suppor que o go-
verno dos Estados Unidos modifi-
que a política, inteiramente inde-
pendente que adoptou desde o co-
meço da guerra entre os dois
palzes e cujo principal objectivo
õ preservar a neutralidade nórle-
americana.

UM ARTIGO ENÉRGICO DO
"GIORNALE DITALIA"

Roma, 5 (UTB) — Commentan-
do os acontecimentos mais re-
centes e a reunião do Grande
Conselho Fascista, o "Giornale
d'ltalla" escreve hoje:"A nossa acção na África, jft
marcada em novas e importantes
etapas com a avançada do gene-
ral Grazianl e a Impetuosa con-
tra-offenslva do marechal Bado-
gllo, vae continuar com lntensl-
dade ainda maior, como o prova
a acção do general Grazianl. De-
terminada pelo estado de necessl-
dade da Itália, a acção militar
italiana perdura'como o unlco
methodo effectivo e. rápido para
uma verdadeira solução estável
do confllcto ltalo-ethlope.

Isso ê tanto • mais verdadeiro
quanto os acontecimentos da ul-
tima semana vieram confirmar
que, no que diz respeito ao con-
fllcto ltalo-ethlope, ainda ha con-
fusão e suspeitas de violentas ai-
terações.

Uma nova situação geral, que
está surgindo na Europa, exige
da Itália a maior attenção. As
Iniciativas brltannlcas, com _o
consentimento da França, estão
prestes a romper, delibèradamen-
te, tudo o que existia na Europa
em matei-la de solidariedade e de
accordos Ja em vigor entre 1 as
grandes potências. Essas Inicia-
tlvas «surgem, com uma ostenta-
ção quasi provocadova, contra a
Itália e as demais naçOes, crean-
do um novo problema e tornando
necessária uma revisão geral, ao
par de uma reacção adequada,
por parte das nações assim attln-
Sidas.

O governo fascista examina taes
necessidades sem precipitações,
mas com a habitual firmeza. Em-

. quanto isso, elle já. se preparou
I para as contra-saneções, no ca-
| so de maiores rigores nas san-
! cções Já adoptadas. A Itália põ-

dó, e realmente deve, levar, por
deante a campanha anti-sanecio-
nisto, bastando para Isso que se
ccmprehenda que ella é uma po-
tencia com 44 milhões de. habl-
tantes e cbm um exercito de oito
milhões de homens-"

Os círculos officiaes italianos
desmentem varias noticias
Roma, 5 (Especial) — Os clr-

culos autorizados desmentem a
noticia que afflrmava que a
Commlssão Suprema de Defesa
teria decidido chamar ás armas
um milhão de homens, no caso
em que seja appllcado o embargo
sobre o petróleo.

Desmentem também que os ge-
neraes Santlno e Maravigna que
partiram para a. África Oriental
no commando de corpos do exer-
cito .tivessem sido chamados.

Desmentem ainda que se tenha
iniciado uma acção perto de Ne-
ghelli, durante a qual os Itália-
nos teriam perdido 1.700 homens
e grande quantidade de material
e que se estão realizando comba-
tes ha cerca de 48 horas perto de
Makallé, onde os Italianos se en-
contrariam isolados, sem água.

Foi desmentida a noticia do
tratado de alllança entre o rei
Ibn Saoud do Irak e o governo
ethiope.

As relações do rei Ibn Saoud
com a Itália se mantêm com
toda a satisfação.
O: CONDE CIANO VAE RETO-

MAR O COMMANDO DE SUA
ESQUADRILHA

Roma, 6 (Havas) — O conde
Galeazzo Ciano, ministro da Pro-
paganda, gem-o do sr. Mussolini
e capltão-aviador embarca ama-
nhã, em Nápoles rio vapor "Leo-
nardo da Vincl" de regresso ft
África Oriental onde retomará o
commando de uma esquadrilha
de aviação.

Com' elle e com o sr. Roberto
Fárlnaccl partirão o deputado
Bònoml eo commandante Pa-
vianl egualmente aviadores, sen-
do este ultimo voluntário alista-
do nó Brasil.

O . .commandante Pavlani, de-
pois de curta permanência em
Asmara seguirá para a frento da
Somália por via aérea, afim de
so juntar aos voluntários Itália-
nos vindos da Amerlca e que es-
tão combatendo sob as ordens do
general Plero Parlni,
ACTIVIDADES DA AVIAÇÃO

ITALIANA
• Addis Abeba, 5 (Havas) — "A

aviação italiana bombardeou hon-
tem ,a região do Abeito, próxima
de Korem, sem resultado apre-
clavel", declara o communlca-
do .official ethiope hoje,, publi-
cado.'

O governo nega, por outro lado,
que tenha utilizado, em qualquer
occasião, caminhões da Cruz
Vermelha para ,0 transporte dc
munições. "Os dois vehicuios que
os Italianos tinham annilncíado
haver encontrado cheios de mu-
nições, foram. abandonados, afflr-
ma o communicado, depois de re-
tirados os motores. Os caminhões
estavam inteiramente vasios."
AS TROPAS DE GRAZIANI RE-

COMEÇARAM O AVANÇO

Ronia, 5 (Havas) — Communi-
cado n. 115 do Ministério de Im-
prensa e Propaganda:"O marechal Badoglio telcgra-
pha: na frente da Somália as tro-
pas do general Grazianl recome-
çaram o avanço sobre Uebl Ges-
tro. Uma columna que partira
de Bucurale derrotou a guarnl-
ção ethiope de Lamina Scilinghl
e oecupou esta aldeia, onde fo-
ram encontrados Importantes de-
positos de cereaes. Outra colu-
mna que effectuava um reco-
nheclmento chocou-se perto de
Malca Guba, sobre Daua Panna,
com forte destacamento ethiope.
Depois de offerecer tenaz resls-
tencla, o inimigo foi posto em fu-
ga, com graves perdas, deixan-
do nas nossas mãos prisioneiros,
armas e uma columna de abaste-
cimento. Durante o encontro dls-
tlnguiu-se de maneira particular
um esquadrão de lanceiros moto-
rlzados de Aosta.'Na frente da Erythréa não ha
riada de importante a registrar."

A SANCÇAO PETROLÍFERA
CONTRA A ITÁLIA

Genebra, 5 (Havas) — A lm-
pressão predominante 

' nos clr-
culos bem Informados ê que se,
como se tende cada vez mais a
acreditar na Europa, o Congresso

Formais
esquinas
que dobre
Só uma
lhe dará o

norte-americano deixar de indo as
propostas que lhe foram snbmet-
tidas, ter-se-á finalmente de re-
ni/nciar á applicação da saneção
petrolífera.

Os trabalhos do Comitê do Pe-
troleo progi-ldem lentamente. Os
peritos estão examinando atten-
tamente o problema sob todos .os
aspectos technicos afim de apre-
sentar ao Comitê dos Dezoito um
relatório clrcumstanclado e mlnu-
cioso. Mas observa-se que, de ,fa-
oto, os telegramma*. de Wash-
ington em que se annunclam as
difficuldades encontradas no Con-
gresso americano pelas propostas
de extensão do Neutrallty Act,
deixam subsistir duvidas quanto
ft utilidade dos trabalhos dos pe-
ritos de Genebra.

Um dos membros mais destaca-
dos do comitê de peritos encerre,
gado do estudo da questão do petroleo declarou esta manhã ft
Agencia Havas que, mesmo no
caso do Congresso americano facl-
lltar a appllcação do artigo 16 do
Pacto da Sociedade das Nações &
saneção relativa ao petróleo, esta
saneção não poderia produzir ef-
feito antes de vários mezes devi-
do ft utilização pela Itália de sue-
cedaneos e a inevitáveis falhas
que se verificariam no eventual
embargo.
A PROPÓSITO DA TOMADA

DB LAMASCILINDI

Roma, 5 (Especial) — Lamas-
cilindl, cuja tomada annuncia o
communicado official de hoje, jáfora objectivo dé uma tentativa
Por parte das tropas Indígenas
italianas em 22 de novembro.
Tratava-se então de desviar os
ethiopes, que com forças Impor,
tantes desciam o rio Magalo em
direcçâo fts posições de Djuba. O
commando italiano decidiu atacar
os postos adversários de sur
preza.

Uma columna de doubats partlu de Ualadate e depois de ter
marchado durante duas noites se-
guidas através dos mattagoes que
cobrem es margens do Oued Ges-
tro atacou o inimigo que acampa-
ra em Lamasclllndi. Diversas es-
quadrilhas de aviões tomaram
parte na acção. Os contingentes
abexins foram dispersados e os
tropas italianas regressaram ao
ponto de partida.

Depois desse combate as tro-
pas Italianas avançaram na dlre-
cção de Lamasclllndi, partindo de
Ualadaie para Burucale, de onde
saiu a columna que acaba de to-
mar aquella localidade, que fora
novamente reoecupada, pelos
ethiopes os quaes, depois da der-
rota que soffreram, ali tinham
tnstallado uma guarnlção.

A oecupação hoje effectuada
confirma mais uma vez que as
tropas ethiopes. que constituíram
em momento dado uma ameaça
para os italianos, perderam nes-
te sector toda a força de resls-
tencla. Quanto ao combate oc-
corrido, nas proximidades de
Daua Parma e referido egual-
mente no communicado de' hoje,
constitue um episódio da acção
desenvolvida pelas tropas do ge-
neral Grazzlanl na região de Ne-
ghelli, de onde partem columnaa
no direcçâo de noroeste e sudoês-
te com o objectivo de alargar e
consolidar a frente. Uma destas
columnas alcançou nos últimos
dias Metaghager Saave, localida-
de a cerca de 60 kilometros a
oeste de Malga Guba,

as boasTnÍciativas
a sua casa rápida e

facilmente, com uma ins-
cripção no novo plano da "C.

P. L", que se inicia amanhã
A "Carteira Prevlsora do Lar",

a conhecida sociedade coopera-
tivista, que, conforme amplo no-
ticlario da imprensa, organizara
um novo e interessante plano
para obtenção da casa própria
em contemplações rápidas e com
as vantagens de juros nos depo
sitos feitos pelos prestamlstas,
Inicia, amanhã, fts 9 horas, o ser-
viço de Inscrlpções para esse
vantajoso plano.

As Informações ao publico
continuarão a ser dadas na sede
da Carteira, ft rua do Rosário,
109, e fácil é prever o exlto que
está reservado a essa nova ini
clatlva da "C. P. L.", pela af
fluencia de pessoas que ali têm
Ido em busca de detalhes.

A primeira distribuição se
fará, como manda o regulamen-
to, a 30 de março.

Para evitar o atropelo na to-
mada das inscrlpções e afim de
assegurar, o direito de cada um
para o effeito da contemplação
por antigüidade, a "C. P. L."
procederá a um sorteio fts 16 ho
ras, perante os Interessados
quando então serão dados os. nu
meros definitivos aos contratos
feitos até essa hora. (30767)

ACTOS Do"gOVERNADOR DO
ESTADO DO RIO

O governador fluminense, assl-
gnou os seguintes actos:

Nomeando o promotor publico
da comarca de Barra do Firaliy,
bacharel Sylvio Valdetario Coim-
bra, para exercer o cargo de juiz
de direito da comarca de 1* en-
trancia de Rio Claro.

Nomeando membros do conse-
lho consultivo do município de
Nova Fnburgo os.cidadãos Hum-
berto Luiz Spinelü, Quárlno .Fer-aandes Enties e o dr. Jeronymo
José de Mesquita.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana. 25.1* de 1 fts 6

(30186)

Magistrados fluminenses
em férias

O presidente da COrte de Ap-
pellação do Estado do Rio, de-
sem bargador Álvaro Garln, des-
pachou favoravelmente,' os se-
gulntes requerimentos:

Do bacharel Athayde Parrel-
ris, juiz dos Feitos da Fazenda
do Estado, pedindo 30 dias de
férias.

Do bacharel Mario de Albu-
querque Florence, juiz de direi-
to da comarca de Parahyba do
Sul, pedindo 80 dlai d* férias.
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COBRE!

A ESQUINA DÁ SORTE
Como sempre, a 1383 bUHllafãCS vendeu lionteni nova-

mente o mnlor premio desta capital, com o bilhete 24.730,
4," premio cios 200 contos,

SABBADO venderá mai8'
2 0 0 contoí!

Os pedidos do interior, são attendidos no mesmo ata do seu
recebimento e devem ser dt-rigidos ft

•TâNOaNJ

(30770)

Â situação internacional discutida
no Parlamento inglez

Por 228 votos contra 137, a Câmara dos Conihmíis
rejeitou uma moção apresentada pelo ex-leader

da opposição, sr. George Laiiskry

üoinfrei, (U. T. B.) — A Ca-
mara dos Communs foi hoje thea-
tro de importantes debates em
torno de problemas de alta relê-
vancia da actual situação Inter-
nacional, taes como o rearma-
mento, a segurança collectiva, a
questão dos mandatos e a da re-
distribuição das zonas produetoras
de matérias primas.

Falaram, em torno de taes as-
sumptos, o ex-leader da opposl-
ção, sr. George Lansbury, ó ex-

primeiro ministro Lloyd George, o
sr. Amery, e, em nome do gòver-
no, Lord Granborne, sub-aecreta-
rio do "Forelgn Office".

O primeiro desses oradores
apresentou uma moção em prolda convocação, pelo governo brl-
tannlco, por Intermédio da So-
ciedade das Nações, de uma con-
ferencla internacional econômica,
a cujo cargo deveria ficar a dls-
cussão de taes assumptos e prin-
oipalment.e os da distribuição da
matéria prima, e dos mercados e
o da migração em geral.

Essa *moçâo foi rejeitada por
228 votos contra 137.

COMO DECORRERAM OS
DEBATES

Londres, 5 (UTB) — O.dlscur-
so. hoje pronunciado ft tarde, na
Câmara dos Communs, pelo sr.
George Lansbury, ex-leader da
opposição parlamentar, foi ouvi-
do: com grande attenção por to-
dos os membros da Câmara e des-
pertou desusado. Interesse.

Iniciando a sua oração, o sr.
Lansbury disse que não tinha a
menor fé em qualquer systema
baseado na força. Uma vez esta-
lada uma guerra,-tornava-se im-
possível exigir ou esperar attitti-
des claras e leacs da parte de
qualquer belligerante. As nações
em taes emergências, perdem toda
a noção do bem e do mal, e quan-
do, finalmente, a força ImpOe um
accordo, este terá. sempre que ser
revisto ou modificado mais cedo
do que se espera. As condições
econômicas do mundo actual, têm
que-ser passadas em revista, no-
vãmente, para reajustal-as âs ne-
cesidades, não desta ou daquella
nação, mas da própria humanlda-
de. Não se tratava de redlstrl-
bulr os territórios ora sujeitos ao
Império Brltannico. mas sim de
crear um ambiente que torne pos-
slvel uma nova concepção da uni-
dade mundial, de modo que as
matérias primas de que o mundo
dispõe possam ser sujeitas a uma
autoridade internacional, posta a
serviço de todas as nações.

Antes dé apresentar o texto da
moção que vinha justificando
atravêz de sua oração, o sr. Lans-
bury ainda disse:

— "Os mesmos governos que
podem cooperar e organizar-se par
ra a destruição, certamente acha-
rão multo mais fácil unir-se para
levar por deante esse objectivo
humano".

A moção do sr. Lansbury pro-
Põe a convocação, atravez da So-
ciedade das NaçOes, de uma con-
ferencla internacional destinada a
examinar os factores econômicos
que são os principaes responsa-
veis. por todas as preparações de
guerra que ora apavoram o mun-
do. Entre esses factores figuram
a difflculdade de accesso fts ma-
ferias primas, aos mercados em
geral e aa questões da migração.

Ao discurso do ar. Lanibuxv ria.

pondeu moção conservadora, apre-
sentada pelo st. Emrys Evans em
contraposição aquella, e manlfes-
tando a confiança da Câmara em
que o governo saberá tomar to-
das as providencias necessárias e
efficazes para promover a proa-
peridade Internacional e um me-
lhor entendimento entre os povos.Falou, em seguida, o "leader"
liberal sr. Lloyd George, o qualdisse que apoiava a convocação
de uma conferência Internacional
para estudar o» problemas das
matei-las primas e os colonlaes.
Passou em vista a série de dena-
pções que o mundo tem tido, nes-
tes últimos annos, depois de ter
posto toda a sua esperança nos
tratados de Locarno e no Pacto
Kellogg-Brland, de Paris. Refe-
riu-se aos recentes augmentos
verificados nos armamentos de
todo o mundo e ft situação de ten-
são e de incerteza creada por esses
factos. Ha no momento, na Euro-
pa — disse, em resumo, o sr.
Lloyd George — dois grandes
palzes que se mostram appre-
henslvos quanto a seu eventual
ou possível encurralamento: —
a Allemanha e a Rússia. A Alie-
manha teme a Rússia, e esta, com
a França, temem a Allemanha e
o Japão. E o orador perguntou:— "Não será possível quebrar-
se esse circulo de receios antes
que seja multo tarde?"

Prosegulndo, abordou o sr.
Lloyd George as questões econo-
mica3 da aetualldade, dizendo
que ellas são, em toda a porte,
da mais relevante ImportanrJa.

Tratou ainda da actuacão do
Japão no Extremo Oriente e da
guerra que a Itália levou.ft.Aírl-
ca Oriental, como manifestações
lncontldas da actuacão desses fa-
ctores econômicos.

Nã» vinha o orador pleitear a
entrega ou a concessão de peda-
ços do Império Brltannico, mss
suggerla que, num exame meti-
culoso do problema colonial, fos-
se "passada a limpo" a distribui-
ção dos mandatos da. Sociedade
das Noções. As reivindicações da
Allemanha não podem ser postasde lado sõ por causa de discursos
desastrados ou loucos de alguns
de seus "leaders". •

Terminando o seu discurso, o
sr. Lloyd George disse que, coro
a autoridade de quem havia re-
presentado o Império Brltannico
na confecção do Tratado de Ver-
salhes, podia declarar que achava
Impossível a paz emquanto não
fõr reconsiderada a questão dos
mandatos, nem emquanto as de-
mais potências nâo souberem quea Inglaterra está. disposta a tomar
essa attitude. Fedia, finalmente,
ao governo que verificasse se não
S e3ta a occasião asada para con-
vocar todas as nações a uma re-
união, na qual todas teriam que"por as cartas na mesa" e de-
clarar oxactamente o que querem.

Falou depois o sr. Amory, dl-
zendo que a conferência proposta,
no moção Lansbury, com o apoio
do sr. Lloyd George, estava pre-
vlamente fadada ao fracasso, por
não haver a menor esperança de
aue as diversas potências interes-
sadas possam a ella comparecer
com a disposição franca e leal de
abrir mão de seus territórios ou
de alterar seus systemas especl-
flcos de economia.

A todos esses discursos respon-
deu, .em nome do governo, Lord
Granborne. sub-secretario do "Fo-
relgn Office", o qual disse que o
governo estft em desaccordo cora
as ldéas expedidas pelo sr. Lans-
bury, mas que essa discordância
é apenas uma questão de fê e não
de substancia. O mundo Inteiro
contempla, com apprehensões, os
preparativos que em toda a parte
se fazem para a guerra. E se a
Grã-Bretanha — a ultima das
naçOes a seguir esse caminho —
estava procurando rever e me*
lhorar o estado geral de seus ar-
mamentos, isso não era porque ei-
Ia deseje a guerra, mas sim, por-
que ella quer preparar e robus-
tecer as forças da ordem contra
as forças da desordem. Se essa
situação se alterar e surgir uma
nova opportunidade para uma re-
ducção universal dos armamentos,
o governo brltannico será o prl-
melro a agarrar-se firmemente a
essa opportunidade auspiciosa.

Relembrou Lord Granborne as
palavras pronunciadas em Gene-
bra por Sir Samuel Hoare,' ao
abordar a ouettão dai matérias

Londres, Janeiro dc- IMd (UTB)- Àuginontòii cònsldctúvelmuiilo,
ilui-nitto o un no do 1036, o volume
i.in, correspondência despachada
íioi' viu aérea, du Inglaterra parn
u exterior, conformo os dados quo
acabam de ser publicados.

O peso total das curtas remet-
tidus para fora da Inglaterra foi,
ein 1335, de 187 toneladas, contlii
122 de 1034, o quo significa unr

litigmento de cerca do 54%. To-
mando cm consideração apenas us
cifras quo se seferem á corres-
pondencla despachada para dlver-
hos pontos do Impejio, verifica-
se que esse augmento foi de 73 %.•O numero de cartas frauquea-
das tol do cerca de dez milhões c
melo, e o de enconiniendas attln-
glu o peso total de 79 toneladas.

— O Museu Geológico está se
tornando um dos mais procurados
attractlvos dc Londres, sendo lio-
lavei o augmentii do suu frequen-
chi; Nos ultimes seis lriezea dc
19115, o numero do visitantes foi
ile 158.000. no.iuisHo que anterior-
inente a média semestral de fre-
qticncia era de 10.000 vlsituntes,

Essa grando 
'procura do inte-

réssante Museu justifica-se- com o
Interesse tomado pelo publico des-
do que essa Instituição foi trans-
tetida de seu antigo edifício em
Jermyti Street, Plccadlly, pura as
novas installações de South Keu-
üington, no mesmo local em que
se reuniu, em 1933, a Confercii-
oia Econômica Mundial.

O ultimo accrcscimn feito ás
rollecções do Museu Geológico foi
uma preciosa série de exemplares
de pedras para construecão de
casas, num total de duas mil cs-
pecies differentes.

Segundo o recenseamento lo-
vantado periodicamente pelo Ml-
nlsterlo dos Transportes, havia cm
30 de setembro do anno passado
um total de 2.581.027 vehicuios de
propulsão mecânica, em toda a
Grã-Brotanho, o quo reprosonta
um augmento de 164.119 sobre
egual data de 1934.

O numero de novos vehicuios
dessa natureza registrados duran-
te o anno passado foi de 397.488,
com um augmento de 171|2 por
cento em relação a 1934, sendo a
maior parte desse acerescinjo de-
vida ao grande numero de novos
carros particulares.

A data de 30 de setembro, a
que se refere esse censo, corres-
ponde, todos os annos, & época
em que aquelle numero attlnge
sempre seu ponto máximo.Os dados do Lloyd's Regis-
ter relativos ás construcções na-
vaes para a marinha mercante
durante o anno de 1935, em todo
o mundo, mostram que passou a
ser de 1.302.080 toneladas a lota-
ção mundial, o que significa um
augmento de 34.6 por cento em
relação a 1934.

A 1" de janeiro deste anno, os
estaleiros britannlcos tinham em
construecão navios de diversos
typos com o deslocamento total de
743.086 toneladas, o que é a mais
alta cifra alcançada nestes ultl-
mos cinco annos.

Em 1935 foram lançados oo
mor, na Grã-Bretanha, navios
com o deslocamento global de
499.000 toneladas, vindo em se-
gúndo logar, no computo mundial,
a Allemanha, com 226.343 tone-
ladas.

Os navios cuja construecão foi
Iniciada em 1935 deslocam um to-
tal de 300.000 toneladas acima da
tonelagem dos que foram lança-
dos á água durante o mesmo
anno. -.

As dividas governamentaes
para com os Estados Unidos

TVaifcirtffton, 4 (UTB) — O se-
nador Lewls, do Estado de UU-
nois, falando hoje nó Senado, dl-
rlgiu um appello ft Inglaterra e
ft França para que os seus res-
pectlvos governos, empreguem to-
dos os seus esforços no sentido
de pagarem as dividas de guerra
contraídos com os Estados Uni-
dbs. O senador Lewls suggeriu a
esses governos a emissão de "bo-
njis" ou obrigações, de pequenas
quantias, pagavels aos Estados
Unidos, num total de seis billtões
de dollares.

O orador ainda disse que, caso
perdure a actual attitude daquel-
les governos, o Thesouro ameri-
cano deveria ser autorizado a re-
eflher todas as importâncias de-
vidas. nos Estados Unidos ft In-
glaterra e ft França.

A Itália Já dispensa o fumo
estrangeiro

Roma, Janeiro, (Via aérea) —
(U. P.) — De accordo com o que
revelam algarismos officiaes, a
Itália tornou-se independente da
Importação de fumo estrangeiro.

E' uma constatação afortunado
pára os italianos, que são terri-
veis fumadores, essa de que as
saneções que estão sendo appll-
cadas ao paiz pela Liga das Na-
ções, não affectam seu consumo
de charutos e cigarros.

No correr do anno de 1934 ape-
nas 10,43 % da quantidade total
de tabaco empregado pelo mono-
polio do governo, foi Importada de
paizes estrangeiros.

O monopólio que o Estado exer-
ce sobre o fumo produziu-lhe uma
renda excepcional de cerca de 4

COMP.AÜREA
C/Limitada ... 6%
C/Particulares . . 5%
C/Prazo fixo . . 9%
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primas. O governo brltannico
continua convencido de que a
discussão internacional de taes as-
sumptos será de Imriienso valor
e poderá, desempenhar um papel
Importantíssimo na eventual so-
lução de certas dificuldades. Tra-
ta-se, porém, de questões exce-
pclonalmente complexas que sõ
paulatinamente poderão preparar
terreno para uma nova confe-
rencia econômica Internacional.

E. perguntou:— "Quem ê capaz de affirmar
que os tempos estão maduros parasemelhante Iniciativa"?

Prosegulndo, disse o sub-secr»-
tario do "Forelgn Office" que o
fracaso de semelhante conferência
no momento actual, seria desas-
troso. . Nem seria possível fixar
qual a occasião mais opportuna
para uma etapa tão declFlva, em-
bora o problema esteja plenamen-
te lançado. S0 aa clrcumstanclas
supervenientes poderão vir a fa-
vorecer ¦ novas negociações nesse
sentido.

Depois do discurso de Loirl
Granborne > foi posta em votação
a moção do sr. Lansbury, que foi
rejeitada por 228 votos contra 137,
entrando em votação, a seguir, a
moção de confiança ao governo
apresentada pelo deputado con-
servador sr. Emrys Evans, a
qual foi approvada por 207 votos
contra 425.

lillliOcs <lc liras, ou cerca tio um
iiuinto du média do orçamento
iiiinual.

O monopólio abrange lodns as
fábrlcuB dc cigarros e charutos do
pnlz, assim como todos os nego-
cios do venda de charutos e cl-
garros, dc sorte que ha unia pa-
dronlzação dc preços e quallda-
des.

Os cigarros de boa mistura são
tendidos ai liras o maço de vln-
te, emquanto que o preço do pro-
tliicto Importado vae de 7 a oito
liras a carteira.

Em 1919 a Itália Importou cer-
ca de. 80% do. fumo que..can,su-
min, e para que se tenha em con-
ta a independência adquirida em
face do tabaco estrangeiro, basta
intentar que, em 1926, sô a Gre-
ela, na Europa, excedia este paiz
como produetor de fumo.

Em 1922 a área plantada de fu-
mo montava a 22.395 hectares,
liando 221.100 qulntoes, e já em
1934 chegava a 35.193 hectares,
dando 412.374 qnintaes.

Além disso o plantio estft sendo
cuidado nus colônias da África
Oriental, onde a Erltliréa produ-
zlu cm 1!)"S nada menos de 77 to-
neladas de fumo de boa qtiall-
nade.

Nn África Jleditem-anca, — Ly-
bla — também se colhe fumo de
esplendida qualidade, que é mis-
turado ao turco, no fabrico de cl-
garros finos.

O plantio do tabaco vae ser in-
tenslficado na Erlthréa, mercê
das condições de clima e de solo.

A colheita mechanica do
algodão

Lttchfield, ¦ Estado de Arizona,
janeiro — (Via aérea) — (U. P.)
— A introducçâo de apparelhos,
na apanha do algodão, parece
destinada a revolucionar a cultu-
ra da preciosa malvacea em todo
o mundo, conformo antecipam os
Inventores da machlna de colhei-
ta què vem de ser experimentada
nas plantações locaea.

Os creodores do novo apparelho
são os Irmãos John e Mack Rust,
de Memphls, Estado de Tennessee,
e não têm duvida em asseverar
que a invenção da apanha meca-
nica vae acabar com a colheita a
mão, bastando frizar que, com o
apparelho, a colheita sae por 1
dollar o acre, ou seja cinco vezes
mais barata que a apanha ma-
nual.

Por outro lado significa impo-
slção de mudança de vida, a dois
milhões de creaturas que, nos Es-
tados Unidos, ganham sem sus-
tento como apanhadores de algo-
dão nos Estados do Sul.

Em palzes, porém, como o Bra-
sil e a Argentina, onde se tem
sentido falta de braços nas plan-
tações de algodão, a machlna dos
irmãos Rust parece destinada a
dar considerável Impulso, ft eco-
nomia agrícola, sendo que technl-
cos conhecedores dos algodoaes
brasileiros e argentinos affirma-
ram á United Press que, com o
emprego do colhedor mecânico, o
algodão do Brasil ficará, em dl-
nheiro americano, por 10 centavos
o kilo, e o algodão da Argentina
por 12 centavos o kilo.

• Como o preço do algodão esta-
dunldense está em 24 centavos o
kilo, deduz-se dahl que a cultura
da malvacea nos Estados Unidos
terá que ser dotada de novos
meios de defesa, tanto no merca-
dó interno como no mercado éx-
terno.  ' -:

Na Rússia a escassez de bra-
ços na colheita do algodão consti-
tue authentloo problema, de sor-
te que agentes da Amtorg, a com-
panhla de commercio russo-ame-
ricano, com sede em Nova Tork,
compareceram As experiências da
machlna dos irmãos I Rúst, nlos-
trando-se interessadlssimos' 'com
o que viram nos algodoaes desta
cidade.

Quando em funecionamento, a
machlna de colher zumbe como os
sugadores de poeira pelo processo
do vácuo, e embora os princípios
sejam differentes, opera a prl-
meira por melo de aspiradores
humedecidos, que tiram todo o ai-
godão a cada arbusto, eem offen-
der a este, nem mesmo nas ¦ ca-
psulos que inda não amadure-
ceiam.

O algodão assim recolhido, é en-
caminhado por melo do tubo ode-
qv.ado, a um sacco pendurado a
um dos ílancos da machina.

A velocidade da apanha é vinte
vezes superior ft colheita-manual,-
dando algodão mais limpo. . ,Os plantadores locaes, que as-
ststlram fts experiências, estão en-
thusiasmados, embora houvessem
observado que o tractor que pú-
xou a machlna abalou os arbus-
tos a ponto de Jogar ao chão
quantidade equivalente a dez por
cento do algodão colhido.

Os próprios inventores são os
controladores da fabrica que se
propõe a construir, machinas de
colher em grande escala, e espe-
rain iniciar, brevemente, a expor-
ta,ão para todos os palzes do
mundo em que existem algodoaes.

MERCADOS ESTRANGEIROS
Bolsa de Londres

Londres, 5 (Especial) — Na
abertura do mercado, cambial o
dollar foi cotado a 6.015)8 con-
tra 5.02 518; o dollar canadense a
5.01 contra 6.021|2; o florim a
7.201|4 contra 7.31; o marco a
12.30 contra 12.31; o franco bel-
ga a 29.42 contra 29.441|2; a pe-seta a 36.15 contra 36.25: o fran-
co francez a 74.94 contra 75.06;
a Ura a 62.00; o franco suisso a
15.181|2 contra 15.20 3|4.

A libra sobre diversas praças
Londres, 5 (Especial) — A co-

tação da libra «obre as diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova York 5.01.68
Paris  ..... 74.97
Berlim 12.305
Madrid 36.19
Canadá, ,'., 6.01.50
Amsterdam 7.30
Roma 62.IS
Suissa 15.00
Buenos Aires  .. 18.10
Rio de Janeiro .. .. .. 2.75
Montevidéo .... .... 23.00

Os títulos brasileiros
Londres, 5 (U. P.) — Prose-

gulu na sessão de hoje da Bolsa
local a especulação em torno dos
títulos do governo brasileiro.

Os papeis do "Fundlng" de 40
annos aceusaram a baixa de um
ponto e um quarto, sendo cota.
dos a 80 S|4; os de 5 por cento de
1914 caíram um ponto, negoctan.
do-se a 71. Os outros apresenta-
ram baixas de fracçõee. -

Ouro e prata
Loitdre», 6 (Especial) — O pre-

ço do ouro foi fixado em 140 sbil
lings 10 contra 140,6.

O preço de hoje foi determinado
na base do franco a 74.97 contra
75.09 e do dollar a 5.02 7(8. Com-
porta o premio de 2.21|2 penceacima da paridade do dollar e 71.2
pence acima da paridade do
franco.

Foram vendidas 94 burras de
ouro no valor do 207.000 libras
iipin-oxlmudamento.

Londres, 5 (Especlul) — A pra-
ta em barras foi cotuda ft vista a
197116 contra 19 3|4 e a 60 dias a
19 5(10. A prata fina foi. cotada
A vista a 21D|16 e a 60 dias a
2013116.

MERCADO DE PARIS
Pari», 5 (Especial) — Na aber»

tura do mercado cambial a libra
foi cotada a 75.00; o dollar a ...
14,95; o franco belga a 254.87; a
peseta a 207.25; o florim a 1027,2
eo franco suisso a 493.87.

Paris, 5 (Especial) — No fecha»
mento do mercado cambial a 11»
bra foi cotada a 75.02; o dollar a
14.94; o franco belga a 255.00;
a peseta a 207.25; o florim a ...
1027,2; a lira a 120.80 e o franco,
suisso a 494.00.

O MERCADO NOVAYORKINO
Nova York, 5 (Especial) — A

maneira sustentada com que os
recebimentos de lucros foram ab-
sorvidos era interpretada hoje no
mercado novayorkino como sigiial
de uma posição technica relativa-
mente boa. Todavia algumas ca-
sas cominlssarias se mostravam
Inclinados a esperar um período
de rectificação depois do recente
avanço das cotações.

Nova York, 5 (Especial) —
Abertura do mercado de cambio:
Sobre Londres  5.01%
Sobre Berlim 40.80
Sobre Héspanha 13.87
Sobre Hollanda 68.77
Sobre Paris 66.69*4
Sobre Bélgica 17.08
Sobre Itália  8.07
Sobre Suissa 33.07

Embarques de ouro
Nova York, 6 (U. P.) — Os cir-

culos de Wall Street voltam a ee
preoecupar com as deslocações de
massas de ouro, de um lado paraoutro do Atlântico.

Todavia o dollar mostrava-se
Irregularmente forte esta manhã,
pouco antes de serem embarcados
para a França 18 milhões de dol-
lares ouro, para a Hollanda .....
1.844.000 dollares ouro.

Soube-se que outros embarques
de ouro estão marcados para sab-
bado próximo, dia 8.

O franco abriu no mercado de
cambio a 6,69 centavos e 1|4 ou
seja em baixa de 1|8, isto ê, II-
gelramente inferior & paridadeouro.' -

O florim abriu a 68,75 centavos,
o que representa íjma baixa de
dois pontos sobre a cotação án-
terior, o que não Impede que a
moeda hollandeza ainda assim es-
teja. na paridade ouro.

A libra cotou-se a 5 dollares e
3 centavos.

Preparando a liquidação dos
organismos do "New Deal"

Washington, 6 (Especial) — O
governo não gastará, o bilhão de
dollares votados pelo Congresso
Federal. O preBldente Franklln
Roosevelt que annunciou a decl-
são accrescentou que os créditos
onnullodos não seriam emprega-
dos para outros fins.

Trata-se de créditos que se des*
tlnàvam principalmente a permlt-tir & administração auxiliar so-
cledades bancarias ou partícula-
res, e, na proporção de 600 mi-
Ihões de dollares, a facilitar a
construecão dè habitações.

A decisão do presidente é con-
siderada, em certos círculos poli-ticos, como manobra tendente a
permlttir a obtenção do Congres-
so de novos créditos para paga-mento dos bônus aos veteranos,
sem maior aggravação do déficit
orçamentário.

A determinação do sr. Franklln
Roosevelt ê interpretada, por ou-
tra parte, como indicio do dese-
jo da administração de liquidar
os organismos do "New Deal",
liquidação tornada inevitável era
conseqüência das recentes decl-
soes do Supremo Tribunal Fe-
deral, que proclamou a inconsti-
tuclonalidade de varias medidas
governamentaes.

A Philanthropia dos milliona-
rios americanos

Nova York, B (UTB) — Acaba
de ser revelado que numerosos
miillonarios e grandes firmas
americanas, com o fim de evitar
a applicação das novas taxas
creadas sobre heranças e donatl-
vos em geral, fizeram, nos ultl-
móis dias de dezembro, largas do-
asçfles de bens em beneficio de
instituições de caridade ou cul»
turaes.

As novas • taxas, que entraram
em vigor a 1* de Janeiro ultimo,
chegam até 75 % no caso das he»
ranças, e a 61 y % nos casos de
doacçOes.

Para' evitar a applicação de
taes' Impostos, aquelles milliona-
rios aproveitaram o mez de dè-
zembro para as grandes doacçOes
que tinham em vista • que assim
elles qulzeram apressar, de modo
a que todaa recaíssem, quasi In-
tegralmente, em beneficio dos ta-
vorecldoe.

Jft antes daquelle mez, o sr.
Rockefeller Júnior destinara cem
milhões de dollares fts instituições
de caridade de fins educactonaes.
Agora, registram-se, entre nume-
rosas outras, as doacçOes de ....
2.750.000 dollares por parte do
magnata automobilístico Chrys-
ler, 1.750.000 dollares do ar.
Grey, da "Reynolds Tobacco C°",
1.500.000 dollares do sr. McCor-
mack, da "International Harves»
ter", 1.500.000 dollares do sr.
Schenck, da "Twentieth Century"
e da "Fox Films", e 100.000 dol»
lares do sr. Nash, da "Nash Mo-
tors Corporation".

Como funcclonou o "Stock
Exchange", hontem

Iiondre», E (Especial) — A
tendência do "Stock Exchange"
apresentou-se hoje Irregular era
conseqüência das liquidações de
lucros e dum certo nervosismo
causado pela situação política in»
tern acionai.

Todavia os valores de arma»
mentos, metallurgicos e de avia»
ção foram multo procurados.

Os valores petrolíferos «offrê»
ram realizações bastante gran-
des. Neste ultimo grupo nota-
ram-se no fechamento indlcloa
de alta em conseqüência de no-
vas compras, depois de um re-
cuo.

Os valores Internacionaes «*£"
{Continua oa 6.* pag.),

Xa _u_l___
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Ávida social
A vaga de Hennique

na Academia Gon.

court
Ho tona vaca nos "des"...
X- vaga de Léon Hennique, (ai-

l-.cido, ha pouco, em Paris.
A Academia Qoncourt não tem,

ainda,, o prestigio da Francesa,
Trata-se, entretanto, de uma cor-
poração literária que, apesar de
nâo ser velha, é uma dai mal»
conceituadas da i_uropa. Seul
membros, pertencem d "iltte" do
pensamento francês. O Prêmio
GoncoKr t tem mais repercuitáo
quetó da Academia e vale, elle
só, como uma consagração ao es-
crtptor que o co isegue.

Fatcrrpartjs dos "des" i uma
honra Intcl/ecinal merecedora do
maior apreço. Morto Hennique,
comprehende-se bem. o interesse
que desperta a sua suecessão.' Agltaiii-so as meios literários. São
vários -os nomes falados. Trava-
se animada e (níen*a a cabala
para aquelle ; gue • serd o" novo
'goncourt". ..

E os nomes mais cotados?
Diversos.
Começa por Jules Rgmains, es-

erlptor, romancista, dramaturgo,
agora mesmo empenhado em
uma obra de' largo fôlego, "Lu
Ilommes de íonne.voJonté",. Ro-
matns é uma expressão cultural
dlflna de admiração. Elle é, sem
favor, uma das Individualidades
literárias 

'. 
mais Interessantes da

França de hoje.
O autor de "Épaves", Franel»

Carco, i outro nome papavel.
Francís Carco, em quem se fala,
tamhem, para a suecessão de Paul
Bourget, é um. escriptor de cre-
denclaes. Seus romances, bem es-
criptos, bem concatenados, são
dos mais lidos, presentemente, não
si .em' França, como em toda' a
«ino cultural temida pela Iltera-
(ura franceza.

Mas ha, ainda, outros nomes;
Henrl Biraúd.
Trlstan Bernard.
Francls de Mlomdndre.
Còltette, se os "goncoúrts"

aimlttlssem mulher em seu selo.
Alexandre Arnoux.
Por ultimo, Romaln Rolland.
São todos escrlptores de nota.

Oente de talento. Autores de re-
nome internacional.

Sairá daM o »io»o "ffoncourt",

ou o. "nove" estarão preparando
ao' publico alguma surpresa na
escolha do suecessor de Léon
Henn.ln.ucT

João José

V
Poça para fir at coros da umalti

PAC HA'
Verifique por si mesma os seus lindos
tons e d. á> unhas o "chie" de um es*
matte perfeito.

(65985)
próximo Mbbado, ál 10 hor»«, nt sede
dt rn» Conde dc Bomfim. A oppor-
tnnidtde q» o Tijuct Tennii Club uf-
ferece tei filitdoi do departamento se-
citl de Club Municlptl, de gmv « agra-
dtvel convívio dt ** família ctjutl" tem
¦Ido recebida com Mtiefição, prevendo'il mira qne nio aeri pequena a con-
correnclt 4 iutt anaunciadt.—<$)—.
Formatura»

Entre ei nora (ttchireii de Direito,
_fon o dr. Fstrarca Miruhlo, cacrl.

Diplomática»
Farte boje part Montevidío, afim de

assumir aa funcçíes de 1° secretario da
embaixada do Brasil, o dr. Carlos Ma-
-imiliino de: Figueiredo, que embarcar!
no "Neptunia", is 5 horas da tarde.

s—_¦¦ ______¦¦¦¦¦»
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¦Io mansos e padlicoa". A entrada í
franca.

Na síde aocial dl Sociedade Tkceso.
phica Brasileira, á ru Bnenoa Aire»
81, 2» andar, a loja Morra retHat hoje,
ia S 1(3 dt noite, ae»s_o publica, parai coutinniçlo de deaenvolvineato da
serie de conferenclea aobre "SymbolO'
«ia arcbilca" nt parte do "Pecado «ri-
sinal". Seri franco e ingresso.

— F»Uri hoje, is ¦ 113 da noite,
ne Centre Espirita Irml (Marina, á
nu Bario .de S. Francisco Filho .69,
ea Villa Isabel • ir. Mirio da Afanei-
dt, presidente dl Crwtdi Espirita Sab-
urbana. O conferenciata diswrtiri ao-
bra "O Eapiritisme e o carssval".

Viajante»

l*c.r.ir.'-ia .Ui.rtiii.ii.-i

ptor. e poeta que ji se af firmou nos
nossos meios culturaes. Fetrarca Mara*
nblo, qne acaba de collár o gráo, apia
curso distineto é o autor de "Ctleidee.
copi"". poesi», e de "O TurbilhSo".
ení . ociica. . !,.';•'.

Vindo de Buenos Aires, pelo "Eta-
tem Prinee" chegou hontem a eatt ca-
pitai o ar. L. J. Wi»e, que ficari ai-
guns raeiea aqui pira iatrodutir no
nosso meio uma novi luniu pira ai-
valha de aeguranca que se tdaptt fácil-
mente ¦ quaesquer modelos. Segundo
estamos informados, essa nova lamina
é de ato azul t suas qualidades ji a
tornaram popular nt Republica Argen*
tina, Cuba e México, onde também foi
introduzida pelo nosso visitante. "Pai"
é o nome dessa nova lamina, fabricada
com t(0 dt melhor qualidade, azulado

ia fogo, o que certamente proporcionará
{•os seus futuros consumidores economia

e utilidade.
Parte hoje part Caxitnbú, onde

ivae passar uma temporada de repouso,
, acompanhado de sua familia o ar. Fran-cisco d'Alamo Loustda, auxiliar de ga-binete do presidente da Republica e ad-
junto do director do expediente da ae-
cretaria do Palácio do Cattete.A bordo do "IuriinW", chegou
ante-hontem de Belém, a senhorita Izol-
da Tocantins Manes, professora para-ense é filha do sr. Henrique Tocantins
Manes, abastado industrial do Estado
do Pari.Pelo "Almirante Alexandrino"

Une. e recommendae o leite como alimento ideal e completo
(30327)

Olympico Club
O Oljrmpico Club, centro de elegância

da nossa j_un'e__e' dorée tia Cincla.idia,
dará no próximo sabbado mais uma das
suas festas carnavalescas. Pelos prepa-
rativos e o reinante naa hostes oljrmpi-
cas,- asseguram mais ura brilhante êxito
para o Olympico. . •„. -

DR. vicentTespindola
Doenças Internas. — Álvaro Al*
vim. 37. Cinelandia. T. __2-!M10.

(O 549Í)

Lords da Tijuca J
Depois de amanbi, aabbado is 6 ho-

ras da tarde, oa Lords da Tijuca re-
unirlo na Caí» Lopes Fernandes, os
ehronistas- carnavalescos da cidade,, of fe-
recendo-lhes um cocktail. . Na mesma
oceasião, a directoria dos Lords da Ti-
jucá' exhibirá á aprcclaçln dos jorna-
listas os 'prêmios que strâo offerecidos
aos vencedores i do' concurso das fanta-
•ias typicas estrangeiras, no baile de
gala em homenagem á realizar-se em
19 do-corrente noJoSo Caetano. •-

TOSSE - BRONCHITE - GRIPPE

XAROPE SÂO JOÃO
-.65932)

No Palácio da» Festa»
Uma - intensa curiosidade domina 'lj

B-íbs sociedade, a propósito dos quatro!
elegantes bailes, ao ar livre, que serio
realizado» no Palácio das Feitas, em 32
ÍI, 24 e 25 do corrente, diaa coma-
grades ao Reinado de Momo; O dr. Al-
fredo Pessoa, sub-director de Turismo
i Propaganda, resolveu transformar o
Palácio das Festas num Jardim Ençan-
tadA", incumbindo a Lux-Joraal dt or-
ganitar os seus tradicionaes bailes de
earnaval. Estlo sendo ultimados et
preparativos e tomadas todas as provi-
dtnciai, da modo t se proporcionar aos
cariocas, e principalmente á nossa socie-
dade; unia festa de rara elegância, ani-
macio • brilhantismo. . "

'".'... ' 
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Nascimento____:
Está*« itm» M'Inr"dt-dr. Josí Tho

mis Berrei™ di. Silvt',,,engenheiro dt
Prefeitura, e de sua esposa d. Aldt dl
Silva, com o nascimento de um interes*
sante menino, que -recebeu o nome de
Ernani. Por esse auspicioso, aconteci'
mento, o distineto casal tem recebido in
numeras felicitaçSes.

Homenagem

(O uouo,i

Casa de Minas Geraes
Reallza-sa hoje a reuniío semanal do

departamento feminino da Casa de Mi-
nas'"f-eraes, ás 17 horas, sob a presiden-
cia,'.de d. Mercedes Braga, devendo d
professor Albuquerque Condin concluir
e estudo dat mulheres notáveis do Bra-
•il, iniciado na ultimi quinta-feira. O
departamento social, sob a dlrecçio do
dr.' Manoel Curtyj prepara um balia •
fantasia para o dia 15 do corrente.

A directoria prepara uma ioI.nMd_.de
para o dia 10, inaugurando os sslíes
ds nova síde. —®—

Hypertrophia da Próstata
Cura radica) ou melliorM per-

tnarientes, pelo methodo endos-
«épico ds Mao Carthy.

llr. Jesulnn ds Albuquerque
Cam pratica no* hospitais de

N-va Vork Vimna. Berlim • ta-
rlí Bna 18 de Mnlo. ST.

i (64716)
¦-. —o—

Rotary Club
8m seu primeiro almoço semanal des-

tt mez, reunir-se-á amanhS, o Rotary
Club do Rio de Janeiro, ao meio dia, no
P-lãce Hotel, A palestra do dia, cobre
o Uiemá' "Que é direito", acha sé a car-
go .o juiz José Duarte, ex-presidente
de-Retary Club.-®-

Geladeira» "Ruffier"
no "Ao Pingüim" — Ouvidor. 121

Filial da Fabrica
(32537)—®—

Taittea Nirmanakaia.
Sob a presidência do dr. Gerson Pau-

Ia Lima, realizou-se a reuniio semanal
dessa Sociedade Scientifica, oecupando
a tribuna o sr. JoSo At. de Lacerda
(nçto) no proseguimento das considera
qdea em torno da " Differença entre
bypnoti.mo e magnetismo. O dr. Cer.
son Paula Lima abordou o thema "Re
educar", mostrando a sua impre-cindibi-
lidade em face das circurastanciaa dia-
rias da vida, que exigem cada ves mais
uni preparo completo pbytico, psycbko.
intellectual e mental.

For motivo do transcurso de sua datt
natalicia, foi alvo de expressivas home
nagèns, ante-hontem, o dr, Gastão Gul
marles, Secretario geral de Saude e
Assistência do Districto Federal. Nu-
merotas eorbeilles de flores offerecidas
pelas varias repartiçêes e pelo funecio-
naiismo, em geral, ornavam, o seu çabi-
aete. ...... .

— Um grupo-de médicos do Exercito
,s amigos, dos capitães médicos drs.- Er-

Inettino 

Gomes de Oliyeira e Carlos de
Paiva Gonçalves. est5o promovendo um
¦lmo(l.que se realizará dia 8 do cor-
Ircntc no Automóvel' Club, era homena-

item aquelles dois professores que aca-
tam de conquistar a livre docência na
íaculdade de Medicina da Universidade

Ido Rio de Janeiro. As. listas estão nas
easas Luta Ferrando e Lohner bem
como com o-dl, Marques Torto no H.
.Central do Exercito. . .—3>— . .
POR QUE

SOFFREU?
A preocoupaç&o de todos é evi-

tar os soffrlmentos. E là diz o
diuào que um homem prevenido
vale por doii. Em toda casa de
familia ha sempre o risco de uma
creança se pôr a chorar de dSr
d* dente, altas horas da noite; ou
de alguém soffrer, repentlnamen-
ta, a <dõr rheumatioa, a navral-
gla, um torclcollo ou Uma eólica.

Bm qualquer desses casos, a
dfir desapparece com rapidez, ap-
plicando-se o Prompto Allivlo
Radway. Sendo uma dOr local,
bastar! uma (rlcclo na parte do-
Ioi-lda. Para dores de dentes, um
pequenino algodão embebldo em
Prompto Allivlo Radway e posto
na carie. Para eólicas, dysenthe-
rias ou como abortivo da grippe
e soluços, bastam algumas gottas
de Prompto Allivlo Radway em
meto copo de água. (64307)¦ -®-
ISatalicio»

chega amanhã, sexta-feira, ao Rio o dr.
Mario Monteiro, escriptor e advogado
português que vem ap Brtsil em viagem
de repouso, pretendendo demorar-se en-
tre nis apenas trinta dita. O dr. Ml-
rio Monteiro, qne residia em nosso pait
durante alguns annos, para onde veiu
por motivos políticos, saudoso de seus
amigos, que os fea em grande numero,
volta agora em visita toa mesmos.

Enfermos

Aspectos da vida artística
na Europa

Adelphi, o quarteirão histórico de Londres,
vae desapparecer

Encontra-se em franca convalescença
de delicada intervenção cirúrgica prati*
cada com pleno êxito pelo dr. Jullo
Brandão, a aenhoritt Ruth, gentil (ilha
do dr. Américo Caparicl, conhecido di-
nico desta capital.

Falleeimento»

Falleceu hontem e seri sepultado hoje
ás 5 horas da tarde, no cemitério de
são João Baptista, o commandante An-
tonio Garcia Barroso. O feretro sairá
da reiídencia da familia enlutada, á rua
Barão da Torre 461.

mnferramentos

Essência»
Acabamos de receber as ulti

mas novidades de Paris.
DROGARIA MELVCCI'

S: 7 SETEMBKO 19. antigo. 25
(65912)_®-

Club Municipal
Ò departamento social do club fqi

distinguido pela elegante sociedade do
bairro da Tijuca com uma festa cama-
Tale_ca. aue será levada a effe.tu no

." toi sepultado hontem, no cemitério"dt- Inhaúma, o ar. Zacharias de Quer-
roí,' tendo ófeíetro stido da reti.eneia
da. família enlutada, á rua André Pinto,
19j, com ."grande acompanhamento. O
exlncto "deixa, viuva d. Maria Conceição
Queirós e tres filhos ar. José Qntiroí,,
viuva Brasilina .Queiroc da Castro, e d.
Alzira' Esteves, «asada com o sr. Nar-
ciso Estevea.

— Sepultou-se hontem, o major An-
tonio Gantbtra Júnior, sub-director da
Contabilidade da Policia Militar do Dis-
tricto Federal, .falleeido na manhi de
ante-hontem. Nascido no Estado do Rio
a 19 de novembro de 1877, serviu na
Força Publica de leu Estado de 25 de
junho de 1900 a 51 de outubro de 1902.
Praça na Policia Militar de 10 de oü-
tubro de 1903, foi promovido a 2° ten.
em 1912 a l; em 1918, e a cap. em 1924
major em 1934, tendo figurado nt pri-
meira turmt do Curao de Aperfeiçoa-
mento.

Emfermo embora, trabalhou até i ves-
pera de sua morte, que foi deveria sen-
tida pela corporação. O seu enterra-
mento teve numeroso acompanhamento,
vendo-se grande numero de coroas e
ramalhetea.

Londres, S (Especial) — Reina
viva emoefio entre os artlütns o
literatos do bairro . Adelphi,...on-
demnado a desapparecer a dcspcl-
to de lonwi cumpanlia da Impren-
sa e rio imitais protestos, O
quarteirão, será nrrnzndo dentro
do poucos mezes.

Esta pnrto da oldaàn. eom ba
sèua btecos • ruas estreitas,
apertadas entre o Tâmisa o ' o
Strand, sempre .foi. .desde a sua
conitrucção no scoiilo XVIII pe-
los celebres Irmtoa Adam, um
verdadeiro ninho de esnrlptores,
poetas," pintores e 

'¦- 
artistas, por

vezes mesmo de homens publleos,
que se «stabeleclam de preferen*
cia ft margem do Tâmisa.

O tamoso Terraço Real viu pas-
«ar O grande trágico Davld ._*»
rlck,, o dr. Johnson, or "pintores
Edwart e. Geottrey Kellner. 'o
artista Rowlàndson, e Isaac Dis-
raeli, pae do celebre Benjamin.
Thomai Hardy viveu em Adelphi
no (lm do sectilo passado, como
também Knlpplg. • j.Entre1 aquelles ' que os demoli*
dores vfio obrigar a procurar novo
pouso figuram Bernard Shaw,
James' Rarrle e. Augustus John.

Foi egualmente 'em. '*Adelphi
Terraço" que so fúnaòu '-em 18«0'-
o "clúb dos selvagens?;-alegre
grupo que antes de se fixar ahi
andara' errante tJe. taberria em tà-
berna. E' possível que a mudan-
qa que lhe, foi Imposta, agora vè-
nha a restitülr-lheò "antigo ca-
racter; • Provisoriamente, pelo me-
nos,, o club tròoBu ó estylo dos! ir-
mãos Adam pela. sumptuosidade
do Carltoh, èmbóra n5o faltem'
alguns dós: seus membros que
p: opõem a Instailaoftb So' gremió
num velho "wasbn" de camihho
de ferro, afim dè-evitar- o "em-
burruexamento" dos "selvagens"
em assentos por demais protun-
dos sob tectos dourados.

Outro sitio histórico àé Lon-
dres qu* vae desapparecer breve-
mente ê o ém que se achava a
casa n. 50 de Wimpole Street, on-
de a celebre poetisa Ellsabeth
Rarret viveu e soffreu annos de
dôr antes de casar-se com Robert
Brownlng e partir para a Ttalia
onde devia acabar os seus dias
curada pelo sol e pelo amor.

Foi dada a 27 dè janeiro ul-
timo a primeira representação na
Inglaterra tle "Catillna", de Hen-
drick Ibsen. Em Oslo mesmo
a peca deixara desde longo tem-
po de ser representada até ser
resuscitada no anno passado por
Steln Bugge, a quem se. deve
também a. sua apresentação ao
publico londrino. ...

Ibsen escreveu Catillna quan-
do contava apenas 22 annos, mas
nessa obra Ja se manifestavam ós
primeiros symptomas do poíero-
so genio do escriptor e o dèsen-
volvlmento dos dados .phllosophi-
cos e sociaes da sua obra drama-
tica.

Parece que o espectaculo dado
em "Croydon Repertory'? está. ta-
dado a marcar um verdadeiro re-
nascimento do theatro lbsenlano
em .jondres. De facto- o novo
theatro "Cambrldge" prepara pa-
ra melados de fevereiro a apre*
sentação de varias pecas do dra-
maturgo norueguez. Outras si-
ries de espectaculos lbsenlanos se-
râ organizada num dos theatros
do West End com a interpreta-
cão dé Lydla l_,opokov'a, mulher
do celebre economista K«ynes.
O "Westmlnster Theater",.. por
fim, montará iima. Inova lhter.'
prétação íe. "Peer.Gynt";
'";—'¦ Entre os llvroS tjúe' áppftre-
ceram .ao momento da:.asòenção
ao thrímo. 'de Edüârdo, VIU"Nosso rei embaixador" parece
ser máls do que uma obra de,
actualldade.

Numa hora em que dtetadores
se agitam com "furor dentro de
fronteiras por. .demais estreitas
eis um príncipe que faz enthu-
siastlcamente a sua aprendizagem

Permissões e dispensas
concedidas

Concedeu-se:
ao capitão Iberê de Mattos,

permissão para aguardar em
Curityba, onde se acha em goso
de férias, sua nova classificação

I ao capitão Heitor Lopes Caml-
, nha, addido ao R. A. N., permis-
sao para gosar o resto das fé-
rias em S. Lourenço;

ao 1* tenente medico dr. Arthur
Adolpho Wangles, do IV|4* R. C.
permissão para gosar o resto do
transito em Juis de Fera (Ml-
nas);

ao 1" tenente Carlos de Mene-
aos Britto, do 14° B. C, permissão
para gosar parte do transito na
cidade de Itajahy (Santa Catha-
rlna);

ao 2° tenente Celso Bath Rosas,
do 6* O. A. Cav., dermisaâo para
interromper o transito nesta ca-
pitai;ao 2° tenente da administração
lüduardo Aréco, 16 dias de ais-
pensa do serviço a contar de 11'lo corrente;

ao aspirante a official de ad-
ministrarão Cronwell de Medel-
ros, do 32* B. C, permissão para
gosar o resto do transito em João
PossBa (Parahyba);

ao aspirante a official de ad-
uilnistracão Carloa Cisar d* Si-
iiuelra Dias, da 2» B. I. A. C, per-
missão para gosar o raito do
transito nesta capital;

ao 1° sargento Antônio de OU*
veira, do 1° B. Trans., permissão
para ir a S. Paulo, durante a dis-
pensa do serviço que lhe fOr con-
.edlda; e,

ao Ia cabo Antônio Alves Filho,
addido & Cia. Escola de Sapado-
res, permissão para gosar ai fé-
rias em Itajubi.

Transcorre hoje a data natalicia da
interessante menina Nely Adamo Af-
fonso, filha do sr. José Luis Affonso
delegado fiscal da Prefeitura. Por esse
motivo, a ¦ anniversariante of ferecerl
um chi _» suas amijiiinha.. na residen-
cii de seus paes.

Far annos amanhS o menino Oscar
Regua Filho. Por esse motivo offcrecera
uma mesa de doces a seus amiguinhos.

Fax annos hoje o sr. Teimo de
I.eão, cirurgião-deptista dl Assistência
Municipal.

Faz annos hoje a senhorita Aida
Campos Marques Guimarães, filha do
sr. José Marques Guimaries Sobrinho
e d. Albertina Campos Guimarães.

Conferência»
— Realisa se boje, is 8 113 horas dt

noite, nt. sede do Grupo Espirita Se-
bastilo, i.travessa Sio Vicente n. 16
(Haddock Lobo), a conferência do dr.
J. C. Moreira GuimarSes sob o the- __._-. 
ma evanaeiico "Beinaventursdos os oue ter entrado em sroao de lírlaa.

INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
Nos mercados estrangeiros

O conhecimento qu* Eduardo \
VIII, como príncipe dt> Aniles, '
adquiriu nn mundo, não «(.mente
é superior ao de todos os princl-
pos que o precederam, como ao
da mnlor parte dos homens polltl-.
cos. Nfio se trata apenas de via-
gene através do» mais diversos
palies, mni também de viagens
através de todas as classes so-
ciaes.

E' sobretudo ãs múltiplas per*
manenclas do príncipe de Galles
no estrangeiro que Baall Malne
dedica o «eu' trabalho. O Canada,
Estados Unidos, . Infllai, Japão,
União Sul-Afrlcana, America do
Sul viram passar o então herdei-
ro da coréa. O príncipe de Galles
ao lado de recepcOes officiaes,
procurava principalmente entrar
em contacto oom o povo e com
as camadas eoclies que por vezes
te pretendia afastar do seu ca*
mlnho. Assim lhe agradava via*
Jar em plroga quando estava ft
sua espera um automóvel, ou mts*
turar-se com a multidão quando
era esperado, na sede de algum
governo.

O melhor exemplo dos .gostos
do príncipe eatft ha viagem rea-
listada ft America do Sul, Bsail
Malne retraca de modo sempre
vivam toda a exourt&o, desde o
momento do embarque o princl1-
nalmente durante a passagem
trlumphal do príncipe pelo Brasil,
Argentina, Uruguay e Chile.

O que é menos sabido ê que
essa longa viagem encontrara vi-,
va opposição entre Os familiares''
do' herdeiro do throno e mesmo
por parte de Jorge V que censu-,
tira ao príncipe ás suas prolon-*
gadas ausências da Inglaterra e
murmurara, mesmo, que. perdia
Inutilmente o seu tempo em ex-
cufsSea de recreio.

O principe de Galles Insistiu,
entretanto, e pouco depois toda a,
Imprensa londrina publicava que
o príncipe fora o melhor embal-
xador para estreitamento nfio s6
das relações culturaes como tam-
bem econômicas e commerciaes
entre a Grã-Bretanha e os palies
da América do Sul.

O theatro em Lisboa

Lisboa, 6 (Especial) — A com-
panhia Maria de Mattos deu a
24 de Janeiro ultimo a primeira
representação da peca "Bicha d* i
Rablar", comedia ligeira, em tres ]actos, de Felix Bermudes, com
Assumpção Barbosa e Abreu Sou-
za. A peça obteve grande êxito.

Esta annunciada para 11 de
abril próximo a estréa em Lis-
boa da companhia da artista ar-
gentlna Paulina Slngermann, que
deve demorar-se na capital por-
tugueza até fins do referido mez.

Appareceu nas livrarias "Ar-
mada Gloriosa", de Maurício de
Oliveira. Trata-se de chronicas
sobre a historia da marinha de
guerra de Portugal, desde 1900,
reunidas por um jornalista espe-
clallzado.

"Viagem quasi Romântica",
de Arthur Augusto é uma col-
lectanea de poemas em que o au-
tor evoca, principalmente, a vida
dos pescadores e dos mineiros.

"Rústicas" de Euclydes
Sotto Mayor são poemas Inspira-
dos na vida campeitre.'¦ — Vieram a lume, ainda, "Alta
Sociedade", por Sebastião da Fon*
seca, romance em que o autor
descreve a vida da alta socieda-
de do Algarve no momento actual
e "Além do Rheno", de Accurclo
Pereira, impressões de recente
viagem ft Allemanha por um Jor-
naltsta conhecido. E' uma obrai ri-
ca de observaçSes, e que contém
preciosos elementos de informa-
ção.

Fllibert. Minonl

Jlfttifo, 6. (Havas) — Falleceu
aos 59 annoa de.edade, o pintor'.

de soberano moderno através de veronez Fillberto Minoal, que se
todo o mundo moderno. especializara nas "marinhas"

A organização do Thesouro Publico
LLOYD BRASILEIRO

MYS TIF ICAÇÃO

Apresentação de aràdwei
Apresentaram-se hontem â Di-

rectoria de Aviação oi seguintes
officiaes: capitão Guarany Frbta,
Ja 3" Cia. P. T-, por ter vindo de
avião dn Kio Grande do Sul, a
.terviço desta Directoria; capitão
Miguel Lampert, do 1* K. Av. por
ter vindo a serviço da C. A. 11.
6 !• B. Av.; capltto di adminis-
tração Antônio Sanroraã, do 1*
R. Av.. por ter sido transferido
para o 1* R. Av. • ter de reunir-
st ft sua nova unidade; 1* tenente
Ricardo Nlcoll, do 5* R. Av., por
ter lido classificado no 5* R. Av.,
1* tenente pharmaciutlco José
Cicilio de Arruda Filho, da E.
Av. M., por ter de seguir para
Bello Horizonte em goio de fé-
rias regulamentares; t- tenenti
Edgard de Mello Freitas Júnior,
do "• R. Av., po rter vindo no C.
A. M. i ter di regressar ft sua
unidade; 2° tenente dl adminis-
tração, Dalcol, do 3» R. Av., por

O principal objectlvo do gover-
no, para a radical reorganização
do Lloyd Brasileiro em 1921, foi
a solução de continuidade q^e não
se verificava nas modificações
anteriores; transterlndo-se quasi
automaticamente todos os servi-
cos, inclusive o de contabilidade.

A reorganização pretendeu aca-
bar cüm Isso; mas, ficou um pon-
tozlnho de contacto que mystlflca-
va aquelle objectivo principal. Na
portaria das- lnstrucções para a
execução da liquidação nenhuma
autorização se dava para que a
mesma liquidação ficasse por
qualquer modo dependente do
Lloyd que ae iniciava. Assim é
que se refere a supprimentos fei-
tos pelo Thesouro ou pelo Banco
do Brasil. •

Como grande parte da frota es-
tivesse em trafego, a respectiva
transferencia ia tendo logar ft
proporção quo- Iam sendo conclui-
das as respectivas viagens. Essas
entregas verificaram-se, segundo
consta, entre 8 de fevereiro e 23
do Julho de 1921. A administra-
ção dessas unidades não cabia ft
empresa que se organizava; ca-
bla, pois, & liquidonte.

Uma unidade dessa espécie, está
sujeita a uma variedade de gastos
decorrentes do respectivo custeio:
carvão, lubrificantes, estopa, água-
da, material, rancho; soldados, la-
vagem de roupa,-etc, cuja diária
oscilla, quando o navio se acha
em marcha, entre 2:000$ e 9;000$,
conforme as condições da unida-
de, além de outras despesas oven-
tuaes. ,,',•,.

Como se fizeram esses ajustes
de contas sõ mesmo as partes ln*.
teressados podem dizer. -..

O qua é certo é que apparece
agora no Lloyd Brasileiro (S. A)
um debito de 2.258:5901077, cuja
responsabilidade é attrlbulda ao
Lloyd Brasileiro (P. N.)..

Nesse, negocio da ..qutdante
parece-nos que a Contadoria Cen-
trai da Republica nfio tem tido
interferência alguma. Trata-se
de patrimônio do Estado, não ha
duvida: mais, a liquidonfe tem
agido nesse negocio todo mui dia-
crlclonariamente.

Na primeira phase da liquida
ção, a Kquidanto exerceu a parte
mais. importante da sua funeção
sem que se houvesse lembrado da
designação de um consultor júri-
dico. E não se comprehenderla
mesmo a necessidade dessa desi'
gnação, porquanto o Ministério da
Viação e Obras Publicas tinha •
tem o seu consultor Jurídico que,
em caso de qualquer necessidade
poderia ser ouvido pela liquidou te.

Aconteceu, porém, que na se-
gunda phase, isto é, quando Jã
havia no Banco do Brasil-fundos
em conta corrente da Hquidante,
para despesas de pessoal, creou-
se ali essa figura exótica que por

I nenhum titulo se justificava, no ter esses."

Ministério da Fazenda, para onde
fera de mudança e Onde havia
egualmente um consultor Jurídico;
aceréscendo que até ao consultor
geral da Republica sa ouviu em
questões da liqutdante. ,

Neste caso, não ha duvida, qtte
o patrimônio nacional foi o Unlco
prejudicado com a Inútil despesa
dessa chupêta qu» nfio existiu na
primeira phase nem posterlormen-
te, quando mais uma ves foi re*
constituída a llquldante.

Mas, com jchupèta ou sem oftti-
peta, o que mais importa é a
necessidade de uma analyse com-
pleta, de um exame severo e ri-
goroso por parte do Tribunal de
Contas, por isso que o nosso re-
gimén político não comporta essa
matéria de ir a commissão esguei*
rando-se das vistas dos curiosos
dos destinos dados aoa bens pu*
bllcos nessas commissões interml-
naveis. Nem o presidente da Re*
publica escapa a essa norma alHts
compatível com a ethlca adminis-
trativa.

Demais, — que mal ha nisso?!...
Segundo o relatório de 192Í, to*

dos os serviços do Lloyd Bra»
slleii-o (F. N.) foram encontra-
dos em estado de desorganização.

Esta declaração por parte da
llquldante é gravíssima, porque
abrange a generalidade dos ser-
vlços, taes como: o da auperinten-
dencia dos almoxarltados, com*
prehendendo o almoxarifado cen*
trai e o de Mocanguê, que ainda
tem um deposito na ilha da Con*
ceição, cuja transferencia devia
ter sido precedida de nm inven-
tarlo de tudo quanto estivesse sob
a responsabilidade dos respectivos
almoxarlfes.

Assim também o departamento
dos diques e officinas, comprehen*
dendo as officinas' de machinas,
de caldelreiros de cobre, de caldel
relros de ferro, de ferreiros, de
fundição, de fundição auxiliar, de
bombeiros e funllelros, de modela»
dores, de carpinteiros, de pinto*
res, de electricidade, de vldracei-
ros, de calafatci a de constro
cção.

Ha egualmente ainda a offlelna
de velame, onde os cabos de ma-
nilha têm grande consumo, attln-
glndo a cincoenta toneladas e mais
em cada anno e maia de cincoenta
mil metros de lonas de linho e
de algodão.

Tobtas Bios

Un tabellião de Sio Goeçala
licenciado

O presidente da COrte de Ap-
pellação do Estado do Rio
concedeu 60 dias de licença, ao
desembargador Álvaro Grain.
tabellião do 1" Officio da justl-
ça de São Gonçalo. sr. Amar
Farah, para tratar dos seus In

(Continuação da 5." pac-)
veram egualmente fracos no co-
moco da sessão, mas o seu tom
esteve mais sustentado muls tar-
de em consequencln de. melhoro»
notlclus fornecidos por Wall
Street.

No grupo mineiro, as Vendas
effectuadas por conta de inte-
resse da Cidade do Cabo depri-
miram os valores', sul-africanos,
Dos valores . oéato-nfricanos, OS
do "Commonwoalth" melhora-
ram, sendo cotados a', 12| em
conseqüência de noticias sobre o
seu desenvolvimento satisfato*
rio. Os valores de diamantes es-
tiveram firmes, li

Os fundos públicos britannicos
estiveram sustentados, mas nó
grupo estrangeiro, - os valores
brasileiros estivaram irregulares
• freqüentemente em ligeiro re*
ouo,

Os valores ferroviários britan*
nlcos estiveram por vezes melhor
dispostos, t no grupo estrangeiro
notaram-l» poucas, variações, a
despeito da. tendência por vezes
menos actlva ho grupo sül-àme-
rlcano,

Londret, 5 (Especial) — Nn
sessão de hoje do "Stock Ex-
ohange" notaram-se âs seguintes
variações em cotações de títulos
brasileiros:

0 5% 1914 foi cotado a .01(2
contra 72. A emissão a vinte an-
no do "Funding" de 5 %, a. 70
contra 71. A emissão a quarenta
annos do mesmo, a 60 contra 61.
O Minas Geraes (I l|2 % a 16 1|2
contra 161|2..0 São Paulo Cof-
fee Realization ,7 % a U0 contra
911|2. O Estado de São Paulo
t% 1914 a 18 contra 17 1|2.

Doe valores ferroviários, ae
acções ordinárias da Leopoldina
Railway foram cotadas a 81|2
contra 9. O Sl|2 % da mesma es-
trada de ferro a 211'2 contra
221[2. 0 4% da mesma, a 671)2
contra 681|2. O Terminal 5 % a
57 contra 661|2. As acções ordl-
nariae da São Paulo Brazilian
Railway a 65 contra 67l|2. A»
acções ordinárias da Brazilian
Traction a 13 3|4 contra'13 7|8.

O commercio entre a Allemã*
nha e a Austrália

Canberra, 6 (Especial) — Sir
Hénry Guliett, ministro sem pae-
tt, revelou que' em melados do
anno passado o governo da Alie-
manha propusera ao do Domínio
o estabelecimento de relações
commerciaes na base da troca de
automóveis por lã.

As autoridades australianas, to-
davia, haviam rejeitado a sug-
gestão porque a Allemanha pedira
que tossem applicadas & entrada
dos automóveis as tarifas, reduzi-
daa fixadas pela conferência lm-
perial de Ottawa, o que seria con-
trario aos compromissos assumi-
dos pela Austrália com as demais
unidades do Império Britannico.

O mercado neyorkino no
fechamento

Nova 7ork, 5 (U. P.) Ao
encerramento, hoje, da Bolsa, o
mercado de algodão registrava
ainda um constante declínio. O
mercado de titulos encerrou-se
Irregular e com algumas baixas.

Os negócios estiveram activos.
Venderam-se dois mllhCies e no-
vecèntas e vinte mil acções.

Portugal vae lançar um
empréstimo interno

Lisboa, 5 (U. P.) "- O-gover-
no portuguez',apresentou' ft • As-,
sembléa Nacional; 'solicitando ur-;
gencia na 'api.yaçSò,"'üma: pró'
posta de empréstimo interno con-
solidado, para 1936, no valor de
quintos mil. contos de réis, taxa
de tres e tres quartos por cento.

Os congelados americanos
no Brasil

• Nova Tork, 5 (ti? P.) — À.da-
ta formal dà assignatura de ac-
cordo sobre o degelo dos, créditos
norte-americanos bloqueados no
Brasil ainda não esta fixada, mas
deve ter logar em Nova York na
quinta ou-na sexta-feira. O em-
baixador Oswaldo Aranha deverá
falar amanhã perante a Camara
dé Commercio do Estado.

O serviço postal, dos Estados
Unidos para a America do Sul

Washington, 6 (ü. P.) —. O'
assistente dó director dos Cor-
relos, Sr. Harllee Branch, que su-
perintende o serviço da mala pos-
tal, solicitou da Commissão de
Correios da Casa dos Represen-
tantes, que a dotação para a ma-
Ia aérea da America do Sul seja
augmentada de 218 mil dollareB,
afim de Intensificar a correspon-
dencia postal por aviões, ao lon-
go do litoral oriental das Âmeri-
cas Central e do Sul.

Declarou o sr. Branch aos Jor-
nallstas, que está Sendo estudada
a extensão do serviço postal aéreo
Estados Unidos-America do Sul
até La Paz, no planalto boliviano.

A exportação de armas na
America do Norte

TTosftlKaton, 5 . (Havás) — O
Departamento de Estado annun-
cia que durante o mez de janeiro
deste anno foram concedidas- 11-
cenças para a exportação de ar-
mas, aviões, ?¦ metralhadoras e
bombas no valor total de dollares
8.000.000.

Washington, 5 (U. P.) — As
licenças para as exportações de
armamentos, munições e mate-
rlses bellicos para a America do
Sul, expedida* pelo sr. Cordell
HulI durante o mez de janeiro ul-
timo, coniprehendem um total de
quinhentos e trinta e cinco mil e
oitocentos e sessenta e cinco dol-
lares, segundo informes do De-,
partarnento de Estado. Base to-,
tal Incluía.382.935 dollares, para
a Republica Argentina;, 57.532,
para a Bolívia; 89.230, para o
Brasil; 2.200, para o Chile; 135,
para a-Colômbia;. 188,'. para o
Equador; 3.115, para o Perd; 626,
para o Uruguay.

A GREVE DE 8MITHFIELD
Espera-se qne o movimento

termine antes de domingo

Londres, 6 (Havas) —. Inicia-
do o terceiro dia da parede, os
grevistas de Smitbfleld se mos'
tram decididos a continuar ln*
actlva* emquanto não forem in-
teiramente satisfeitas ae' suas rei-
vindlcacões. . . _.

O comitê dá greve, que se re-
une no interior de um estabeleci-
mento commercial das proxtmlda-
des do pavilhão central do mer*
cado, publicou pela manhã um
communicado em que ailega ser
anormal a representação dos pa-
trões no comitê mixto de conci-
Ilação. O comitê annuncla -â po*
pulação que a greve não visa os
açougueiros nem os commerclan-
tes a retalho e sim os commissa-
rios de Smlthfield. •

O comitê de greve resolveu nfio
impedir a retirada da carne fres-
ca exposta no mercado : desde 3
do corrente. As turmas de gre-
vistas acclamam . cada caminhão
que parte transportando essa car-
ne, visto como o.bom. humor não
desappareceu a despeito dos nu-
morosos policiaes que acompa-
nham os caminhões. O comitê es-
tilda actualmente a possibilidadede obtei a adhesão â ereve dos

I cstlvndores
porlo,1 T-.

e empregados dl

Londres, 5 (itnvns) — Durante
o torcolro dia da greve em Sml-
thfleld, u comitê grevista esfor-
çou-so por obter o apoio das Tra-
de Unlòns dns secções de trans-
porto.

Hojo â tardo, um dos membros
do commlssiio declarara uos gre-
vistas quo a sua oauwt tinha a"syifipathla" das outras secções
(Ias Trade Unlnns, mas qu* no
momento actual nenhuma doca
.Importante ou. companhia de
transportes cessou o trabalho.

Toda a carne foi evacuada do
mercado de Smlthfield, Bem que
bb registrassem incidentes. Os
grevistas obedeceram ft palavra
de' ordem dada pelo Comitê da
Greve hoje de manhã,

Km diversos pontos da Ingla*
terra e da Escóssla nota-se pe*
qüena variação no preco da car-
ne nacional. Na Escóssla regls-
troü-se uma ligeira baixa de pre-
cos, ao passo que nos condados
vizinhos da capital as ootacões
manteem-ae.

A Escóssla envia sobretudo dl*
rectamente para o mercado dê
Smlthfield e os arranjos para a
ledlstrlbulção dessa carne entre
os açougueiros da capital nfio pu*
deram ser concluídos em tempo
devido,

O trabalho prosegue normal-
mente nos grandes entrepostos
frigoríficos e as vendas do dia, de
carne frlgorlflcada, fizeram-s* em
cadência quasi egual ft praticada
no mercado de smlthfield, ape-
zar das difficuldades apresenta-
dos pelos problemas de transpor*
tes e distribuição, a partir dos
entrepostos situados ao longo do
cáes do Tâmisa, sem passar pela
via habitual do mercado dé Sml-
thfleld.

Londres, 5 (Havas) — Os em-
pregadores de SmlthfUld, num
communicado official enviado ho-
ae ft noite ft imprensa, declaram
que "não so submetterão ft pres-
são da greve otflclosa".

Esta declaração, que foi feita
depois de uma reunião dos em-
pregadores do mercado indica
uma attitude categórica do* pa-
trões.

O communicado, que põe a
questão nos devidos termo* ac-
crescente que o comitê d» conci*
Ilação foi formado no dia 30 de
dezembro e desde essa data rea-
lizaram-se duas reuniões com oe
trabalhadores, mas que num tâo
curto período de tempo nfio fOra
possível chegar a uma base de
accordo.

Como o Comitê de Conciliação
tenha sido acceito pelos "Trade
Unlns" os empregadores não que-
rem romper o accordo com esta
organização.

Por outro lado, o communicado
£_ccrcsc6nt_i •

. "Os- empregadores Julgam que
é. do seu dever para com o publi-
co resistir por todos" os meios ft
greve officiosa, visto que, se se
inclinam deante do tal modo de
proceder, os abastecimentos de
Londres estão sempre em perigo

As perturbações havidas no
mercado tornam Instável o em'
prego dos próprios trabalhado-
res." .¦

sr. Mareei Regnler, interveio o
diputudo Mnurlco Potcho, o qual
annunolou que a oominlssão tora
Informada do um «f001*0 *"•
principio concertado éntr* o Bnn-
co do Frnn.a e um consórcio ao
estabelecimentos bnneurloB Inglo-
nes, para um empréstimo do tres
a cinco milhões do francos a Ju-
ros de »3|4 a 31)2 por cunto. O
produeto dcBSo ílnprostlmo seria
entregue pelo Banco do França ao
Thosout.. DoHue modo o Banco
de França garantiria com oh
seus depósitos ouro o referido
empréstimo.

O ministro Mareei Regnler re-
cusou-so a confirmar ou a dos-
mentir a noticia e, ao mesmo
tempo, recusou-so a voltar peran-
to a commissão amanhã, ou sox-
ta-fêli_ próxima, parn responder
a novns Interpellações.

A commissão perguntou ao sr.
Regnler se • certo que o Fundo
tle Consignação francês se re-
ousara a contribuir com um ore-
dito de tim bilhão de francos para
a União dos Bovlets, autorizado
pelo govêmo. O sr. Regnler re-

4iusou*té á responder ft Interpel-
laçlo.

O mercado do café etn
Nova York

-Votm ToríK, 5 (Especial) — No
fechamento do mercado do café
vigoravam hoje at seguintes, co-
tações: .

Santos — 4: marco, 8,98; maio,
9,09; Julho, 9.06; setembro, 9,09
e dezembro, 9,18.

Rio — 7: respectivamente, 5,20;
5,35; 6,50; 5,62 e (,71. _.

No mercado ft vista Santos —
4! era cotado de 9,25 a 9,50 e Rio
- 7: à-7. '.•

Cotaçfte. da Bolíâ de
NovoYork

(Fornecidas pola Onlted Press)
FÍÜBAMBNTO Dl BOLSA

(D-t* 8/2/1836)
HoJ» Altarloi

185,9)1 itt.no

dente, deixando pcmlentes <ie ne.
Incito ulterlor as quo-tões rolail.
vam 1") — ft segurança dnn cum-
munlcacõês Imporlaos; rj _ jdefesa do Egypto em cnso dn ag.
grossilo externa,. uti lns.ro_.bT_i
ostrangolrai 3") — A proléíçío
das minorias; 4°) — uo estatuto
dO Slidi-o.

A divida fluetuante de
Portugal

Lisboa, 5 (U. P.) — Notlcla-Be
offlelalmente que o saldo credor
da. divida fluetuante em novem
bro ultimo, era superior a 771,000
tontos.
Cogita-se da construcção de

um segundo "Queen Mary'*

Londres, 5. (Havas) — A com-
panhia ingleza "Cunard" estuda
a possibilidade de construir um
segundo "Queen Mary".

E! preciso observar, no entan-
to, que embora a construcção es-
teja approvada em principio, nu-
morosas condições devem ser
preenchidas antes que o grande
estaleiro naval receba a encom-
mehda. A companhia desejei, pri-
melramehte reservar-se a decisão
até que o "Queen Mary" proceda
fts experiências no Atlântico
Norte.

Até o presente as experiências
foram satisfatórias mas a primei-ra travessia pôde reservar sur-
presas. O parlamento ainda não
abordou a discussão do projectode subvenção governamental In-
dispensável, como no caso do"Queen Mary".

Da nova construcção resultar*
Importante questão de política in-
terna; os eleitores dos estaleiros
do Clyde desejarão que o segun-
do transatlântico seja construído
nos diques que serviram para o
primeiro, afim de reduzir ao ml-
nlmo as despesas, pois nelles ae
encontram os utensílios especiaes.
De outro lado os desempregados
dos estaleiros do Tyne ailega rão
que a construcção lhes deve ser
confiada.

As empresas de construcções
navaes deverão portanto fornecer
um projecto antes que a Cunard
decida onde serft construído o se*
gundo "Queen Mary". Diversas
propostas j& foram apresentadas
a Companhia em questão pelosestaleiros: essas propostas serão
objecto de estudos especiaes, cujo
resultado serft communicado a
Thesourarla em momento oppor-
turno.

Consequentemente a decisão re*
lativa & encommenda não serft to-
mada antes dé vários, mezes.

A lei Bankhead sobre o
algodão

Was.i.nj7_on, S (IT. P.) -_> A
Camara dos Representantes a)-
provou hoje, por 351 votos con-
tra 10, a resolução que rejeitou a
lei Bankhead sobre o algodão.
Foram egualmente rejeitados os
dispositivos sobre o tabaco e as
batatas, de accordo com as recom-
mendações do presidente Franklln
Rooosevelt.

O Senado vae agora reunir-se
para discutir, algumas emendas
do importância secundaria appro
vadas pela Camara dos Represen'
tantes.

As communicaçfies ferroviárias
entre a Allemanha e a Polônia

Berlim, S (ü. P.) — A* ertra-
das de ferrd da Polônia annun*
ciam que em virtude do facto da
Allemanha ter deixado de pagaro restante da somma devida, a
partir da próxima sexta-feira *A
haverft um trem diário em logar
de quatro na Unha de Stettiii a
Koenigsberg; tres trens em logar
de sete na linha de Berlim a Dir-
schau; um em ves de sete da H-
nha de Berlim a Neudentschen e
tnsterburg.

O transito de trens de Berlim
a Bromberg foi totalmente sup-
primido. O trafego de trens de
carga através do corredor polo-
nez foi também severamente re-
duztdo, não devendo ser effectua-
doa transportes de madeira ou de
ferro pelas linhas. Foi annuncla-
do simultaneamente que tres am-
barcações por semana reiniciarão
o serviço de passageiros entre a
Allemanha e o* porto* do mar
Baltico na Prússia Oriental.

A França estaria cogitando de
um empréstimo

Poria, í (IT. P.) — Hoje, na
Commissão de Finanças da Ca*
mara dos Deputados, emquanto
falava o ministro das Finanças,

Allted Chemical . . .
American Can ... . 1Í8.1V7
American Foreign Po*er Mt
American IKtalt . . . 34,78
American Radiactof. . 24.1S
American Smeltln» and

Beflnlai ...
American Te) iad Tel.
Américas Tabaco . . .
American Waelen , , ,
Anacenda Copper . , .
Ande* copper ....
Arretar Deliwarè ft».
Armeur llllnala Prior A.
Armanr Illkwoti Prior t.
Atlantic Keflnlnt. . .
Bethlebem Steel ....
caaadlan Paelflc. . .
Cai* Tfertlo» Mitdhlne.
Cerro t» Palco ....
Chile Comer . . ...
Ckwdtr Motora . . .
Columbla Gaa Electric .
Consolidated Gaa of New

York . . .....
Continental Can . . .
Cobin American Sujar.
Cora Produeto . ....
Dn Pont de. Nenoura .
Eaatman Kodak
Electric Power a. Light
Oenerol Klectrlc .... ..... .
Ocncrnl Fooda . . ...
General Motors. ...
Oll.tte Siif-ty Bolor .
Ueodjreae Bnbber ....,.,
Budson Motora. . . .
Inter. Boalnea Machlne
International Cement. ',
International' Hárjèiter.
International Nlckel .-•';
International Tel ai Tel
Kennecott Cooper i ". -
Kroger Orodtíry ; . >.
Lambert Corporation. '.
Lehnian Corporation . .
Loefri Im. . . . \ ;:
Montgomerr Ward . .
National Gaab Regtiter.
National Leod Co. . .
New.Tork Oentral. . .
North American CSrpora-
tlon ',

Oti» Blerator' . .' -. .
Pacific Gaa ts Electric
1'aramount Public . .Patino Mluea ';' .". ." .
Pennaylranla Ballroad'•¦;¦
Public Senlce «1 Ne.

Jersey. ¦. , ' li-.;. .
II a d I o Corporation' of

America. ....;,
Stnndard Branda . . »'¦
Standard 011 of Califor-

«Ia ........ •
Standard Oli of New
Jorae*

Standard 011 Indiana .
Soconj Vac-um . . .
iwlft International . .
Texas Corporation . .
Teias Gulpb Sulphur .
Onlon cartid» . ..."
ünlon Pactftc. . . .'_
United Alctaft ....
Uaited írutt .....
United Gaa Iraprore-

ment. . . . . . . .
United Statea t>àth_r.
United Statea Smeltlug

and Heíinlng ... .
United Statea Steel .'•¦¦',
Wirner Broa , . > , .
Warren Broa . . ...
Westlngboiue Electric .
WOolwortb ,

OUBB:
American Gaa Electric ,
Atlas Corporation. . .
Braaillan Traction . ,Electric Bond and Sliare
Niagara Hiideon Porrer.
Pan American Alrwaji.
United Gaa. ......

136,011
8,(10

as
34,25

SM* ti
105,87 164,6!!
103,90 103.-.0:'M,TIÍ 10,75
80,T8 «O.Ti.
IS;» 10.»

107,110 10J.ÍB
0,7» 8,62

81,10 80,80
83,12 82,25
52,87 82.87
18.» 13,37

108,40 19
83,12 54,87
29,80 80,60
92.79 98,87
16,12 16 :
34,50 84,75
80 81.50

8,82
70,87 70,82

148,50 146
157 157
10,87 10,25
40 40,87
:.,1,82 33,75
58,37 59 '
17,62 17,25
86 .,28,12
15.80 15,64

182,50 181,35
42.25 '«íBO
87 ¦¦>';. :66.87
48,60' 48,87
17 -....", t» •-.
•84,12. ;M _¦

: '36j62 J3T
20,10 28--.'
08.75 98,75
52,12 112,75
38,50 39,28
27 23,87225
85 .85
28,87 29,13
28,12' 24,12
35 38-
11,25 11,37
16 16,50'«5Í8T- 8»;T6

' 12,62
18,87
45,87
89,78
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16,75
35

, 34:
88,13

.78,87
133
27,65
78,60

18.82
9.25

93,80
51,12
12,50
6,87

120
53,66

40.87
14,25'
13,25
t8:82
10,68
52.25
6,87

BANCOS:
Bankera Truat . . .
Cbaso National Bank
Flrat National Bank

Boaton . . . .
National City Bank

New Tork'. . ., .
Borai 'Bank ot Canadá

oí

64,5o
40,30

48

3»
177,60

46,50

13,62
16

4»

39,37
«0,12
IT
34,87
38,25
78,50

188,80
38,82
78,80

18,62
8,50

98,60
81,87
12,87
6.78

119,87
95,7.8

41,25
14>37
14,25
18.75
10,75
52,87
6,37

68,80
39,50

48,80
38
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Brasil Fedcrela, 8 %',
1911 . . .....

Empr. Belao de Italia,
7%. . . . ... . .

Empr. Braa. 1928-1997
Empr. Braa. 1927-1957
Tituloa Eatado d* Blo

Paulo, 7 %, 1940 . .
Tituloa Eatado de 81o

Paolo,, 8 ft, 1986 . .
Tituloa Eatado dl 81o

Paulo, 6 Í4 tt, 1157.
Tituloa Eatado do 81o

Panlo, 1998 ....
Bonna da Mlnaa Geraea,

6 K *, 1969 . . .
Bonna de Mlnaa Geraei,

6 V,%, 1968. . . .
Manlclpalldade do Blo de

Janeiro, .««, 1958
Municipalidade da Sio

Panto, 1853 ....
Hto Grande do Sol, 8 %1948
Blo Grande 

'do' 
Sul,' 6* %1968 ..... . .

Batrada Ferre Central
da Braell, 7 <fi,, 1883

ttbra eaterllu .
franco (rancei • ¦
Lftl' Italiana. , ,

31,13 88,12

60,50 68
27,60 28
28 27,60

88 88,50

32 31,87

18,87

18,13 IS

IS

IS

18,15
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0 INQUÉRITO SOBRE OS AR.
MAMEMOS NA INGLATERRA
Ouvido hontem, o depoimento

do sr. McGoWan
Londres, 6 (Havas) — Um de»

claraçOes prestadas perante »'•
comniissüo dè inquérito sobre ar*
mamentos, sir Harry. McQowan
presidente do conselho de adiai.
nlBtra«ao da "Imperial óhenil*
cal Industriais Co." disse queessa poderosa orgânlraçSo podt-
ria utlllsâr as Suas usinas putt, 

'
fabrieaç&o d» material de guerra -
em grande escala, em «aso da nt*
cessldado,

Contestou que a emOre» m !
dedicasse etaenotalmente & eus
gcr.ero de fabrlcaçíef, visto qu»oa lucros da companhia relativos
4 mánufactura dè material te
guerra nos últimos cinco annes
attlnglram apenas a 1, 4 % doa
lucros totaes, bem como que »'¦¦
companhia procuraaae entrava)
08 esforços do governo no sentido
de estabelecer a pes universal,

Declarou ainda que na sua opi*
fl.&o a naclonall7_açâo de todas aa i
usinas de armamentos, seria In*
euftlciente em caso de guerra, l
manifestou-se a favor da llbêrda*
de da industrio, embora fosse fa-
vcravel fc organlsaoão de uma
Inspectoria encarregada de ralar
pela coordenaçSo das Industria»
r-rlvadas,'« que seria uma espe-
cie de ministério officloto das
munlQSes,

NÕnÕÃSll PORTUGAL
0 presidente do Conselho res*

ponde a certas criticas
. Lisboa, 5 (Havas) .— O presi*'

dente do Conselho e ministro das
Finanças communlam 4 Impren*»
uma longa not* em que combate
ai criticas qu* tém sido fcitai'
aos saldo* ôfficialim-nte recqnhe-
cldos nos oi .amentda dós trea ul*
tlrr.os annos. Essaa critica* sio
baseadas nas Bp_.».'aQ.es dói or- 

'

comentos portugueses contidas ne 
'

armário das estatísticas da Socle-
dade daa NaçSea. • ¦

O sr. Oliveira Salazar salienta'
que as cifras das eatàtistlcas d*.
Sociedade das NaçOes são erro-
neas neste sentido e accueam or- *
camento deficitário .pelo facto de. :
nâo terem em cqntá os recursos;
excepcionae» provenientes doa
empréstimos destinados • a cobrit i
as despesas extraottllnarias. Pre- '
cisa, de outra parte, que Portu*
gal adoptou rigorosamente a re- '
gra da unidade orçamentaria fa- 

'<

sendo figurar. no orçamento to--"
daí às receitas e despesas. E, a
èiíte.: respeito, apresenta as cifras ".
seguintes: produeto dos empreatl- ¦',
rftos no nxerclclo 1032-1933. 80.188 i
çcr.fos; 1833-1934, 6S.51* conto?;
1835,'.160.000 contot. . .'
•As' despesas extraordinariai -
constatem no apparelhatnento na- '
cional que cosiimlu em 1932-1933,
98.219 coato*; em 1933-1934
78.820 contos; em 1934-1935,. . . .
188.480 contos.

O presidente do Conselho obs8r*
va que estas despeias extraordl-
narlas foram cobertas, em parte,:
com c* recursos normáes,

ItíftOtr, 
'5 

.(líàvás) 
'¦'_- 

Faltècéu';
nesta ..capital 

'o" 
cotóneí Conitâà- :

tiro Guedes. ¦ '
, IHsfôa.i (Havas) -- p "Dia:-
rio dó Governo» publica um de-
creto dó Ministério do Commercio •'
autorizando a constituição da Ca-
mara de 'Commercio e Industria;
do Rio Grande e approvando os.
estatuto* deste.organismo.

Lis noa, & (Havas) :— O Tribu-;.
nal Militar Enpeolal: condemnou•¦•
José Pinto; .jos* sequeira * íèeé'-
Lopes, por propagahda snbverat-
va, respectivamente ã 38, 32 e II
mezes de prla&o coírecetonal.

Lisboa,, S (Havas) — A ____.-
ra Corporativa approvou Inteira-
mente o. projecto d* reforma íto"'
Ministério da Inétruccâo PuWt*
ca, o qual comprehende:

1). —-Mudança do noftie ao ¦¦¦¦
ministério que passar» a ser Ml-
nisterio da Educação Nacional; j3) — Obrigatoriedade de uma.
obra do Estado para o ensino da
historia ds Portugal; •

3) — Nova* dlreecse* geraes
para a formação moral da Juven-
tude. Sabe-se que o crucifixo
serA cólluoado em todas as classe*"como symbolo nacional da èdu*
cação chrlstâ".
- A este respeito à .Camara C6r«
poratlva ¦ reconhece que no eèu"
projecto concede ao Ministério da
Educação os' meios mais eftlcaaes ¦¦
para Imprimir ao ensino uma-
orientação nactonalta.a e chriit*
e para organizar os servlcoi do
ministério dentro de uma unidade
de pensamento' e de realf___C&ó
.que deve constituir a base d*!
obra conatructlva do Eatado1
Novo.

Relativamente s commt_eio de ¦•
organização da Juventude, o pro-
Jecto accrescenta: "A queatSedeve ser examinada pensando-jeno Estado Nacional, contceíçSe
oppoàta ao Estado individualista
determinado pela ideologia dl
revolução franceza assim como
ao Eatado internacional e com-
munistr. em que se manifesta e
espirito do naclímallsmo revólu-
clonarlo."

17.35 17
31,13

33.36 —

IT
88,75

16,60
27,87

B.OS U 8,03,80
6,68 H 6,69,80
8,06 tt 8.08

ULTIMA HORA

A NEGOCIAÇÃO DO ACCORDO
ANGLO^YPCIO

0 rei Fud vae designar
¦b delegado

Oslro, 5 (Havas) — Annuncla*
se que um reseripto real tornará-definitiva amanhã a nomeação
de uma delegação «xtia-gover-
aamental encarregada de ne*
gociar um accordo anglo-egypclo,na base do projecto de tratado d*1930. A delegação seri acompa*nhada de peritos e conselheiros
technicos.

Accnscenta-se que amanhã aGrã-Bretanha serft informada of-flcialmente da missão confiada &delegação, e o primeiro ministra
communicarft ao governo de Lon-dres a grande esperança qu* o po-?o egTPeio deposita no êxito dasconversacSe*.

O chefe do governo egypcio In-slstlrft egualmente em que, nocaso de fracasso das negociações,
não seja Introduzida nenhuma
modificação nas relacSes estabe*
leddas pelo* textos anteriores, e
particularmente, pela dclaraçãode 2T de fevereiro de 1932. Noatermos dessa declaração a Grã-Bretanha reoonhece o Egypto co*mo Estado soberana a in__nan.

LE BARGY
Um grande actor que

desapparece
¦'¦. Paris. I (Havas) — Falleo*»
hoje, ft noite, em Nice, onde real*
dia ha'vários annos, o famoso
actor Charles Le Bargy, ex-ie*
cretario da "Comedia Françalee".

AINDA A GREVE DOS
FERROVIÁRIOS

CHILENOS

0 movimento continua
cirenmseripto t zona sul

Santiago do Chile, 5 (Havas) —.
A greve ferroviária continua dr-
cumscripta ft zona sul. Foram
enviados' fogulstas e machlnlata* -

para Concepclon, afim de norma-
llzar o trafego. Numerosos ope*
rarlos pediram para substituir os
grevistas. Foram presos numero-
sos Indivíduo* qu* praticaram
acto* de sabotagem. Em Laetar-
mas virou um auto-carril. O de-
sastre causou a morte de um*
Joven e houve dois feridos.

A opinião geral é que a greve •
decresce * que o movimento nio '

se generalizou nn norta
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Cartas á Redacçâo
Pontos de vista dos nossos leitores

Reclamou ha dios o.sr. R Leh-
mann contra o péssimo survlço
dos nossos Correios. Vem agofls.
o director regional dessa reparti-
cSo e declara que tal serviço é
optimo. Durma-se com um barti-
lho destes! ...

Dlr. o sr. Raul de Azevedo:
•Bio' fie Jtnolro, 

'4 *• fevereiro de
«oiil — Sr. redactor — Acompanhada
t, co-imentirioi, está publlctda na ta*
«Io "Cartas 4 rcdacclo", da edtclo de
hõle do vosso Jornal, nma missiva do
«r s. Lehmann reclamando contra a de-
aura ns distribuir,»" das corresponden*
ri, nas caixas postaes. Prellmlnirmen-
S?" w redactor, cabe-me Informar que
• 

'nlssrrista nSo possue nsslgnatura de
Llia postal nesta Directoria Regional,
wttbeodo a sua correspondência em calxt
ío sr. Hans M. Lehmann. Quanto ao
raeto de bavor demora na dlstrlbulçlo
da corresponde-das pelas cslxs-, .allega*
de wlo missivista. Isso sí oceorre, quan*
_._ te verifica, como no cato do paquete
americano citado, enorme nnmero de mt-
i,, cerra de 3.000, estrangeiras nesse
dia; deterininnndo certo atraio. Fora dlt-
u a dlstrihiilc*"" « Immediatt A confe*
tíácla das malas. A dlstrlbulçlo pelas
caixas das correspondenclat chegadas pelo
naoupto nmerlcnno citado pelo reclamante*
«rlflr-ou-se pela manbl de domingo.
Quanto ao facto doa regittrados de cal-
xas poitaea «6 poderem ser retirados de-
nols das 10 horas, esta Directoria vos
Informa ter o horário para este aetrloo
i., io is 4 da tarde, o que attende per*
frltamenlc ae necessldadee do publico e
do comniorclo. ... 

' 
.

Solicitando a publicado desta, subtere*
tome palrld» «ttento, — (a.) Raul de
Axccio, director regional."

A falta de cultura de alguns
cônsules do Brasil no exterior me-
rece de vez em quando reparos
dos nossos leitores.

Hoje é o sr. José de Paiva Ma-
galhães que nos escreve, achando
positivamente uma vergonha que
um dos nossos diplomatas Ignore
s doutrina constante dos Incisos
ns. 133 e 134 do nosso Código
Civil.

Se fosse sô Isso que elles Igno-
rassem, sr. Magalhães, ainda a
coisa bem Ia...

"Rio, 4 de fevereiro de 1038 — Br.
redactor — Saudações — No sen artigo
de boje *0 conrmunlsmo • os indeteja-
veis" o "Correio da ManbS" escreveu com
palavras lapldares esta verdade incontes-
ttvel!"Elles (os consulet e diplomttat) vt-
vem, em grande parte, para at exterlo-
rMades agradáveis da "carritre", com a
que acabarão por provar a sua tnutlll*
diJel". ...

Com effeito, babeis em "salamaleqnea',
elefantes, peritos na escolha de gravatas
a polalcaa, > limitando-se 1 aseignatnra
apressada de uni papeis, durante nma
bora do expediente dot consulados, lgno*
ram as coisas mais corriqueiras dai nos*
•as leis.

A respeito, apresento ao "Correia da
Manil" nm caio typlco a concreto de
tio sopina Ignorância:

Para a venda de um predio. em que nm
dos nossos cônsules era parte directamen*
te interessada, o advogado encarregado
da realização do negocio, pedln aa met*
ipo nma procuração passada em notas
publicas.

Em resposta,'o dito cônsul saiu-se cam
«¦•¦•"lembro ao tr. advogado que, eonfor*
ns o artigo 1289 do Código Civil, aa
pessoas maiores on emancipadas, no goso
dos seus direitos civis, tio aptat a pai-
«r procuração por Instrumento parti*
culàr de próprio punho."

Como se vt, esse cônsul (e trota-te
de nm cônsul de primeira classe), lgno-
rs que o mesmo Código Civil, nol la-
cltos ns. 133 e 134, para os contratos
constitutivos on traslativoi de direito»
Kits, exige, expressamente, o lastra*
Bento publico.

Provavelmente o tr. cônsul Ignora qne
eites "contratos constitutivos on transia*
«ros de direitos reaea" sio Justamente
a bjTMÜieca e a venda de Immoveis.

DKflctlmente w encontrar* no Interior
Ttm Jeca que ignore essa velha exigência
das nossas leia; apenas a Ignoram ai-
funs dos nossos cônsules. Positivamente
onn verponha.

Attenciosas undactei. — José is Pai.
M UeeoMes,'

A Inspectoria do Trafego pre-
cím de ler a carta que damos
abaixo. E' de um dos nossos leito-
res,entendidos em. viação urba-
na, Conhece perfeitamente todos
os casos de mão e contra-mão e
por-lsso quer dar a mão âs auto-
ridades encarregadas de dirigir o
trafego citadino,

Bis como elle se exprime:
•Sr redactor — Níi JI estávamos

icoitnmados a verificar em todas aa mu-
danças e alterações da nossa diligente e
zelosa Inspectoria do Trafego, um cunho
todo. particular de commodldade a legn*
wnçi, nSo s6 para os vehlculos como
para os pedestres em geral.

Infellsmente, pela primeira vea, somos
obrigados a fazer um ligeiro. reparo a
respeito da nova mudança dt mio dt
rua.Chile e da rua do Passeio.

A oonhecldlsslma rna Chile qua ha
tintos annos conservava a tua "mio" da
avenida Rio Branco para a sul B. José.
podendo continuar pela rua Rodrigo Silva
e in terminar na rua 7 de Setembro, foi
nm dia destes, bruscamente alterada com
a iirnovnçio surprehendente de tó dir"mio" da rua S. Joté para a avenida Bto
Branco.

On, sabido 6 que o sentido do tra

Jscto de nma roa, deverl tempre ttten-
der a direcçío mal. concorrida quer pi*lot vehlculot, quer pelei tranuiiintei,
porque «mio, tercbiot. a absurdo quetctntlmonte te vi diariamente na ruiOhlli. Pessoat qne vira de Copacibam,
FUmengo, Botafogo, etc., se quiserementrar de automóvel naquella ma, terio
qne tr primeira ati 1 rua da Assemblca,
tomar a rna da Quitanda, entrar na rua
8, Jotl para finalmente, depoii de multo
outto, conseguiram entrar na rua Ohlle,
sí tratendo lua Inconvenientes, porqueera ves de entrar directamente na rua
em qneitlo, vae augmentar o trafego ni
Avenida, aguardar slgntei e passar porrn» estreitas geralmente' obstruídas nor
peudoa ctniInhSei,..

Itto, ' 
quinto 1 rni Chile, porque

quanto 1 rua do Passeio, o cito 1 multo
mtlt compllcido ilnda.

Venha o raotoriita de onde vier, por-
qne aa chegar na Ltpi te quiser Ir paria Avenida, nio poderá tr pela rua do
Paitelo, porque *%cabou-te a mio"... Fl-
cando assim entre dunt tlternnttvaa: ou
toma a voltar pela Lapa, pira depois
entrar ni avenldn Mem de 84 .conseguir
a rna Evarlsto da Velgt; on entlo con-
tlnuar a rua da Lapa, aalr na proli para
finalmente alcançar • avenida Rio
Branco.

Estamos li portal do Carnaval. Como
te arranjarão ot automóveis que, nio
fitendo parte do corto', nio postara en-
trar peli Avenida mat desem tr ati
qualquer rua nas tuat proximidades!

laso, tem falar em tnnnmerot outrot
Inconveniente! que ipptrecerlo naquella
rui que dia a dia augmenta a sua clr-
culicle pela conitracçlo de novot edi-
flcloa do dlversSo, moradia e escrlpto*
rio.

Km todo cato, reita-not ainda a ulti-
ma esperança que o lllustre ir. Impe*
ctor geral do Trafego, comprehendendo
a Justiça da nossa argumentado e at*
tendendo tambem aot Innumeroí pedldot
e reclamact.es de partlciilaret que dlarla*
mente sâo feltot, revogue essas duai In-
novacoei, por nio apresentarem nada de
utll nem proveitoso, quer aos pedestres
quer ao trafego em geral."

No dia 1 do corrente publica-
mos uma carta de um constante
leitor alluslva a colleglos parti-
culares. Surge-nos agora pela
frente um "casual leitor" apar-
teando o seu collega constante.
Diz elle:

Sr, redactor — Acompanhando com
interesse a seccSo de "Cartas ft reda-
ceio", H a de "teu leitor conttante" pn-
bUcada no Jornal de 1 do corrente.

Achei interessante o assumpto sobre
qne versa e venho sobre elle fizer ilgu*
mal constderacOes despretenclosas, thas
opportnnit.

Dis o lllustre missivista que nio sabe
que medidas teriam necessárias, da parte
da governo, para assegurar o progresso
material doi "collegio! leigos" no Braall.
Ai congregacSet religiosa», dirigida.!
sempre por estrangeiros, cujos alumnos,
diga-se com franqueai, nem tempre tio
ot qne praticam melhor oi ensinamentos
religiosos qne recebera, têm com ex*
clustvldades todos os auxílios materiaes
a obtém "mlrablle dlctu", a preferencia
dos ars. pães,

E' esta, na minha oplnlio, a ratlo por
qne elo ot unlco» que goaam de franco
desenvolvimento material.

A, Insinuação, que offerece, de n&o ser
concedida equiparação ou reconheclmen-
to a colleglos, dentro de uma sona de
tantos habitantes, senSo depois, natu»
ralmente, de estudadas as condições ge-
nei doi colleglos existentes, 1 mnlto
Justa e merece attençno.

Proliferam ot grmnaaloi offlclallza
dot. Reunem-te quatro ou cinco pessoal
Interessadas na fundação de um edu.
candarlo, para facilitar-lhes a educnçfio
dos próprios filhos, conseguem uma suh-
vencio ridícula dai prefeitura!, alugam
um predio in adaptável e eis um jtymna*
slo. O corpo docente — alma e vida de
nm gvmnaalo — 6 coisa de qne nio
cuidam. Qualquer pessoa alphabetlzada
serve.

Antigamente, a Conselho Superior de
Ensino exigia cinco annos de existência
e provas de .Idoneidade moral e profls*
sionat do corpo docente para conceder ai-
gumaa regalias ao estabelecimento de en*
sino. Boje, bastam a casa e o depo*
sito da Importância Da taxa respectiva.
A concessão de fiscalização antecede ft
organização flo collegio.

Accrescenta e missivista qne "ot col*
legiot religiosos slo os únicos em grlo de
progresso material, actualmente".

Oi religioso! de congregações, sim. Os
simplesmente religiosos, nSo. No Sul de
Minas existem doli gyranaslos mantidos
por dioceses, dirigidos por padres, qne
estla em decadência. Os mantidos por
frade» on congregações religiosas, pelo
contrario, estão d. facto, prósperos. Ve*
JaraoH a razão: recebem aa congregações

collegio montado, predio e eubven*
ções. Nenhuma despesa de organização
e fundação, tudo lhet 1 facilitado. Seus
professores, geralmente padres ou frades,
nada recebem pelo trabalho. Fazem vida
collecttva. Aa despesas vultosas de cor-
po docente não existem para elles. Todo
lucro 6 accnmulado Dahi sua prosperl-
dado*

B' recente o caso de Poços de Caldas.
Mandasse, a Inspectoria do Ensino pes*
noa de responsabilidade visitar os gyrana-
aloi ultimamente fundados e verificaria
que nem um tem corpo docente espe-
ciallzado.

Os prejudicados com este estado de
coisas tio oi próprios pies. A direcçío
geral do ensino attrlbue a fracasso nos
vestibulares a escassez de tempo para
preparo Intellectual dos alumnos, quando
a causa principal 6 a falta de bona pro*
fessores nos gymnaslos equiparados.

Baja real, efficlente o criteriosa fts*
callzaçao neste ponto, e haver! aprovei-
tamento dos alumnos que freqüentam os
colleglos offlcln Usados.

Agradceendb-lhe a pnbllcaçio desta,
subscrevo-mes — Casual leitor."

Snr. Fazendeiro: pense desde já no transporte

O CAMINHÃO FORD V-8
E' O MAIS RESISTENTE, ECONÔMICO E EFFICIENTE1
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F um fraco?
Teme a tuberculose?

Emmagreclmento, tosse secca,
febre, dores no peito, resfrla*
dos freqüentes e mâo estar, são
symptomas de fraqueza pulmo*
nar, a porta aberta ft tuber*
culose.

VANADIOL
6 exceilente para ae pessoas assim enfraquecidas, porque *
um poderoso 

'tônico do pulmão fraco. |
Qualquer pessoa pode tomar o VANADIOL para torta. I

lecer-se e engordar. Indicado na ANEMIA — PALUDE-I
— FASTIO e em todos os estados de Fraqueza. I

WILSON KINO rn CM. ITbA.
Rua 13 do Maio, 32

AUTOMOVI» UNIA IUZIA ITPA,
Rua ianta lasla, 303

>:.:ov.v.v.,v,.,v,,,,,,,,.v^m«
Agentes íord na Capital i

MARIO MINDONÇA IOC. COMMIRCIAL AUTOMOVIIIITD».
R. 8. Chrlstovom, 610 Rua Marli a garros, 391

CARVALHO MULO A CIA.
Rua Via», de Rio tranca, 933 - Nictheroy

(32488)

CORREIO
MUSICAL

PARA APRESENTAÇÃO DE
UMA PIANISTA

Sob os auspícios da Associação
dos Artistas Brasileiros, realiza-
se esta noite, ãs 9 horas, no Ins-
tltuto Nacional de Musica, o re-
citai de apresentação da planis-
ta Mariamella Fernandes. Nesse
recital a joven pianista executa-
rã o seguinte programma:

Parte — Bach-Busonl — Cha-
cone.

II Parte — Chopln — 3 Prelu-
dios — Mazurka — Nocturno —
Valsa — 3 Estudos.

•III Parte — A. Scriâblne —
Estudo Pathetlco. Lorenzo Fer-
nandez — Valsa Suburbana. I.
Albeniz — Castilha (Segutdl-
lhas). Fr. Llszt — 2* Rhapsodia.

INSTITUTO NACIONAL DE
MUSICA

No Instituto Nacional de Mu-
slca da Universidade do Rio de
Janeiro, serão realizados amanhã,
7. os exames vestibulares de
theoria musical, tendo Inicio as
9 horas os exames do 1" e 2" an-
nos, e ás 8 horas, os do 3" anno.
Na portaria do referido Instituto
acham-se afflxadas as listas de
chamada para as provas oral e
escripta.

O "estudo", n. 35, de Cramer-
Bulow, sorteado pelo conselho te-
chnlco-administrativo em sessão
de 28 do mez ultimo para con-
fronto no exame vestibular do 2*
anno do curso geral de Plano,
pertence ft coliecção de ÇO EstU-
dos daquelles autores adoptada
no Instituto e constante do pro-
gramma de ensino. Para maior
certeza dos interessados, foram
transcriptos e afflxados na por-
taria do estabelecimento os dois
primeiros compassos do referido
estudo n. 35.

TRANSFERENCIA
DE OFFICIAES

Foram transferidos, por neces-
sldade do serviço: o 2° tenente
Otto do Carmo Guimarães, do 9°
para o 8° B. C;

o I* tenente de Aviação João
da Cruz Secco Júnior, do 5° R.
Av. (Curltyba) para o 3" R. Av.
(Rio Grande do Sul) e o 2° te-
nente de Aviação Benedicto Al-
ves do Nascimento Filho, de su-
balterno do 6" R. Av. (Curltyba)
para o Deposito Central de Avia-
ção (Capital Federal);

oi* tenente José Claraz de
Souza dei Giudlce, do Q. S. para
o Q .0., sendo classificado no
Btl. de Guardas:

o 2* tenente Helder Setúbal
Pessoa, do 19* para o 4" B. C;

o tenente João Manoel Gomes
Tlnoco, do Q. S. para o Q. O.,
sendo classificado no 4* R. I.;

o 2" tenente Jorge Corrêa Gon-
çalves, do 11° R. I, para o 1°
B. C;

o 2* tenente de administração
Dartagana da Costa Porto, do
E. M. I. da 1' para o S. S. M.
da 3'R. M.; e.

do 9".para o 14* R. I., o V te-
nente mestre de musica Antônio
Gomes Moraes Fonseca.

Afim de assumir o com-
mando da 7a Região

Chegou a Recife o gene-
ral Newton Cavalcanti
Recife, E (Havas) — Chegou a

esta capital o general Newton
Cavalcanti que veiu substituir o
general Manoel Rabello no com-
mando da Sétima Região.

O novo commandante foi rece

Para tratar da creação,PARA VENDER CARNE
do Instituto dos Cereaes

Reuniu-se a Associação
dos Cerealistas e Molha-

distas de Porto
Alegre

Porto Alegre, o (Havas) — A
Associação dos Cerealistas e Mo-

bido no caos por autoridades civis i 'hadistas realiza hoje, uma re-
e militares. Batalhões do Exerci-1 unIao P*»ra ****** da oreaçao pe

lo governo do Estado do Instl-
tuto dos Cereaes. A Associação
pedirft ao governo que o referido

to e da Policia, prestaram-lhe as
continências do estylo.

Grande massa popular e repre-
sentantes de todas as autoridades
aguardavam desde cedo a chega-
da do paquete em que viajou o
general Newton Cavalcanti.

No exame de admissão
ao curso de sargentos

aviadores
Para representar a Directoria

da Aviação no exame de admis-
são ao curso de sargento aviador,
ã. realizar-se no dia 27 do corren-
te, na Escola do Campo dos Af-
fonsos, foi designado o capitão
Ruy Presser Bello.

Instituto seja creado no sentido
de fomentar a producção e não
monopolizar.

SERVIÇO 
"MILITAR

Nomeados delegados de
zonas de recrutamento

Foram nomeados delegados de
zonas da 4* clrcumscripç&es de
recrutamento, sendo: da 13a, o 2°
tenente João Araújo e da 28° o
2° tenente José Bello Netto, sen-
do 'transferido de delegado da 1°
para a 12" zona 7* C. R., o 2°
tenente JoSo Cardoso de Lima.

ACADEMIA CARIOCA
DE LETRAS

Presentes os acadêmicos Af-
fonso Costa, Leoncio Corrêa,
Phoclon Serpa, M. Nogueira da
Silva, Henrique Orcluoli, Fábio
Luz, Alcides Bezerra, Hermeto
Lima, Honorlo Silvestre, Othon
Costa, Castllhos Goycochêa, Mo-
desto de Abreu e Cândido Jucá,
foi aberta a sessão da Academia
Carioca de Letras,' na terçá-fel-
ra ultima.

Constou o expediente dos se-
guintes papeis: telegrammas da
Academia Cearense de Letras e
do director da Estatística do Ml-
nisterlo da Educação;

Officlos do Instituto Histórico
é Geographlco Brasileiro do Ins-
tltuto Histórico e Geographlco
do Rio Grande do Norte, da
Academia Plauhyense de Letras,
da Academia Sergipana de Le*
trás e da Academia Riogranden*
se de Letras e da Commissão In*
temaclonal de Cooperação Intel*
lectual e cartas da Associação
Carioca e da Blbliotheca da Fa-
culdade de Direito de São Paulo.

O presidente, communlcando
encontrar-se em visita ft casa o
escriptor Aldo Delflno, membro
da Academia Mineira de Letras,
convidando-o a tomar assento
entre os acadêmicos e disse-lhe
quanto a Academia do Districto
Federal se regosijava recebendo
a visita de um representante da
Academia de Minas Geraes-

O sr. Aldo Delflno agradeceu
a saudação e prometteu repetir
aos seus companheiros em Ml-
nas Geraes que se faz necessário
o intercâmbio de relaçSes com a
Academia Carioca,

Continuando, o presidente fala
das congratulações da casa com
a Academia Paraense de Letras,
sugere a conveniência da Aca-
demia dar seu apoio as home-
nagens projectadas ft memória
de Carlos Gomes, a passagem do
1" centenário de seu nascimento,
podendo mesmo tomar parte no
programma da eommemoração.

Communici, finalmente, queserá publica a sessão de 11 des-
te mez, para o inicio da série de
conferências mensaes da Acade-
mia, devendo nessa oceasião o
acadêmico Phoclon Serpa reali-
tar uma conferência sob o tltu-
lo "Aspectos da vida de Oswaldo
Cruz", commemorativa do 17°
anniversarió da morte do eml-
nente brasileiro.

O sr. Leoncio Correia propOe,então que cm homenagem a Car-
los Gomes, e a Luiz Delfino, a
Academia, faça distribuir, ao
tempo do centenário daquelle, a
poesia que o filho publicará em
sua honra.

Terminada a hora do expe
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CONHEÇAM-NO
R.5.EPMI6ENIA

MAIS BARATO
Precisou de um mandado

de segurança
Belém, 5 (Do corresponente) —

O deputado Silva Magno, que
acaba de obter da Corte de Ap-
pellação um mandado de segu-
rança para, na qualidade' de fa-
zendelro e marchante, poder ta-
lhar carne verde e vendel-a em
açougues de sua propriedade nes-
ta capital, sem o controle da So-
cledade Cooperativa de Industria
Pecuária, já iniciou a matança,
vendendo a carne a lí-100 o kilo,
isto é, menos $200 do que o preço
corrente.

CRIPPE
E/UA/C0N/EQUENC1A/

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2>-00

(6S96S)

0 MEZ FEMININO EM VIÇOSA

Uma communicação a Â>-B. I.

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communlcado do Escriptorio de
Informações do Departamento
Nacional da Industria a Com-
merclo:

SALÁRIO MÍNIMO EM VIGOR
NO MÉXICO

Com o fim de apressar * fixa-
çfio do salário minlmo é de es-
tender a todo o pata a Idéa do
olevar os salários, creou-se. a
Commissão Nacional do *salario
mínimo. Apezar dá intensa pro-
paganda realizada por esta-Com-
missão, em muitos municípios da
Republica, se fixou um salário
inferior ao previamente suggerl-
do, N&o obstante isto, em multas
regiões os benefícios do salário
minlmo alcançaram a numerosos
grupos de operários e camponezes
de modo que se podem considerar
os resultados da campanha pela
majoração dos salários básicos
como de todo llsonjelros, mormen-
te tendo-se em conta que se tra
ta da primeira tentativa para me
lhorar o nível de vida das cias-
ses trabalhadoras. Nas sonas
agrícolas, da parte central do
paiz, onde oa rendimentos baixos
determinavam uma producção pe-
quena por indivíduo,), o salário ml-
nlmo fluetua entre $0,-76 e 11.00.
Nessas regiões não é raro que a
producção agrícola chegue a ....
$100.00 annuaes por Indivíduo, e,
em consoquencla, não se pfide es-
perar uma elevação apreciável de
salários. Na parte norte da Re-
publica e no Território Norte da
Baixa Califórnia, oa salários ml-
nlmos são de (1.76 e, fts vezes,
mais. Nos 'Estados deGuerrero,
Oxaca e Chlapas, em que não se
conta com facilidades de trans
porte, tampouco se conseguiu um
nivel multo elevado.

Em compensação, nas regifles
onde a terra é mais pródiga e
onde os trabalhadores conquista-
ram um* situação solida para
sua classe, o salário mínimo é
mais elevado. Tal suecede nos Es-
tados de Tabasco, Veracrus, Cam-
peche e parte de Tamanlipas, nos
quaes se paga ao trabalhador de
|1,26 a |1,50 diariamente.

PELOS ESTADOS

(31259)

rlormente Inscrlptos, os Srs.
Hermeto Lima e Alcides Bezer-
ra. O primeiro lê uma peça "Le-
ver de rldeau", em dois quadros
e de feitio histórico relativo ft
phase antecedente ft Indepen-
dencia nacional.

O sr. Alcides Bezerra profere
uma conferência em torno da
acção Intellectual de Vicente LI-
cinto Cardoso, patrono da cadel-
ra n. 28 da Academia, dividida
em duas partes: numa trata da
Brastlldade, Amerlcanidade e
Universalidade na obra de Vi-
cente Liclnlo, e na outra, de
systema de esthetlca, "Opera
minora", Relatividade da eultu-
ra e Precursor de Oswaldo Spen-
gler.

Finalmente, o sr. Castllhos
Goycochêa, oecupante da cadel-
ra n. 28, a propósito do seu pa-
trono, fala em livro do senhor
Agrlpplno Grleco, no qual ha um
capitulo le referencia a Vicente
Liclnlo.

RIA DO CATTETE DURAM
0 ANNO PASSADO

Um resumo dos trabalhos

MODUCIO ***V*âs*k*1»a*__.
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A ACTIVIDADE DA SECRETA- ffi^/S-s^gggg^
classificadas e distribuídas no fl-
charlo, 168, mensagens, officlos
e cartas redigidas e dactylogra-
phadas, 2; registro das leis, de-
cretos o patentes militares, 66
por dia; papeis archivados .(nu-
mero estimatlvo), 30 por dia;
anotações feitas nas folhas, 36
por dia e informações prestadas,IS por dia.

¦HOMEM "TílMfitRIANCAM

(65924)
¦ ¦_¦¦ m%t~

Á semanal dá Sociedade
Nacional de Agricultura

Na sessão semanal de Dlrecto-
ria da Sociedade Nacional de
Agricultura que, sob a presiden-
cia do sr. Arthur Torres Filho
se reallzarft hoje, as 5 horas da
tarde, vão prosegulr os estudos
sobre a pre-refrlgeração das fru-
tas, tendo se inscrlpto para fazer
mala uma communlcação sobre o
assumpto o sr. Vlrglnio Cam-
P.e1'0'

APÓLICE DE* PORTO
ALEGRE

A apólice da Municipalidade de
Porto Alegre, premiada com réis

-.......„„„ „ ,.„,_ _„ „„,,»- 10:000*000 no sorteio de hontem
diénte, é dada a palavra, respe- foi ade"numero.8.818,-da 12a sé-
Ctlvàmente, aos oradores auita- ria. vandlda neata eaoltal.

Installadas diversas
Câmaras Municipaes

na Parahyba
João Pessoa, 6 (Havas) — Fo-

rara Installadas quasi todas as
Câmaras Munlclpaes, inclusive a
desta capital.

— .«a im* te»
Vae para o Deposito
Central do Material

Bellico
Foi designado para servir no

Deposito Central do Material Bel-
llco, o primeiro tenente Ollvlr de
Souza Caldas, do 2° Regimento de
Artilharia de Montanha.

0 director dá Central, foi
até Parahyba do Sul

Em viagem de Inspecção até
Parahyba do Su] e Valença, pela
Linha Auxiliar, seguiu hontem
em trem especial, o coronel Men-
donça Lima, em companhia ' dos
engenheiros Moraes Lacerda e
Mario de Castilho Espirito San-
to, ches Interinos da 3* e 4* Dl*
visOes da Central do Brasil.

Agradecimento do cardeal
Leme á A. B. I.

O cardeal d. Sebastião Lesse,
agradecendo as felicitações pelo
seu anniversarió, que lhe foram
enviadas pela Associação Brasi-
letra de Imprensa e seu presi-
dente, assim respondeu:

"Ao incansável presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa meus mais sinceros agra.
declmentos pelas felicitações
com que tanto me penhorou.
— Cardeal dom B-Ka-tlão Le-
me." . . .

Somente no governo do senhor
Getullo Vargas e quando ainda
provisório, foi creada com cara-
cter definitivo e por iniciativa
do então secretario da presiden-
cia o saudoso ministro Ronald
de Carvalho, a secretaria do pa-
lacio do Cattete.

Não existia, atê então, uma
secretaria fixa, porque ella se
renovava com os governos.

Fixo,. porque Imprescindíveis
eram os seus serviços, somente
havia o sr. Augusto Barbosa
Gonçalves.

Era quem tudo conhecia e de
tudo sabia. Indispensável, por-
tanto, a todos os governos.

Creada e devidamente regula-
. mentada a secretaria do Cattete,'foi nomeado para dlrlgll-a, co-

mo chefe do expediente, aquelle
senhor, que vem emprestando no
exercido dessas funeções toda a
sua capacidade de trabalho e
tambem todos os seus conheci-
mentos, conquistados num longo
tlroclnio palaciano.

Como adjunto do chefe do ex-
pedlente vem servindo com
grande capacidade o segundo se-
cretario de legação sr. Francls-
co D'Alamo Lousada.

Emprestam seu concurso ft
secretaria do Cattete, como au-
xillares, os funecionarios Darcy
Carmo Dlniz, Octaclllo Austln e
Flavio Guimarães, Marina Am-
zalack e Magnolla Fernandes

Para que se possa julgar da
necessidade que havia da orga
nização de uma secretaria per-
manente, damos, a seguir, o re-
sumo-dos trabalhos por ella rea-
lixados no período do anno de
1936: *.-

Foram recebidos, registrados
archlvadoa, ou encaminhados
81*776 papeis diversos assim
discriminados:

Autographos de leis, 180; de-
cretos numerados, 673; decretos
S3m numero, 15.721, mensagens,
1132; patentes militares, 1.768;
officlos e olrculares, 309; cartas
aos Ministérios, 266; cartae a dl-
versos, 544; requerimentos, te-
logramraas, eto*. 12.091.

Entre os expedientes dlscrlml-
nados, 13.490 necessitaram ser
protocollados e fichados.

. Para o controle, annotaçdes de
despachos proferidos e habilitar
o serviço a attender fts cônsul-
tas que lhe são feitas, foram da-
ctylographadas, classificadas e
distribuídas no flchario respe-
ctivo, 53.960, fichas.

Para o archlvamento dos dlf-
ferentes expedientes guardados
no serviço foram abertas, 617
pastas.

Além dos trabalhos citados,
coube ainda redigir e dactylo-
graphar, 728 expedientes, assim
discriminados:

Leis (sé dactylographar), 161;
mensagens, 161; officlos e clr-
culares, 140 e cartas, 230 e quasi
a totalidade dos vetos oppostos
a diversos projectos de leis.

Pelo resumo verifica-se a se-
gulnte media arithmetlca dos
trabalhos, despresadoa as fra-
cçOès e considerados só os dias
utels: -

Papeis .recebidos,, registrados,
•medido- ou -Mhivtdos. 9.7. oor

Pianos e Rádios
novos, dos melhores fabrlcanteaA LONGO PRAZO. Este mes gran-des descontos para venda á vlate.A. MATHIAS, unlco agente dos

pianos BECHSTEIN
128, Avenida Rio Branco. 12S

(06158)

Um memorial de fazen-
deiros de Araraquara

São Paulo, 6 (Havas) — Du-
rante a sua estadia em Araraqua-
ra. o glovfer.nador Salles OU-
velra recebeu de vários fazendel-
ros da região um memorial piei-teando varias reivindicações.

Entre essas medidas, que o me-
morial considera urgentes e vltaes
para a lavoura cafeeira, incluem:
a) inclusão dos benefícios do cha-
mado reajustamento das dividas
provenientes da compra de pro-
prledades agrícolas; b) compra
de 4 milhões de café da safra
paulista pelo Departamento Na-
clonal do Café; reducção peloBanco do Estado dos débitos de
seus mutuários, sendo de 50 %
aos devedores que obtiveram o
reajustamento e de 75 % para os
quo' não foram beneficiados; c)
oreação de Agencias Bancarias em
todos os municípios produetores
do Estado.

ICALVICIE PREMflTURfll
JUVENTUDE
ALEXANDRE
[D_5 TEU SUBSTITUTOI

(30064)

A QUESTÃO DOS LIMITES
ENTRE MINAS ES. PAULO

Váo se encontrar os presiden*
tes das commissões

São Paulo, 6 (Havas) — Se-
gulu hoje para Bello Horizonte
num avião da "Vasp", o sr.
Francisco Morato, chefe da com-
missão de limites entre São Paulo
e Minas.

Acompanharam-n'o o engenhei-
ro João Pedro Cardoso e outros
technicos da commissão paulista.

O sr. Morato vae conferenciar
com o dr. Milton Campos, chefe
da commissão mineira, afim de
estabelecerem a demarcação final
dos limites, o que implicara em
ligeiras modificações no laudo
Villeroy.

Findo o trabalho de demarca-
ção, serão convocadas extraordl-
nariamente as Assembléaa dos
dois Estados para definitivo ao-
cordo eobre a c_t«_t_o..

Actos do presidente
dâ Republica

Decretos na pasta da
Agricultura

O presidente da Republica as-
signou os seguintes decretos:

Na pasta da Agricultura
Promovendo, por merecimento,

a lnspector chefe da Inspectoria
em Fortaleza, do Serviço de De-
fesa Sanitária Animal, o Inspe-
ctor da Inspectoria em Bello Ho-
rlzonte .veterinário Epamtnondas
Alves de Souza.

Nomeando, por terem sido cias-
sificados em concurso, Interina-
mente sub-assistentes do Serviço
Technico do Café: os ajudantes
do referido Serviço, Francisco
Peixoto Lacerda Wernecl{, Ge-
raldo Oscar Domlngues Machado,
Henrique Pereira, José Fellx Nu-
nes Júnior, Plínio Luppi e Vlctor
Valente de Oliveira.

Nomeando, José Moreira Cunin-
gham, chefe de disciplina da Es-
cola Agrícola de Barbacena; Pe-
ry Orlçanga Cerrl, Interinamente
escrlpturarlo do campo experi-
mental de Café, de Plrajuhy, em
São Paulo; o capataz contractado
do Aprendizado Agrícola da
Bahia, Fábio Ignaclo da Silva
para bedel do mesmo Aprendlza-
do; e o servente do Instituto de
Chlmlca Agrícola Gabriel Garcia,
interinamente, portelro-contlnuo
do mesmo Instituto.

FALTA MOEDA ÍMVISIONARIA
EM GRANJA

Generalizado o nso de "vales"
de duzentos réis a duzentos

mil rés
Fortaleza, 6 (Havas) — Notl

cias do município de Granja dl-
zem que em virtude da absoluta
falta de moeda dlvlslonaria, vem
se generalizando o uso do vale que
vae de $200 a 200)000. Pessoas
ali chegadas dão dinheiro leglti-
mo, recebendo em troca vales.
Segundo se affirma a emissão de
vales jft attlnge a contos de réis.

A Delegacia Fiscal tomou as
providencias cabíveis no caso fa-
zendo seguir para ali o fiscal José
Moura.

0 DESFALQUE DA "CAMPA*

NHA DO OURO"
0 jniz manifestou-se contrario
á prisão preventiva do culpado

São Paulo, R (Havas) — O juiz
criminal proferiu- sentença na
queixa-crime apresentada contra
Raul Pacheco Chaves, culpado de
um desfalque na Caixa da "Cam-
panha do Ouro". Secundando o
parecer da promotorla, o juiz opi-
nou pela negativa da prisão pre-
ventlva. Tomou conhecimento da
queixa-crime qualificando o de-
licto' como apropriação - indébita,
e marcou prazo nara audiência ao
réo.

A Ass> ciação Brasileira de mona, kilo 6650.
Imprensa recebeu, para- divul
gar, o seguinte telegramma: ."A caravana da Sociedade Luiz
Pereira Barreto proporcionou*
aos fazendeiros e professores que
asistlram o Mez Feminino, ha
cidade de Viçosa, na Escola de
Veterinária e Agricultura, em
sessão especial, um estudo dos
trabalhos realizados no Estado
de São Paulo para os professo--res componentes da mesma ca-
ravana.

A sessão teve logar no salão
nobre dá Escola, alcançando
giãiide concorrência e desper-
tando Interesse invulgar. Presi-
diu-a o dr- Bello Lisboa, grande
educador mineiro, que creou um
estabelecimento por todos os
motivos digno dos maiores elo-
glos.

Teve a palavra, Iniciando a
sessão, a deputada d. Chiquinha
Rodrigues que contou o obje-
ctivo da caravana que visitava o
Estado de Minas Geraes, obje-
ctivo esse por todos elogiado
pois outro não é senão o de in-
crementar o Interesse pela ar-
mação de escolas médias agra-
rias, armação de capatazes e fis-
cães administradores de fazen-
das. Falou em seguida o pro-
fessor João Baptista Fon-seca,
lente de educação da Escola
João José dos Santos, discorren-
do, sobre a dldactica da escola
rural.

Depois, Luiza Guerra, contan-
do as realizações da escola Bar-
ra e do grupo escolar Butantan.

Em seguida, Rodrigues Lou-
renço disse o que vem fazendo
o grupo escolar Dois Córregos,
em Piracicaba.

Falou depois Maria Ary Fon*
seca sobre a educação rural,
contando o interesse despertado
na cidade de Casa Branca com
relação aos problemas agrários,
Marleta Freitas discorreu sobre
os cursos de ensino rural.

Em seguida o professor Rol-
Um explanou os trabalhos feitos
pelo grupo escolar de Plraoi-
caba. Maria Antonia Mello apre-
sentou projectOB práticos sobre
o estudo da língua portugueza.

Em seguida, d. Chiquinha
Rodrigues concltou os paulistas
e mineiros para, num trabalho
homogêneo, pugnar pela gran-
deza do paiz dentro da esphera
do problema agrário na defesa
do homem da terra.

O dr. Bello Lisboa, num bri-
lhante Improviso, saudou a cara-
vana afirmando crer na acção
brasileira e no futuro do Brasil
e na mulher política.

A caravana deixou Viçosa em
melo do maior enthusiasmo,
conseguindo o seu desideratum
de fazer Intercâmbio semeando
novas idéas e colhendo frutos
dos trabalhoB realizados pelo
professorado mineiro. A cara-
vana regressará, a São Paulo pe-
lo nocturno de sabbado. Atten-
ciosas saudações. — Raphael
Xavier, director de Estatística
do Ministério da Agricultura

Syndicato dos Funeciona-
rios do Cáes do Porto

Na sede dos Funcolonarlos dó
Cães do Porto do Rio de Janel-
ro, ft rua do Acre n. 85, realiza-
se amanhã, sexta-feira, As 8 ho-
ras da noite, a posse da primeira
directoria e a Inauguração do res-
pectivo pavilhão.

Ao acto estarão presentes aa
altas autoridades do governo e os
representantes de classes conge-
res, especialmente convidados.m i-i m

Astkma
Porque soffrer ?

Peça Pó de Himrod.
Fácil de aspirar.

_ m Remédio de -Himrod
PAI-tA A^TMMA

(10390)

A DELEGAÇÃO DO TRIBUNAL
DE CONTAS NA MARINHA1

0 que fez no primeiro mez
do anna

Foi bastante intenso o movi-
mento na Delegação do Tribunal
de Contas da Marinha, durante o
mez de janeiro próximo findo.
Foram examinados 401 processos,
assim discriminados: ordens de
pagamento, 353; comprovação de
adeantamantos, 48. Das ordens
de pagamentos foram registradas
345 e recusadas a registro 8. Dos
processos de comprovação do
adeantamento foram julgados le-
gaes 23 e em diligencia 25. ' >

Os totaes acima, referem-se tão
semente aos pagamentos-da par-
te "Pessoal" do exercício flnan-
celro de 1936, porquanto ainda
não foi submettido ao exame' da
Delegação qualquer processo re-
ferente ft parte "Material". .

Passou por Goyana um avião
do Correio Militar

Govanta, 6 (Havas) — Aterrl-
sou hontem, fts 17 horas, o avião
do correio aéreo militar, que, apés
deixar as malas, alçou vfio cons
destino a Goyaz.

VIDA 
"ilil

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

.„,. . .. .-""".ei ASSBMBLE'AS . .
í£syl**"ís-. » "¦ / ¦ •
Mas *>m __stlo marcadas para hoje, nas

... __   ^.jiirapidq- varas cíveis, as seguintes assem-
raa, kilo 1800, sementes da' me- bléas: na 1', A. Gaiser, e na 4a,

Fortaleza, 5 (E. I.) — Pauta dos
í gêneros a vigorar de 8 a 8 de fe-

verelro: aguardente, litro 1(500;
algod&o em pluma, typo um .a
nove e não classificados, kllo
33100; algodSo em caroço, kllo,
13; caroço de algodão, kilo |200;
farello de caroço de algodSo, kllo
(080; fiapo ou estopa de algod&o,
kllo, 2|; fio de algodão, kllo,
43500; llnter, kilo, 1$; redes de
tecido de algodão, kllo 53; torta
de caroço de algodfio, kllo 3180;
amido ou polvilho, kllo 3400; ar-
roz, kilo 3600; café, kllo 13600;
cera de carnahuba, kllo 103; po
de cera de carnahuba, kllo 43600;
couros espichados, kjlo 4(208;
couros salgados, kilo, 28; eouros
verdes, uilo 23; couros curtidos,
sola, kilo, 33; farinha ou apara
de mandioca, kllo 3180; feijão,
kllo (300; fumo em rolos, kllo
33500; milho, kllo 3100; óleos ve-
getaes de caroço de algodão,* li-
tro 3700; óleo de caroço babassu',
litro |700; pelles de Cabra, kilo,

^sWmf^'^'^tres, «lio 33; palies ...  
oú sém cábello, kilo Sfi.rapada

A. José Gonçalves.

tribuna jurídica
Promova-se, com intelligencia e com
methodo, a contra propaganda de idéaes

extremistas

Venda irregular de assucar
em Pernambuco

Recife, 6 (Havas) — Foi des
coberta uma grande venda de as-
sucar, dentro e fora do Estado
Parece que a venda iregular deste
produeto attlnge a 100.000 saccas.
São ainda ignorados os responsa-
veis dessa irregularidade. Foram
apprebendidas 6.000 saccas de
uma partida a sar ex»ortaí>

Não 8 sem propósito insistir
em pedir ao governo, que se inte-
resse pelo estabelecimento de um
programma de contra-propagatida
em opposlção ft propaganda soler-
te e insidlosa dos agentes e dos
adeptos do communlsmo. Porque,
contrariamente ao que multa gen-
te suppêe, os sovlets, por seus
agentes e devotados sympathl-
zantea, Insistem em levar as mas-
sas Incultas a sua palavra predi-
cante, prenhe de malícia e ma, fê,
pela qual teimam em .fazer acre-
ditar aos simples e Ingênuos que
o regimen communlsta é o Ideal
dos governos para as massas sof-
fredoras.

Ainda não ha muitos dias, ti-
vemos a prova provada da tena-
cidade perniciosa dos propagan-
distas do credo de Moscou, por
termos visto em mãos de um col-
lega de redacçâo, o exemplar de
um pamphleto communlsta que
havia sido collocado sorrateira-
mente na almofada do seu auto-
movei quando estacionava ft porta
da redacçâo em que o mesmo tra-
balha. Nessa publicação se dft
curso fts mentiras mais descabel-
ladas, fts mystlflcaçOes mais af-
frontosas, as quaes, no entretan-
to, são escriptas numa linguagem
multo simples e com colorido ca-
paz de impressionar profunda-
mente aquelles que, não têm co
nheclmento da realidade e do que
de facto se passa na Rússia e não
tenham, além disso, a lntelligen-
cia necessária a poder discernir
por um raciocínio próprio, do que
ha de absurdo e inverostmil nos
relatos ahi offerecldos ft leitura.

Aliás, apfls os acontecimentos
de novembro do anno transado,
as nossas altas autoridades toma-
ram conhecimento de um episódio
que, em sua singeleza, melhor do
que quaesquer outros argumen-
tos, bem evidencia a que ponto
pode subverter-se a mentalidade
de um homem, quando trabalhada
pela impostura da propaganda
communlsta.

O caso foi o seguinte: certo ma-
rlnhelro de um de nossos vasos
de guerra, poucos dias antes da
eclosão do movimento communls-
ta de fins de novembro do anno
passado, expediu ft sua familia,
em Sergipe, uma carta em que re-
commendava A sua progenltora e
Irmãs que embarcassem para esta
capital, no primeiro vapor de ja-
nelro, pois, a esse tempo, jft esta-
ria "tudo resolvido'* a Inteiro
contento dos filiados ao commu-
ntsmo. E nessa missiva alviça-
relra, que foi apprehendida antes
de chegar fts mãos da destinata-
ria, esse pobre marujo dizia com
uma simplicidade de estarrecer"venham, que o nosso bungalow
jft estft reservado ft rua "X" n."T" e nosso automóvel". Pela
Indicação precisa • exacta da rua
e do numero citados na referida
carta, sabe-se que o iunpalote •
o automóvel são de propriedade
de um official d_ Marinha.

A ingenuidade desse homem 4o
mar, retrata com fidelidade im-
pressionai.te, a perversidade • a
revoltante mft fê dos que se on-
tregam ft propaganda do commu-
nlsmo, do mesmo passo que, dei-
xa claro e patente o processo pos-.'
to em pratica, sobremodo perigo-
so por procurar incutir no espiri-
to anonymo, dos trabalhadores de
fabricas, de usinas, de estradas:.
de ferro, de portos, da terra e dó
mar, que a victoria dos Ideaes
marxistas se resumem na espolia-
ção summarla do capital e da pro-'
prledade particulares, para uma
divisão "camarada" entre os pro-
letarios.

O embuste dessa propaganda •
o veneno que nella se contem,
precisam - ser desmascarados . •
neutralizados ft luz da verdade,
através uma contra-propaganda
lntelllgente, bem conduzida e, so-
bretudo, Inspirada na realidade
dos factos,

Um dos nossos mais brilhantes
articulistas, escrevia ha tempos
as seguintes marcantes e profun-
das observações:

"Certos operários transvlados
pela seducçãõ solerte e criminosa
exercida pela propaganda eynlca
dos proxenetas de Stalin, envia-
dos ft America do Sul por conta'
do ouro das Republicas Soviéticas
pensam que o communlsmo é .a
espoliação summarla do bem
alheio, em beneficio próprio. A
verdade ê bem outra. As nossas
legiões proletárias favorecidas
por uma legislação avançada que
lhes assegura o máximo de prote-
cção, seriam, acto continuo, A vi-
ctorla do communlsmo, submeta-
daa ao trabalho obrigatório, eomo
escravos, ao confisco da produ*
cção e ft pena de morte pela vlo-
lação mais simples das ordene
dos commlssarlos. O melhor qui-
nhão, os postos avançados do go-
verno, o luxo e o conforto, por
conta do Thesouro, tudo de me-
lhor seria para meta duzta de bra-
silelros degenerados e para alguns
outros estrangeiros audazes, que
dirigiram e financiaram a revolu-
ção communista."

Eis ahi» nesses períodos, gran-
des e profundas verdades, quo
precisara • devem ser divulgadas
entre os nossos trabalhadores, fa-
zendo-os vêr • comprehender a
verdade das coisas, de modo a que
cada brasileiro se capacite qué o
dinheiro gasto por Moscou.no
Brasil, com a propaganda eom-
munlsta, teria que lhe ser devol-
vido com pesados juros, caso aqut
se implantasse o regimen sovie-
tico. Nesta hypothese, o Brasil
passaria a ser, praticamente, nma
colônia russa. Essa a situação
que estaria reservada ao Brasil,
pelo governo de Stalin.

Mas, muita gente ainda é .Iludi-
da pela propaganda marxist», •
ao governo, como salientarão*
cabe promover t\ contra-propa*
ganda, pelo. restabelecimento ¦ d*
vordade. >-
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0 DIA POLiaAL
0 MAJJ1ÇRET0
üma joven cantora de radio precipita-se

de um 5.° andar ao solo, tendo
morte instantânea

Na madrugada do • hontem
uma jovon com um futuro pro*
mlj-tor a lhe sorrir, num gesto
dn desespero entendeu põr ter-
mo A virtn, Jogando-se de um
¦inlmo andar á rua, encontrando
a morte desejada.
. A suicida da rua Francisco
Muratorl cantava no radio e se
guardava no intimo um extra-
nlio sentimento, um desgosto
qualquer, a poucas pessoas dava
a conhecer seu sol.rlmento.

Talvez que ella se julgasse
mais feliz morrendo da farina
Impreslonante que escolheu, lc-
rondo comslgo um segredo
ntroz...

Acabrunliada pela deslllusão
soífrlda, não teve a necessária
energ|a pata reagir contra tudo
p nontra todos, fazendo resalvar

<M_i_a__H_a__M_^H_______M-ii

Lacllla Mareai

sua dignidade com a punlgão de
quem se conduziu de modo con-
demnavel, fugindo á palavra
empenhada.

E assim se perdeu uma vida
em começo no turbilhão da des-
graça, eem que o causador de
seu acto de desespero possa ser
punido.

Desgostosa e envergonhada, a
Joven suicida sentiu-se sem for-
cas para reagir contra a Infell-
cidade que lhe seguia os passos
e num assomo desvairado pro-
jactou-se do alto de um quinto
andar ao solo, ahl encontrando
a morte, antes de receber qual-
quer soccorro.

CANTORA DE RADIO

Lucllla Marcai, assim se cha-
mava a jovon, contava apenas
18 annos e era cantora da Radio
Cajuti, residindo com sua mãe
á rua Werna de Magalhães nu-
mero 70, casa II, no Engenho
Novo.

Entre os fans era conhecida
pelo appellldo de "Lulu" e as-
sim era apresentada quando oc-
cupava o mlcrophone da estação
em que trabalhava.

Lulu era Interessante e bas-
tante bonita. Sua voz no radio
agradava-

O ULTIMO PASSEIO

Apezar de residir com sua
progenitora, Lulu freqüentava o
appartamento 11, situado no 5*
andar do edifício Serejo á rua
Jí-ranclseo Muratorl, esquina de
Rlachuelo, oecupado pelo sr.
Ary Coelho da Silva, escrlptu-
rario do Instituto de Prevlden-
cia.

A' noite de ante-hontem, com
de habito, Lulu, em companhia
de sua amiga Diva, tomou o ru-

mo da Clnelandia e au se encon
trou no Bar Tangará com Ary,
que se achava com seus amigos
drs. Estrada e Fernando PI
menta.

Apôs serem tomado alguns
apperltivos a roda dlssolveu-se e
os dois amantes foram jantar, no
restaurante Crystal, a avenida
Mem de Sa.

Findo o jantar, o casal encon
trou-se novamente com os ami-
gos da tarde em um bar e dali
seguiram todos para o O* IC.
em Copacabana onde permane-
ceram até 1 hora da madrugada,
vindo para a cidade no auto do
dr. Pimenta, que deixou Ary e
Lulu á porta da casa de appar»
tamento da rua Muratlrl, nu-
mero 2.

Lulu, parece, havia firmado
o tenebroso propósito mos nada
deixou transparecer ao amante
e com elle entrou para o appar-
tamento na melhor harmonia.

O SUICÍDIO DA CANTORA

Decorreu bastante tempo en-
tre a hora de chegada de Lulu
ao appartamento e o momento
em que se verificou o lamenta-
vel caso.

Ccroa de 2 1|2 da madrugada,
Lulu achava-se deitada na cama
que está collocada junto á ja»
nella do appartamento, janella
que estava aberta.

Conversava elle com Ary e a
certa altura disse que mais dias
menos dias teria que se suicidar,
porque cstaVa farta da vida.

Ary procurava dissuadil-a mu-
dando de assumpto, mas Lulu,
com a idéa fixa levantou-se e
disse "quer ver"?

Acompanhando a phrase ella
se projectou pela Janella.

Antes de chegar ao solo a des»
dltosa moça bateu em um com-
bustor arrebentando dois fio»
para Ir cair na calçada.

Emquanto isto acontecia, Ary
descia á rua para soecorrer sua
amante, mas já a encontrou sem
vida, cobrindo-a com um ca-
saco.

-A esse tempo era grande o nu-
mero de curiosos e a Assistência
foi chamada, sem que pudesse
prestar o mínimo soccorro _ in-
feliz cantora de radio, que ti-
vera morte instantânea.

COMPARECE A* POLICIA

Logo que teve conhecimento
da trágica occorrencla, o com-
missarlo Antunes, do t' districto
partiu para o local, tomando as
providencias que se faziam ne-
cessadas e requisitou os peritos
da D» O. I.

Preenchidas as formalidades
da lei, o cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal*

Lulu trajava uma pyjama de
seda, quando se atirou pela Ja-
nella.

JA* TENTARA O SUICÍDIO

Lulu vinha nutrindo, ha ai-
gum tempo a idéa do suicidlo e
no principio do mez passado, em
sua própria casa, tentou suicl-
dar-se, ingerindo "Acetona".

Sempre que pernoitava na cl»
dade, dizia á sua mãe que vinha
para casa de sua amiga Dalila.

Sua mãe, também já tentou
«ulcldar-se. j

A' tarde o delegado Fredgond
Martins, do 6o districto, esteve
no appartamento 11 em compa-
nhla. do sr. Ary Coelho da Sll-
va, que foi detido e mais tarde
posto em liberdade, por ter a po-
llcla se certificado de que se
tratava realmente de um sulci-
dio*

A' tarde de hontem, realiza-
ram-se os funeraes da desdltosa
moca.

AGGREMDA AO EXECUTAR
UM MANDADO DO JUIZ

Mesmo assim, a viuva de
Hermes Cossio pôde rehaver

a sua filhmha
A historia de Hermes Cossio,

que esteve envolvido no formlda-
vel esoandalo do cambio negro e
que, depois do amargurar no pre-
sldlo alguns mezes de condemna»
cão, veiu a faliecer tragicamente
num desastre de bonde em. Ni-
ctheroy, voltou ante-hontem á

{tona num incidente rumoroso.
Como se sabe, Hermes Cossio

vivia separado de sua esposa,
d. Emma Dora Mala, que ultima»
mente reside â rua Salvador Cor»
íía n. 68. Quando se verificou
a morte trágica de seu marido,
uma fllhlnha do casal, de nome
D6ru, de 7 annos, foi para a com-
panhia da avó paterna, que rc-
sido com seu filho Paulo Cossio,
6. rua Mello Franco n. 37, no
Leblon.

A viuva dc Hermes Cossio nun-
ca supportou a ausência da fllhi-
nha. Por varias vezes tentou ar-
rebatal-a da companhia da sogra
e do cunhado, mas estes não
sttendlam aos seus reclamos. Por
ultimo, resolveu recorrer ao juiz
da 2* Vara de Orphãos, que lhe
deu g-*tnho de causa, entregando-
lho um mandado de posse da
creança.

Munida da ordem referida, dona
Emma, acompanhada dos officiaes
de juntlca Francisco Miranda Fi»
lho e José Maria de Medeiros,
compareceu hontem a casa da rua
Mello Franco. Deante da presen-
ça dos representantes da Justiça,
os moradores da casa não tive-
ram outro remédio senão entregar
a creança.

A' salda, porém, surgiu uma
forte altercacão entre ella e o
cunhado, em melo á qual este a
aggrediu produzindo-lhe fcrlmen-
tos no rosto e no lábio.

O aggressor foi detido pelos
officiaes de justiça ts entregue ao
fiscal da Policia Municipal, AI-
fredo Cordeiro, que o condudu &
presença do commissarlo Mello,
do 1° distrlcto, onde foi autuado.

A viuva de Hermes Cossio, já
de posse da filha, retirou-se para
a sua residência, onde foi medi-
cada.

Mais tarde comparecia a dele-
gada do 1° distrlcto o advogado
de Paulo Cossio, que prestou a
fianqa arbitrada, sendo o seu cons-
tltuinte posto em liberdade.

DGRANDE FORTIFICANTE
TÔNICO DO CÉREBRO E DOS MÚSCULOS

YNAMOGENOL
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O CAMINHÃO MATOU

O TRANSEUNTE
Na esquina das ruas Barão de

Bom Retiro e Jardim Zoológico,
na manhã de hontem, um auto-
caminhão colheu e atirou a dis-
tancla, um homem que procura-
va atravessar a primeira daquel-
Ias ruas,

O caminhão que tem o n. 848,
e estava carregado de carvão, pro-
seguiu na sua corrida, conseguin-
do escapar.

A victlma foi recolhida por po-
pulares e emquanto aguardava a
ambulância da Assistência, veiu a
faliecer.

O commissarlo Pompeu, do 17"
distrlcto esteve no local e apurou
que o morto era Theotonto Souza
Guerra, de 45 annos, empregado
como agente de seguros da "Ca-
pitalluação da Bahia" e residente
6. rua Hugo Bezerra n. 32, no
Meyer.

Soube, ainda, a autoridade que
o auto-caminhão pertence & firma
J. Dias & Costa e era dirigido
pelo motorista Antônio Rangel
que se evadiu.

• O-.cadãver fot para o necrotério
do 'Instituto Medico Legal.
•»¦ !*. *_•*

LJ^
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CAIU DO TREM
A senhora, em estado grave,

foi hospitalizada
Na estação de Engenheiro Leal,

hontem) á noite, foi victlma de

Srava 
queda da trem, a senhora

elalra Rosa, de 20 annos, de re»
sldencia Ignorada.

Colhida pelo comboio, a infe-
II» soffreu fráctura.da bacia, fe-
liinento contuso na região occtpto
frontal, além de contusões e es-
corlaçSes generalizadas.

Soccorrlda pela Assistência do
Meyer, tol, ein seguida, removi-
da para o' Hospital de Prompto
Soccorro, em estado grave.

rícITm on d^bTr
AVENIDA 183 PHONE 32-8.5.
SERVIÇO DE CASAMENTOS FESTAS - LDNCHES -

SANDWICBES - SORVETES
PEQA ORÇAMENTO.

corro, onde está em tratamento,
o motivo de seu -gesto de desvario
é íutil.

D. Aurora é casada com o cabo
do Batalhão Escola, Edgard Felix
Barbosa, que está cursando uma
escola de. radlotelephonla, pelo
que sala todas as noites, regres-
eando tarde. Sua esposa, porém,
não se conformava com Isso, sup»
pondo que a tal escola não fosse
mais que uma subterfúgio para
Edgard sair.

Num momento de Irritação, apôs
discutir com o marido, d. Aurora
Incendiou as vestes.

A policia local tomou conheci
mento do facto.

(31229)

Foi pisado pelo cavailo
O pequenino Fernando, de un»

anno, filho de Manoel Alves Fe-
lippe, domiciliado ft rua São Ja»
nuarlo s|n., pisado por um cavai-
lo em frente ã sua residência,

.soffreu ferida contusa na coxa

.esquerda.

. Fernando foi medicado no Ser»
viso de Prompto Soccorro de NI-
ctheroy. -4®*

Queimado com gordura
O menino Carlos, de 5 annos, fl-

lho de Ary Barcellos Ribeiro, re-
sidente á rua Mem de Sá n. 170.
attlngldo, no hemlthorax direito e
na face, por gordura tervente,

.soffreu queimaduras do 2° grão.
Carlos foi medicado no Serviço

de Prompto Soccorro de Ni-
Ctheroy.

r*®*-PORQUE 0 MARIDO SAIA
TODAS AS NOITES

. senhora incendiou as vestes,
e foi para o H. P. S.

Na manhã de hontem, tentou
contra a existência. Incendiando
as vestes, a sra. Aurora Maria

. Barbosa, de 25 annos de ednde,
. moradora á rua das Turquezas

n. 2, na estação de Rocha Mi-
randa.

Secundo declarações da tresloti»
cada, no Posto de Assistência do
Meyer, antes de ser removida
pára o Hospital de PromDto Soe-

GOLPEOU 0 PESCOÇO DA
AMANTE A NAVALHA

0 criminoso vae ser transpor-
tado do hospital, para a enfer*

maria da Casa de Detenção
Os protagonistas da acena de

sangue, occorrlda na noite do an-
te-hontem, no interior do restau-
rante São José, á rua Visconde do
Uruguay n. 382, — Ernanl Ma-
nhães Peixoto e sua cx-amante
Lozita Costa experimentaram lt-
geira melhora no eeu estado.

Loztta continua Internada na
enfermaria do Serviço de Pronv
pto Soccorro de Nictheroy, por
não haver vaga no Hospital Suo
João Baptista.

Ernanl, autuado em flagrante
por tentativa de morte na pessoa
de Loilta, vae ser transferido,
haje ou amanhã, para a enferma-
ria da Casa de Detenção, caso se
accentuem as suas melhoras.-4®*>.
Restabelecida a identidade do
morto por omnibus, uo Meyer

Noticiamos noutro local o de-
castre oceorrido a rua Vinte e
Quatro de Maio, no Meyer, onde
fOra morto por um omnlbua da
Vlaçfio Vera Cruz, um transeun-
te desconhecido no local.

Mais tarde, o commissarlo Eie-
nuicl apurou que o morto era
José Vieira de Castre, d* 62 an-
no*;, morador ft avenida Subur-
Lana. 232. a vendedor ambulante.

Sacco atui cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
*. e melhor

Pacotes de 1 a 6' kilos
CIA. USINAS NACIONAESmmmmmmm"-",mmm—~—mmmff

-9®*-
COLHIDO E MORTO POR

UM TREM
0 operário saltara de outro

comboio pelo lado de
entre-linha

Na estação de Moca Bonita,
hontem, foi colhido por um trem
expresso, o SS 10, o operário Her-
culano Caetano, de 22 annos, re»
sidente á rua do Cemitério nume-
ro 36, nàquella localidade.

Viajava elle no trem SS 3, que
seguia para Santa Cruz, e na-
quella estação desembarcou pelo
lado da entrelinha, sem notar a
approximação do outro trem, que
se dirigia para Pedro II.

O Infeliz ficou horrivelmente
esmagado, tendo soffrido morte
Immediata.

O commissarlo Bemvlndo, de dia
ao 27° distrlcto, esteve no local
e providenciou a remoção do ca»
daver para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal, ,

COLHIDO E loRTO POR
-OMNIBUS-

0 infeliz desconhecido tentava
atravessar a via publica

Na estação do Meyer, oceor-
reu na tarde de hontem, um de-
eastre que Impressionou pela
brutalidade do mesmo»

Um transeunte, appárentando
ter 40 annos, vestido do brlm
claro, descendo da passagem
superior que serve aquella esta»
cão, tentou atravessar a rua 24
de maio*

Nesse Instante, um omnibus
da Viação Vera Crus n. 680, que
surgira da retaguarda de Um
bonde, e trazia exceslva velocl»
dade, colheu o infeliz, causando»
lhe morte Instantânea.

O motorista desastrado, prose»
guindo na velocidade que trazia,
foi até a esquina da rua Clau-
dlna, onde abandonou o vehi
culo.

O commissarlo Ezequlel, de
serviço no 22a districto, foi aó
local e examinou at vestes do
morto, arrecadou a quantia de
80$000, duas cautelas de penhor
no nome de José Vieira de Cas-
tro, morador á avenida Subur-
bana, n. 232. No local, ninguém
reconheceu o morto*

A autoridade providenciou a
remoção do cadáver para o ne»
croterlo do Instituto Medico Le»
gal e do omnibus abandonado
para o deposito da Inspectorla
do Trafego.

ACERTOU 
*NA 

CENTENA
Mas, como pagamento, teve

navalhadas
Foi medicado pelo posto de

Assistência da Penha, o traba-
lhador Jesulno Claro Simões,
morador ft praça Cruzeiro n. 19,
na Penha, e que apresentava fe»
rlmento», produzidos por nava-
lha, na nuca e no rosto.

O ferido declarou ter sido ag-
gredldo pelo "bicheiro" Moacyr
ds tal, na Fazenda Velha da

NO VOLANTE DO
CARRO QUE DIRIGIA
CONTINUAM AS MJGENaAS NO 17. DISTRICTO

-CADA VEZ'MAIS SOLIDA A HYPOTHESE
DO SUICÍDIO

O caso dn morte de Henrique
Braga, occorrlda na Vista Chtne-
za, ha vários dias, promètte pro-
iong_r-se no noticiário dos jor»
naes.

A policia do 17° distrlcto e o
investigador Lobão não têm pou»
pado esforços para esclareoel-o
completamente.

As diligencias, as inquirições
proseguem actlvamente, não des-
prezando, as autoridades, qualquer
indicio que possa trazer alguma
luz no caso.

Accelta, A primeira vista, a
versão de um bárbaro assasslnlo.
depois da acção dos peritos, sur-
glu a hypothese do suicídio que,
aos poucos se foi robustecendo,
ganhando novos elementos. Ago-
ra, quasi não pairam duvidas de
que Braga procurou o suicídio,
ante a impossibilidade de sair de
uma situação difficll, perante o
director da empresa da qual era
elle gerente.

Foi positivado um alcance de
quasi uma centena de contos no
movimento da firma.

Além, disso, vários outros fa-
ctos, alguns que podem, de relan-
ce, parecer Insignificantes, vêm
corroborar para a consolidação da
versão do suicídio.

Apezar de terem quasi a cer-
teza de que Henrique Braga sul-
cidou-so, as autoridades do 17'*
distrlcto não desprezam qualquer
pista, mesmo Inclinada para a
supposição do crime.

Dahi, ft multiplicidade de dlli-
gencias.

Qualquer Indicação, para a po-
llcla, tem relativo valor. E' ne-
cessarlo investigar para verificar
até onde elle vae.

FALANDO SOBRE NEGÓCIOS

Henrique Braga, cuja actlvida-
de como gerente da "Sitel" era
lnnegavel, não costumava expan-
dir-se com sua esposa a respeito
de seus negócios.

Entretanto no domingo anterior
á sua morte, tivera longa pules»
tra com sua esposa e lhe puzéra
a par da sua- situação, referindo-
se a compromissos, e ao seguro
de vida que fizera, orlentando-a
sobre o modo de recebei-o, no
caso de sua morte.

Esse facto foi noticiado, mas
não ê demais repisal-o, pois ln-
dica que, Henrique, prevendo, tal-
vez, que outra salda nio lhe res-
tava, e sendo esposo dedicado á
família, pensava em amparai-a.

E', mesmo, supposição da po-
licia que o simulacro de crime,
na Vista Chlneza. não teve outro
fito que assegurar A família o
recebimento do seguro que elle
reformara. recentemente,

OUTRO TONTO IMPORTANTE

Não é de menor valor, para
mostrar que Henrique Braga ee
via a braços com sérias difflculda-
des, as declarações de um em-
pregado da firma, o gerente geral
Arthur Veecht.

Esta comprara uma patente
pela quantia de 20 contos de réis,
de uma firma concorrente.

Interrogado pelo gerente se ti-
nha a quantia acima referida para
effectuar o pagamento, Braga res-
pondera negativamente, allegandn
que o dinheiro fflra utilizado para
a retirada das mercadorias que
se achavam armazenadas na Al»
fandega, e vindas em tres vapo-
res.

Todavia, é sabido não ser ver»
dadelra tal declaração, pois, a lm-
portancla dos despachos, e que se
elevava a 78:000(000 não foi paga.

Isso revela que Braga se utlli-
zára do dinheiro para outro fim.

UMA CORDA FINA E RETRA»
TOS DOS FILHOS

JA foi dito que, na busca effe-
ctuada no escriptorlo de Henrique
Braga, na "Sitel", fora encontra-
da, numa das gavetas de seu uso,
uma corda fina. A ftrma não se
utilizava de tal artigo, e cbmo
justificar, portanto, a presença da
mesma na gaveta de Braga?

Não é fácil se admlttir que ella
para ali fét» levada por elle, com
um fim preconcebido?

Por outro lado, a policia apu-
rou que no dia em que Braga se
afastou, pela ultima vez, de casa,
deu A sua esposa, apezar de ser
fim de mez, a quantia de 400)000.
mandando-a guardar.

O facto causou estranheza á
própria creada. t

Na mesma oceasião, Henrique
Braga entregou á esposa dois re-
tratos de seus filhos, e que, sem-
pre, tinham estado na sua car-
telra.

Esses elementos concorrem, do
fôrma positiva para se inclinar a
opinião policial para o suicídio. .

O "JOGO DO BICHO"

O delegado Sá Osório, o com-
missarlo Nilo e o Investigador
Lobão procuram esclarecer um
ponto que é dn mais alto valor:
onde Braga empregou o dinheiro
desviado da "Sitel".

Não resta duvida que elle não
era freqüentador assíduo de casi-
nos. A policia lá o teria sabido.

Sabe-se que, Braga, com o or-
denado de 1:0001000 mensaes, le-
vava vida nababesca, dando-se a
prazeres, em alegres companhias.
Uma parte do dinheiro, é de s.
sttppor, tenha sido desviada as-
sim, entretanto, as ultimas quan*
tias não o foram.

Pessoas de sua Intimidade, em*
pregados da casa onde elle traba»
lhava, sâo accordes em declarar
que Braga se entregava, de fôrma
excessiva, ao "jogo do bicho".

Comprehendendo, talvez, a st-
tuação affllctlva em que estava,
elle se aventurara no "Jogo do
bicho" como ultima salvação.

Sabe-se de dois "bicheiros" que
Iam, freqüentemente, ao escripto-
rio ,afim de receberem "jogo"
feito por Braga. Naturalmente,
na policia, esses homens hão irão
dizer isso, mas, sabe-se, egual-
mente, que, algumas vezes, elles
recusaram-sè a acceltar o jogo fel-
to por Braga, devido não pode-
rem descürregal-o.

Em vista dessas Informações, a
policia estA dando grande Impor-
tanela ás Investigações que digam
respeito a esse caso.

O DEPOIMENTO DE NELLY

Foi noticiado que uma mulher,
Isaura de Souza, era amante do
desventurado gerente da "Sitel",
e que, com ella, Braga consumira
vultosas quantias.

Em vista disso, o investigador
Lobão ouviu, hontem, na Segu»
rança Pessoal, por largo tempo, a
N.lly, alcunha por que é conhe»
clda Isaura. •

Suas declarações, entretanto,
nada adeantarsm, pois nfflrmou
que as relações que mantinha
com Braga eram ligeiras, como
mantêm com outras pessoas.

OUTRO NOME DE MULHER

Mais recentemente, passou-se a
falar noutra mulher, a mulher
Yuta, que era apontada, como b
amante de Henrique Braga.

O commissarlo Nilo resolveu-se
ouvir Yuta hoje, pela manhã, pois
talvez ella tenha algum detalhe
reputado importante. Em conver»
sa, Yuta declarou que Braga "jo-
gava no bicho'* de modo excessi-
vo, e que, estivara com elle na
véspera dé sua morte, « elle con»
dúzia vultosa quantia nos boi-
SOB. •

Suas declarações, portanto, se
confirmar o que disse em conver*
sa serão de alto valor.

O DEPOIMENTO DA DACTY-
LOGRAPHA

As declarações da dactylogra-
pha Altatr, que trabalha no es*
criptorio da "Sitel", vieram, tam*
bem, confirmar a inclinação ma-
nifestada por Braga, pelo "Jogo
do bicho", bem como seu desre*
gramehto na direcção dos serviços
da firma.

pltallzado no Prompto Soccorro,
em estado grave.

A polida do 16o districto dateve
Isabel c abriu Inquérito.

TENTOU RHÍ*AT1RAND0-SE
NO MAR

O conhecido ladrão Francisco
Chagas de Amoroso Lima, hon-
tem, quando embarcava no robô-
tador "Iguassu"' pnrn sor levado
A Colônia dos Dois Rios, aprovei-
tsndo-se de um descuido dos seus
guardas, conseguiu atirar-se í
apua e nadar uma regular dis-
tiincla.

Perseguido, porém, foi preso
novamente.

'K./tf -.. —
AGGREMDA PELO EX-

AMANTE
A infeliz foi hospitalizada em

estado grave
Maria Clotlldc de Souza, mora-

dera A rua Pereira Franco 48,
hontem, A noite, estuva no bote-
qulm denominado "Café Veneza",
A rua Jullo do Carmo, 320, qiiutt-
do, Inesperadamente, foi aggredl-
da a faca pelo seu cx-amante,
José de tal,

Clotllde recebeu ferimento pe-
netrante no hemlthorax e em es-
tado grave, foi internada no
Prompto Soccorro.

INCÊNDIO nWfABRICA,
NA TIJUCA

Segue para o local a secção
de Bombeiros de S. Christovão i

Depois de 1 hora da madrugada
de hoje, os Bombeiros de São
Christovão tiveram utn chamado

A MÁXIMA U AR 4 N TI A
BM

SEQUKOS
1-L AMKHtl.A MCUIU.-*THE!»
HAHITIMOS B «..CIItKVrR*
Cl Postal. 107. - Kna do
Quitanda. 0* - 1.1 3S-2I07
AUENtllAb B SlUIt IHtinEt»

EM rOIH> O IIUASIU
r-utiXM

para A rua Pinto Guedes n. 83.
O material seguiu para o local

com presteza e entrou cm acção
na fabrica de tecidos "Minerva".

O fogo tinha tomado algum in-
cremento e até a hora em que
fechamos A presente edição,

SEGUREM NA

Companhia "NIC1HER0Y'

Paga A vista e sem
desconto.

Kua do Ouvidor, 54 —
,l.í andar.

relephone : 23-1242
Rio de Jan.iro.

I649S.I

ainda se achavam os bombeiros
em acção. /

O delegado do 17" distrlcto e o
commissarlo Nilo, de dia aquella
delegacia estavam também no
local.

índice do proaresso na estância ie Araxá
i__Baaaaaaa_*BaBii_Ba__a_Mi_a-a_aB>»_«ai
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O mageatoso edifício do Hotel Colombo daa Thermas, rs»
centemente concluído, junto ia fontes das maravilhosas águas
do Barreiro.

MAGNÍFICOS APPARTAMBNTOS PARA -"AMILIASDiária dcaaa ítfoeo <
Endereço telegraphlco "THERMAS*

Araxá — Barreiro. B. F. Oeste ta Mlaaa
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Penha, por ter ganho no jogo do
bicho e ter ido reclamar o pa»
gamento.

Jesulno apresentou queixas ts
autoridades policlaes do ti* dis-
trlcto.

9®*
Os ladrões carregaram-lhe

o radio
José Augusto Lopes, residente

A rua CuruA n. 17, apresentou
queixa, hontem, pela manhã, ao
commissarlo Norlval, do 21° dis-
tricto de que sua residência fora
visitada, na noite anterior, pe-
los ladrSes. z

Estes, entre outras coisas, lhe
tinham carregado um radio,
avaliado, um 1:600$, e um par
de brincos, no valor de 2001000.+S+
0 "pingente" caiu do trem e

morreu io ler medicado
O trem da Linha Auxiliar vi»

nha super-lotado. Apezar disso,* por ter pressa de chegar A clda-
de, o funccionarlo publico Joa-
qulm José Martins, de 53 annos,
embarcou em Cavalcanti, onde
reside A rua Bananal n. 159.

Quando o comboio entrava fia
estação de Inhaúma, a um so-
lavanco maior, o "Dlngente".

perdendo o equilíbrio, caiu nu-
ma valia que margeia a estrada.

Passageiros retiraram dali a
viotima, cujo estado era gravls-
almo, poie fracturara o craneo,
além de soffrer graves contusBes
pelo corpo.

Conduzido, numa ambulância,
para o posto da Penha, o des-
venturado, ao ser medicado, fal-
teceu.

Seu cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal.

A ETERNA*ÍMPRUDENQA
A arma detonou, ferindo

gravemente um homem
A' rua São Luis Gonzaga nu»

mero 87, hontem, A noite, Jullo
Monteiro da Rocha, conversava
com sua amante, Isabel silva,
quando começou a brincar com
uma pistola Mauser, de sua pro-
prledade.

Isabel, em dado momento, to-
mou-lhe a arma e apontou-a para
elle, ignorando que houvesse uma
bala na agulha.

Aconteceu a arma detonar, a o
projectll fot attingir Jullo Mon-
tetro, no ouvido esquerdo.

Em estado de "shocltM tol elle
soecorrido pela Assistência a boa-
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CÂMARA DE RÊ-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

A Câmara de Reajustamento
Econômico julgou mais os se-
guintes processos:

N. 1...G1, sério B, de Jahú, Es-
tado de S. Paulo, èm que são cre-
dores Castro Salles & Cia. e de-
vedor Silvino Pereira Martins,
com credito declarado de réis
6:8051400, sendo concedida a Inde-
mnlzação dè 3:000)000. (Quitação
plena).

N» 16.(82, serie B, de Catan-
duva, Estado de S. Paulo, em
que são credores _ancaner, Pa-
gano A Cia, e devedor João fia»
ptlsta Dezam, com credite decla»
rado de ll:t83{000, sendo negada
a indemnlzação.

N. 15.694, série B, de Penapo-
tia Estado de S. Paulo, em que e
credor Florlano de Camargo Cam-
pos e devedores Henrique de Sou-
aa Queiroz e sua mulher, com
credito declarado de 122:331)984,
sendo concedida a Indemnlzação
de 61:000)000.

N. 16.686, sfirle B, de Penapo-
Ila, Estado de S. Paulo, em que e
credor Joaquim Eduardo da Silva
e devedores José Bernardes Cor-
rea e aua mulher, com credito de-
elarado de 68:001)954, sendo con-
cedida a Indemnização de réis
34:000)000.

N. 3.847, série C, de Rio Pre-
to, Estado de S. Paulo, em quesão credores Carmen e Corlna VI-
elra de Faria e devedores Fran-
cisco Bertell e outros, com credl-
to declarado de 150:000)000, sen-
do concedida a Indemnização de
76:000)000,

N. 16.648, série B, de Jahfl. Es-
tado de S. Paulo, em que é cre-
dor o Banco do Commercio e In-
dustrla de S. Paulo, e devedor
Bllvlno Pereira Martins, com cre-
dito declarado de 17:877)200, sen-
do concedida a Indemnlzação de
8.50*1000. (Quitação plena).N. 16.34), série B, de Jahd, Es-
tado de S. Paulo, em que são cre-
dores Junqueira, Carvalho ft Cia.
e devedor Silvio Pereira Martins,
eem credito declarado de réis
174:287)800, sendo concedida a In-
demnlzação de 86:500)000. (Qul-tação plena).

N. 14.724. série B. do Pedernel-

ras, Balado de H. Paulo, «m qu* I
nAn credores Bai'1'OS Plinoiitel * |
Cl», o devedores Colombo Magna» I
til e sua mulher, com orcdllo ds- I
elarado do :i2R:7O:t$T00. sondo con*
cedida n Indomnlcnçílo de r#l->
125:00(1)111111. I

N. M.72.1, sorle B, de Matío-.
PiídornoIrBH, HhIhiId do 8. Paulo, |
em quo suo credores Burros, PI-
montei & Cln, e devedores Co»
Imnl-o MmriiiiiiI e sim mulher, com
medito doolni-ndo do 2113:186)000,
»"inlii noticodldit n Imlemnlzação
iln 4D:iinii8000.

N, 16,618, i-i-rle B, dn Mngy-
.Mirim. Khludo ile íl, Piuilo, em
que * credor KehnsHío do Ollvel-
va o devedor Vicente Porolra I.t»
ma. com credito declarado de réis
10:789)159, sendo ennredlila a ln-
demnlznçfm dc 9:600)000.

N. 16.017. sério B, do Atlbaya.
Kftndo de S. Paulo, em que *
credor ljourcnço Zorzl e devedo»
ms Luiz Momenti** o sua mulher,
com credito declarado dè réis
22:55.1)OrM), sendo negada a Inde-
mnlzação.

N. 16.071, série B, de Jabotlca-
hal. Estado dn S. Paulo, em què
e credor Irineu dc Oliveira e de-
vedor Arthur Varri, com credito
•loclarado de 246:0(8)000, sendo
'.•nnccdldn a iiidemnlzação do réis
«1:500)000. (Quitação plena).

N, 16.287, série B, dc Jabotlca-
bal, Estado'de 8. Paulo, em que
»ão credores J. Campos ft Cia. e
devedor Odilon Nogueira Ortlz,
cnm cifdlto declarado dé réis
28:285)450. sendo concedida a In»
demnlzação de 14:000)000.. (Qul**
lação plena).

N, 15.699, série p. dc Rio Cia*
ro, ERtado dc S. Paulo, em que é
credor João Gonçalves Bicudo e
devedores Arma-da Agulrre e ou»
tios, com credito declarado dè
23:560)527, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 3.946, sfrle C.le Mundo Nn-
ro. Estado dc 8. Paulo, em quo
é credor Frltz .lohansen e deva-
dores Maria Rosa de Jesus e ou»
tros. com'' credito declarado de
25*000$000, sendo concedida a In-
demnlzação dc 12:50.l*S00i).

N. 16.540, série B, de Santos,
Dstado de 8. Paulo, em que são
credores Pupo Teixnliu & Cia. *
devedor Vlctorlno dn Castro, com
credito declarado dc Ss:2*.3)800,
sendo concedida a indemnlzação
de 44:000)000. (Quiía.io plena),

N. 16.350, série B, de Jahú. Es»
tudo dc S. Paulo, em que são
credores Melão Nogueira & Cia.
e devedor silvino Pereira Martins,
com credito declarado dc .réis
44:418)200, sendo iion-AiUa'A" Ih-
demnlzação de 22:000)000. (Qul-
tação plena). - -

N. 4.871, série A, 4e Jahfl, Es-
tado de ,S, Pnulo, cm que é cre-
rlor o Banco do Brisll tAgencla
em .Tnhú) e dovedor.t -Vrmerlrida
do Canto Almeida l'rado, com
credito declarado de 40: C0OS0OO,
sendo negada A indemnlzação,

N. 16.0Í9, série B. de Taquari-
tinga, Estado de S. Paulo, em
quo é credor o Banco Comme.-clal
do Estado de 8. Paitio e devedo-
res Joaquim Leite de Mattos e
sua mulher, com credito declara-
do de 31:.082)500, sendo concedida
a Indemnização de 12:000»JOO.

N. 15.693, série B, de Arara-
quaio. Estado de íi Paulo, em
que é credor o Banco Commerclal
do Estado de S. Paulo e devtdor
Benedicto Aranha, com credito
declarado de 12:480)000, sendo
concedida a indcmnl-açâo dè i(*is
6:000)000.

N. 3.894. série C, de Agudos,
Estado de S. Paulo, em que ê Cre-
dor Antônio José Leite e devedo-
res Francisco Rogério e sua mu-
Iher, com cvedlto déclamdo dè
14:098)300, sendo concedida a in-
demnização de 3:000)000.

N. 10.081, série B, de Monte
Azul, Estado de 8, P.-.iilo, em que
ê 'credora a S. A. Francisco Bot-
II e devedor Phvyglo Alves Marl-
nho, com credito declarado de
616:233$S00, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 16.245, série B, de, Jabotlca-
bal, Estado de S. Paulo, em què
são credores Nogueira Ortlz ft
Cia. e devedor Odilon Nogueira
Ortlz, com credito declarado de
85:245)600, sendo concedida a ln-
demnlzação de 28:000)000. (Qul-
tação plena).

N. 3.852, s«rfe C, de S. Paulo,
Estado de S. Paulo, om què é cre»
dor Mario Rolllm Telles e devedo-
ra a Sociedade Agrícola Corrêa *
Cia. com credito declarado dè
2.170:451)363, sendo negada a in-
demnização.

N. 16.277, série B, de Peder-
neiras, Estado de S. Paulo» em
que ê credor Anselmo Piscelll *
devedores Maria Speltrl Vlcenzi e
outros, com credito declarado dè
36:25G)000, sendo concedida a ln-
demnização de 18:000)000.

N. 3.936, série C, de Limeira,
Estado de S. Paulo, em què é
credor Antônio Jaclntho Reis Gul-
marães e devedores Edmundo Ro-
drigues Germano è sua mulher,
com credito declarado dè réis
150:000)000, sendo negada a Inde-
mnlzação.

N. 16.206. série B, de Dourado,
Estado de S. Paulo, em que ê
credora Auta Aguiar de Toledo
Piza e devedor Adolpho Manoel
Alves, com credito declarado de
415:199)980, sendo concedida a in-
demnização de 207:600)000.

N. 3.941, série C, de Queluz.
Estado de S. Paulo, em que ê cre-
dor Alfredo de Souza Firmo e de-
vedor João Rodrigues de Carva-
lho, com credito declarado de réis
3:000)000, sendo negada a inde-
mnlzação.

N. 3.939, série C, de S. Paulo,
Estado de S. Paulo, em que e cre-
dor Alfredo Aguiar de Barros è
devedor João Gomes Barreto, oom
credito declarado, de 20:000)000,
sendo negada a Indemnlzação.

N. 10.187, série B, de Bebcdou-
ro, Estado de S. Paulo, em que ê
credora a Brazlllan Warrant
Agency & Flnance Co. Ltd. e de-
vedor Valentim Silva, com credito
declarado de 243:960)450, sendo
negada a Indemnlzação.

N. 16.168, série B, de Itararé,
Estado ãe S. Paulo, em que são
credores Vidlgal ft cia. Ltd. e
devedor José de S& Fragoso, com
credito declarado de 61:726)628,
sendo concedida a indemnização
de 24:000)000.

N. 16.667, série B, de Belmonte,
Estado da Bahia, em que t cre»
dor Hermeltndo Esteves de Assis
e devedor Jaclntho Ferreira da
Conceição, com credito declarado
de 55:037)680) sendo concedida a
Indemnlzação de 27:500)000.

N. 16.668, série B, de Belmonte,
Estado da Bahia, èm que 4 cre»
dor Hermellndo, Esteves de Assis
e devedores Francisco Ludgero
dos Santos e' sua mulher, com
credito declarado de 17:486)710,
sendo concedida a Indemnlzação
de 1:600)000.

N. 16.574, série B, de Ilhéos,
Estado da Bahia, em que é credo»
ra Aurellnda Augusta. Fialho e
devedor Eustachlo Fialho da Cos»
ta, com credito declarado de réis
33:495)600, sendb negnda a Inde»
mnlzação.

N. 16.675, série B, de Itabuna,
Estado da Bahia, em que ê cre-
dor o Banco Mlsael Tavares e de»
vedor Pedro Fernandes da Rosa,
com credito declarado de réis
38:631)200, sendo negada a Inde-
mnlzação.

N. 16.671, série B, de Cachoel-
rlnha. Estado da Bahia, em queé credor Hermellndo Esteves de
Assis e devedor o Espolio de Car-
Iob Alexandrino Esteves, com cre-
dito declarado de 32:284)460. sen-
do concedida a Indemnlzação de
14:500)000.

N. 16.624, série B, de Villa RI-
ca, Estado da Bahia, em que é
credor LadisUo Barboia. de Ate-
vedo e devedores Arlindo da* Ase-
vedo Lima • sua mulher, com
credito declarado de 11:809)000,
sendo concedida a lnderanlt»_-o
de 4:000)000,

Um discutia questões traseendentaca e fazia comi»
cios em pra.» publle»... O outro, mais pratico, den»
feria "directo..", pensava menos e agia mais... Foi

esse que ella preferiu 1
1 I1
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CORREIO DOS ESTADOS
MINAS GERAES

NOTICIAS DE. CAMBUQUIRA

Caml-uqulra, 1 de fevereiro (tio
correspondente) — Entre as pes-
soas de destaque que ora visitam
esta estância, cumpre salientar
o dr. Abilio Machado, presidente
do Legislativo mineiro.

S. es., que sè acha hospedado
no Hotel Elite, tem sido multo vi-
sltado.

Acha-se nesta estância o dl-
nlco dr. Thomé Dias dos Santos
Brandão ex-prefeito da cidade e
pae do actual prefeito dr. Manoel
Brandão.

Ha cinco annos que não vinha
a Cambuquira, e tem recebido in-
numeras visitas, pois ainda per-dura na lembrança de todos, os
grandes melhoramentos Com quebrindou esta linda estância, quan»
lo dè. sua gestão.

Cambuquira est*. repleta de
veranistas que movimentam os
magníficos scenorlos locaes. Por
aqui • por ali se dèstrlbuem et
grupos alaores que combinam,
maravilhosamente a proverbialalegria carioca com ft rlsomha bèl-
leza da localidade. Hontem, «è
reuniram todos os veranistas sob
a mesma bandeira — "A carida-
de" — para a cruzada duplamen-
te nobre de levar co.solo ao pobree evitar que em longas filas, co-
me- o faziam, suppliquèm aos ve-
nvnlstas uma esmola.Neesè trabalho a Associação
das Damas de Caridade de Cam-
buqutra não tem poupado aacrl-
flclos e nem lhe tem faltado oapplauso do combuqulrense queentendem ser essa uma daa mais
úteis iniciativas. •

Assim a A. D. C. C. organl-
zou um banho & fantasia que foialém de todas aa expectativas, o
Jury, de que faziam parta O depu-
tado dr. Abílio Machado, presi-dente do Legislativo mineiro, dr.Figueiredo Rodrigues, deputado
federal; dr. Maazinl Bueno, dr.Viriato Oorría, • o dr. Manoel
Brandão, prefeito local, decidiu
acertadam_nte, premiando o blo-ce do Hotel Victoria, o blocb doHotel Silva (A dama das horas)
e o do Hotel cambuquira (Adão eEva). o primeiro, como o maiselegante; o secundo, como o maiscarnavalesco, e O tercei», comoo mais original. Eva, graciosissl-nia, com uma fantasia multo bo-nlta, recebeu applausos do jurye um rico prêmio. Pequenina, fra-
gil, lindíssima, contrastàv-, como Adão agigantado e rústico, mastombem, multo característico.

RIO DE JANEIRO

NOTICIAS DÉ SAO GONÇALO
-4o Oonçote, 80 de Janeiro (DoCorrespondente) — De Peimam-buco chega-nos a ní.tlcla de ter apiefeltura local, tor.a.0 medidasno que diz respeito ft limpeza dasc-lçados junto du oasas cora**mèrclses. Dis a Wíerida noticia,que nenhum negocifthtè será per»müttid., mandar varrer aa calça»das e jogar o lixo pata os meiosfios, serão por força da medidaPt*ta em pratica, obrigados a Ia»t*i o apanha doe respectivos te»slduos . collôcal-os em local apro*priodos. Adeonia mais, o tele-gramma, ser essa medida inspi-roda como conseqüência da visitaque o governador actual daquelleEttado fez a Allèrnahha recente-mente. Ficou tão Impressionadocem o asseló das ruas de Berlimseus subúrbios e arredores, quesolicitou permissão as autorld-»de* munlcipaes fi_quella cidade,para conhecer te tisu a aua or-g-nização.
EstA ahl um anuiopto, que bemptdêria merecer as atten.8e_la-»êe daquelles que ttm aqui noMuntelpio o encanro da limpezae hygiènlzacão das rua* e daa va-Ins. Com referencia mesmo, aospasseios juntos As lojas do nossoccmm«rcio, notadamente ao dèNeves, a m.dl4a deveria ser in-ccmtlnenü posta «m pratica. Averdade 6 esta, da Mrma que est»com aquelle aspecto Immundo dei»'

__~ _f' AW8C**« «o He-pital desão oençeio._q_*. t*m o «hc.^da manutenção d> Hosoital do

Com o maior

¦¦- i
a »Al

praterj !
acolheremos nesta secçà» |
todas as correspondências' j
que nos forem remettidai' {evitando-se quanto possf. i
vel os commentarios ds i
ordem política. Os ori» |
ginaes deverão vir devi»] J
damente authentlcados

[ datados, sendo as assLj
¦ gnaturas dos correspon*. i

dentes apenas para má j
desta folha. Também noi {
poderão ser enviadas phe»» {tographlas cuja divulga* {ção os autores das coi-j i
respondenclas julgneg-j !
opportuna. {

As correspondências de* S
verão ser encaminhadas a \
gerencia desta folha com |

{ o seguinte endereço: J"ADMINISTRAÇÃO 00 {"CORREIO OA MANHA". S
- CORREIO DOS ESTAi !
DOS. — Rua Gonçalvflj }
Dias, 5. - RIO DE is} \NEIRO". •

São Gonçalo, luta neste momento
«em grandes difficuldades parsmanter aquella cana de cartdtd*
que diga-se a verdade, vem prt(-
tando rèlevantisstnics serviços »
todos que a procuram, não sé aM
mldentes neste monlciplo, com»
também, aos residentes nos muni»
clplos vizinhos, principalmente,ao- da Baixada.

Umà das causas, a princlfil
mesmo, ê a ausência dos paga-
fttenlos, que pòt foros, de um con»
trato C obrigada a Prefeitura t*
razão de 3:000)000 mensaes. t»
não fosse a dedicação'fle sua. 41-
rectoria, damas de caridade ê M»
oieracãò particular, ha multo nus
6 Hospital, havia encerrado tó
sras portas. Num paiz como o
nosso, onde o problema hosplts»
lar, se apresenta como insoluvél,
Seria para desêaj-u- que os po-
deres públicos, èn-nrnssèm malt
aympathicamente os respectivo»
pagamentos.

— Domingo ultime realloru-sí a
primeira reunião de directoria JJ
Caixa Auxiliadora cos Pobres d*
São GongaJo, que tem a obriga»
ç*o de manter o Asylo Amor «a
Próximo, para a velhice, de-affi*
parada, de ambos os sexos. A n»
união foi multo proveitosa, tênis
O ir. Lieonclo Ribeiro, actual pis»
Sidente, ventilado essumptos um
Se prendem a uma possível M-
dança Bo Asylo pata maior to»
mcdtdade e conffrlo dos vilhl»
«ho*. 1 "-¦ ioi m
Sargentos incluídos no quito

de i_s.ruc.ores
Foram Incluídos no çumlre *•

Instructores, sendo classIflesJM
naa regiões abaixo, os segulnttt
«argentos, sendo:

Na 1» R(.giao Mllltnr — S" Mf
*ento do Btl. Escola, Appol.il»*
Rodrigues Barbosa:

Na 2» ReglAo Militar — 2* "*'
Bento do 10» R. I„ .loBo Rndrlguei
Machado; 3os. sargentos José W*
driguesde Carvalho, do 2' B- ;Isalas Rodrigues Martins e J«»
Monteiro de M&galliâee, do Bati-
Ih&o Escola:

Na 3- Região Militar — '• *W¦tento do B9» B. C, Jo-o Atigult»
Una Cavalcanti;

Na 5' Reglío Militar — 1» •»-*•
gento do 16" B. C, Antônio BM*
maycr; e,

Na 6« RegiSo Militar — _ «*Ji"
gento do 1* B. C„ .ToSo de OIlTÜ"
fa è Silva.

Pablicaçoes a
HYDROCELE

Tratamento rèm epcr-icíO *_J
dr. LèonldlO Ribeiro, -..veíia"
ouvidor. ... agá
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Modas deslumbrantes de
Bernard Newmatt!

lU.-ináâs electrizantes!
Canções deliciosas!

2.' FEIRA no

3$000
RÉNI DUNNE

fRED 4STAIRE
CINGEB BOCERSbRonouinv

CENTRO DOS PROFESSORES l0í'd- An,,a Borgê» Dfcn,on rtft
„"!».,' ."_ww Couto. Luiz Guilhón, Manoel Mt*
NOCTURNOS

As deliberações tomadas na
ultima sessão

Na reunião dè segunda-feira
ultima do Centro de Professores
Nocturno* foi lido um ôfflcto dc
professor Paschoal Leme, agra-
decèndo O voto de louvor porsua designação para o cargo de
superintendente dos Cursos dè
Continuação, Aperfeiçoamento e
Extensão Municipaes e pedindo
que o Centro Indique represen-
tantes seus para collaborar oom
* Superintendência ha elabora-
ção do plano de trabalho para o
Corrente anno lèctivo.

ô presidente designara na
próxima sessão dois de seus
membros.

Fóràm empossados a directo*
ria e o centelho ho biennlo 38
a 38.

Na Ordem do dia foram to-
madas as seguintes dêliberaçSes

Indicar o presidente, professordr. Mudo cordeiro para repre-
«entanto do centro no Conselho
Nacional de Educação;

Designar Ot professores An
tonio Vaiença de Mello, Albu-
quérque Oondin, Carlos Alberto
Franco, Danton do Couto, Er-
nesto Paiva Marrecas, Gabriel
Bandeira de Faria, Júlio San-
ehéz Perez e Sylvia Cardoso pa*ra para responder ao questiona-rio do M. de Educação sobre
o "Plano Nacional de Educa-
eão";

Promover o alistamento elel-
toral dos alumnos das escolas
nòoturnas, dos cursos de exten-
tão do professorado e amigos,
sendo designados para isso os
seguintes docentes: Atôêblades ,...._ _ .. _ ...
Cavalcanti, Benjamin Vasconeêl-i B. I. n. 23, de 2I|'|9*«J

chado Junior, Mtdúsi da Motta e
Ulysses SanfAnna;

Publicar a Revista do Centro,
sob a direcçao do* professores
Muclo Cordeiro, Oabriel Ban-
deira de Faria, gerencia do pro*
fessor Alcebiades Cavalcanti;

Promover uma acção conjun-
ta com a* demais associações de
classes municipae* em favor do"abono provisório" doa empr*-
gados da Prefeitura. O centro
ja offloiou ao tr. Pedro Br-

nesto nesse sentido.
Foram acceltos sociot hono.

rarios o* professora» Pedro Gou-
vela Filho * Aroldo dt Azevedo,
depois de falaram os docente»
Albuquerque Oondin e Claudino
Monteiro, sobre o merecimento
de ambos.

Ainda foram approvada* duas
indicações: do professor Midost
da Motta applaudindo at base*
lançadas pelo general Newton
Cavalcanti para.a reorganização
do escotlsmo brasileiro * do pro-
fessor othelõ Santos oongratu-
lando-se oom o tr. Pedro Br
nesto pela criação de uma escola
de letras no Morro da Man-
gueira.

Transferencias de offi-
ciaes tornadas sem

effeito
Foiám tornadas sem effeito a*

seguintes transferencias:
do i* tenente de administração

Carlos da Gama Bftntes, do 80*
B. C. para o S. 8. M. da 1"
ft. M., publicada no item XVIII
do B. I. n. tt, de í do corrtn-
te; e,

do 3* tenente oonvocado Cies-
ro Mendes Caminha, do 1° ft. t.
para o 31° B C.. publicada no

NOS THEATROS
NOTAS ft NOTICIAS

BAILE DAS ARTISTAS - E'
incalculável o inferisse (|ue tem suscl-
taado t 4» baile das artrites a reali-
ttr-ie, tst» anno, * 20 do corrente, no
Tkeàtr» Joio Caetano. Pòde-se prever *
¦eu grande tueeeeso pel» organização
acertada que lhe vero erapresiando sua
cMrmissio orfanitadora, constituída por
dittincttl artistas dos nossos theatros e
bróadcastlnts, locios da Casa dos Ar-
tltu», empenhar]» em emprestar todo»
ei possíveis * Imaiinavell «ttractlvos
ptr» elle «erttmen de arte, humor e ele-
ftltclt. Duas coitai nos induzem »
prover esse suecesso; a procura inces-
aante de localidades ptr* o baile de 20
de fevereiro no Joio Caetano e o des-
envolvimento inesperado que v»e alcan-
(ande e pleito par* a escolha de sua
r»lnha, em ho» hora lançado pelos nos-
sos cAlletat dò "Correio da Noite". En-
tre at artistas que concorrem 4 posse
de «centos, notamos: Alm» tina de
Soto, Edlth Mendes, _,. _la Sarmento,
_uy MírtMiella, Lu Marival, Eva To-
dor, Suean» dei Negrl etijoe cabo» elel-
Wrtei vem desenvolvendo teria campa-
nha, Deante do interesse despertado
pel» pleito, » "Correio da Noite", de
tecordo «om » Cata dos Artistas resol-
veu ampliar um pouco o eleitorado, per-
mitllndo que vetem» desde que se ini-
crevam e tenham seus nomes registra,
dbl em listas devidamente authenticadas
• entreguei i aquella sociedade: cora-
ponentea do conselho de turismo, da se-
cretaria de Cultura, Assistência da Fre-
feitura, Gabinete do prefeito, ditol de
funcelontrlos d» Imprensa Nacional do
Estúdio Roullen, empregados de cinemas
» theatros, sócios do Syndicato dos Tra-
balhadortl de Theatro de S. Paulo. No
entanto, Iodos oa elementos dessas entl-
dades, lè terto seu» Votos apurados ae
estiverem registrados «eus nomes na
Cal» doa Artistas.

NOTAS RH.1GI0SAS
DOUTRINA DA iSGREJA

MS, — Pode tm elirúlSo llr anti.
itmilit — O anti-semitismo nlo < ape-
nas um problema político, Tambem
apresenta nm grave aspecto econômico,
culturas t religioso, Toda a naçlo pode
r. deve descartar-aa dos vínculos que •
façam deamerecer de sua dignidade t
soberania, Um delles ê o poder do fu-
daismo na economia publica, nat flnan-
ças, na Imprensa e no que dellas de
pende. Os judeus, despresando • assas-
slnandn o Messias, perderam, embora
temporariamente, tua graça e tornaram-
te obcecados,

Nlo obstante continua Israel aendo o
"novo da selecçlo divina". Nlo foi re.
jeitaito por Deus, * por Isso, nat pro.
almldades do fim do mundo, tornará a
ser chamado para a plena salvado. S,
Paulo not prevlne que nlo detpretemos
•qntlle povo, 10b pena de tambem not
aarmos rejeitados. Mas este respeito I
vocaçlo religiosa de- Israel nlo impede
que nos defendamos do seu espirito dt"obcecaçlo e destruição", que irradia
e realiza, E' nette tentldo qut a egre-
ja tempre tem encarado e solucionado,
mormente n» Edade Media, o problema
judaico. Combateu o espirito negativo a
destructlvo de Israel; nunca, porém,
approvou o odlo e a persegulçio aos
teut filho.

IMPRENSA CATHOLICA NAS IN«
DIAS HOLLANDEZAS

Nlo te pode dizer que ¦ Imprensa
catholica nlo tenha tido incremente nas
próprias terras de miitlo. Nat índias
Hollandesas, por exemplar, que abian-
gem at ilhas da Malásia, Sumatra, Ja-
va, etc, publicam-se em lin»t_, ntelale
duas revistai mensaes illustrtdai « uma
putra que circula tret vezes por mes.
Circulam ainda um temanario • umt re-
vista mensal, em língua javanera-, uma
revista illustrada, em slkkanea, além de
26 piibllcaçSei diversas, em hollandes.
Na prefeitura apostólica de Malang,
começou * circular em 1935 um diário
catholico intitulado "Voa".

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

Na festa de Christo Rei, apresentou
o superior geral dos jesuítas, que i O
director geral do Apostolado da Ora*
(Io, ao Santo Padre, um ramalbete de
missas, communhões, oraçSes, boas
obras, sacrifícios, etc., pela intençio de
sua santidade, pelos associados do
Apostolado durante o anno juhilar,

Só o numero de missas Ouvidas foi
de 50 milhões e 431 mil.

Occupam logar de destaque nas listas
ot meninos e meninas da Cruzada Eu-
charlstlca, tendo-se dlstinguldo especial-
mente ot cruzados da Argentina, que
assim conservam os frutos do congretso
eucharistico, e os das Philippinas, que
ji estlo em preptraçSo plena ptr* •
próximo congresso eucharistico.

O santo padre recebeu multo commo-
vido a rica olferta e Invocou sobre fi-
lhos tio dedicados as mais Preciosas
lençioa tetestiaes.

MOVIMENTO CATHOLICO NOS
ESTADOS UNIDOS

Netielaa vindas da America do Norte
dixem que em onte ciHvies da dioccTe
de Newark, no Estado de Nova Jersey,
houve ferawliosal manifestai;6es dt fe
catholica, em que tomaram parte 140.000
homens, membros d» archiconfrtri» do
Santíssimo Nome de. Jesus. Essea
140,000 homens, depois de terem rece-
bido a sagrada cotnmunhlo, sairam em
procistlo pelai mal da cidade sob O es-
tandarte do Santíssimo Nome.

Vê-se ser animador o movimento ca<
tholico ali, como aliás em todos os pai.
tei do inundo.

Ji não sio mais as mulheres a en.
cher at egrejat; tambem os homens
comprehenderam que nio podem mais
passar sem Deut e, para resgatar aual
culpas de tantos annos de indifieren-
tismo, com tanto maior ardor accorrem
agora ás manifestações da fé e 4o com*
bate is doutrinas falsas e eriuneaa a
respeito da fé.

RETIRO DO CARNAVAL

De sabbado de carnaval até quarta-
feira dt cinzas, a concentraçlo marlana
farí um rtllro espiritual, Is 19 horas,
No próximo dia 9, os marlanos reunir-
ie-áo na matriz de SanfAnna, onde de-
vem assistir i mista pelo bom êxito des-
ae retiro.

NAZISMO E CATHOLIC1SMO

A essência, dos regimem dictatârtaes
foi sempre, através, do tormentoso curso
da historia, um mixto de crueldade e
hypocrília, Isso que por abi te noi põe
deante dol olhos, na velha e culta Eu-
ropa, é apenas a repròducção dos gran-
dei collapsoi moraes que perlodicamen-
te affligem a humanidade.

O natltmo allemio, que ainda recen*
temente apresentou tendências par» 10-
mar a estrada de Canossa, fel-o, talvez
apenal para ludibriar a opinito inter*
nacional e Oi próprios calhollcol alie-
mães, porquanto todas as promessas ao
novo bispo de Berlln ficaram reduzidas
ao clássico "Farrapo de papel", con-
soante as aceusações que O blipO de
Friburgo acaba de formular,

O Terceiro Reich, irmão tiamez, not
processos de compressão da consciência»
da Terceira Internacional, continua a
fomentar ófficialmente a propaganda
paganltadora; continua a encerrar reli-
giotoi, a impor pesadas multas aos con-
ventos e a cercear * Acção Catholica,
como nos seus primeiros dias de embriá*
guez da victoria. E' um novo e índia-
farçavel Kulturkampf, mais cruel que
o primeiro, pelo profundo contraste en*
tre a cultura dos actuaes dirigentes e
a de seus antecessores.

¦¦^fflfrrfròl
CARTAZ DO DIA

th r, Am o — -Cur-
i film da Chie AHI-

PALÁCIO
men Loura
um.

01)i:o\ — "Nua Rnrras da lei",
tllni da Warner Klrat.

t.l.OHiA — "O mynt«rlo do
quarto iluü", film da Metro.

IMPBHIO — "O ultimo inilllo
nnrlo", Mm d» Internacional
Film» S. A.

RKX — "O gali da nota", film
da United Artista.

RIO — "Glorlan roubada»", film
ila Columhia.

BHOADWAY — "No paraíso do
nudlamo", film do Fios. V. R. de
Caatro.

PAHISlUNSn — "Ferolaa perl
gon»»", "Maria Galante" e "Os
aventureiros horolcos". '

METIIOPOM1 — "Amo todas as
mulher»»", "Cnm» de corvo" e"Ksootelroa horolcos".

PARIS — "Charlle Chan no
Etypto", "Homens som nome" c
"Os aventureiros herolcoa".

t;ARI.os í.OMKS — "Meu cora-
(So de chama".

NOS BAIRROS f
HADDOCK LOBO — "O rei do

circo", "Amor singelo" e "Os
"Aventurolros heróicos". '

IPANEMA — "O dlctador" e "A
noiva curiosa".

MA8COTTR — "O ultimo com-
mando", "Pérolas perigosas" e
"Os aventureiro» heróicos".

POPULAR — "O famoso Mr,
Brown", "Quando os deuses deB-
faaorn" e "O mysterio da» pero-
lis" t

PRIMOR — "O ultimo comman-
do", "Tango bar" e "Os aventu-
relros heróicos".

VARIETE' — "Shanghai", "Ma-
ria Galante" e "Os aventureiros
heróicos".

VARIAS NOTAS
A ABTB NXO TEM PÁTRIA — ¦'

mundialmente conhecida e largamente «*
piorada a Idéa de que a arte nio tem
pátria.

Ko tempo em que o theatro Imperava
na apreciado dot povos, • desde o ad-
vento do cinema cm sua firma silencio.
sa, podcr-se-la affirmar o conceito acima,
pola nlo aimentt o ttisstro falava » Mio-
ma Ünlvortal atratts da arte, cnmo t»m-
bem o film mudo «m larga escala falou
o metmo Idioma.

O thtatro, ntquells tempo, chegou »
perlctltar, tendo as suas bases corroídas
pelo cinema. Est* Impoa-ií no conceito
do mundo, alargando * ampíando ainda
mala a fantasia de que a arte nlo tinha
pátria.

O cinema falado ha una sslt ou tete
annoa vem modificando o pensamento dò
mundo e aeui conceitos tio, actualmente,
completamente opposto» aos anteriores.

O cinema talado para na domai» povos,
falara unlca e excltialTAmentc o idioma
dt origem, Isto ê, o Idioma do pala pro-
duetor.

O que significa ter a arte passado a
soffrer uma naturalização, embora a ac-
«Itacio do dnema atravCs do mundo
foste grande, * os metmoa films conti-
nulssem ft varrer Os sentimentos nnclo*
nalistas doa Indivíduos.

Provando., portanto, que a arte tem
umt pátria, o cinema falado depois de
ter tido scnstctonil novidade, aguçou o
«tplrlto patrl» de multo» destemido» pro-
ductorel que vêm procurando dotar «
Mu ptli de um cinema próprio e que
tale o teu idioma,

Nio Impede, comtudo, a dls&mlnnclo
em cada local, de filma procedentes de
outros ptitzpr.. o que constituíra, mala
tstde, um simples objecto de curiosidade.

Em outra» palavra», tdmlttlndo ainda
o conceito de que a arte nio tem pátria,
e nlo tendo no sentido artístico da pi*
livra, O clnettl talado pertencendo a
cada idioma local, acabou naturalizando
a arte dando-lhe ura attestado de óbito.

quanto a arte absolutamente theatral
Jl esquecida pela pot«ncia do cinema,
esta pode ficar com» esti: nlo tendo pa-
tria, « at demalt artes nlo entram nes-
tat considerações...—a—

OS MOTIVOS DO FIIiM "ROBEftTA"
VAO VOLTAR A ENCANTAR ÚS FA.NS
— A noticia da próxima "reprise" de"Robèrta" alvoroçou e ènebeu da mais
viva alegria os faus cariocas o.iie estavam
saudosos desse tllm-detlumbramcnto, cujas
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A»pei«lo ilo nliiioi;» offereeMo pelo eapitio Vital Ramo» itr Castro»
em hoiiii-nimi-iu nm lanrrlnnnrloa da tnlvprsnl pelo contrato flr-
ronda pnra exhlhlçAo d* filma «tst arn novo rtnema — o «'Plnan"»

a ser liinnKarnd» «Jepol» da carnaval

c»íe mniiiiiflen clne-thMtro da Empresa
Paschoal focreto, «ttendi-ndo ao» Innu-
merem prdldos qne lhe foram dirigido*,
vne offerecer, a patllr de hoje, a» «ahl-
bli,-f*a da cópia nova da maravilhosa
pellicula da Clu» Alllanza. "Meu cora-
cilo te i-hama", ndmlravol film msKlstral-
mente Interpretado pela fiirmldlvel duplt
dc cantores — Mnrt» Ee*erlh e Jan Kl*.
pura.

Naa ««_»&<¦> dc hoje. do Carlos Gomes,
lanto cti mntlnAe como om solrfe, as
Kenlioras e senhorlla* paparüo apenas
1$(H>0 por poltronn, .Mia aa «esiAos de
lit>Je Ihn s/io dedicadas pela admirável
tlupln de "Meu curnçâo te cliama".—a-

QUANIlfl O nOMEM MECÂNICO
SUBSTITUI II O HOMEM NATURAL —
O "roliut" ou homem mecânico é hoja
umn reflllúti.ão du hclcncla que ajcuarda
Hpenas wr còltocada a serrlpo dns no*
vensldadPB prailcntt do tempo. Maa ae nos
Rpparn desse período ainda O espaço da
tempo qne precede ás rlfforoBaa «perl*
mentnçõe» de todas aa formos novas de
teclinlea, nem por \mó a .flf-a ficou ador-
mentnda no cérebro privilegiado dos cr-M*
ilon-s de machinas, O cinema, nun t nm
antcclpador de todos oi sonhou da sclen*
eis. acaba de eleper o "rohot" como a
principal personacem de um film multo
bscuIo XX. Km "Devastador do mundo",
os autômatos fahrlrndoa em larga racala
vto Mil.stitutr o liomera m»»r_rulbado no
fundo das minas rm taretas incompatl
v«ls cnm a sua constituição physica <
dettfiiilnnm, pelo excesso n máo emprego
da sua producção. o denempreso em nas-
st de operários preteridos pelos seus *mu-
los de aço. O "chftmmie" imprevisto amsa*
ca a estabilidade eronomlcá do mundo,

Films de senHa^fie» violentai, com mo*
mento» ipie lembram o» prodígios de Ima-
frlnar;ào dc um Wells mau apresentados
com a lógica que os últimos progressos
nos domínios da clectrlcldade determi-
nom, "Devastador do mundo", surge, nes-
ta momento, como uma expresafio vigo-
rntt dc cinema <iuando lançado para «lim
da vulgaridade dos espectaculo! alheios
ao rytlimo da época em que vivemos,—a—

"O SR. DINAMITE" — Toda» tre»
sstreltaa d» "O »r. D.vnamlt*", da tini-
versai, o sensacional drama da m_»tn-lo
que vem ao idnema Gloria na segunda-
feira, sfto lourna.

Km regra geral ha nm grande contrai*
te em corei de cabello entre oi elementos
femininos oue participam num film. Al-
gumaa actrlsea vio ao extremo d» platar

Isnoln'' reprodua A perfeigilo o fragor
ds um cyclonc. Finalmente a "wphyrola"
hnca «os ares aa melodiosas notas, de
uma tirlsa prlmaverll soluçando á beira
do mar, ou passando entro um pinheira).

B' justamente em torno dessa estacio
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0 JULGAMENTO DE HONTEM,
NA ILHA DAS COBRAS

Absolvidos os dois réos, sendo
qui nu por unanimidade
_t.«»llír_u-ss hontem, na 2' su-

flltorl» dt» Marinha, na Ilha das
Cobra», o Julgamento do» ac
ouMdei marinheiro d» 1* clattt
BlBldo Duartt da Almeida e oo-
itnhtlro Marcos Jost da silva,
ambos ptrttnoentee ao torpedtt-
ro "Matto Grotso", denunciados
pela promotor.» oomo Incursos
no art. ili. preâmbulo do Oo-
dlio Ptnal da Armada.

Stpols dos debate», recolhen-
do-tt o conselho em sessão Se-
creta, foram os autos discutidos
longamente pelo conselho, que
deliberou absolver por unanfml-
dadt o rto BlpidlO Duarte de Al-
malda * por maioria d» voto»
Marco» Jot* da Silva, visto ser
reconhecida a derlvante da legi-
tima defesa.

foram votos vencidos o pre
sidente e Juiz auditor» H. A.
Magalhães de Almeida.

O sr. Targino Neve», promo.
tor» nto «» conformando, anpel-
lou da centenca para o Supremo
Tribunal Militar.

CLASSIFICAÇÃO DE
TENENTES

Foram classificados, por neces-
lidado do ttrvl.o:

na B. AV. M., o V tenente da
arma dt aviação Joaquim Gon-
qalve» Moreira;

««a corpos abaixo, por terem
tido •xtlnota* as companhia» de
Preparador»» de Terreno, onde
tervlam, ot nsgundo* tenentes —
Ajrrton Ptrtlf* Tourinho, no 1*
BU. 6ap. (Curityba): e. Jesi
Sot«3ro de Meneset, na 2* Cia.
Ind. Tranatu. fCamrio Grande).

, "AUDI FILIA"
«Ouve, o filha" s9o 124 breves lei

toras do padre redemptoristas bralileiro
Geraldo Pires de Sousa. Leituras leves,
entremeadas de exemplos e citaçíes re-
ligiotai e literárias, que levam ao «tpi-
rito dai joveni leitora! bom pentimen-
tos, ideai st», esclarecimentos e Ittcen-
tlvol para a formação da Intelllgencia
e do coração para a luta contra, os peri*
goi e defeitos próprios da edade, para
o cultivo da fé e piedade, do respeito e
carinbo na própria familia, da bondade
e caridade, da modéstia e pureta, do ei-
for^o e sacrifício que tornam ft joven
virtuosa e boa, digna da estima de to*
dos e ainda mais dai bênçãos de Deus,

UMA SO" EGREJA E UM SO'
PASTO»

Vinte- e nove dos mali ctmspicuos
membro! dl seita eplicopatlana doi El-
tldoi Unidos dirigiram um manifesto a
seus correligionarioi, pedindo-lhea ora-
ções, na oitava da Epipnania, para obter
0 regresso dal seitai protestante» to
seio da verdadeira egreja.

A nostalgia da verdade religiosa con-
tlnua a acicatear os protestantes bem In-
tenclonadoi, que reconhecem » fallen.
cia do livre exame; e os signatários do
manifesto affirmam "que nunca te tor*
nou tio necessária, conlo em nossos dias.
a união de todot os christãos do mundo,

Suando 
as forças dò mal estão aposta-

as em derrulr o edificio magnífico da
civilização cbristàV" _

PARA VÕRMAÇAO
DE CULPA DE UM

PROCESSO
Comparecimento de offi*

ciaes á 2.' auditoria da
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FreU Aamlre, o bailarino |l. 1

melodias ainda bole cantam nat senaiblll-
dades de todos. Era uma "reprise" que
te Impunha, poli "Robèrta'' 4 um delses
célluloldes qne marcam época e que fl-
cam, para tempre, ni lembrança de to-
dos.

Em "Robèrta" deslumbra-nos as dnnsas
alludnantes de Fred Astalre e Olnger
UOgnfli n vos do Irene Smtr, ot rrltide-
10» laliallaicli, dc Ec.naid Meirman, 33
trea dezenas de llndaa « perturbadotai
creaturai que vflfctem «ases modelos, ai
mualcal, Ot tcenttioa grandioso» e oi
ambientei fauitotos • magnlflcentet.

Segunda-feira, "Robèrta" estará no
Broadwar em attencão aos desejos » pa-
dldoa dos fahs,

A PARADA DAS RDIVAS* — Belle-
tt « rjthmo constituem » part» Inte.
gfante, » UnlC» • real qualidade «xlglda
para este delicioso film musicado da Vai
Film.«A parada dai rulvaa' — qua o Paia.

O auditor da a* auditoria da 1*
reglfto militar solicitou o compa*
recimento aquella auditoria, nO
dia 10 do corrente, do tenente*
coronel Arlstldes Dario d» Bosa,
• do major Raul Tavares, Julset
do conselho d» Justiça Militar
do protietto do capitão de adml-
nlitrac&o, reformado, Adolpho dt
Andrade Costa, que tambem deve
comparecer, bem como as teste-
miinhaa Carlos Carneiro de Bar-
ros AsevedO Sobrinho, do 8. V.
da 1** R. M. o major Leonldas
Rocha, do l* R. A. M., pára a
sessão do conselho e continuação
da formação de cul

Improcedente a aceusa
•$ão contra o collector
Acto Paulo, 5 (Havas) — 6

Conselho da Fazenda, do Uo
Paulo, Julgou o processo adminis-
tratlvo instaurado contra O es<
crivio • O collector da Collectoria
Eatadusl de Igarapava, aocusado
dt fazerem propaganda contra ot
novos Impostos * de st referirem
publicamente em termo» desres-
peltosos as autoridades do gover-
no do Estado.

O Conselho, unanimemente Jul-
gou Improcedente a eecueação,
sentença que foi pouco depois ra-
tlflcada p»i» •*»«t»rio <u •"•»-
zend»

mmWêl& *mW*

""* m *Um\tmum«arada «na

êantra d» roucascl» ThttM I
•emana».

Esta prst*saB|la Sa a*ta»a Utkr alím
do deilumtrtsiaai» «arlco dt auaa «ce-
naa, ha • partfcola» encanto de mostrar
48 rulvaa daa mais bellas a seduetorts,
escolhida» como ai mala pcrfclUe de
cada Estado da Norte America.

A Part» estreitar est» a cargo do s;m-
pathlc» John Boles que em "Parada dal
miras" — tem excellente» opportunlds*
dei de cantar aa mai» bellas cançdel
com aquella bélllislma vos que eltamot
habituados a outlr a applalldlr.

Dlile Lee, a lourlnba què reapptrece
mati belta que aunr» t t delicada cota-
pinheira d* John Boles nettt mágica »
estonteante 'plrlda dal raivar...

—O—"ÍIRI7 CORAÇXO TF CHAMA". SO-
MBSTB BOJE, A rftK.OS RBDÜZI-
DOS PABA AS SENHORAS S SENÍO-
UITAS — A dlracclo do Oarloi Gomes,

Efinrand •_«««, cm "O sr. Or-
nnntllC"

seus cabellos em varlaa corei e toaall-
dades» aumente pnra estarem de accordo
com esta regra. Maa a vista de .leio
Dlxie, Ksther Rnlston « Verna THIlle,
todas tret beneficiadas pela nature» com
cabellos louros e realmente qualquer cot-
sa que chame a attencfio. E para faier
tudo unanime, Rrcts Me. er qu» lnterpre-
ta o papel de creada no film, tímbem I
loura!

Edmund Lotve t estrellado «m *0 ir.
Dj-oamltc", que 6 um dol mais elegan-
tet, tonsaeloiiaet a df/namlcot deeempe-
nhos do anno de um mestre detecttve que
sulvo oi mala abjrtinadorei crime» com
alegria e de uma maneira extraordinária.—a—

DOI.ORKS DEL RIO, SEGÜNDA-FEt-
RA, NO PALÁCIO — "Vivo para O
Amor" (I tlvè for tor») t o film proxl»
mo do Pilado. R d um film d» Dolorea
dei Rio, Com elln, e t< pata ella caa»
tando Inesquecíveis cançtfcs fiei amor,
apresenta-se Kvcrett Marshall, o maior
bsrytono nortc-amerlcAun, que hpôs a
consagrado do Metropolitan Honte, pre-
cura, com o cinema, conquistar àft pia*
itat mundlael.

Dolort-s dei itlo, um nome que » aem-
pre uma grnnde força rte btlbetcria* nun*
ca, antes dô sou próximo celluloide, ap*
piireocu trio amorosa e tambem nunca foi
maior o numero de luas J* fsmoiaa toi»
lettèsl Orrjr Kelljr, pnra ella aomprt
crea uma novidade, uma llnhn Inédita,
um novo accessorio O, desta vèz, trfcba-
lboti activamente I

Segunda-felrn, pois, nio teremos ape-
nal uma reunlilo dè fnn* do Doiotwft, A
multidão que vaa procurar o Palácio,
logo a partir de duas boraa, procurara,
atnda, a amável surpresa das novas crea-
(Ses dó Orry Kelly e tambem deliciosos

palpites" psr» õ Carnaval 1
—O—

"ACABOU-SE A FOLIA", O PROX1-
MO CARTAZ DO CINEMA RIO — Qual-
quer film, por mais HsongelMl que te-
Jam at suas Intenções de snaliSe teclai,
encerra no arremate de aual teenta uma
doso regular de ps.cholôgia Ippllcadl i
vida de todos os dias,

Assim, essa comedia que a Columhia
fratures está" amiunclniiiio para a prorl-
ma semana no cinema Hio *-*- uÀcàbou<
a folia" (Partj'a Oter) — ondo «apieade

graça felina da estrolta Aa» Bothern,
é uma espécie de panorama animado
rico dc cor, Sobre ot modòl de existência
da familia americana de certa mediania
— Ulo (, de recurso* «tcasse» • t» am-
blgOea gordas, em Melo » pujanc* ta ei-
vllliação yankkee... Sobrevem tall,
desse desequilíbrio entre « ecoaòra» • ft
vontade do conforto, um estado d» Col-
Sil, que, em Outro novo qualquer lavaria
â desgraça, nine, què na Amerlcft Jõféa
• bem humorada* condui ft situacCet de*
verai engraçadas, qua sè reaoltes» pilo
típico "sense of bumout" de lente II'Ilo Sam...

—CI—
Virgínia riiuoe correndo íb-

itigo em nova tork e com ro-
BKRT TAILOR COMO SEtí PROTE-
CTOR... — Em "lobot de Nova 10*"
(Times Square l.sdy), o melodrama que
a Metro Goldwyn Mayer vae estrear na
proslnia legnnda-felra no Idiperlo, temot
Vlrtgtnla Bruce correndo perigo em
Niivt York e com Robert Taylor como
seu protector.

Film desenrolado noi ambientei bobe-
mios de Nova tork, "Lobos de Nora
York" nnrrn as peripécias que eipérlmem
ta uma jeren que, perdendo o pne, que
era proprietário do muitos clubs de Jogo
e •Vnbarris", vne a Nova Yorkk conhe*
cer ns suas propriedades # ali ê victima
dc artlmiihbns de homens deu,honestos que
se querem apossar do que lhe legara e
pae. Film bem dirigido por George Bi
Seitx, "Lobos de Nove York" prodlgali»
t* emocdes em profualo, mostrando ao
lado de Vlrglnl» e de Taylor, varlot"plsrert* interessantes, como Isabel Je*
vrell, Kit PCndleton, Bole» Ttvelvetreet,
l'lnky Torallm e outros.

RTTlIMOS NOVOS. INSTRUMENTOS
NOVOS, EM "A'S OITO EM PONTO" —
«nem Jamais ouviu talar era "cltphane",
cm "monkift", em "cjcloôôU", em "H*
pbyrola"!

Raras petMlt coAhccerlo » algnltli>a-
i:5o destas palavras. Entretanto, trata*
se de instrumentos, de apparelbos què se
incorporam á lista daa innumeras desço*
bertas què nOS sSo reveladàfc diariamente
pela. clnematosTsphla.

O "Mlphoni* mute COM t forç» dt
uma duH» de catnelrot. 0 "monkln"
Imita * perfeigio o alarido que surgi
da uma giloli cheia dt stolot. A "tt-

Vial «cnm ile "A"» oito em pon-
t»". nm film d» Paramonnt» «ne
tem Geiorg* Ilnft como protnito-

nlita

de broadcattlng qne I» desenrola o argu-
mento de que são personagem qustro
optlmoa artista, da raramount — oeor-
ge Raft, Francês Langford, Alie» Fayt
e Patsy Kelly.

—D—
O QUE VAE SER O COMEÇO DA"TEMPORADA", NO ODEON — O Oar-

aava' <-»tH ahi e, clnematoarapblcamente
talai . Carnaval significa fim da esta
cito ativai e preparo da "temporada". E,
em se tratando de preparo, ji oa grandea
cinema*, como o Odeon, a casa daa ell
tes, escolhe desde Já para aa elttea oa
seua films.

Ditamos, por exemplo, que a Fox Fila
reservou logo para o Inicio, um dos seus
grandes films, ou melhor, a mala recente
producção do seu consórcio Fox Filma —
íOth Centur.. "VtnganOh do mulher"
(Dressed to thrill), di-no* romance •
cinoçíjea com actuação de CHvo Brook,
Robert Darrat e Tnltí Rolf.

A Paramount reserva para o Odeon,
neste começo de temporada, nada menos
de dois films: "Cafü i-oncerto" (Sblp
Caf») em qne Ottl Brlmwn — o sympn-
tblco galã que J& vimos e ouvimos em"Segue o espectaculo'' e "Cavalleiro do
Rei", apparece com Mfldj. Christians, «m
uma athmospbera de romance e dè mu*
sica; e "Kusa do rancho" (Rose of ttie
Itaneh), film lytlco, com John Botes tra-
hnlhando ao lado da nova estrella de
Opera quê a raramount descobriu — Gla-
djs Swnrthout.

Art Films apresentara nma das mala
arrojadas concepções dn apira, pela Mia
e pela montagem. Trata-se de "O devas-
tador do mundo", historia que envolve a
cr«Hç5o de um apparelho capai de «nvlar
eoersla ão mundo Inteiro, energia quetonto pode ser aproveitada para acçfio,
tomo para destrulcü». Nesse film tere-
mos Sllitlte fichmldt (que & conhecemos
de "Valsa do amor" e «< "Efillodio mu-
slcal") e Slegfrlèd ScbuecemUerg, quèRI o galü de Marthk Eggertb em "Não
ma esqbecas". ... .,«•-,__,,

D»l<ataoi para o tim a menCÜó db-uma
apresentado de Claudette Colbert pellColômbia Picturas, que- Já a «altou em"Aconteceu aquella noite".-ÍJm "Prelúdio
musical" Claudette esti sob a dlreeçSo
do famoso Oregory l» eiva, c alma
Ictuat-ã» S aceundad» por dois artistas
dl vllòr — Belvya Douglas e Miehà'1
BarUett.

Como tudo Isso seja admente para o
começo da temporada, bem podemos ata-
liar o que o Odeon nos dará depois, n»
correr do anno.

—ta—"BOM PARTIDO PARA DOIS", A
UNITED ESTREARA', NO IIKX, Si:-
GUNDA-fEIRA — "Bom partido páradois" 6 um espectaculo opportunlsstmo,
fòcallsande um interessante angulo do
problema social através 0 coração do uma
pequena da alta aristocracia nortenmerl-
cana, que se deixa levar pelos arroubos
sociológicos de um jovial acadêmico em-
tmtldo dè Idelfe extravagantes... Ella
cbrrteponde-the 0 affecto, mas 15 em-
qaaato nlo conbec. um tjpo de rh{wt
dlfferente, pratico, moderno, sabendo dis-
por melhor dos músculos que dó cérebro,
a levando, nesse particular, aenkirels
vantagem sobre o Outro... Barbara
Stanttyck e Róbcrt Tóttng sio oa prota-
gontittt de "Bom partido pari dois",
onde ha alada a resaltar a participaçãod« Cllft Edtvarde (Ükclele), com tua
guitarra havaiana, fazendo ouvir-se cm
trechos emocionantes e sêntiméntiics...

Será, portanto, duplamente seductòr 0
programma do seüiiuda-rolra dln 10, noRei, offerecido peln United Artlsts,
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Vae para a 8.* Circum-
scripção de Recruta-

mento
Km iMvlkiniS d* -propoSUi do

conimandaiite dá 4' região, foi
nomeado chefe de secqão da fc'
_lrc\imsci1ps!o dè recrutamento,
Còm sê_e em Juiz de í"«3ra, o fnâ-
jór Guilherme Põ'â*ni5e.

VAE SERVIR EM
BELÉM

Foi designado parn Servir em
Èèlèm ao tara, para ontie rtgul-
r& na prlmciiã oppoi-lunldadè, 0 f_*ló.

sargento, do 1° Regimento de
Aviação, Júvellno Marques dc As-
sumpção.

roubaram'! placa
de bronze do mo-

nument0 de 0s0riô
Poi-fo Alegre, 5 (Havas).— Os

jornaes, referindo-se A gatuna-
gem «m Porto Alegre, ultiniameii-
te, noticiam o furto da placa d»
bronzs do monumento dè ôsôriô,
violentamente arrancada do pe-
destal, e o roubo do letrèlro da
hefmà do barão fl* Santo Ãft-

Outro formidável film extraído dfc um
thema do grande escriptor DASHIEL
HAMMET autor de "A! CEIA DOS

ACCUSADÕS"!

Uma
Nova Palia Branca Fez
Voltar Minha Sorte em

3 Dias
•Qüanfla minha .ella era ei

eurèv, grosseira, tlacida, tendo
p9to» dilatados e cravos, au hio
tinha admiradores nam convl-
tea. s. maa com o uso do Crê-
me Rugol obtive uma nova
pelle branca que trooou ml-
nha sorte em I «ias. D eu quenão tinha nenhum pretendente,recebi agora I pedidos de casa-
mento ao mesmo tempo". —
M. Valer.. •

Toda mulher p.de aclarar,
suavizar e embellesar sua pelle,Usando diariamente o Creme ru«
gol, cuja penetração Instantânea
acalma a Irritarão das glandu-las cutâneas, fecha os poros dl-
latados e dissolve os cravos com-
pletamcnte, não deixando vesti'
gio algum» O Creme Rugol è o
alimento sem egual para a pelle,
pois branquela a mais escura e
suavisa a mala Irritada em t
dias, tornando-a branca, bella,
fresca e nova, o que alem de
tornar seu rosto formoso, tam-
bem lhe trará sorte. Experl*
mente o Creme Rugol e ficara
encantada^ (65916)

0 >r. Nsreu Ramos re-
gressou a Florianópolis

folríatiopallí, B (Havas) — O
governador Nei-eu Ramos regres,
sou hoje do sul do Estado, onde
se encontrava ha ü aluun» dias.
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^^Í TURF $$*

A PRÓXIMA CORRIDA OO
JOCKEY-CLUB

Abertura das cotações
'¦ Para a corrida que o Jockey-

Club realizará no próximo domin-
go, foram abertas hontem, as se-
guintes cotaç*3es: .

Prêmio Ponta Negra — 1.B0U
•tetros — 3:500*000.

Ks. Cot
Cio 54 30
Disco 56

Kruppe 68 20
Western Union . 60 40

6 Republicano . . 68 70

Prêmio Offenslva — 1.600 me-
?•«is — 4:0008000.

Ks- Cot
- Irapuazlnlio . . 64 30

Loherigrln ... 64 60
Xiah 63 60

Offensiva .... 53 15Garboso .... 58 15

Premio.Oswaldo Aranha — 1.600
Retrós — 4:000$000.

Ks. Cot.
I iMIneral .... 49 25
! Sanguenol ... 58 40

Sauhype .... 56 35
Qalopador ... 54 20" Arga 48 20

Prêmio Taplrapé — 1.600 me-
tros — 4:000$000.

Ks. Cot-
— 1 Orgulhosa. ... 53 25
— 2 Sabre 65 35
— 3 Ijuhy 55 18
— 4 Votú 55 30

E < 6 Onerva .... 63 40
16 Dravita .... 53 50

Prêmio Oh! — 1.600 metros —
àá:Q00$000.

Ks. Cot.
I Uyrapara .... 55 . 17
i Oh! ...... 55 22
* Enlo .55 27

< Ogarlta ..... 53 50

Prêmio Sovéo — 1.500 metros
— 3:600*000.

Ks. Cot.
i 1 Sovéo 68 40
l 2 Lagave 64 40
í 3 Pharaô 56 36
l 4 ' New Star ... 68 35

8 Mundo Novo . 54 25
Galarim .... 61 50

4,í Dollar 49 30
Molleiro .... 49 40

Prêmio Seu Cabral — 1.600 me-
tros — 3:500$000. !

Ks. Cot.
t Lentejoula ... 50 30

! Salvador .... 52 50' Cannes .... 52 35
< D. Pedrito ... 51 30

São Sepé ... 68 18" Galmita .... 55 18

Prêmio Galopador— 1.500 me-
tros — 4:000$0000.

Ks. Cot.
— 1 Seu Cabral . . . 62 25
— 2. Lumlne .... 58 30
— 3 Arapogy .... 62 35
— 4 Chlmborazo. . . 51 60
í 5 Apple Sauce . . 50 60
16 Beef 53 35

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS
Concurso de palpites

Çom o a-puaiitiirto aia praiilaia rea
llzada sabbado ultimo, ficou sen
dó a seguinte, a classificação dos
concorrentes inscrlptos nos con-
cursos abaixo:

TAÇA SALUTARI8

1 — O. Daniel de Deus 19—34
3 — Valle Junior .... 22—31

— Alcântara Gomes 17—29
— A. Santasusagna 16—28

-—.. C. Machado ... 19—27
— A. Corrêa .... 16—27
— Isac Moutinho . 18—26
.— M. Liberal .... 16—25
— T. Bittencourt . 16—26

10 — Corrêa Locks . . . 17—24
11 — Odyr do Couto . . . 16—24
12 A. Bastos ..... 15—23
13 — E. Salgado, . . 16—22
14 — H. Camplsta' . . 16—22
15 — H, de Oliveira . 14—22
16 — O. Medeiros .... 11—21
17 — Raphael Aflalo . 14—20
18 — Moraes Cardoso . 15—18
19 — N. C. 'Pereira . 10—17
20 — C. de Carvalho '. 11—16
21 — Jorge Mala .... 9—16
22 — S. C. Oliveira . 11—16
23 — J. L. C. Pereira 8—13

TAQA "A NOITE"

— Valle Junior 22
— Daniel de Deus .... 19
— Cardoso Machado ... 19
— Isac Moutinho . ... 18
— Alcântara Gomes ... 17
— Corrêa Locks . .... 17
— A. Santasusagna. .-'. 16
— A. Corrêa 16
— Manfredo Liberal . 16

10— T. Bittencourt ... 16
11 — Odyr do Couto .... 16

12 — E. Salgado ..... 16
13—H. Camplsta .... 16
14 — A. Bastos 15
16 — M. Cardoso ..... 16
16 — H de Oliveira .... 14
17 — R, Aflalo ...... 14
18 — Oscar Medeiros .... 11
1» — Oscar Carvalho ... 11
20 — Sylvio C. Oliveira . 11
31 — N. C, Pereira .... 10
22 — Jorge Mala . .... 9
23 — J. L. Costa Pereira 8

DIVERSAS INFORMAÇÕES
O resultado do inquérito sobre
as performances de Seu Cabral

Attendendo ao que ee apurou
no Inquérito instaurado, a com-
missão de corridas do Jockey-
Club Brasileiro, resolveu suspen-
der até o dia 30 de junho proxl
mo, o Jockey Waldemlro. de An
drade, por infracçüo do artigo 173
do código do corridas, no prêmio
Ubatim, da reunião do dia 19 de
janeiro, com prohlbição de en-
trada nas dependências do hlppo-
dromo, até 30 de abril apenas, em
attenção aos seus bons preceden-
tes.

Appareccrão domingo os pri-
meiros dois annos

O apparecimento dos produçtos
da nova geração do paiz não se
auspicla bem. Esse apparecimen-
to dar-se-á na corrida do proxl-
mo domingo, na capital paulista,
onde se realizará o clássico Ra-
phael de Barros Filho, de 10:000$
de prêmio e na distancia de 800
metros. Essa estréa desperta um
Interesse muito relativo, poi* fo-
ram Inscrlptos apenas os potros
Funney Boy e übaixy, defensores
de uma mesma jaqueta. Por isso
o prêmio foi reduzido á metade.

Parte hoje para o Uruguay em
missão diplomática

A bordo do "Neptunla". parte
hoje, para Montevidéo, o sr Car-
los Maxlmiano de Figueiredo
cujas cores vêm figurando ha
annos, com successo, nos nossos
hippodromos. O dedicado turtman
vae assumir o popto de conselhei-
ro da embaixada brasileira n.i
Republica vizinha, para o qual
acaba de ser transferido.

Bluc Devil vae reapparccer
na Moóca

Encontra-se de novo na capital
paulista, de volta do Haras Piahy,
onde permaneceu cerca de dois
mezes, o cavallo Blue Devil, que
já vimos correr na Gávea com
relativo successo. Victima de um
contratempo. Bluc Devil esta
curado e vae reehcetàr o seu èn-
tralnement, devendo, breve, re-
apparecer em publico.
Em estado grave um pensio-

nista dc Cláudio Rosa
Encontra-se gravemente doente

o cavallo Sollngen, pensionista da
Coudelaria A. Lara Campos. O
descendente de Printer fui ataca-
do' de retenção de urina, e apezar
de .attendldo ' 

promptamente pelo
seu entralneur Cláudio Rosa, pou
cas esperanças ha em sua cura

Vendido: embora prohibido por-'-.; I'"uirt anno4e correr ¦-:<¦ *.*
Foi transferido hontem. no Stud

Book Nacional, do nome do en-
trklneur Fernando Schnelder * para
o ' do> sr. - Alfredo E. i de Souza
Aranha, o' cavallo - Taladro. Não
podendo aotuar* no hlppodromo da
Gávea, por se encontrar o seu
antigo proprietário suspenso por
um anno pelo nosso Jockey-Club,
o filho de Pancho Talero está
naturalmente Impedido de tomar
parte por egual es*paço de tempo
nas reuniões do Jockey-Club de
S. Paulo e da Protectora do Turf,
em virtude da solidariedade exis-
tente entre as tres grandes socie-
dades de corridas.

As novas pensionistas do en-
traineur Américo de Azevedo

A bordo do "Almirante Jace-
guay", chegaram hontem, de Mon-
tevldêo, as éguas Grlmace e San-
tlsta, qúe representavam a Couda-
larla Peixoto de Castro, no turf
uruguayo. As defensoras da ja-
queta azul e estrellas brancas,
que sô hoje serão desembarcadas,
ficarão aos cuidados do entralneur
Américo de Azevedo.

Anniversario de um dos mais
antigos profissionaes do turf

Fazem annos hoje, o entralneur
Américo de Azevedo, gerente da
Coudelaria Peixoto de Castro e o
sr. Avelino Ferreira Dias, antigo
chronlsta sportivo.

vencedor o 2* logar, e n&o o 1*,
que lhe competia, por direito.

Tomaram parte na prova 85 sal-
tadores, representando 11 paizes.
O sueco Sven Brlokson pulou de
uma altura de 81 metros, e o no-
rueguez Blrger Rund saltou de 78
metros, A este coube a victoria,
no entanto, pelo bello estylo qué
empregou na prova.

Football

Tennis
A ASSEMBLÉA GERAI DA F
T. R. J. REALIZADA ANTE-

HONTEM
Conforme estava marcado, effe-

ctuou-se ante-hontem á noite, em
segunda e ultima convocação, â
assembléa geral da Federação de
Tennis do Rio- de Janeiro, para
tomar conhecimento do relatório
apresentado pela directoria,. cor-
respondente ao exercicio de 1935.

Pelo presidente da Federação,
dr. Godofredo de Menezes, foi fei-
ta uma ligeira exposição, aos re-
presentantes dos clubs filiados, do
referido relatório.

No trabalho apresentado pela
directoria e submettido a exposi-
ção o exame da assembléa, figu-
ra na parte relativa a thesoura-
ria, o balanço geral, já approvado
pela commissão fiscal. Nesse lm-
portanto documento, verifica-se
que no anno findo, houve, um
saldo approximadaménte de réis
4:000**000. .

Como é de conhecimento geral,
i, Federação de Tennis, não con-
tando na sua temporada officiai,
com o concurso de dois, dos prln-
cipaes clubs de tennis do Rio, o
que multo contribuiu para o de-
crescimo da sua receita, poude no
entretanto, apresentar um movi-
inento, digno de attenção, graças
a optima administração, impri-
mlda pela actual directoria.

A NOVA DIRECTORIA
PAYSANDÚ' A. C.

DO

Os associados do veterano Pay-
aandú-A. Club, em assembléa ge-
ral, realizada recentemente,,, elege-
ram para dirigir, os destinos do
club da rua Siqueira Campos, no
corrente anno, á seguinte dire-
ctoria:

Presidente, C. A. Henshaw;
vice-presidente, F. Allen; secre-
tario, E. J. Clark; thesoureiro,
J. Hodge; director de tennis, E.
Bullna-k: commissão fiscal. C S.

Bladcs, R. C. Finch, J. Whittle
e T. B. Atkin.

*
JULIO DE ABREU E' O NOVO

DIRECTOR DE TENNIS DO
RIO DE JANEIRO A. A.

Acaba de ser escolhido, pelos
dirigentes do Rio de Janeiro A.
A. para o cargo de director de
tennis do club no corrente anno, o
dedicado tcnnlsta Julio do Abreu.
Acertada sob todo os pontos de
vista, a feliz escolha de Julio de
Abreu, para tão importante car-
go, muito lucrará o sympathlco
club do Leme.

*
LAYVN TENNIS ILLUSTRADO

Recebemos o ultimo numero do••Lawn Tennis lllustrado", a ma-
gnlflca revista sportiva editada
em Buenos Aires.

Sky
INAUGURANDO O TRAMPO-
LIM DE SALTOS ONDE SE-
RAO REALIZADAS AS PRO-

VAS OLVMPICAS DE SKY

O jury consagrou o 2.° colloca-
do, em attenção ao estylo do

seu salto!

Telegrammas de Berlim nott-
ciam a inauguração do trampolim
das provas de inverno das Olym-
piadas, que se iniciam a 16 do
mez corrente.

O que causa espécie no caso ê
a classificação do Jury, composto
de um japohez e dois allemães.
jury que, em attenção ao estylo
do seu salto, vistoriou o 2o collo-
cado, contra todas as regras spor-
tivas consagradas no mundo In-
teiro-, O -exemplo é perigoso, se
bem que tenha um fundo de ra-
zão; todavia, o critério seguido,
assim como foi justo, poderia ter
constituído uma aberração, jã de
si manifesta em face do resultado
verificado.' oue anenaa deixou ao

A PACIFICAÇÃO

Como Já tem sido tentado deze-
nas de vezes, esboça-se neste mo-
mento um movimento em prol da
pacificação geral dos nossos
sports.

Elementos de prestigio no sce-
narlo sportivo regional e nàclo-
nal que estão empenhados nessas
demarches, afflrmanvque se che*
gará a uni termo feliz.

O'"Correio da Manhã"- que «e
tem batido contra a desunião
actual, neste novo movimento não
se estenderá em noticias supor-
fluas, não só para evitar lnver-
dades como nas veiei* anteriores;
como tambem para contribuir
para que mais depressa se encon-
tre uma solução, multas vezes
prejudicada com o excesso e In-
Justificado noticiário em torno do
mesmo.

Assim, que houver um tacto
concreto sobre o assumpto, nos
apressaremos a transmlttil-o aos
nossos leitores.

Por emquanto. sô o optimlsmo
reinante nas duas facçBes, é o que
existe sobre tão debatido assum-
pto.

*A PRESIDÊNCIA DA LIGA
CARIOCA

O sr. Carlos Mamede acceita-
rá do cargo, mas entrará em

gozo de licença'
O sr. Carlos Façanha Mamede,

assumindo a presidência da Liga
Carioca de Football em época
pouco propicia para uma admi-
nistração feliz, dadas as condições
em que se encontrava o footbaal
metrupolitano demonstrou, de ma-
nelra clara, as aptidões í*ará o
Importante cargo. Dahi. o dt-suio
manifestado pela maioria dos pa-redros quanto .1 sua reeleição.

Allegando motivos tortea. c? sr..
Carlos Mamede recusou-se a ac-
celtar o posto novamente. Entre-
tanto, attendendo -a um appello
do sr. Arnaldo Guinle, o paredrorubro-negro deliberou acceitar a
sua reeleição, sob a condição de
entrar logo depois em gozo de fé-
rias, devendo seguir -"ira uma es-
tação de águas.

Era esta, aliás, a solução qne
todos almejavam para o caso, és-
tando, assim, harmonizados os in-
teresses do sr. Carlos Mamede
com os do football carioca.

DO USO AO ABUSO
Jogos internacionaes sem

nenhuma expressão
Não é preciso encarecer a ne-

cessidade da realização dos jogos
e competiçfles internacionaes.

As vantagens e os resultados
são fáceis' de alcançar, desde qúeoa mesmos..se revistam de umas
tantas,? condições.

,..-'. Presentemente ' atravessamos,
.uma nova ;j;temporada internado-
nal dé,cli sse Ínfima. Tivemos um
6° collorado e agora vamos ter
jogos .çoní d 1° do campeonato ar-
gentino..

Financeira' è technlcamente, por
lnnumeras razSes sô tivemos pre-
juizos, e já se trata de trazer ao
Brasil, em março, os teams do Pe-
narol, Nacional e Wanderers, res-
pectlvamente 1°, 2° e 3° do certa-
men oriental.

Que interesse pode ter um jogo
com o ultimo, quando é notória
a decadência do football uru-
guayo7

Annuncla-se tambem a vinda
do Independlentes F. C, de Bue-
nos Aires, que secundou o Boca
Junlors.

Este e o Penarol, possuem cre-
denclaes, porém, com os demais
ê abusar do direito de poder tra-
zer team "quebra-canella", nesta
febre de internacionaes que atra-
vessamos, pelos seus jogos falhos
e desinteressantes, nos quaes, os
únicos a lucrar são os visitantes
pelas quantias que lhes garantem.

Em summa. pode-se dizer, pelo
seu nenhum attractivo, que são
partidas de football, e nada mais...

O FOOTBALL ASSOCIATION
E SUAS EVOLUÇÕES

A technica de outrora e a
de hoje

Um Jornal francez, multo con-
celtuado nos quatro mil e tantos
clubs exclusivamente de football,
existentes no paiz da bandeira
tricolor, publicou o seguinte e
interessante artigo, de autoria do
seu collaborador, o technlco Jor-
ge Duhamel, sobre a evolução
por que tem passado o "associa-
tion", desde que foram adoptadas
aa suas primeiras regras offi-
ciaes, em 1863.

São estes os termos de sua
chronica:

OITO A ATACAR E DOIS A
DEFENDER

O primeiro club conhecido, o
Sheffield Club, foi fundado em
1865, ha oitenta annos. Mas sô
em 26 de outubro de 1863, no mo-
mento da creação do football as-
soclation, e que as regras do Jogo
foram estabelecidas, flxando-se o
numero de Jogadores em onze..

A' turma ê preciso um guarda-
rede. Esqueçamol-o. para sô nos
oecuparmos dos dez restantes jo-
gadores. i

Em 1863 a turma comprehendla
um zagueiro, um médio e oito
avançados. Estava-se na. época
do "dribbling",'das corridas doi-
das com sapatos de pontas, em
que a passagem era Ignorada.
Evidentemente, oito atacantes
contra dois defensores era mui-
to. Os desgraçados submer-
giaro...

a "Taça da Inglaterra" a aban-
donou.

CINCO A ATACAR B CINCO A
DEFENDER

Os olubs profissionaes, cujo es-
tatuto deveria ser legalizod/D em
20 de julho de 1885, começaram a
apparecer, Preston North End,
Blackburn Rovers, Aston Villa e
outros tinham adoptado a forma-
ção de dois zagueiros, tres médios
e cinco avantes. >

Reforçava-se assim ainda mais
a defesa, obtendo- a egualdade;
cinco contra cinco.

Em principio os médios late-
raes vigiavam os extremas. O
médio-centro o centro avante. Os
meias eram marcados pelos za-
gueiros.

Mas a tactlca Interveiu. Os za-
gueiros profissionaes que pos-
suiam bom "tackllng" (paragem
da bola nos. pés do adversário)
passaram a oecupar-se dos extre-
mas e us tres médios dos advor-
saiios do centro.

Apparectam já os primeiros si-
gnaes do "W".

Os zagueiros, tomando conflan-
ça, entregaram-se no Jogo do"off-slde", quero dizer, a collocar
os adversários em posição impo-
dida. O numero de ataques des-
feitos com essa tactica era tão
elevado que o jogo era interrom-
pido freqüentemente.

Freqüentemente de mais, pois
a International Board. na sua re-
união annual em julho de 1925,
decidiu modificar a regra do im-
pedimento estabelecida cincoenta
e novo annos antes.

E assim nasceu o Impedimento
com dois Jogadores em vez de
tres.

Athletlsmo
• Branco, Paulistano, 36,17; 8", Cyroajftvoy, Tietê, 85,83,

REALIZOU-SE COM BRILHO
O IMPORTANTE CERTAMEN
DA FEDERAÇÃO PAULISTA
learo de Mello e Alfredo Men-

des saltaram 1 m. 900 — O"Esperta", vencedor do torneio
Por absoluta falta da espaço,

sô hoje damos noticia do Impor-
tante. certamen athletlco reallsa-
do em s. Paulo, no domingo pas-sado,

A entidade bandeirante, reali-
zando a sua 3' competição offi-
ciai, conseguiu Iniciar trlumphal-
monte o anno- atlileltco de 1936,
com a cnnipetiqAo'que,-effèiitlva'-

SETE A DEFENDER
A ATACAR

E TRES

SEIS A ATACAR E QUATRO A
DEFENDER

Tres épocas mais tarde, em
1866, foi instituída a regra do
Impedimento com tres jogadores,
um dos quaes o guarda-rêde.

Um avante não podia receber a
bola dum parceiro se se encon-
trasse atrás dos zagueiros. Para
tornar a defesa menos franquea-
vel foi dobrada, quer dizer: pas-
sou a haver dois zagueiros e dois
médios. Ficaram seis atacantes
contra quatro defensores.

Esta formação subsistiu duran-
te dezesete annos, até 1883, anno
em que o Blackburn Olympio, o
ultimo club amador aue ganhou'

Era uma vantagem dada ao
ataque.

Os clubs da Liga Escocesa res-
ponderam a Isso reforçando mais
a defesa e ultilizando a forma-
ção seguinte: tres zagueiros, qua-
tro médios (pois os meias são
tanto, re não mais, médios como
avançados) e tres atacantes.

A defesa, em 72 annos, contl-
nuamente reforçada, passara de
dois a sete jogadores.

A - idéa primitiva, a de 1863,
evoluclonára.

O ataque era sacrificado ft de-
fesa!

Hoje, e é um facto que verifi-
cam todos os espectadores, jâ
nâo ha cinco deantelros em linha;
muitos centros perdem-se; os
meias estão quinze metros atraz.

O centro avante está, pois, iso-
lado Frente á ballsa, no sitio on-
de todos os esforços devem con-
verglr. está sô.-Se não ê forte,
será facilmente posto em res-
peito.

Acabaram-se as pequenas pas-
sagens aos meios que permittiam
a'infiltração na defesa.'
. Acabaram os serviços certos
do médio-centro.

Em volta do centro avante for-
mou-se o vácuo..

Não tem senão adversários a
espreital-o.

Tem de receber passes com-
pridos. possuir excellente "con-
trôle" de bola e lançar-se sôzl-
nho ao ataque... se puder pas-
sar.

OITO A DEFENDER E DOIS A
ATACAR?

. Será de novo obrigada a inter-
vir a International Board, appro-
vando uma proposta da Liga Es-
cocesa visando a que o limite do
Impedimento deixe de ser fixado
no melo do campo mas a 36 jar-
das da meta adversaria?

Antecipemos um pouco...
Como responderam os tactlcos

a tal modificação?
Sem duvida designando um

quarto zagueiro e mantendo dois
médios.

Voltaríamos ã formação do
football primitivo: o rugby."

E AQUI VAE SER O DOBRO
8. Paulo, 5 (Havas) — Asseve-

ra-se em rodas desportivas que a
temporada do Estudiantes redun-
dou .em prejuízo financeiro paraa Liga Paulista, sendo o mesmo
avaliado em nerto de 30:0005000.

FLUMINENSE F. C.
De accordo com as disposições

dos estatutos ém vigor, são con-
vldados os membros do Conselho
Deliberativo do Fluminense F.C.
a comparecerem á reunião extra-
ordinária, a realizar-se, em 1*
convocação, amanhã, 7, âs 9 ho-
ras da noite, na sede social, afim
de tratarem da seguinte ordem do
dia: eleição do presidente,- de ac-
cordõ com os termos do parag. 6"
do art 90 dos estutos, e Indicação
dos demais directores. em confor-
midade com o mesmo art. 90; as-
sumptos de Interesse geral do club
julgados objecto de deliberação.

O CARNAVAL NA ASSOCIA-
ÇAO ATHLETICA BANCO

DO BRASIL
Vem sendo aguardadas com

grande anciedade pela sociedade
carioca o tradicional baile officiai
de Carnaval, da A. A. Banco do
Brasil, que será realizado no pro-ximo dia 8 de fevereiro, sabbado,
no confortável gymnaslo do Flu-
mlnense F. C. O traje para essa
festa será o de rigor. O ingresso
será feito exclusivamente, com a
apresentação da carteira social.*

O BAILE DE HOJE DOS"PIRANHAS"

.No yatch "Laranja" terá logar
hoje a noite, o baile que a "Em-
baixada dos Piranhas", do C. R.
Flamengo offerece ao povo cario-
ca, e que estaria fadado ao mais
franco successo, se o ingresso
não fosse tão elevado, e se não se
ditasse tantas exigências para um
baile popular.

*
O "TRAMWAYS" CONQUIS-

TOU O CAMPEONATO
DE RECIFE

• Recife, 5 (Havas) — Com a vi-
ctoria do Tramways sobre o Santa
Cruz pelo score de 4x3 o titulo
de. campeão de football de 1935.
de Recife, ficou em poder do pri-meiro.

*
O ESTUDIANTES DE LA

PLATA ESTREARA DOMINGO
CONTRA O VASCO

Continuando a sede de inter-
nacionaes, para o próximo domin-
go estA marcado o encontro do
Club Estudiantes de La Plata, da
Argentina, com o C. R. Vasco
da Gama, pertencente a Federa-
ção Metropolitana.

Esse jogo ê o primeiro dos dois
que vem disputar o club platino,
nesta capital, no stadlum de São
Januário.

HURACAN x PALESTRA
- Na:capital paulista, o.Huracan
fará a - sua estréa, combatendo
contra o Palestra Italia.
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CONTAGEM FINAL
lt,;* Club Esperla — 11,706,85,
a-.— C, A, Paulistano — ....

9.045,10.
3' — Tleté-S. Paulo — 

8.118,75.
4* — E. C. Germania — ....

7.787,20,
6».,—,A. A. Light — 8,322,70.
6» — Palestra Italla — 

3.062,80.
7°. — Saldanha — 2.079.
8° — Campineiro — 1,820.

POR OCCASIAO DAS
OLYMPIADAS

Duas exposições na capital
do Reich

Berlim, 5 (Havas) — Durante
os jogos olyniplcos de verão, rea-
llsar-se-ão duas grandes exposi-
ções om Berlim, sob o patrocíniodo ministro da Propaganda,' sr.
Goebbels. Uma das exposições tem
por dtVisa "AUemanha" e a ou-
tra < 6 consagrada a? arte olyinpl-
ca.

No quadro da exposição "Alie-
manha'' o Reich apresentará aos
visitantes das Olympiadas duas
exhlblçOos especiaes: — "Berlim
amostra do liolch" e "Povo alie-
mão e paiz allemão",

A exposição "AUemanha" será
consagrada inteiramente á obra
de ediflcaçáo do Terceiro Reich
e coinprehenderii numerosas se-
cçôes: econômica, industrial, com-
marcial, cultural, sportiva, politi-ca, sclentlfica, • etc.

Basket

ícaro C. de Mello *
da no domingo , transado, victo-
ri ou uma organização perfeita e
.leu logar.a apreciáveis resulta-
dos technicos, entre os quaes so-
brelevou o Índice obtido no salto
em altura, em que ícaro.Mello.e
Alfredo. Mendes alcançaram ... .
ltn.900.

A ausência dos representantes
do Paulistano foi compensada
pelo reapparecimento de antigos
e veteranos athletas, entre os
quaes figurou Lúcio de Castro. A
assistência fot sensivelmente su-
perlor á. verificada nas ultimas
competições do gênero,, com cer-
teza pela? critério seguido de
franquear ao publico as portasdo '"stadlum".'A organização fól
bôa, embora tivesse que lutar com
a chuva e com um programmalongo, todo desenvolvido num sô
dia.

Quanto aos resultados techni-
cos da competição cpmo dissemos,
ha a salientar o feito dos athle-
tas especialistas no salto em al-
tura, já que a marca alcançada
por Alfredo Mendes, do Esperta,
e ícaro Mello, que teve tão desta-
cada actuação na competição uni-
versltaria, patrocinada pelo "Cor-
reio da Manhã", registra, sem du-
vida, um bom Índice para a pro-va. Ha tambem a considerar o fa-
cto reprovável, sob o ponto de
vista technico, de haver o athleta
Render Netto tomado parte em
quatro provas estafantes, isso em
vésperas das olympiadas de Ber-
Um, em que as especializações são
aconselhadas.

Eis os resultados geraes do cer-
tamen:

100 metros — 1», Ivo Sallowlcz,
Tleté, 10" 9|10; 2", Alulzlo QueirozTelles, Campineiro; 3°, João Fer-
ré Fernandes, Esperla; 4°, R. T.
Rignani, Light; 5", Francisco
Pfeiffer, Germania; 6°, Veluzia-
no li. Castro, Paulistano.

200 metros — 1°, Aluizio Queiroz Telles, Campineiro, 22" 6jl0;
2". Guilherme Fuschnick,. Tleté;
3°, João F. Fernandes, Esperla;
4°, Darwick A. Nahas, Esperla;
5°, Alberto Moreira, Tleté; 6o, An-
tonio Rosai, Esperla,

400 metros — 1», Walter Re-
nder, Germania, 62" 1J10; 2°, S.
Mine, Esperla; 3°, ;J. Ganfàuge,
Germania; 4«, Victor de Mauro,Palestra; 6», J. Ariderson, Esperla
e 6°, J. S. Martins, Light,

1.600 metros — 1», Floriano
Souza, Palestra, 4'22" 2|10; 2*, Geraldo Barros, Esperla; 3»,- Joa-
quim G. Silva, Esperla; 4*, José
G. Guerra, Tietê; 6», Fritz Bor-
man, Paulistano; 6», Durval M.Miele, Tleté.

5.000 metros — 1», José Rodri-
gues dos Santos, Esperla, 16'33";
2°, O. Camargo, Light; 3°„ Clau-
dio Mandarl, Palestra,; 4°, Paull-
no Rosai Esperla; 5°, Miguel Mes-
sina, Palestra; 6°, José Agnello,
Paulistano.

110 metros barreiras — 1°, Emi-
lio Ellas, Esperla; 16" 8110; 2»,
João R. Netto, Germania; 3°, Cas-
tor Fernandes, Saldanha,, e 4o,
James Arthury, Germania.

400 metros —' barreiras' —' 1*,
Sylvio Magalhães Padllha, Espe-
ria, 56"; 2°, James Astbury, Ger-
mania; 3°, José Alves, Esperla; 4°
Geranio Rosado, Saldanha; 6»,
Léonidas Mazzur,. Tietê; 6°, Joa*
quim Neves, Tietê.

Salto com vara — 1» "Alexan-
dre C. Kassab, 3.70; 2°, Luiz Ta-
libertl, 8.70; 3°, Nelson Faucon,
Tietê, 8.60; 4°, Lúcio de Castro,
Germania, 3.60; 5», Noborn Ishl-
da, Esperla, 3.40: 6°. José Tali
bertl, Paulistano, 3.40,

Salto de altura — 1», Alfredo
Mendes, Esperla e ícaro C. Mel-lo, Germania, 1.90; 3», James As-
tbury, Germania, 1.80;' 4», Fulvlo
Nannl, Paulistano,. Walter Mello,
Tietê, ambos com 1.65.

Salto de extensão — 1", J. Re-hdér Netto, Germania, 6,84; 2a,Karnlck Nahas, Esperla, 6,43; 3°,
Oswaldo Contl, Tleté, 6,33; 4*, Lu-
cldio Ceravolo, Paulistano, 6,38;
5», Antônio Pinheiro, Tietê, 6,30;
6», Fulvlo Nannl, Paulistano —
6,10.

Salto triplo — 1», João RehderNetto, Germania, 18,24; 2", Fulvlo
Nannl, Paulistano, 12,33; 3°, Ja-
mes Astbury, Germania, 12,23; 4»,
Voluziano R. Castro, Paulistano,
12; 5», Dado Ramos Pinto, Es-
peria, 11,64.

Arremesso do martello — 1»,
Assis Naban, Esperla, 47; 2°, Car-
mine Giorgi, Esperia, 43,32; 8a,
Affonso Torlblo, Tleté, 36.78; 4a,
Anis Naban, Esperia, 34.75; 6a,
Fuad.Khuri, Paulistano; 30,25; 6a,João Pereira, Palestra, 30,23.

Arremesso do dardo — Ia, LuizPaglteri, Tleté, 63,80; 2a, T. Ma-ckino, Esperia, 63,54; 3a, Henrique
Schurlg, Light, 49,19;* 4a, N. Hil-senbeck, Germania, 45,87; '5a, Os-waldo C. Campos, Esperla 45,79;
6a, Waldemar Fo», Paulistano,
43,95.

Arremesso do peso — Ia, CarmI-ne Giorgi,'Esperia, 13,30; 2a, CyroSavoy, Tietê, 12,12; 3a, Anis Na-ban, Esperia, 11,33; 4a, Luiz Pa-
gllarl, Tietê, 11,16; 65a, Oswaldo
Souza Dias, Paulistano, 10,43; 6a,ícaro Mello, Germania, 10,32.

.Arremesso do disco — Ia, An-
tonio Giusfredl, Espertai .42,44;
2°, Carmine Giorge, Esperla, 29.37;
3a,. Paulino Ambrogi, , Esperla,'8.70; 4a, Gilberto Ferreira, Pau-

CAMPEONATO BRASILEIRO
A segunda partida de "me-

lhor de tres"
Os'.'camplsta*. qiio cm boa bora a F.

F. E. Incumbiu dc representar o Estado
aio lila do Campeonato Brasileiro de Bus-
tctball, surprehemlerem oa sportsracii da
Metrópole.

I Empenharam-se honrosamente cora os
earlocns na partida inicial da "melhor
de tres" decisivo do certamen da F. B.

->B,. produzindo uma autuação merecedora
de. referencias bera IlHonJclras.

Trata-se do um quadro que está Jo*
tando limpo, aem as carregados próprias
doa que nio têm recursos technicos,

A equipe produz multo em oon junto,
salientando-ae o trabalho de Bablano e
Hugo, que Impressionaram.

Oa cariocas, donos de classe mala apu*
rada, aio, é lógico, oa favoritos.

Mala ' familiarizados com o ambiente,
ob campistas devem Jogar ainda melhor
que ante-hontem, havendo, portanto,
perspectivas de um matcb bem lnteres-
saca te.

A selepjSo da I*. O. B. ganhou o Ia
embate.- Se repetir o feito hojo propor*
clonará noa cariocas aa honras de bl-
campeões do Brasil.

OS SCRATCHS

Serão entes os selcccloundos contendo*
res:.' Cariocas — Waldemar (Flamengo)
e Bahiano (Tijuca);! Martlnes (Fiamen-
go), Monteiro (Oriijaalaú) e Oscar 10. K.
Botafogo). Entrarão depois: Adamo (Bo-
tafogo), Sebastião (America), Chacon
(Grajabti), Nelson (Fluminense) e Ha-
roldo (Flamengo),

Kstado do Klaa — YVHld.Tr (Itatlava)
e Nelson (Hlo Branco); Bahiano (Âme-
rlcano). Cruz (Rio Branco) e Hugo
(Americano). Supplentes: Caiado (Ame-
ricano), Tnrclzlo (Goytacaj*,), Cândido
(Americano), Fernando (Rio Branco).

O score verificado nn final da partida
foi. mode-se dizer, pequeno, pois em bas-
ketball oito cestas e um lanre livre não
representam uma differença tão atarman-
te como pode parecer aos que desconbe*
cara o modalidade do sport em questão.

Funccionarfio;
Haroldo Oest — Arbitro.
Álvaro Affonso — Flsca!.
Oswaldo Novaes— Cronometrlsta,
Oswaldo Lemos Coelho — Apontador.
Luís Neves — Delegado.
Hoje, como ante-hontem, os campistas

terão o apoio fervoroso da enthuslasta
e numerosa "torcida" fluminense.

Para que os espectadores possam se
recolher cedo ás suas residências, visto
que amanhã é dia util, o match começará
ás 0 horas da noite e não terá prell-
minar,

#
OS ENCESTADORES FINA-

LISTAS DO CAMPEONATO
BRASILEIRO

Dentre oa players qeu amanhi, â noi-
te, vão se encontrar na "seguuda parti*
da da methor daa trea", os pontos con*
quietados pelos mesmos estão distribui-
dos nesta ordem:

Cariocas — Tres jogos — tres victo*
rias 107 x 53 pontos por cestas e lances.

Fluminense — Dois jogos — uma vi*
ctoria e uma derrota — 35 x 61 pontos
por cestas e lances.

CESTINHAS

Haroldo (I*. O. B.) 27
Monteiro (L. C. B.) 26
Martlners (Ia. O. B.) 26
Oscar (L. O. B.) 10
Hugo (Fed. Fluin.) 14
Bahiano (Fed. Flum.) 8
Bablano (L. O. B.) 9
Crua (Fed. Flum.).., 7
Nelson (Fed. Flum.) 2
Fernando (Fed. Flum.) 2
Nelson (L, C. B.) 2
Adamo (L. C. B.) .,., 1
Calado (Fed. Flum.) 1
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Esgrima
SERA' REALIZADA NO DIA

12 A PRIMEIRA "PREPARA-
ÇAO OLYMPICA CARIOCA"
•Na próxima quarta-feira, í noi-

te, promovida pela F. C. E. será
realizada a 1**prova.das Prepara-•SOes Olymplcas Cariocas.

Tal certamen constituirá? a
apresentação officiai dos inseri-
ptos para o entrenamento olympl-
co e devera valer pela demonstra-
Cão publica do nosso valor esgrl
místico.

A festa do dia 12 constara de
assaltos das 3 armas. Para ellas
estão Inscrlptos:

Florete — Senhorita Lydla von
Iherlng e srs. capitão Nelson Ti-
noco, dr. Annibal Bastos, dr.
Washington Azevedo, capitão Joa-
quim Alves Bastos, Thomas Cer-
rllho • Teixeira Gomes, Murlllo
Octacema Pessoa, Felix da Cunha
Menezes, tenente Newton Barra,
João Baptista Cordeiro Guerra,
Joaquim Simões, capitão José
Corrêa Velho , o Helladlo Diniz
Junqueira,

Espada* — Capitão Nelson TI-
noco, Thomaz Carrilho Teixeira
Gomes, Frederico Almeida, capi-
tão José Corrêa Velho, dr. Ennlo
Daudt de Oliveira e Helladlo Dl-
niz Junqueira.

/Saire — Dr. Annibal Bastos,
capitão Junqueira Alves Bastos.
José'Felix da Cunha Menezes e
dr. Ennlo Daudt de Oliveira.

Voltaremos ao assumpto, para.
detalhes e Injformagfjea.

Excursionismo
AS PRÓXIMAS EXCURSÕES

DO C. E. BRASILEIRO
Jurubahyba (Districto Federal)— Domingo 9 — Uma das mais

encantadoras ilhas situadas no
fundo da Guanabara, que ainda
mais nma' vez será visitada peloC. E. B. A directoria organizou,
como nos annos anteriores, nm
colossal banho de mar 4 fantasia
com valiosos prêmios aos vence-
dores. Para melhor commodidado
daa famílias, attendendo ao eleva-
do numero de participantes, o
Departamento Technlco organiza-
ra duas turmas, sendo que a pri-meira nocturna, partira do CãesFharoux, sabbado*, dia 8, âs 9 ho-
ras • a segunda no dia Immediato.

Roupa-de banho, farnel, cantil«atano. ss.ssi-aj.. Antônio Dias o-agasalho. Inscripção sara »o-

olos • convidados. Diteccio da'
turma nocturna: Ary Ramo» •
Frederico von Dollinger Jor. •
diurna, Rodolpho Rodrigues. A*
JnsoripcOos serão encerradas ama-
nhã 7, sendo o numero de particl-
puntes limitado.

Praia do Quilombo (Ilha do Go-
vernador) — Dia 16 — Excursão
de recreio, com Interessante praj;
gramma de diversfles.

Farnel, cantil e roupa de banho.
Ponto de encontro na Praça 16 de
Novembro, estação das barcas, fts
7 horas da manhã, InscripçSes
nn sede social. Direcção de Wal-
demar Borges.

Pedra do Sino (Therezopolis),—
Dias 22/25 — Excursão pesada ao
ponto loulmlnante da Serra dos
Órgãos, com uma altitude de
2.245 metros. Deslumbrantes pa-
noramas para Frlburgo, Therezo-
polis, Petropolis e Districto Fe-
deral. O verdadeiro mirante para
a nossa Guanabara. Trajecto por
bons caminhos, sem escaladas,
dentro de majestosas florestas.
Cinco horas de percurso a pé, na
subida. Havendo tempo a excur*
silo se estendera até ao "Fagun-
des". Equipamento completo • e
obrigatório. Inscripção antecipa-
da na sede social. Ponto, de en-
contro ná estação de Barão ¦ de
Mauil. no dia 22 âs 4,30 da tarde'.
Direcção deAlmy Uliss*Ja e José
Braz da Cunha.

DE STAND A STAND

VIII Quinzena
Districto Federal — Sport Club

Tiro ao Vôo.
Dia 26|1|3S — Diversos exerci-

cios em caracter de disputa, le-
vados â effeito por cinco sócios.

Dia 2|2|36 — Concursos .offi-
claes. Tiro Mello Rego, 1 pombo
handicap, limitado a 29 metros.
Vencedor Simões Ferreira a 29
metros que ganha o objecto, of-
ferecido pelo patrono da prova;
2° logar Henrique Lahmeyer a 29
metros; 3a logar, dr. Tolomel a
22 metros. — Total 14 Inscrlptos.

Tiro Com. Queiroz, 1 pombo a
27 metros — 16 inscrlptos. Vence
o objecto Oswaldo de Oliveira;
2" prêmio Simões Ferreira;: 8*
prêmio, Vicente Meiucci.

Tiro. dr. Tolomei, 1 pombo a
24 e 28 metros. Vencedor do
objecto, Gabrielle Caprlo a 24 me-
tros; 2° prêmio Simões Ferreira
a 28 metros; 3o prêmio A. Braga.
a 28 metros. Total dos inscrlptos
16. Segundo communica a secre-
taria do club, a actuação de todos
os atiradores foi' boa, embora, os
pombos demonstrassem lrregula-
rldade. Sol, algum vento; gran-
de e selecta assistência.

Calendário de Tiro — Na ma-
nhã de 9 do corrente, realiza-se
a 3* disputa da Taça Diana e a
seguir a prova "Gentil França"
em * homenagem ao vencedor da
Taça Brasil de 1935, de 1 pombo
handicap. dotada de uma taça of-
feria pelo homenageado. Dia 18
— Segundas disputas das taças
Estimulo e Brasil de 1936, deten-
tores respectivamente, dr. Tolo-
mel e Bernardo de Castro.

Estado do Rio — Club de Caça-
dores de Santo Huberto.

Esta sociedade fez realizar com
brilho, em seu stand a prova cias-
sica "Gentil França", festejando
a brilhante victoria alcançada
pelo soclo Gentil França, lograda
no mez passado jio stand do Cha-
padão, representando a sociedade,
sagrando-se VII Campeão Campl-
netro. Abriu o dia uma prova em
série que foi vencida ex-aequo
eom 4|4 pór Mario Brandi e VI-
cente Meiucci, ambos a 26 V, me-
tros.

O 3° prêmio coube por divisão
a Lahmeyer Filho ( 26 fs me-
tros) e Bernardo de Castro (29
metros) com 3|4.

Terminada a prova Inicial • ve-
rifIçada a inscripção & prova de
fundo "Gentil França" da 8 pom-
bos a 25 e 28 metros, dotado de
riquíssimo prêmio offerecldo pelo
homenageado, o representante do
Serviço de Caça e Pesca . • do
Conselho de Caça e Pesca, pro-
nunclou uma breve saudação fe-
licitando o CCSH e o campeão
campineiro, que em brilhante im-
proviso agradece commovido.

Logram realizar incólumes a
série dos 8 pombos, Mario Brandi
e Gabrielle Caprlo, ambos a 28
metros, conseguindo o forte atira-
dor da velha guarda, Mario Bran-
di, abater o seu resistente adver-
sario no turno seguinte, vencendo
a prova com 9|9, cabendo o 2*
prêmio a Gabrielle Caprlo. O 3*
prêmio coube por divisão â Hen-
rlque Lahmeyer (28 metros), Zé-
zé • (25 metros) e Gentil França
(28 metros) com 7|8.

A poule de encerramento, foi
vencida absoluta, com 6|6, a 29
metros, por Gentil França. O 2*
prêmio dividem em egualdade de
condições, Henrique Lahmeyer
(29 metros) e Zezé a 26 y» me-

#tros.
Segundo estatística, levantou o

campeonato social de 1935, o so-
cio Gabrielle Caprlo, com o score
de 147|194 — 75,7 %, pelo que,,a
sociedade irá, prestar ao campeão
uma justa homenagem na manhã,
do dia 9 do corrente, achando-se
em confecção um magnífico pro-
gramma,-

Minas Geraes — Club de Tiro,
Caça e Pesca de Juiz dé Fora.
Proseguem ac ti vãmente os traba-
lhos de construcção do novo stand
no bairro de Creosotagem; adiro-
ctoria, no emtanbo,. pretendeinaugural-o somente e*m setem-
bro próximo - com um concurso
internacional i dotado de superior a
dez contos de réis, contando com
a participação doe atiradores ar-
gentinos. Até Ia oa sócios ; do
CTCP deverão adquirir, apreciável
dextreza e meoncursos regionaes,
afim de poderem . demonstrar, a
perícia. proverblal dos atiradores
montanhezes.

Club de Caçadores Mineiros de
Bello Horizonte. - O stand na
Mangabelra Jâ se acha concluído
e oa sócios Jâ se entregam aotl-
dextreza em concursos regionaes,
ultimada a construcção da es-
trada de rodagem, a Booledade
pretende inaugurar, offlclalmente,
o stand e Isto, provavelmente, em
abril ou maio próximo.

Estado de São Paulo — O Club
Campineiro de Tiro ao VOo de
Campinas, annuncia - um torneio
Interestadual para março proxl-
mo, dotado de dez erntoa do pre-
mios em espécie .

Nos demais stands, nada de ho-
vo a assignalar. —> -Bernardo
José de Castro, membro do Con-
selho de Caça e Pesca.

*
O SUCCESSO DO TIRO DE

GUERRA DO CR. DO
FLAMENGO

Ainda hoje. poderio ser recebi-
das as InscripçSes para o "Tiro
de Guerra" do campeio de terra
e mar, que era 8 dias apenas re-
uniu 142 atiradores, quo .ainda
com outros formarão* o primeira
contingente de reservistas - tettei-
trea'rubro-ne«rost

NATAÇÃO

A parte final do concurso
aquático do S. C. Fluminense

Todas as categorias nas provas de domingo

Na piscina do C. R. Guanaba-
ra, domlnr.o próximo terá. prose-
gulmehto e final a sogunda parte
dos concursos organizados pelo
Sport Club Fluminense, patroel-
nados pela Federação Aquática.

O programma comporta toda as
categorias, o que ê mais lnteres-
sente, figurando nas provas ho-
mens, moças e creanças, estando
marcado o seu inicio para ás 3
horas da tarde, nesta ordem:

Ia prova — 400 metros — "Dr.
Roberto Pinto da Luz" — Homens

Qualquer classe — nado livre
(torneio masculino):

C. R. Guanabara — Benedlcto
Brltto, Rubens Gweyr Wanderley,
José Godoy Tavares e Aldo Vlol-
ra da Rosa.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Manoel Morella, João Cavalcan-
ti Miranda, Joilo de Deus Torres
Soares 'e Armando Neguelros

*¦"
C. R. Icarahy — Álvaro Tatto

e Thomaz Figueiredo.
A's 3.15 horas — 2* prova

100 metros — "Dr. Hernanl de
Mello" — Homens — Novíssimos

nado de costas:
C. R. Guanabara — Germano

Lessa Waldock, Telemaco Belém,
Arthur Pires e Alberto Novo Ca
ballero — R.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Armando Revetz.

S. C. Fluminer.se — Antônio
Alvares Rodrigues.

C Natação e Regatas — Leão
Quarantlnl.

C. R. Icarahy — Cid Prates
Conceição e Francisco Marlanno
Coelho (iomes.

A's 3.20 horas' — 3« prova —
100 metros — "Frederico Aseve-
do" — Moças — Novíssimas —
nado de costas:

C. R. Guanabara — Luzia Ca-
racclolo, Emilia Peixoto e Edméa
Silva — R.

C. R. Icarahy — Teda Victor do
Espirito Santo, Regina Corrêa e
Nadyr Dias Pastos — R.

A's 3.20 horas — 4" prova
100 metros — "Araken do Prado
Rebello" — Moças — Senlors
nado livre:

C. R. Guanabara — Piedade
Azeredo Coutinho, Maria Ines Ri-
naldl, Mercedes Drecemer e Ed
méa Silva — R.

C. R, Icarahy — Anna de Souza
Pinto.

A's 3.30 horas — 5* prova —
60 metros — "Radio Sociedade
Fluminense".— Meninos — 1* ca
tegorla — nado livre:

C. R. Guanabara — Gustavo
Luis de Freitas e Castro, Louri-
vai Menezes e Armando Caetano-

C. - R. Boqueirão do Passeio -*-
Walter Ferreira e- Hélio Augusto
Barbosa.

C. R. Icarahy — Eduardo Leal
Medeiros, Dalmo Gouvêa Nunes e
José Barreto Baltar.

A's 3.30 horas — 6" prova —
100 metros — "Dr. Eduardo Im-
bassahy" — Meninos — 2» cate
gorla — nado de costas:

C. R. Guanabara — Hello Go-
doy. Tavares.

C. R. Icarahy — Astrogildo Se
rejo.

A's 8.40 horas — 7a prova —
200 metros — "Armando Malhão"

*/— Homens — Novissimos — nado
de peito:C. R. Guanabara — Herbert
Wolfran Ramolt, Augusto Godoy
Tavares, Ernest Victor Hamel-
mánn e Jabory de Oliveira — R.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Virgílio Pires Sâ.

C. Natação. e Regatas — Álvaro
Magalhães.

C. R. Icarahy — Dlnelio Chaves
Mesquita.

A's 8,50 horas — 8* prova —
60 metros — "O Fluminense" —
Meninas — nado livre:

C. R. Guanabara — Maria Fel
tosa.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Paulino Henrletta Ibeas.

C. R. Icarahy — Kathleen Gal-braith, Francês Smith e Oslrlos
Pereira de Souza — R.

A's 8.65' horas — 9* prova —
200 metros — "Benjamin Fran-cisco Costa". — Homens — Prln-oiplantes — nado Uvre:

C. R. Guanabara — Domingos
Ceiar Camera. Alberto CarlosAmaral, Maurício Parreira Hortae Oswiildo Ary Gomes — R.C. R. Vasco da Gama — Se-bastião Rufino dos Santos e Jor-
ge Barros Ferreira.

C. R. Boqueirão do Passeio —
Pedro Castro Monte, Milton Ma-cedo, Armando Negreiros e Ma-rella — R.

S. C. Fluminense — Izar Mel-lo.
C. Natação e Regatas — Car-los Pavão.
C. R. Icarahy — Flavio Por-tella Figueiredo, Aloyslo PortellaFigueiredo e José Teixeira deFreitas — R.
A's 4.6 horas — 10» prova 200 metros — "Dr. J. BrandãoJunior — Moças — Senlors —

nado de peito.C. R. Guanabara — AnadyrM. Nlemeyer.
C. R. Icarahy — Anna de Souza Pinto.
A's 4.15 horas — lia prova —100 metros — "Dr. Noronha dosSantos" — Homens — Qualquerclasse — nado de costas — (tor-nelo masculino):
C. R. Guanabara — DecloAmaral Filho, Germano LessaWaldeck, Theodoro Trlscluzzl eTelemaco-Belém — R.
C. R. Boqueirão do Passeio —Armando Revetz e Manoel Mo-rella.
C. R. Icarahy — Oswaldo Bon-vlnl e Luiz Henrique Steele Filho.As 4.20 horas — 12» prova 200 metroB — "Jonss Dias de Oil-veira" — Homens — Qualquerclasse — nado de peito:classe — nado de peito (torneiomasculino):
O. R. Guanabara — Herbertwolfran Ramolt, Jabory de Oil-veira e Augusto Godoy Tavares**"¦ Ri

.5* -?*..Bf'1'*elrao do Passeio —Athayl Rocha e José Lincoln deMattos.
?.' :^'.íciirah3' — 0scar Bawes.

„„•*•¦ -MO horas — 13« prova —200 metros — "Dr. Rodoval deMeneses" — Moças — Novíssimasnado livre:¦ C. R. Guanabara — MargaridaDrecemer, Lulza Caracclolo, Ed-méa Silva e Emilia Peixoto — R.
. ci,*Ç* -icarahy — Helena Sere-Jo, Nadyr Dias Pastor e Anna deSouia Pinto — R.A's 4.40 — 14> prova — 160metros — "Albano do Nasclmen-to" — Meninos — ia categoriatres nados.

C«iR;. '3u",nfbara — Turma•—• NicoIIno Trlccluzzl, Marcorello. Lessa Waldeck e ~
Luis de Freitas e Castro.Turma B — Guilherme Penidoao Amaral, Fausto de Freitas eCastro e Lourival Menezes.
» .' «-Boqueirão do Passeio —Nelson Orlando, Walter Ferreira• Hélio Augusto Barbosa,
-.. R* icarahy — TurmaDalmo Gouveia NunesColbert e Astrogildo SereJo.
?.^SFI..11 "^.Jo8S Barretotar, Waldyr Victor Espiritotoa Walter Nesl Meyer.
ma 4250 hora8 — •**-* Prova —.Í00 metros _ -O QuIntS Dlítri-
dt.0ceTtaí?tM-Sea,or,,-»'"lo
m °i..R* Guanabara — Isa Alvesda Silva e Piedade Azeredotin no.

_ A
 Au-

Gustavo

- A —
Harry

> Bal-
San-

Cou-
A'e 6 horas — 16» prorva 100

-l?\*ZIEstad0" -^aasffiS
-, 5*t<Jtor,a — nado livre:C. R. Guanabara — Hellodoy Tavares, Francisco Aryt

Santos* 
* A1Var° AuSust°

|H.Cd..?o-JC"a,I7-Eau"Í0
A's I.I horas — it»

Arypema
Go-
ema
dos

Leal
prova

800 metros — "Dr. Raul Quare».ma de Moura" — Honra  «o.
meus — Quolquer classe — n_Atlivre (torneio masculino):

C. R. Guanabara — Turma AJosé Godoy Tavares, AthenarGuimarães QtiirAs, Aldo Vieira daliosa e Wagner Pimenta BuenoTurma B — Carlos Osório d*Almeida, Alberto Carlos AmaralDomingos Cezar Mamera e JosíGaspar da Rocha.
O. R. Boqueirão do ' Passais-- Robert Karl Schmoewelss, MINtou Macedo, André Brelt • PedraCastro Monte.
S. C. Fluminense — Antonlílügydlo Serrão, Altamlr Grego.Alberto Nascimento e Jorge Ti.vareB de Oliveira.
CR. Icarahy — Ney Gomes aja?Silva, José Texelra de Freltai.

Casslo Pereira da Cunha * Ar.mando Silva Filho.

A IV PREPARAÇÃO
OLYMPICA

O programma da L. S. M.
Para os dias 14, 15 e 16, está»

marcadas as novas provas da IV)
Preparação Oiympica de Natação,
organizada pela Liga de Sports d»
Marinha, no local do costume -»
piscina do tricolor,

Esta competição devia ser re*allzada em S. Paulo, mas a L.S<
M. decidiu trocar os locaes, dei-
xando a V para a capital bandei.
rante.

O próximo programma é o tn.
guinte:

Dia 14, ã noite — 1» prova, âs9 horas — 100 metros, nado de
costas — Moças.

2* prova, ãs 9,10 — 100 metros,
nado de costas — Homens.

3» prova, ás 9,30 — Extra -•*
Reservadas aos clubs da L.C.N,

4' prova, ás 9,30 — Extra -•
Reservada ã L. S. M.

5" prova, ás 9,40 — 200 m».
tros, nado de peito — Moças.

6" prova, fts 9,60 — 200 metros
nado de peito — Homens.

7* prova, fts 10 horas — ExtraReservada aos clubs da L. C,
Natação.

8* prova, fts 10,10 — Extra —;
Reservada aos clubs da L. C. N.

9* prova, fts 10,20 — 400 metros
nado livre — Moças.

10* prova, fts 10,35 — 400 me-
tros, nado livre — Homens.

Dia 15, ã tarde — 1» prova, âs
4,30 — 100 metros, nado livre -i
Moças — 1* eliminatória.

2* prova, fts 4,40 — 100 metros,
nado livre — Moças t— 2* elimii
natoria.

3" prova, As 4,50 — 200 metro*
nado livre — Homens — 1» ellmi»
natoria.

4* prova, ãs 6 horas — 200 me-
tros, nado livre — Homens — 2*
eliminatória.

Dia 16, ft tarde — 1* prova fts S
horas — 100 metros, nado livre

Moças.
2* prova, fts 8,10 — 100 metros,

nado livre — Homens.
3* prova, fts 3,20 — Extra -a

200 metros, nado de costas —<
Homens.

4* prova, fts 8,30 — Extra -t
500 metros, nado de peito —- Mo<
ças.

5* prova, fts 8,45 — 1.500 me«
tros, nado livre — Homens.

6' prova, fts 4,15 — Extra —i
200 metros, nado de costas -**
Moças.

7» prova, fts 4,25 — Extra .*h
500 metros, nado de peito — Ho-
mens.

8» prova, fts 4,40 — Revezamen»
to 4x100 metros, nado livre -»
Moças.

9* prova, fts 4,55 — Revezai»
mento 4x200 metros, nado livre

Homens,
10' prova fts 5,10 — Saltos dl

trampolim — Homens e Moças.
)

OS CONCORRENTES
PAULISTAS

Na capital paulista foram «a»
seguintes os resultados das ellmi-
natorias para a escalação da tur-
ma da F. P. N. que competir!
na próxima preparação oiympica;

100 metros, nado de costas —>
Moças — Cordula Hauer, do Ger»
mania, nadou com grande íaclli-
dade, apresentando magnífico es*
tylo, para conseguir o tempo ds
1*41" 6/10. Foi ella a única con»
corrente.

100 metros, nado livre — Ho*
mens — 1», Ivo Pistolato, em
1'9" 6/10; 2o, Mario de Loren»
com 1'10" 3/10; 8o, João Podboy,
Junior. Plínio Croce, que se man-
teve em primeiro posto até os 75
metros, ficou com o seu maillot
preso, numa das ballsas, sendo
obrigado a abandonar a disputa»

10-0 metros, nado de costas —i
Homens — 1» eliminatória — V,
Humberto Micollis, com l'25"f
2°, Roberto Andreanl, com 1'26"-
6/10. — 2' eliminatória — V,
Fausto Alonso, com 1'26"; 2%
Arrigo Bartenieri, com 1'27". Fi-
oaram classificados os nadadores
Fausto Alonso e Humberto Ml-
collis.

200 metros, nado de peito -»
Homens — 1°, Affonso RubISo,
com 3'2" 2/10; 2o, Germano Wit-
zel, com 3'7" 2/10.

200 metros, nado livre — Ho-,
mens — 1» eliminatória — 1", Al*
fredo Penteado, com 2*34"; 2»,
Sérgio Kraner, com 2'38" 4/10.
2* eliminatória — 1°, Octavio Ger-
meck, com 2*37" 2/10; 2», Jorf
G. Pinto, cora 2'41" 2/10.' -

20)0 metros, nado de peito —
Moças — 1*. Anna Brixi, coof
3'46"; 2», Sofia Hesse, com 8'5«*
2/10.

A COMPETIÇÃO MIRIM DA
L. C. N.

Esta entidade Jã tem marcada
para a data de domingo 16, de ma*
nhã, na piscina do C. R. Botaffl-
go, a primeira competição de gu-rye, em obediência a regulamen-
tação elaborada ha pouco, e cujo*
programma publicamos hontem.

Escotismo
A FALTA DE PROPAGANDA

A necessidade de dlvulgaçí*
de todos os trabalhos feitos
Aoa que ie dedicam, neste momente,

a^ tarefa de reorganizar o escotismo tr**
aileiro, impõe-se nma advertência. Oi
trabalhos que ae processam resentenMI
de divulgação. Ha pouca propasanJa,oa noticias escassas noa órgãos de ia.,
prensa desta capital. Como conseqneai
cia, aa entidades escoteiras dos Eetadol
e muitos elementos escoteiros desta ti<
dade, não podem acompanhar o desça*
volvimento e pratica dos objectivo» vã
sados.

Ora, isso *i uma parte importantiisi*
ma da campanha. Mais importante nes-
mo que o próprio trabalho que estia
fazendo. A reorganização, como «
sabe, possue agora o aeu ciclo de syrn*
pathizantes. Provocou interesse, va»
produzindo vibração e criará novos ade-
ptos. Urge identifícal-oe com oa deu-
lhea erigir rima nova escola aogmeatar,
esse interesse. I

Oa regulanientof technfcos. »«r <è-9
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SELECTA''
FUNDIÇÃO INDÍGENA RIO

-!', ' appròvados; lievem ser -ntr.-u.i
_m loriia-i P*"* *¦"• """l*1* divulgação.
ue.mii que sejnm impressos, a. aua pu-
Ulca-lo nn Imprensa (as-se necessária

' 
ArV"«lonl« ie férias que «stà .une*

.lon.itdo, deve .WlIgM os seus prp-
namnisi diário*, re-istrar aa conferen-
!i if.lt-s. Tudo contribuo para edu-
at- wdo i necefsarlo ao desenvolvi*
menln. Tle lon„- poderemos cotiqulitar
«ovos adf-plos dn causo no arlncBe» dis.
Untts do pais, Tornnr a r-orgunl-a-Jo
amplamenle conhecida.

_- M">, como insel-or
— Klmrr Jií e Jâ uma eoiraniaslo de

¦jropa.-nd*. Fn-ei* barulho, contar tu*
... isll!f.irer a tanta «enle que íili

Jór M doldinha para aaber das e«>
in. . — R-

*
IS'ULTIMAS ACT1V1DADEB

DA F. B. E. M'.

A (esta da tinte
' r.iBimuoicado do chefe Gelraliei dt

W"Dolnln.o, 12 de Janeiro de 1936.
Reunlio na caverna ia 8 horaa, Preiea*
m. os • commissarlos technlcoa, adjunto,
Se rever», de Escoteiros e de Loblhho»
Tas seguintes tropas: 10» Grupo, Eu*
àvdes da Cunhai Barlo de latefuajr,
Bólafo-o, Olaria, Ccllinl, E. de chefe»
So, Viagem, Tenente Mnrgel, Santo»
Bnmmont. Tlradentes e Gelralre» de
Veilo. Faltaram aa tropaa Jequlà, Co*
eóiá. Pa-ueti e S. Jorge. 12 tropas em
férm- e 4 ausentes. A flotilha pronlpta
a Isrgar compunha-se dos seguinte» na-
vits* CareUV Baden, Celiinl, Parnahy*
ha, Alerta, Taluhy, Taunay, Lorettl,
Velho- Lobo, America, Gaivota * Barro*',o, 

hum tolal de 12 navios. A'si 5 ho-
,,. fòi reali-ada.a Festa da Tinta",
aerim-iiia singela e ' aymbolica com a
Btinl Aí escoteiroS do mar ass.Rnalani a
Iberiiirn das suas actlvidades e a guer*
it de morte ao Busano.'

"Veibo Lobo" pronuncia ligeira» •*"}'

Uvra- de incentivo Sa* tropas a rtíMI*
lo da co-i-erva-*- dojj^navloj, e dd • a
erimeira pincelada sobre o Lobinho que
.-ti em secc- para este fim, decla-an-
_o guerra ao gusano e iniciando desl •

arle a pintura e reparos de flotilha. A
i-nuir toda a flotilha »e pot ao mar a
rimos era 

' 
columna «ingíla. Todo» «»

íavloi de perra e-ISo attentos. fro*
elm.se mensagens. Chega-se ao "Riò

Branco", tnstructlva e optima visita.
És*, primeiro navio hydrographtco dis*
We de apparelhos modírnlsslmo» * está
levantando cartas meticulosamente ua*
talhada», perfeitas, claras, escripta» em
Mrtuguer e com aa «ondagen» "d."*"
ao O hydrographico do porto da Alfan*
deti d» Ri» °> J**1"1"»* && l""»?*'»*
to o cap. tenente Mario Hoffm. *. é de
nma gentileza taéxeedlMl. Mo»lra-no«
o navio. Explica tudo. Acompanhado»
jeisoalmente. Attende a noss» eurlo-i*
dade. Interessa-se pelo nosso movi-
mento e começa por entregarmos os
teus dois filhos. A'» 11 hora», fia dl»-
tribulr-nos uma "iacuba" gelada.

Os demais offl-laes, »ub*officiae» e
«raças do navio, imitam galhardamente
. seu Immedlato. A'a 12 horaa tal como
O flreramos na chegada, "grlmpámo» •
pio desurriola e- embarcámo» no» _-••
ios veleiros.

A' ordem do chefe toda aaa velaa ato
içadas, os navios tomam posição, rumam
para Gragoatá, e de li para a síde, onde
chegam ás 12,30 com vento SE muito
fresco e mar de pequenas vagas.

Hygiene. Almoço. Repouso e _!»*no»
Ue rlóvo ao mar, onde treinámos evolu*
ções' até ás 16 horas, quando entlo d-
regresso á sede se deu a disp.rs.o," ¦-.

A CONCENTRAÇÃO DA V. t. 
"•,'_*.

A Fv B. ,E. M. havia ieallta-ô' a
Festa da Tinta a 12 de' Janeiro *>
eorreiite aurio como a qual abriu solítj*
«emente as sua» actividade» de 1936.
Feita, a pintura symbolíca da- flotilha
«or Velho T.obo e reálitada uma ma*
aniüe- actlvldade de Mar eonstsnle do
nUtorio- daquelle; dia, toda» a» tropaa
tireram liberdade de acção e iniciaram
tanedialamente o» reparo», ealafeto»,
obr»! e pinturas .dos. seu» navio». Um
desejo do' general Newton Cavalcanti,
eoríni, vasado em convite insistente e
delicado para toda a V: E. B. fazer-
ae representar. nís-.solennidades:.e_mme.
norativa». do.'dia de: S. - S-bastil» de
Rio-.de Janeiro no Forte de S. Joio,
compelliii' a F. B. Ei H. á maior
e mais rápida moMli-aç-Q de toda a
sua vida; Foi assim .que. em quatro
dias apenas, dois- dos quaes foram de
chuva, toda a flotilha das commissoes
reíionáes do Dlstrlcto Federal e do
Estudo do Rio reali-on limpeta, obras,
reparos, ealafeto, pintura e mao»c|p
ácií, respectivos numeraes, podendo déBt •
arte comparecer ao Forte dè S. Joio em
dia e' Wa previamente combinados,
<.*|li*.. com uma flotilha d-;'H-a»*
vios asslni descriminados:_

1» divisJn — Chefe ¦ Sodrí. CarelH,
etpitanei; Baden; Farnahybas Taunay;
t Barroso. .

2* divisão — chefe Octavio — Fero-
Ia, capitaneai Alerta; Tatuhy; Comte.
¦Sodré e Maracajá.

3" divfeSo'— Chefe Gelrtlret — LU*
reiti, capitaneai- Velho .Loboé Gaivota.
e America., . ........ ...

Ejtãs divisões navegaram sempre em
absoluta ordem, evoluindo de accordo
ro* os signaes transniUtldos ti**'0. .P**2°
ehefç. Saindo da base da F. B. E.
ÍI, is 8 horas do dia 20, * flotllh»
rumou para Botafogo com vento NE
fraco > maré de enchente, chegando ao
balneário da Urca ás 10 horas quando
lançou. ferros sintultanamente em apre*
eiada manobra.

Durante a derota, a 2» e 3" dlvUSe»
trocüriím dc pò-lç3o por uma questio de
melhor aproveitamento da velocidade das
místnss. Na Urca, realiion-se • o ba*
nho de mar tendo cabido ao NP-3 o
serviço de segurança collectivo. A'» 12
horas á flotilha «uspendeu ,e bordejou
atí i praia de dentro de S. João onde
êt\í- fundo ás 13 horas.

A' aombrt de arvores amiga» realiiou-
se,o almoço. A DV*3 cumprira uma
miss'0 extraordinária, indo a Fortalc-
ta-de Santa Crua onde almoçou, feí
aguada e de onde largou em columna
singela ás 13,30, abicando i praia de
S. João ás-14 horas. Depoi» da exhibi-
ção. deante. da praia de Fora. Terml-
nada a cerimonia a flotilha regreasou
em .columna singela e LBA para cada
navio, tendo alcançada a base da F.
B. E. Jt. is 16 hora «depois de umâ
tardada alé á altura de Gragoatá, c
outra até o seu porto de destino.

*
O ESCOTISMO EM PER-

NAMBUCO

Embarca, amanha, um dos
elementos que vão collaborar' 

em sua reorganização
Embatca amanhã, para Recife, o not-

80 companheiro Ruhcns de Lima Que
vae coliaboi-ar na reorganização do ei-
ejóitsmò nos Estados do Norte, sob •
«iiíecçSd, do General Newton Cavalcan-
ti, presidente da U. E. B.

O «eu embarque effectuar-se-i pelo"Almirante 
Jaceguajr", era frente ao ar-

maiem 12, provavelmente ia 10 horaa
da manhã.

Durante a aua ausência responderá
pel» secção de escotismo do "Correio
da Manhã" o nosso companheiro Mu*
rillf- Pessoa, que encontra diariamente
nesta redacção das 4 is 6 horas da tar-
de, a disposição dos interessados.

(30043)

commandante dt 7* regllo militar. Im*
porta apenas .«ecutal-a.

Chamado pira trabalhar ho Norte,'vou Convicto da leiurehç» dt orienta-
çlo, t eerto, de qu», cedo ou tarde,
no pli» p-síulretno» organltaçlo esco-
telra completa, capai de akrvlr de exem*
pio.

EU me qulirel pelo atrabalhos daqui.
Nio penso produilr mai» que os que
aqtii ficam. Ma» aiseguro-lhés qut te-
nho fi firme t confiança inabalável que
o general NeVrton Cavalcanti Itvari á
termo o que elle Idealliou.

Trabalhemos, portanto, con tddo
animo, , ' -

Nád» BM deve diaanlMtr agora, tí
quando obsUeulo» Ia oppüierCm 4 mar.
cha gloHoii, i distância entre Hls » He-
cife pode eer erltttrtadâ pelo. Correios
6 TelegraphU, Identificando, estreltkn*
ds todo* ot centro» dt eteotllmo tém A
¦eu reorgínliador • presidente dá U.
E. B. qut i o general Nétrton CtVtl*
canil.

A onda de vlhraçlo ha dt trescer.
Tenhamo» iinflinçt. PullO de fer»

re, élpltito rtctllineo, perseverança,
cempanhelrotl

Ati i vtitai (t) — RHbnu it Umi.¦-¦¦ * m*m*m»
CAIXA ECONÔMICA DO RIO

DE JANEIRO
Leilio de penhores

AVISO

O leilão dós penhores cbnstan-
tes das cautela. Véhcídas até Si
dê dezembro ultimo, seri rèall-
zado & 12 do corrente mez, fts
lt horas, no andar térreo do
Edifício 13 ae Maio, lado da rua
Senador Dantas.

NÔTAl NESTB tílILAO EN-
TRARÃO AB CAUTELAS EM-Í-
TIDAS B REFORMADAS, CÒM
O PRAZO DB SEIS MEZES, EM
JÚNttÒ DE 1936. (3.414)

m) hw i» -uni ii -

ACADEMIAS
«ESCOLAS

FACtLOAIOB »B M_.i_IO.NA IDO
RIO UB JANEIRO

Concurso vestibular de hoje, 6
Prova oral:
Physica — ne Laboratório de

Physid* — (excluídos u inseri*
ptos para pharmacia): ¦

A's t horas — Oa Inscriptos dft
n, il a 61.

A'i 13 horas — Os inscriptos
d» n. «_ a tl.

Chlmloa (trai a orfantea — no
Laboratório de chimica («xcluidos
os inscriptos para pharmacia): ,

A's 1 l|i horas ¦—' Ot inseri-
ptos do n. 152 a 161.

A's 0 1|1 horas — Ot inscriptos
do n. 16. a SOS.

Historia natural — no Labo-
ratorlo de Parasltoiosta (exclui-
dot os inscriptos para pharma-
cia):

A's 9 horas — Os inscriptos do
d. 985 a S4-. -

A's IS horas — Os inscriptos
do n, 811 a 388. .

Francês e inglez — uo Amphi
theatro de Histoloaltt -- (exolui-
dos os inacriptoe para pharma
cla)í "'*
,A*s » horas — Os Inscriptos <fo

n. 416 a 426. ' ' 
. - . \ ,

. A's-9 hora* — Os inscriptos 7do
n. 427 a 438. '

A'* 10 horas — Os insorlptos
do n. 439 a 4S0. ;"_ . '..'.

A'« 11 horas — O» liiscriptos
do h. 461 a 460.

—* De amanha, 7:
Physica — no Laboratório de

physica (excluídos os inscriptos
para pharmacia): ".'¦'_" _'¦'¦'. ¦'.-.

A's S horas — Os ln-crfptot. do
.tt. 83 a 102. '.' -',•-.-¦

A'a IS hora», m-, Os. lfliotlptei
do n. 103 a 120 e os dè na. .378.
e 874. .¦•.,- , - • .

Chlmlca geral e orrahl.à ^r' no
Laboratório de Chimica (exclui*,
dos os ínserlpto» : pára pharma-

A'» 8 horas — òs Inscriptos db
n. 204 a 224. • ' •

A'a IS horas — Os inserlpteí
do n. 326 a 244 e'ò n. 1. *'•¦•,

Historia natural *- hd Labo-
ratorio d» Parasltôloíla — (ex-
cluldos os JntcrlptoS para phar-
macia): ••• ,'

A'« » hora* — Os Inscriptos do
n. 384 a 853. '.. . ' 

, ,
A'a 18 horai — Ot Inscriptos

de ns. 354 a 878 • o n. 121,.
Francos e in»le« — no amphi-

thtatro de Histoloa-ia (excluídos
os inscriptos para pharmacia): .

A's 8 horat — Os Inscriptos do
n. 481 a 471. •*¦' ; -_.-• .

As 9 horas — Os Inscriptos do
H. 47S a 482. .-.' •¦ -i

. A'a 10 horas — Os Inscriptos
do n. 485 a 495 • os ns. 245 o
246. ;¦•*'.!

A*a 11 horas — Os inscriptos
dó n. 247 a 256,

— E' convidado a comparecer
a secçSo de expediente o sr. Fa-
blo GulmarSes Mary, afim de
completar o sello erA aou reque-
rlmento.

thermlcoti e Raul Faria Mello,
tochnolDKla mecânica,
OOLI.BGIO MIMTAll 110 RIO DB

JANISino

Exames pura amnnlifl, soicta-
f»lra: ' • *"

1* atího — Qeos-raphla -— Ofol
ás 7 horat, para os sègulntrin
nt. 88 — 505 —"656 *— 684 —
1648 — 4S0—. 16D5. — 1708 —
1720 — 109 — 104 — 711. Banca;
drs, Leopoldo, Monteiro- e Ara*
ripe.

.1* an.no,— Francez — Oral para
an 11 hòrns, com òs seguinte»
alumnoB ns. 93!» — 1650 — 1717
914 — 1647. Banca: drs. Dórla,
Villar e Berilo.• 2" anno — Francês — Oral Ab
11 horas, para ob nlumtios ns.
Í2 — 153 — 264 —.260 — 326 —
427 — 502 — 671 —. 717 — 789
1455. Butica: dl/s, Dorlà, Villar 0
Beriloi

2» anho — aebtrraphla *- Oral
Ab 18 horas, para os scgulntca
alümhoB fi»i .7. *Si 49S *-* 1106 •*-
1322 — 1324 — 1330 — 1382 —
13'4Í — 1382 — 13B7 — 1404 —
1413 — 1438 — 1448 — 1468 —
Banca: drs. Leopoldo, Monteiro e
Aráripo.

3* anno — Desenho — As 11
horas, para os Seguintes ns. 27 —
31 — 910 — 1255. Banca: drs.
SuSsehlrid, C, Neves e Calaty.

4" annó — Ah 11 horas — pára
OB seguintes ns,- 95 .— 374 —- 437
620 —. 1032 — 110Í"-.' 1144 —
1164 — 1170 — 1205 — 1260 —
1310 — 898 — 802 '¦— Banca: drs.
Susàeitind, C. Kèves e Cajaty.
, 8° anno — Arithmetlca (me-
lhorà) ""ProVa oral pára òs sè*
Érulntes ns.. 487 — 1056 1577,
àl hora. Banca: drs. Sò.ra, Tos-
dano e Alonso. Ponto As 11 ho-
ras. ...

2» anno — Arithmetlca — A 1
hora —- Oral para os seguintes
ns. 74» — 668 — 354 — 690 —
1471 — 721. Banca: drs. Serra,
Toscano e Alonso. Ponto As li
horas.

Io annó — Arithmetlca — As 11
horas — Oral para' os seguintes
ns. 172 — 183 — 817 — 1596 —
U60 — 1687 — 1700 — 1704 --
1716 — 1723 — 1729 — 1750 —
1688. Rança: drs. Reis, Japyr e
Agrícola. Ponto ás 9 horas,"!ò ànftõ — Inglez — ás 11 hò*
ras —¦ Oral para os seguintes
ns. Í26 — 191 — 193 —¦ 632 —
638 — 671 — 761 — 844 -¦ .1362
1492 — 1493 — 1516 — 1528 —
1443. Banca: dis. Wéavèr, .Cyria*
Co e J. Duarte.
¦ Aviso — Dèvém comparecer os
seguintes ns. 1666 — 265 — 308
855 — 877 •*- 380 —¦ 391 — 416
669 — 396 — 498 — 635 —' 1526
538 — 551 — 697 tm 602 —¦ 603 —
718 — 717 — 1234 >— 723 — 728
769 — 705 <— 767 -— 768 — 777 —
780 — 796 —• 797 — 804 — 838 —
873 — 879 —¦ 891 — 894 —''940 —*
(46 — 962 —¦ 1015 — 1027 — 1022
1026 —* 103».'-- 1041 — 106» *--
1166 -- 1319 — 1070 — 1120 v-
•1080 — -1121 — 1130 — 1143 >f-.
1161 i- 1168 — 1168 — 117S —
1173 — 813 — 22 ou ob respon-
táVèls respeotlvot, afim de darem
suas rtovás residências hò gabi*
nète dó Ajudante. •'.' .

mHhUm, *»¦....'¦¦_¦ 1

joVW"W*. .(àsaliAfaâ

PUINZENA
ROUPA DE GAMA
Algumis dis nosiai Grandes Offtrtat

TOALHAS DÈ BANHO
èrt eup. tè.p.. tein.
ftiêdlò a*10.690 por

Toalhas íe Bihhò eih
felp. br. tam. grande
àè 16.000 pòr .....

Toalhas de Banho, em
eup. felp. Ai cftr tam.
ml-lò flè 8.500 t»of *

Toalhas dè Banho *m
suft. tèlp. de còi* tam.
grande de 27.ÔÒÒ por

Toalhas de Banho èm
sup. felp. br. c/barra' àè còr dé 17,000 por

TOALHAS UE ftOSÍÔ
èírt eup. felp, br. tàm.
med. 1|2 dz. de 13.Ó6Í)
por ••••

Tóàlhab àè ftòsto «ifi
sup. felp. br. tam.

grande . 1|2 dz. dè
35.000 po. .........

g.O.

lí800

22*!.

-•350c

91(00

Toalhas de Rosto èm
sup. fèlp. dè côr tam.
grana. 1|4 duzla dè
23.I.Ò0 por

Toalhas de Ròstò em
sup. felp. , Sáetiüàtd
.àh't.'l|4 d..'-àe __.004
pòr ...............

Toalhas de Ròstò èfn
olho àè perdiz áè èlg*.
1|2 de. de 18.500 pòr

Tòü-lhas âe Ròstò ferh
òlhò dè pèrd. dè íi-
i-hô puro 1)4 dz. dè
36.000 poi* \.:

TAPETES DÉ BANHO
.Ores modernos iè
10.500 por ........

PANNINHOS FE-íP.
"Wàscnapperr" 1/4
dz. de 4.00Ò por ...

BÒUPõÈS èè fèlp. ul-
tirhôb pkd. dè 58.000
por ......... 1.....

JOfiÒS _>í_ BANHO
¦c. 6' p. Ultima novl-

. dadè dè 55.000 por .

JghOÒ

ggòftO

14BBO

291500

[SMgso*

2».

46ò

iOO

28^
ROUPA DE BA NHO DE MAR

AporveU-êm os óreçoè de 'titt iè Estàçlò"

-4200c1000

Uno limiar da folia

AOS COMPANHEIROS
Duas palavras de despedidas

Afastando me temporariamente destl
cida-Je, comttteria* nm crime* si, por in-
tcrroeilio do "Correio di Manhi", n*>
enviasse, a todos os meus csmtndti
o meu forte abraço de despedidas.

Sinto nio o ter podido fner pessoal-
mente.

Mas, attriti_lac_es de toda espécie,
Uo conuBunti tos qut se deslocam, im*
pei-íram-mr d» ir t« tnt-dadea e tisUar
todo sos m4*M i*.1ir»'I«jt ccnp«i>-.eit?t
de Intas.

I.aboiando. lado a lado, com o "Cor-
rêio da Manlã", desde 1932, e còm elle
tenda «.notado sempre nesta arduá tarefa
deobte ro que hoje remos • unifica*"'o e reorganização do escotismo bri-
sileiro, — afasto-me triste por delle
Ji" apartar mas ao mesmo tempo «ti«-
«üo, porquanto, 1 obn bem ccwpre-
•dendida, amparada decisivamente por
t*!j"s, marcha promissoramente.Os multados, ahi temos.

ros*u.mos, hoje. nm plano de reorga-
niaçio. D-niro delle, sem maioret
obicís. a uniíicaçio pode ser alcançada
» Sa«v» :»r|M, breve, uma -ei que, «os
tncií:*tnto> arduot, nos lfmb'*»"os do
•poio que foi dt-lo »o Reneral Newton
Cavalcanti, quando o Ita na Ltfs d*
Deles» .N'.-;~tial.

Demais, nunca tiverao itaato enthu*
sia-*ir.o.

Nenhuin» formula foi esboçada com
Isr-s »_.-.  ._  J_ ...

FACULDADE DR DIRBITO DA
VNIVEBSIDADE. DO ItlO DB '

JANEIRO

Esaniea Tcstlbulsres

Rsallsa-se. amanhil, sexta-feira,
âs IO horas, a prova escripta de
no.Ses de hygiène..

A PMOXIMÁ IlfAtIOlIRAÇAO DB
UM CURSO DO PROFESSOR

OSCAR CtARK

Na 2" enfermaria da Santa Casa
lerA Inicio, nò dia 1 de março
próximo um curso de aperfeiçoa-
mento para madicos, a cargo do
professor Oscar Clark, do corpo
docente da Faculdade de Sclen-
cias Médicas, recentemente orga-
nlsada. . _ ...

O curso versar* sobre "os as-
pectos preventivos da medicina
e constar* de duaa partes, a, sa-
ber: 1' parte) Curso de clinica
medica, com pratica de laborato-
rio, inclusive; 2" parte) Curso de
hyglene escolar.

Aa aulas seriío dadas na Santa
Casa, das 8 A» ¦» hora. da manha.
incluindo uma visita a Clinica
Escolar Oscar Clark, do 8» dis-
tricto. Ellas objectivarío, entre
outros pontos, aa deficiências 50
ensino medico e da organisaçio
hospitalar em nosso pais. A ee-
gunda parte realçar* o aspecto
preventivo da medicina e a neces-
sldade da. creacâo de um» men-
talidade medica** para as refor-
mas necessárias 4 melhoria dos
nossos serviços de saude publica
e do ensino medlce em «eral^-

FACrM-ADB DB ODONTOLOGIA
DA UNIVERSIDADE DO BIO DE

JANEIRO

Em contlnuaçlo ao exame ves-
tlbular, serio realliadas hoje, as
seguintes provas, todas ás s no-
"physica, 

candidatos de tte. JI 
¦

10; historia natural, candidatos
de ns. 41 a «0; »_*«**»», ,c***<*'^*"tos d* ns. (1 a «Oi eW-nica, can-
dldatos de n». 81 a 10J.

Amanhã, * mesma hora «nos
mesmos locae»; ÍBT£ cfi_?*n*i!*_
tos de ns. 41 a 80; historia natu-
ral. candidatos de «s. «1 a 00.
línguas, candidatos, de iti. U »
103; • .himlca. candidatos de nu-
meros 1 a 20.

ESCOLA rOIiTTEÇHMCA

Acham-se abertas listas para
escolha doa cursos equiparado»
dos seguintes docentes.s*0!™ttM-
daa listas devem ser •«•¦«"¦°"
atê o dia 10 de »««W *¦«•-£-
Findo esse praso, n«o poderão ra
ser opç8o de curso. -_,_,__

Drs. Ernani Bittencourt Cotrim,
estradas; Lula Nogueira de Pau-
Ia. organl_ae*o das industrias.
Antônio Alves Noronha, estabill-
dade; José Furtado Simas, idem.
Soraphlm Josí dos Santos, chi-
mlca orgânica • chimica• indus^
trlal; Il&ymundo B. Carvalho Net-
to. hydraullca: Jurandyr C..-»-

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drpps de Menta Busi
Facilita a digestão e aroma'

Usa o kaWo.]
(3.6.2)

'-K^xtiinx industrial da Central
do Brasir,. .Inclusive as .estradas
de ferro .fillftdàs, rto dia: 4 do côr*
rente, attihglu á * importância dé
5'12:6."$400, para menos 435:382$
sobre egual- data do. .anno ante-
rior. ,41.' :-;.*? :
- — De ordem' dá directoria, a
secretária communlcou a todas as
dlvlBfiss da Central do Brasil,- que
AS. ihstrucçSes para o concurso
para contínuos- dé segunda.cias-
se, foram pubilcados .nó "Dlarlo
0-ftóiii.l"¦ , ,: ... 

'..,. 
.-,- .' -

í»".'dí'«he-e Ãa -4» .-divisão expe-.
diu üma -ordem, dé' serviço, Insti-
tulndo ínstrucçBes sobre a prati-
ca" de .IfnformasSes' para o publl*
co''é pat*-empregados séguhdò os
dudes oh representantes'de asso-
claçoes, : empregados ¦ e -os parti-
oulares que pretendam falar a
qualquer ch.efe.de servlso.ou em-
pregai-09, íe 'escriptorlo, . devem
se dlriSÍr previamente ao "Che-
fe do gSbin'ete",; cargo oreadd ul-
tlmamentè pelo chefè da dlvl.üo.

O, dlrector, considerando a
máhlféeta; falta . ;de * material ro-
da(ito ,e em face dá vdeflclértcla
dás verbas"consignadas nò orca-
mento piirá construcção e repara-'
.fio do mesmo, assim como.'òs au-
gmeiitos de pedidos de forneci-
mentos de vagões para os trans-
portos de . mercadorias, que se
avolumam ála a dia,.resolveu.ac-
céltar para"estudos é.solução pos-
terior, qualquer1 proposta • para
circulação nas suas llhlias de má-
terial rodante, fornecido ou re-
parado pelo. proponente, mediante
condições paia esse fim organiza-
dás pela estrada.

A dlrectorla de-. Turismo e
Propaganda, da Prefeitura sollci-
toú da Central do Brasil- a col-
laboração para organização de um
serviço do in-òrmaçOes e orien-
tar, pedindo remessa de horários,
preços de passagens, estatística
de passagolros e demais dados
julgados convenientes e vaníájo-
sos; Aquelle departamento tam-
bem solicitou a remessa de pu-
blieaçSes feitas pela Estrada, de
interesse publico;

'— Á estação D. Pedro II for-
neceu hontem', por conta dos dl-
versos ministérios, 87 passagens
na importância de 3:047|000. Es-
sas requisições foram assim dis-
trlbuldas: M. da Guerra, 38 pas-
sagens, na importância de ....
1:2961000;- M. da Marinha, 4, na
quantia de 2748800; M. da Justl-
ca 17, no valor de 1:1318300; Mi
da Agricultura, 1, a 1408700; M.
ria Educação 8, por 1888800: e M.
do Trabalho, 19, num total de
8268.00.

¦si e—i *m

ÔÜVÍDO-t —. ViÒNOAÍ-VES DIÀÔ

BRANCA
(í'2_Í7)

-se-

A chegada da Rainha Morna, sabbado—0 Alliança Oe desligou-se da Fé-

deração das Pequenas Sociedades-A. "Guarda Negra" pediu a palavra pela
ordem...—0 grandioso baile dc anniversario do C.C.C.—Banho á fantasia,

domingo, na praia de Ramos—Informações completas da nossa reportagem
-.*__*__,

OS GRANDES BAILES DB tàl fôfma que foi convocada para.

Cinta com o PHo de Asancar"ASSUCAR BRASIL"
0 melhor <•.-»• melhoree.

Pacote* de 1 e « Kllos.
Fabrico . esiseelal* «te Ram.ro

—, & Gla.. Ltda. —

SABBADO B DOMIUGO, NO
CLUB DOS DEMO-

CHATICpS

Sabbado e domingo pro-íltiios,
o mais destacado núcleo de fo-
liões do glorioso Club dos Demo-
raticos, se se pôde estabelecer
gradaçãòiialòiicura q'i)6 èmpolça.
toda aquelle cohorte de earnava-
lêseoe que se abrigam eob as
aías a-itlgas da "Agulti Altanei-
ra", o grupo da "Guarda Negro",
Vae revolucionar a luxuosa sede
"caraplcu"1, realizando dois movi-
mentadlsslmos bailes, còm a pre-
sença amável de lindas castellas.

prepara-ae, assim, ò mundo
carnavalesco para essas duas ar-
Vancadàs formidáveis de, "Guarda
Negra", pois serri resistência nin-
guem agüentara, a virada at* &
madrugada de segunda-feira

«VOCÊ VAB" NOVAMENTE
NO "POLEIRO"

O grupo "Voei vae", qúe na
vários annos, ee encontrava afãs-
tado do Club dos Ftenlanos, volta
novamente ao seu club de orl-
gem onde promette abaíar a
banca.

A sua dlrectorla, composta dos
seguintes membros: presidente —
Miguel Bilota; vice — Vlrio Ami-
cueci; Io secretario — Adamaa-
tor Magalhães; 1 "thesoureiro —
Armando Monteiro; 2" thesourel-
ro — Ahthero Vellòzo; 1" pro-
curador — Octavio Teixeira e 2"
procurador — Henrique Mlslle,
fará. realizar sabbado um . baile,
oetando em-preparativas a orna-
mentaçáo dos majestosos salões,
assim como Jâ contrataram duas
jazz e uma banda de musica.

Neste dia será baptlsado o seu
novo estandarte, que está sendo
confeccionado pela era. Angela
Monteiro, doutora na arte de
bordar.

O GRANDE BANHO A" FAN-
TASIA. DOMINGO, NA PRAIA

DB RAMOS

(32550)

NOTÍCIAS DA GUERRA
Ji regressou de sua viagem â

rflta norte do Correio Aéreo Ml-
Ufar o capitão Ruy Presser Bello.

Foi tornada ser effelto a
promoção ào posto" immedlato do
3» sargento Potronilho Barbosa.

Falleceu em S. Leopoldo o
2» tenente reformado Raul do
Amaral' Henrique.

—t Entrou em goso de ferias o
capitão Jayme Pessoa da Silveira.

' • 1 -e_ tma a»

FRACO* _) ANBMIOO». Tomem
VINHO CREOSOTADO

D* lodo da Silva silveira,
Jombate aa T—e» a teaeHte»

—————— ((65949)' —««¦»-¦ 
O commandante da

2.* brigada vae hoje a
Petropolis;

O general Francisco José da.
Silva Júnior, commandante da 2*
brigada de infanteria. Ira hoje,
a Petropolis, afim de lnspecclonar
o 1" B. de Caçadores.

'  si ¦¦¦ ¦¦

Expulsão de um sargen-
to das fileiras do

• *" y Exercito
F_t expulso das fileiras, dp

1. .,.u.«...--. --  - -, Exercito, 
'im vlsía do resultado

res Ferreira, archltectura; Mario fl0 conselho de Disciplina que o
L Leal Ferreira, hyglene » sa- «,Ig0_ 0 **• sargento Glauco de
neamento; Augusto Paranhos J 

,to Hamos, da 2* região
Fontenelle, AbrahSo Ixecksohn e.-•.«tiiM formula foi esboçid- com I Fontenelle, Aoranao i-_-"°"-1 . mnit__-.bat» sejuranca como essa traçada peto EranclscQ X. Kulnig. _ motores miutaí..

Todos ee annos, no segundo
banho & fantasia, em Ramos, o
C. C. C. faz realizar um con-
curso para blocos, sempre multo
bem disputado, demonstrando
nessa» competi.Ce» a força- car-
navalesca da vasta zona leopol-
dinense.

Este annó o C. C. C. amplia-
ra o concurso, permlttindp que
blocos dos subúrbios . da Central
também concorram, visto que sô
na zona leopoldinense ha praias
de banhos; *

Á inscripção do Moco "Unidos
da corda" — O C. c: C. rece-
be ua primeira inscripção, assim
redigida:"Tendo aldo Instituído' pelo
Centro de Chronlstaa Carnava-
Iescoa (C. C. C.) o grand* e
segundo banho de mar t fanta-
sia na praia de Ramos, com o
concurso de blocos, previamente
Inscriptos nesse prello, oa "Uni-
doe da CorOa", vêm por meio
de**e, inscrever-se oomo concor-
rente a esse concurso, a realizar-
n «ti I de fevereiro do corrente
armo.

A commlssao organizadora, por
intermédio de seu secretario,
aproveita a opportunidade para
cumprimentar os grandes baluar-
tea daa pugnas carnavalescas e
subscrever-se com elevada estima'
e alta consideração.' — Jãyme
Guilherme Lopes." -'

Accldentalmemte assistimos a
um dos ensaios desse bloco, A
rua André Pinto, e podemos ga-
rantlr que vae obter completo
exlto. A harmonia é simplesmen-
te encantadora.

Inscreveu-se o Bloco "Nem' ci
nem Lâ", do Ramos F. C.

Por -oceasião da festa realizada
sabbado na sociedade Ramos F.
Club. o enthusiasmo. cresceu dei

domingo umà assembléa
Ante-hontem, o sr. Romeu Dias

Pinho, como emissário do Ramos
F.C, foi aò CC. C. Inscrever
o blócõ ?Nem câ nefn Lá", 

"que

defendera as cores dessa socie-
dade. •• ' _

O Ramos foi o vencedor em 1*
Jogar ho anno de 1934 e em -° ô
anno. passado,

Trata-se de uma optlma ao-
quislção, sabendo-se o capricho
que sempre empregamos decidi-
dos foliões.' 

t- Havei* cordão dê Isolamento
em frente ao coreto da oommis-
são Julgadora, cujos nomes serão
amanhã conhecidos. -- '.

O C. C. C. tofna publico que
nenhum membro da directoria
fará parte do Julgamento. A
commlssao. e autônoma e de ln
telra confiança do Centro de
Chronistas Carnavalescos.

OS CHRONISTAS CARNAVA-
LESCOS HOMENAGEADOS

PELO "GRUPO DOS
. , AQUÁTICOS''

O Grupo dos Aquáticos, fun-
dado em 1Õ-6, vem primando
principalmente pelo 

'programma

social que desde essa data deli-
nearam seus fundadores e Jâ.-"
mais se esqueceram daquelles
que cooperam para o engrande-
cimento de seu grupo! por Isso
não estranhamos a Iniciativa ca-
ptivante que tiveram em offere-
cer a todos os chronistas cama-
Valescos dos Jornaes un» brinde
como recordação deste grupo, na
noite ae hoje, na sede do Inter-
nacional, âs 7 horas da noite.
Nessa occaslão será servida aos
chronistas o "Drlnk-Aquátlco",
saudando a Imprensa ó JoVen Sâ
Filho (Lórd Atrapalhação) secre-
tario do grupo.

Sabemos que nesse mesmo dia
serão entregues aos chronistas
os convites para ob bailes de car-
naval que o grupo fará. realizar
no sabbado » segunda-feira
gorda.

Da secretaria doa Aquáticos,
recebemos um gentil officlb oon-
vldando-nos a participar dessa
homenagem. Gratos,

OUTRA HOMENAGEM AOS
JORNALISTAS ESPECIALIZA-

DOS — O CLUB DOS 40 VAB
OFFERECER UM COCK-

TA1L A" IMPRENSA

Iniciando os; seu» trabalhos
para o balte ft fantasia que a 16
de fevereiro fâra realizar no
theatro João Caetano, o Club dos
40, essa aggrern,iaçâo de Jovens
da nossa melhor sociedade, of-
ferece à imprensa um "cock-tail
palestra'*, momento esse em que
o beneplácito de nossos periodl-.
cos vêm garantir o suecesso da-
quella grandiosa festa.

A solennldade ter& logar hoje,
is E horaa da tarde, na sede do
Club dos 46, A rua Álvaro Alvlm,
segundo andar. -

O ALLIANÇA CLUB VAE TAM-
BEM HOMENAGEAR A

IMPRENSA

O Alliança Club vai homena-
gear, no domfngo, os chronistas
recreativlstas e carnavalescos, of
ferecendo-lhes em sua sede um
saboroso angu' & babjana, prepa-
rado por competente cuca.

Após o mastigo sé iniciará uma
vesperal dansante, abrilhantada
com o concurso de optlma Jaza

PETROPOLIS Ê SEU ELEGAN-
TB CARNAVAL — O BAILE

DO OLUB DOS 25

Petropolls, a rainha da serra, o
lindo recanto escolhido' pela arls-
tocracia. carioca e pelos diploma-
tas estrangeiros para repouso da
estação calmosa. uu-4 este anno,

mais uni carnaval -elegante e
cheio díe ãttrácflvdsi PàNTòOiriS-'
çar, haverá dlá 15 dò còlrrenté,
nos' amplos e luxuosos sa*.8e_ do
Grande Hotel, oSúmtíUlôilò bftliéá
fantasia organizado pèlò Dlubdòs
25, ft frente o qual eetà ò distineto
cavalheiro ar. Oswaldo Vàlié, qiie
ê uma figura de destaque dá nòí-
saioeiedede.

O baile dò Olub dos 25 promet-
te ser artòta tnâiè' fulgurante e
de maior sensação do carnaval
deste anno, em Petropolls.

O GRANDE fiA-LB DOB ESTU-
DANTES, NO DIA 21, SERA'

EM HÒMBNAOEM.AO
C. C. C.

No pròxtmo dia 21 do corrente,
reallza*se no Theatro João Oae-
tano, grandiosa festa promovida
pelo Club Universitário do Rio
de Janeiro, em homenagem ao
Centro dé Chronl-ta» . Carriàva-
lescos.

O programma __» grandiosas
festividades dò próximo dia 21
do corrente, está sendo «labora-
do com todo o carinho pela com-
missão promotora. - ¦

E de prever-se que a parte
das homenagens que serão pres-
tadas ao C. C. C. -tenham um
cunho de alta dlstlncção e ele-
gancia.

O ALLIANÇA CLUB DESLI-
GOU-SE DA FEDERAÇÃO DAS

PEQUENAS SOCIEDADES

A noticia surgiu e o repórter
quiz saber o que havia de verdade
sobre ella:

Mario Gomes podia èsclarecel-a
e umà visita ao Alliança tudo re-
solveu:

Realmente, fo! assentada a
salda do meu ciub dá F. P. S.
na ultima reunião de directoria.,

—¦ Motivo 7
Vários factores contribuíram

para essa resolução, continua Ma-
rio Gomes.

Este ann», a quota, para os ran-
chos que qulzessem fazer carnaval
externo orçou em 1:500$00., pelo
auxilio dado pelo Conselho de Tu-
rismo. Recebendo esse auxilio as
sociedades encontram dlfficuidadea
no commercio que «empre recebe-
ram delle grandes somma». -

Decresce, portanto, o numerário
do "livro de ouro". O Alliança
sempre esteve quites çom a Fe-
deração, pagando pontualmente
sua annuldode, que ê de 240$000.
Não tendo recebido nenhum be-
neficio com a filiação resolvemos,
por isso, abandonar a Federação,
concluiu Mario Gomes.

Sabemos que outras sociedades
seguirão o exemplo do Alliança
Club, prtnclphnente os blocos,
que possivelmente voltarão a
constituir novamente a Associa-
ção des Blocoe.

minada, Interna e externamente.
A ornamentaçl-o será folta K da-
racter Javanes, polo consagrado
artista nacional Ibinot, O trajo
será de baile. ou fantasio, para.
senhoras; casaca, smoking ou |
branco a rigor ,para cavalheiros, 1
não - sendo permittido mascaras
nem fanthsln& de apache marl-
nheiro • outras semelhantes,. a
critério da directoria. O serviço
de cela e buffet 6 tratado na go-
rencia do club, mediante paga*
mento de *I0| por penitoa.

Domingo, dia 23, das 15 ás 19
horas '— EhcorráAdb os festejos
carnavalescos, aos sócios Juvenis
e filhos dos srs, associados será
dedicado um baile a fantasia, O
baile será realizado no salão de
honra e abrilhantado pelk orches-
fra "Napblèão Tavares".

Ò GRANDIOSO "BAILE DO .12''
ANNIVERSARIO DO CENTRO

DB CHRONiSTAS CARNA-
VALESCOS

Ô Cènlrò d» Chtohlstas Carna-
Valescos (C. C. O.l vi passar nò
.ia ÍT dò corrente tae_, o lí' an*-
nlvertário de sua fundação. E*****
acontecimento vem provocando
•trahde Interesse da dlrectorla q.e
deseja commemoral-o de uma for-
ma sem precedentes! Instituição
líopúiarisslma, còm. grand. -ffl-
ciência, á C. C. C. s« poderia
realizar a sua festa em local vai-
tissimo. Assim graças á gentl-
lèzá doüóútor Alfredo Pessoa,
sub-directòr de Turismo e Pçòpa-
ganda, o grande baile será nò
Théattò Jòaò Càètãnò, ém lt 'dé

feijerelro (segunda-feira).,
O C. C. C. faz questão de rêa-

-Azar sua festa na data da sua
fundação.

2..0Ò CÒMVITES GRAfÚITÒS

A festa dè anniversario da po-
derosa entidade nãò tèrà em hy-
pothese .alguma caracter de re-
mühèraçãò! já estão sèndò còn-
fecclonados dois liiill convites que
ò C. C. C. distribuirá graciosa-
mente ás fàmillás càrloêas. Ape-
nas exigirá completa selecção, pois
deseja dar a essa festa úm cunho
de elegância ê dlstlncção. As frl-
sas e camarotes, também grátis,
serão reservadas para as a_tòri-
dades federaes e municipaes, ami-
tas dá entidade de chronista.;
Jornalistas e Federação àb"s Gráh-
des Clubs Carnavalescos.

A ál-trlbúlsâò desses convites
será feita à parti, de hoje! 1J0Í
Intermédio dos chronistas qúé
còmp-èm á dlrectorla do C. C. C.
podendo ser procurados epiri òs
senhores; ftomèíi Àr_*-é...("Jbrnal
ao Brasil"); Pilar Drütnond
("Goírtlò dá Manhã"); Alvâ-ô
Aguiar ("Dlarlo dé Nirllclis");
Santos Dlás t"A _*Tòtíi*')! Vene-
randó da Graça ("O Radical'');
Carlos Ferreira ("A Batalha");
Òctáviò Espirito Sàhtõ é.Loúrt-
vál Pereira ("O Jornal"); J. Bar-
rèlròs ("Jòínãl do Conlmertlò**);
Jayifte CoWela ("Vàngüaraà*') e
("ImpaMal"); Oliveira Hèrên-
clò <"Jòrnàl das Mó_as't); Itá-
Juba Azambuja ("A Nação");
Wiltón Mòígàao ("eòrreib da
Máhhã").

AS ORCHESTRAS

Tocarão das 22 ás 4 horas sem
interrupção ás orchestras "Turu-
hás Cariocas", "Türühàs de Bo-
tâfofio", "Jázl! Gàvèlánaia" e a
banda do Co**$ò dè -Jòínb-ifoS.

.SÍS3RAO PÈRMiTTlDAã
**"""; 

FANTASIAS

O C. C. C. 6 uma Instituição
Carnavalesca. )Pòr Isso füésittó a
sua festa máxima nãò pode dèl-
Stár de ter esse caracter. Assim
á directoria rèsõlVèü qüè d ballè
fosse a fantasia,

Haverá prêmios para as me-
lhores que àpparecerem.

UM AVISO. INDISPENSÁVEL
'Bx!_*.ndò o c. &°.b£%M!P$Í

EPILEPSIA
Aa 2 annos qtio nSo tom 6 irienór symptoma, depois de

soffrer du ntáqnc* epilépticos durhnto 18 annos I
., Ary do Souza Bastos, com 26
annos de edade ajudante de des-
paohante da ' Alfândega do Dis-
'trlòtò Federal, que 

'soífreu li an-
nos dé ataques epilépticos, es-
tando actualmente completa-
mente c'u'rado depois 'dè fazer
uso de 4 vidros do

-fjji&f-vHI P_Sí^yi;Í__§
.WffiíJ__\ wW9f__^v____*

BARASCH
Ary de Sonin Bastos

O sr. Ary de Souza Bastos ha 2 annos que não faz uso
dò rernè.lò è ntb tèm ò tnim-V symptoma dá moléstia.

o MmfiMüaflteo barasch i.^r.L^^!
gárlás ào Brasil èm vlíròs grandes e pequehòs.

(30788)

quencia ápvi-ádá e ri^rpí.áWètitá" tíàíèn. áfamiliar, óS cohvites t*rjÊtóèr___á.de
claração de que séfá Sedada"» en-
tH^a a quem a. d*rectòria\lulgar,
conveniente,', mesmo-, ttünwa"; K
pessoa iSo documento'—' oortvite.:

A distribuição vae ser ..feita, á
tèrhpo. Dessa fdrftlá A"-*(rèòtorla
não attenderâ a pedidos, no dia e
na hora da fealtèàção dá festa,
assim como òs cãvalhelfós S*»ò
obrigados A .úhduíir datnáá.

Ma portaria ficarão pessoas és-
tranhas â directoria propòèltadá-
mente pára que eísás determina-
ç8es sejam rigorosamente òbaèr-
Vadás.

A FLAMULA DO C. Oi C.

No dia 17 será Inaugurada A
fiamula do C. C. C, ôuja ar-
mação, em metal eromado, e ot-
ferta do senhor Manuel Quesâda
o habll e popular Industrial, còm
fabrica á rua do Riachuelo n. 172.

O pano, em setim e bordado. í
offerta da conhecida "Casa Ru-
bens".

DÈ GRANDE LUXO OS
CONVITES

Os convites que vâo ser distri-
bulddS são de grande -luxo; Ao
fundo, em tinha prateada, ficam
as armas do C. C. C. Bm cima
dessas armas ficam os dlzeres do
convite e as observações.

BLOCO DAS MORENINHAS

Estão cada vez mais animadas
as morenlnhas da rua Coronel
Gomes Machado.

Continuam ensaiando para que
possam mostrar no Carnaval que
formaram 6 "taco" multo ali*
nhado.

Agora, uma pergunta aos nos-
sos leitores: Quem ê que não
gosta de uma morenlnha Que sai-
ba cantar e daniar?

CARNAVAL NA CASA DO
ESTUDANTE

O Departamento Social da Casa
do Estudante do Braall está rea-
lixando os preparativos indlspen-
saveis para que os festejos de
Rei Mome tenha, como nos an-
nos anteriores, o mesmo brilho de
sempre realizando em seus sa-
lSes os 4 Bailes da Folia, sendo
as dansas animadas por excellen-
te Jazz Band, Ingressos serão
fornecidos, antecipadamente, pela
Secretaria da C. B. B.

O BAILE DO ATLÂNTICO
REFINING CLUB

cês Jornalistas sabem que hp-st
questão dè horário, eu ,-0ú "bá-
fer-tu-1-na"!... Ademais, estou
¦Mouqulnha" pfcrá rever * tòdá
aquella gente que sabe se dlver-.
tir como em parte alguma deste
òu de quaisquer outros planetas.
Depois..-, ao laitò ia meti "real
esposo", todo prazer me diverte.
Nds entendeihos As maravilhas.
Se elle bebê um copo eu bebo
dois e vae dahl é aquella agulnha
de Bárrá-Longà, via VálêiYçit, Ma-
hhuassu' e MàeáhèV.-.

E' Justo o nossa contentamento.
Aqui neste maldito exílio èu e
meu rAai-Mo, Passámos ápenás 865
dias numa lhslpldèz "fúüilátl-
cã"... Müitò èmbbra. organizas-
semos ás nossas farrlnhás "Intrà-*
muros", long*, é lógico, dáá vistas
da crladagém bisbilhoteira.

Majestade, êftiín'a|<rec6ut
_.xptTcá--.e. CÍútn»... Clui

mes... Db resto; rtãò sè côhcébe
clúmè èm mulher enxudlpsa..,•— A' itapreneàj aos ftãlloefe è W.
liònas dá terra qué ilsèu1' Câbrãl
descobriu e mui especialmente ao
fafnòso' Còrdãò* áa Bèlá Preta,
óiHè tènhó rè-èirvádòã aposentos
"èstéiratlcos" em, commum e am-
blgúamenté, o até sabbado dèstá
"alta" è altiva senhora. — «o*
»tio, je. (Ffèdèriéà V)i

AS FESTAS DO CARNAVAL NO
StlíDiCATÒ MBDÍÍ3Ô BRÀ-

SILEIRÓ

O Departamento flbèlai db Syn-
dicato Medico Brasileiro, composto
dbí drs. Ablãã Vlèlrá, Râúl Pabhè-
co, Pereira Vianna e Gábral Pita,
communlca aos associados que
conforme sè tem realizado nos
annos ántèrlòréè, promoverá bàl-
les carnavalesco* ém sua sede, á
avenida Almirante Barroso, n. 1>
3° andar, durante os dias 12» 18,
24 e 25 d efèverèlro corrente.

Os Ingressos, cUJá Venda é em
beneficio da Casa do Medico,
acham-se na Thesoutariá, entre
13 e 17 horáa.

CORDÃO DOS LARÀ-íÍAS

O Cordíò dos Laranjas, contando
apenas um ánno dè existência, Jâ
está consagrado como 0 èlub car-
navalescó mais attráhente dá cl
dade.

Oom a construcção de sua Orl-
glhal «âdé o majestoso Tacht qüe
sé âJBhá enoalhadp i»BspiaoM*i
•Ao '¦ 

Castellofios.-i "-jantaJáP^itíni
organizado exoellentes bailes, que
s-péraráhi' em>é!-Ple»ii_o. -íi 'ále-

grla IM tão afamadas festas :do
aíinó • paeèãdo.' Õ navio'¦'- "íçomi
mandado" por -CaMIlt-*_*¦- àrtístl*
cámehte decorado - por Frinols?
corié tòrtlóüilié b loeat preferido;
pelos foliões dá cidade, devido o
conforto dè que gosa á seu bordo
o "viajante'' et* seu amplo é are-
Jado salão e pelo òpthito serviço
dè bari que se encontra em toda*
a* dependências da tiáVe.

SEM FIO
üepAbtameNto De pRO-

PAGANDA

Supplemento musicai organizado
pa-ra, á Hora dò Srasll pela Rá-
diò Cruzeiro do Sul.

1) O dia do Brasil. 2)."Rèmii'
niscencias" valsa de Nonfl, canto
por Arnaldo Amaral, aò piano- o
autor. 3) Actualldades. 4) "Uma
tarde de Inverno" samba de Fran-
elsco Fernandes, canto Odetto
Amaral; Acompanhamento regio-
nal da PRD 2. 5) Noticiário. 6)
¦•Carinhosa" valsa dé Rogério
Guimarães, solo de violão pelo
autor. 7) Chronlca de aíte —
Prbfèsèor Flêxà Ribeiro. 8) "Qul-
íera amal-a" marcha ae Luiz Bar-
bosa e Nassará, canto por Cyró
Monteiro, ao plano Non8. 9) Nò-
ticiario. 10) "Amor 4üe faz VI-
ver" valsa de A. Marlno,. canto
pot* Arnaldo Amaral. Das 7,30 as
7,45 — Em Italiano. 1) Explica-
ção sobre a música a ser irradia-
da. 2) "Sé ò . pandolro fUrãr"
samba dé Gádí, canto,- Q.dèttè I
Amaral, acom. regional de PRD 2.
3) Noticiário. 4) "Espumas" vál-
sa de Rogério Guimarães, solo de
violão pêlo autor. 6) Através do
Brasil: •)• "Bu vi brilhar" sam-
bá de Non8, Mattoso è Máziiihó.
canto pòr Cyro Monteiro, ácòmp.
tteg. da PRD 2:

LORDS DA TIJUCA

O PROGRAMMA FESTIVO DO
AMERICA F. C.

Continuando o- magnífico pro-
gramma carnavalesco, o Departa-
mento Social do America Football
Club fará realizar no corrente
mez.as seguintes festas:

Hoje, das 21 * 1 hora — Ba-
talha da confetti, dedicada ao Flu-
mlnense Football Club.

Quinta-feira, dia 13, das 21 â
1 hora — Batalha de confetti.
dedicada ãs Escolas Naval e Mi-
lltar.

Domingo, dia 18, ás 8 horas —
Parada sportiva & fantasia comi
mascara (corridas de blcycietas,
pedestres, ovo na colher, em sac-
cos e partida de volleyball, en-
tra conjuntos femininos, com dis-
trlbuição de prêmios).

Quinta-feira, dia 20 das 28 ás
4 horas — Grande baile a fanta-
sia com o concurso de duas excel-
lentes orchestras, nos salOes da
seda social, artisticamente illu-

O grandioso baile & fantasia
com o qual o Atlantic Retlning
Club vae mlmosear o "set" ca-
rioca promette r_veet_r--e de de-
susado enthusiasmo.

Interessada em dar o máximo
brilho a essa noite de homenagens
a deus Momo, incansavelmente
vem trabalhando a, dlrectorla do
Atlantic.

O Gymnaslo do Fluminense T.
C, decorado artisticamente e
feerleamente illuminado, dará uma
visão perfeita do bom gosto • ca-
prlcho que presidem a. organiza-
ção desse sumptuoso baile, cuja
parte musical será executada pe-
lo . *Jazz Band" do Copacabana
Palace.

BOLA... BOLA... BOLA...

Recebemos de sua majestade a
Rainha Moma o seguinte despa-
cho de Cachoeira do Funil:

— Pdde avisar, pelo seu concel-
tuado jornal aos foliSes e folio-
nas da Cidade Maravilhosa que
deixarei esta bucólica Cachoeira
do Funil no próximo sabbado, ao
cair da tarde (bonito!), devendo
chegar á Praça Mauá ás 8 horas
da noite, em ponto. B, todos vo-

Sabbado próximo, âs 8 horas, o
Lords da 'njuçá" réuHIíâ, «a

Casa Lopes Fernandes, Avenida
Rio Branco 138, os Chronistas
Carnavalescos, da Cidade,, offere-
cehdo-lhés "cock-táA".

Na mesma occaslão, • dlrecto-
ria do "Lords da TU-Cá" exbt-
blrá á apreciação doi Jornalistas
especializado* o* lindos e valiosos
prêmios que serão òffère_id_s âos
vencedores do Concurso dá fanta-
slaa typlcas estrangeirai*, «d bai-
le de gala em homenagem ao
Corpo Diplomático Estrangeiro, â
realizar-se em 18 do corrente, no
Theatro João Caetano.

GENTE DA BOSSA
Ensaiou terçá-félrá, novamente,

a "Gente da bossa". No "antro"
da fuá de São João, as harmonias
martyrlsavam o desejo das pes-
soas que serenavam délfctando-se
com as novidades carnavalescas.
B temo sempre, commandava a
turma o "errado** Cláudio Fer
relra «ue... "abafou"! teftdo an
tes deliciado os ouvintes das on-
das phlltplnas...

O NOnò, apesar dos seus eem
kllos de massa foi supportado pe-
lo Tan-tan, mandando no ambl-
ente, emquanto o Jeffewoh "cân-
tador do ias" animou a» "tasan-
tes" dos sopradores crscks: Ary
e Victor.

A novidade da nolte-ensaio foi a
presença do phenonianal tocador
de pa-ideiio Gilberto Legey e Seu
companheiro Victor Macedo, ce-
lebre "Boquinha" » cantador de
samba. Foi uma dupla d» "swe-
epstack"!

Desacatou, também-, a quadra.
Infernal: Fominha e Tamplnha,
Chorfnha ft Fome-negt» que de
cinco em cinco minutos "chora-
vam" fome para "tampar" os
buracos do estômago feitos pelos
exercidos pesados de instrumen
tologla,..

Eram precisamente alguns mi-
nutos da madrugada quando o
"preparo" acabou, sem, entre-
tanto, estar o sol ralando!...

OS BAILES DESTE MEZ NO
DEL CASTILLO F. C.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE .

Radio Club
(Onda de 345 metros)

Dos 10.aò meio-dia — Discos O
lnformá.Ces. Do meio-dia â 1 hora
— Programma dé áimoçõ. pás •
4 âs 8,45 — Discos variado*. .
Das 6,46 âs 7 — Hòrá do Brasil.
Dá» 7,SÔ âs 11 hórás — Stuaiò.
Radio Rio
(Onda de 4Õ0 metro*) '•-.'

Dá* 11 âs 12,30 — Hora certa,
lnfòrmaçOe se supplemento musli*
cal. Dãâ 12,30 ft 1 hòrá — Pro*
gramma variado. A's 5 horas ->
Hom certa; previsão ê discos.
Das 8,16 ft* 8,80 — Transmlíeão
em conjunto com a PRD 8. Das
6,80 â* 

' 5,60 -* Transmissão Sá
Academia de Letras dâ palestra .
pelo Acadêmico Pereira dá Silva* <
pás 

'6,60 às 8,46 — infòrmáJ
ç6ès, 

"previsão dd'tefripò é discos. -
Das 8,45 â* 7,80 — Hora do Brá-
-sll. Das 7,45 âs 8 — Discò*r Daí *
8c. As 8,10 — Boletim sportlvo.
Das 8,10 ft* 8 '—-Discos. Dás 9
fts, 11 hora* — Programma Va-

-,rlado.
Radio Educador* -
(Onda de 260 metros)

Das 16 ft* 13, das 2 S* 4 e da*
5,80 fts 6,45 — Discos. Das 6,45
fts 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,80 âs » — Disco*. Das 8 ás 11

Programma variado.
Mayrink Veiga ,
(Onda de 260 metro*) . *

Da» 6,45 ás 8,15 — Aulas dé
gymnastica. Das 11 ás 12,36 — .
DiSCos. Dft* 12,30 ft 1 Hora — ;
Abbade Thirson. Dás í^ft* 8 *
das 6 ás 6,45 —¦ Discos.' Dá* 6,48
ã* 7,80 -— Hora do Brasil. Das
7i30 fts 11 hora* — Prôfjrattmiá
do studio. Da» 11 ft meia-noite
—. Discos.
Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 834 metro*)

Das 10 âs 1% •— Programma
dos bairros — Musica popular.
Dás 11 fts 11,30 — Musica portu-
gueza. Das 11,86 âs lí — Pro-
gramma clnemátographfco. Dfti
12 ft 1 hora —. Musica -Mecelo-
nada para almoço. Das 6,80 .fts:
6,45 — Hora da Broadway. Das
6,45 fts 7,80 — Hora. dò Brasil.
Das 7,30 âs 8,45 i— Programma
de studio com Noel Rosa, Arnal-
do Amaral, Cyro Monteiro^ Odet-.
té Amaral, Carmen Barbo**»»
NonO, Isis Silva e outro». Da*
8,45 âs 9 hora» — Quarto de hora
sportlvo em combinação com o
"Joínal dos aporta" Da» 9 fts 9,15

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto — Musica leve. Da* 9,16
á* 9,80 — Programma dympico.
Das 9,30 ás 10,30 — Ride Verde
Amarella — 8. Paulo que fala.
Das 16,30 ft mèia-noltè *_•} Grande
concurso de .escolas de sambas
em conjunt ocom o programma"No reinado da folia". A* mela-
noite — Boa noite e até amanhã.

Serão realizadas este mes as
seguintes festa» nesta agremla-
ção:

Dia — t — Batalha de confettl
dansante das 20 fts 22 horas.

Dia 8 — Sabbado, baile a fan-
tasla daa 22 ás 4 hon».

Dia 13 — Quinta-feira, bata-
lha de confettl dansante das 20
ft» 22 horas.

Dl» 16 — Domingo, noite dan-
santa a fantasia das 19 âs 23"
hora».

Dia 22 — Sabbado. Grande
baile a fantasia das 22 as 4 horas.

Dia 23 — Domingo, baile in-
fantll (vesperal) das 16 âs 19
horas.

Dia 24 — Begunda-feli-a, baile
a fantasia das 22 âs 4 horas.

Para essas festa não serão per-
mlttidas as seguintes fantasias:
cigana, bahiana. pyjama, camisa
de malandro e travesti, etc.

Os convites pata. todas estas
testa» deverão ser procurados na
sede diariamente, daa 20 ás 23
horas, ou com o sr. Flrmlno de
Carvalho, dlrector social»

Rádio Ipanema
(Onda de 288 inetros) ' *

Das 9 ás 10 — Aula de gqmnas»
tlca. Das 10 âs 11 — Programma
da Saude. Das 11 aò meio-dia •— í
Discos. Do melo-dta ft 1 hora — ¦
Supplemento musical- Das 6. fts
6,45 — Discos. Das 6,45 ás 7,30 .'

Hora do Brasil. Das 7,30 âs
10,36 — Programma de studio.
Das 16,36 â meia-noite — Musica» '
do grill-room. i
Radio Philips
(Onda de 310 metros)

Da» 10 ta 2 boras e das 6 fta
6,45 — Discos. Das 6,45 ãs 7,30

Hora do Brasil. Daa 7,30 ás
9 horaa — Studio, A'« 7,30 — •
Commentarios sportivo». Das • -
âs 11 horas — Programma Va-:
rlado.
Radio Jornal do Brasil

A'» 7 horas — Informaçfleo.
A'» 8 — Cruzada em prol da sau- '
de . A's 8.30 — Programma ln- -
fantll. A'» 9,15 «• Prtgramma *>
professor. A*s 11,-0 — Program-
ma do almoço. A'a 8 — Infor-'
macões. A's 5,45 — Programma*
variado. A's 6 — Progranima do"
Jantar. A'» 6,45 — Hora do Bra-
sil. Da» 73 áa 8— Programmas
variado». A's 8,30 — Grande or-
Departamento de Educação

A's 8 horas da tarde — Tornai
chestra. A'» 10,30 — Programma-
dos professores: Noticias — Com- ¦
mentarlos — Quarto de hora edu-
cativo: "Curso popular de Geò-.
graphia e Historia" pelo professor
Moysês . Glkovate. Supplemento
musical: Discos. -

Radio Club Fluminense
Da» 16 fta 10,30 — Supplemen-

to portuguez. Das 10,30 ás 12 —
grogramma variado. Das 6,46 &g
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COLLEGIOS
EXAMES DE ADMISSÃO

Ao 1° ANNO SECUNDÁRIO
Estão abertas as Inscripções de novos alumnos can-

dldatos áquelles exames no Colleglo Sylvio Leite, exter-
nato á rua Mariz e Barros 258 e internato e externato
á rua Aquldaban 281, Boca do Misto, Meyer. Tel. 20-3437

<:12BS4)

Utroe talliiiitf i acadêmico* I

Livraria Alves
«UA 1)0 DUVIDOU. 16» I~*~~mm~~~™T(J0080)

NAO

.;.. ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA'
A saude e educação dos filhos á beira mar

; ' Preços' reduzidos aos menores de 10 annoa, Matricula: Rua
da. Constituição, 33-2.* andar. Ou pelo telephone Paqucta 24.

(O 3466) 71

COLLEGIO OTTATI
(SOB INSPECQA O PERMANENTE)

Isternato —' Beml-lnternato —-¦ Externato, (Para meninos t meninas).
Mantém 'ardlm da Infância e Curaoa: Preliminar, AdmluSo ao 1* anno
G*mnaslal, Oymnnalal e Oommercl ai. Aulaa do Mmlca e de Grmnastlcn.' Amploi naríi«pa--do recreio'. Optima lotallaacSo no nprailvel balrro.de Bota*
togo — Curao do Ferina para oa eiamea de Admlaaio aoa Curnoa Ojmnaalal
* Oomraewlal.tolflclallaadoa) — Rua Marquei de Olinda na. 81 a 67 • 40
(Botafogo), rhonoi S60S51 — Omnlbui e bondea cottiMntemonte i porta.

(810,1111
7,30— Hora do Brasil. Das 7,30
fts 8— Discos. Das'8 fts 10 ho-
ras — Programma regional de'studlo. Das 10 fts 11 — Discos.

Radio Farroupilha \
(Onda de 234 metros)

A's 9 horas — Informai,6es
A's 10 — Discos. Das 12,15 âs
12,45 — Programma variado. A's
2 horas — Encerramento da prl-
melra transmissão. A's 6 — Re-
abertura. . A's. 6,45 — Hora do
Brasil. A's 8 — InformacOes. Das
8,15 fts 10,45' — Programma do
studlo. A*s 11 horas — Transmls-
são do casino da Exposição. A*
meia-noite' — Encerramento das
IrradiacCes.

LOTERIA FEDERAL DO
BRASIL

'itpnumo dos prêmios dn loteria n. 321,
titralda em 6 de feyerelro de 1036:

38.1188
10.288
32.210•24.780

. 3.881
1.748

20.921'18.111
28.903,

200:000$
30:000$
10:000$
.5:000$
3:000$
2:000$
2:000$
2:000»
2:000S

89o Paulo.
São Paulo.
Sio Paulo.
Rio.
Uberlândia,
Rio. .
Rio.
Rio. '
Rio.

Minas.

18.847 2:000$ Blo. .
'E mala 15 prêmios de 1:000$, 40 de

180$, 75 de 200$, .200 dé 100$, 800 de
H0$, 820 de. 80$ para oa bllbetca terml-
nados, mu 88 (dois últimos algarismos
do 3* prêmio) e 8.200 de 40$ para oa
bilhete» terminados em 8 (ultimo' alga*
rismo do 1° prêmio).

[)E£LARAí:OES
Companhia Brasileira de

Cooperação e Credito,
S. A. "Brasilar"

No escriptorio desta companhia,
i avenida Rio Branco n. 69-77,
2° andar, sala 4, lnlolar-se-â no
próximo dia 10, o pagamento
mensal das prestagüea dos depo-
sitos feitos pelos seus prestamis-
tas, em virtude de ter sido re-
solvlda a dissolução e liquidação
da sociedade.'

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1986. — A. Dlrectoria. •;-

(O 6516)

Inspeciona Fiscal do Estado
de Minas Geraes

PAGAMENTO DB JUROS
Serão pagas hoje 8, das 13.30 ás
15' horas, as- seguintes relações
da: COÜPONS de ".1.% atê n. 634;
dia 7, te mesmas horas, as de:
Coupons de 7 %, até n. 543 e dia
8, das 11 ás 12 boras, as de COU-
PONS de 9' % atê n. 2.341. ¦-._ \

Rio,' 6 de fevereiro- de 1936. -—
Arthur Felicíssimo, director.

(O 4420)

SOCIEDADE AMAM DA
INSTRUCÇÃO

.'. ASSEMBLÉIA GERAI,
ORDINÁRIA

1" ConvocayRo
SSo convidados ob srs. associa-

dós a se reunirem ém assembléa
geral ordinária, para os fins do
art. 16 dos Estatutos, no dia 9
de fevereiro.p. í., fts 10 1|2 ho-
ras, na sede social, ft rua Tpiran-
ga ri. 70 (Asylo JofioiAlves Af-
fonso)'.' • ' • ..-'-Rio de Janeiro, 27 de Janeiro de
1936. —— O-1° secretario, Dr. Do-
méqne de Barros. ;^--*'it_.,-i

(O 04212)

Externato Pitanga — Praça Sor-
zoücllo Cor-

rêa, 14, Copacabana. — Estilo
abortas aa matricula» do dia 3 de
fevoreli-o em doaiito, Reabrem-se
as aulas no dia 9 de marco.¦ ¦'¦¦¦• (O 5478) 71

COLLEGIO ÂCCIOLI
Acham-ee abertas aa inscripções para
exame de admissão k 1* série rio citr*

so gyniiiini.il, de 1 a 15 deste mei.
Aclia-se. egualmente aberta a matricula
até 14 de março vindouro. -

(O 04363) 71

SOCIEDADE AMANTE DA
INSTRUCÇÃO

ASSEMBI.-A GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

1' Con-foençflo
São convidados os srs. associa-

dos a se reunirem em assemblta
geral extraordinária, no dia 9 de
fevereiro p. f., fts 10 horas, na
sede social, ft rua Yplranga n. 70,
(Asylo João Alves Affonso), para
os fins do art. 46, paragrapho 4°,
dos estatutos (elelr-Ses),

Rio .de Janeiro, 27 de Janeiro
de 1936. — 0 1° secretario, Dr.
Doméqoe de Barro*,

(O 4213)

BANCO DE MENDES, MENDES
SOCIEDADE COOPERATIVA DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA

A directoria communlca que, a
partir de 15-2-36,' se distribui) o
dividendo referente ao exercido
de 1935 a razão de 8 %.

(O 5489)

MINS
"CONCERTOS DE

RÁDIOS"
A domicilio. Qualquer

marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7. Tel. 23-5583;

(O 05540)

SENHORAS E
SENHORITAS

NSo ponham fora seus sapatos quan*
do usados. Tinia-os cora Courina que
ficarão renovados, Courina vende-se em
todas as lojas Americanas e na Casa
Rabello, Uruguayana 102 en 271 cores.

. (O 0S55S)5|S5^Ü3 . ¦¦¦;
... Para aula de musica. Alu*
ga*se. Casa Carlos Gomes.
Ouvidor, 158. ii

(32548)

1 VIAJANTES
j Prèclsam-ae activos, com algum conte*
cimento de machinas e que possam
prestar fiança de 5:000)000. Cartas
mencionando experiência e fontes de in-
formações sobre idoneidade para a re*
dacçüo deste jornal i caixa 40.

(O OS421)

FREI FABIANO
Agradeço a graça.

Hermes.
(O 06227)

VENDA, SUAS
. O I AS SEM
CONSULTAR

MÁXIMA
Paga o máximo

Ed. (Io -'alOBlSAI. DO COM-
MEllCIO" — Snln 805.

Tel. 9». 1484.
(64131.)

TEM PRÉDIOS
FARÁ ALUGAR?

Evite aborrecimentos
com inquilinos, informa-
ções sobre fiadores, pa-
gamentos de impostos,
etc. Entregue seus pre-
dios a administração da
FINANCIAL ST AN-
DARD LTDA. 69/77,
Av. Rio Branco 3." (Ed.
Hazenclever) com de-
partamento apparelha-
lhado offerecendo todas
as garantias aos srs. pro-
prietarios.

(32559)

BANCO ESTRAN-
GEIRO

Precisa-se auxiliar pa-
ra a Secção de Tele-
grammas e outro para a
de Cobrança Moeda Es-
trangeira, ambos com
pratica, sabendo dacty-
lographia e com algum
conhecimento de inglez.
Respostas para a Caixa
N.° 43 neste jornal.

(O 05503)

ÁGUA E AR
FRESCO EM CO-

PACABANA
E' o que se encontra

nos apartamentos mobi-
liados do ATALAIA
HOTEL, á rua Copaca-
bana n° 150, a um minu-
to da praia, do Casino e
do Lido — Informações
pelo telephone 27-0040.

(32596)

AN0ÃRSHT
Vende*se bom lote de terreno, 12 x

16, á rua Visconde de São Vicente,
junto e depois do n. 111. Trata-se i
rua Rep. do Peru' 45,

(O 06242)

Apartamentos • Posto 6
Alugam-se confortáveis e a preços mo*

dicos rua Francisco Octaviano 33, dc
fronte Casino Atlântico.

(O 03449)

GRUPO
Três peças, peroba, com capas, opti*

mo estado e uma chapeleíra, vende-se
barato. Rua Gonçalves Dlaa 60, 1°.•'•' -¦—-- -tO 0624»)

OPTIMA RESIDÊNCIA
SíjKteEA!'

, Vende-se o* prédio alto 6,
rüa Dos» de Maio n. 240, ten-
ão 4 quartos, 2 salas, halle t)
demais 'dependências. Preco
75:0001000, sendo 55 a vista o
o restante a prazo. Tratar a
rua do Ouvidor n. 90-1." an-
dar, Tel. 23-1825 — Ramal 26.

Usadas. Nfto venda
. suas Jolas sem vir

a nossa offerta. B'
quem pata mala
— Especialista em
concertos d» Jóia*-

• relógios. Officinas próprias
Una Visconde Blo Branco ¦. B.I

NS
< "SENHORITA

Precisa-se de uma auxiliar com !)oa
anparcncia e pratica para um consulto-,
rio dentário. Referencia». Ordenado'
2iin*,noo a 250(000, Rua Álvaro Alvim
,1,1.37, Edifício Rcx 12» andar «ala
121.1. (O 05560)

COPACABANA 
""

' Km um edifício novo alutja-se uma
sulit mobiliada ile frenle para o "mar,
Informa*"* lido telephone .27.0365.

(O 05559)

PIANO PLEYEL
Vcnde*se por motivo de tnudanço em

perfeito estado com 3 pedacs, telephone
28*7700 urgente.

tO 05556)

SÓCIO 30:000$000
Pessoa que disponha deste capital na

espécie, admille-ae como soclo em nego*
cio serio, lucros vantajosos e retirada
mensal de dois contos, Para informes
cartas neste jornal i caixa n, 47.

(O 04448)"SÓCIO 
50:

Com as melhores. referencias, pessoa
conhecedoia de nossa praça acedia um
soclo còm aquantia acima, cm- negocio
já .iniciado e.coni srande desenvolvi*
mento, dando uma retirada mensal de 3.
contos c margem para a retirada do
capital no prazo de 6 mezes, O recém
sócio necupará o logar dc caixa, .Para
informes cartas neste jornal á caixa
numero 46.' , '(O 04447)

NAO 50FFRA MAI,
SE SOFFRE DE ECZEMAS,
OU QUALQUER AFFECÇÁO
DA PELLE, USE 0 ÚNICO

PODEROSO REMÉDIO

APARTAMENTOS
NA CINELANDIÀ

Vendem-se, em edificio de
solida e luxuosa construcção,
confor taveis apartamentos
próprios para escriptorios ou
residências de famílias de tra
tamento e de custo 3 vezes
menor que o valor de qualquer
terreno nesta zona privlle
giada.

Como emprego de - capital,
os lucros serão positivos, at-
tendendo-se á valorização lo-
cal sempre crescente. O paga-
mento será em 12 prestações,
durante a construcção.

Plantas e mais informações
ha Cia. Construcção Ottino S.
A., á rua do Passeio, 70, 1.°
andar, das 14 ás 18 boras dia-
riamente.

(O 0510)

DORMITÓRIO E SALA
De jantar, folheados a Imbuya, mode*

los últimos, no valor de 3 contos cada,
vendem-se a 980*, â rua Rüchudo, 418.

• (O 05467)

AZ
Vriulr-ae 

"nim 
iirlnelpncn .iraiiciirínai í"|il.arra«clnai.

Depositáriosi STAli, -ELLKS A CIA. I/T1IA. Ilian S. Pedro. 18»
(úOoJJ/

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos lypos, n preços de' occaslüo, n pruzo

u A vista. Vfir e tratar h Rua Bento Lisboa. 100

WILSON KING &C. Ltd.
(32533)

Rheumatismo, Arthritismo,— Sciatica —
Medico espoclnlista ensina gratis o tnituinonto dos inales

acima. Cartas á Caixa Postal 870 — S. Paulo. (30651)

ACTOS RELIGIOSOS

í

¦FHIMIE EMPRESA
Precisa para o serviço interno de escriptorio, ho-

mens actlvos, meticulosos e intelligentes, entre 20-25
annos, com absoluto dom|nio de calculação commereial,
boa calligraphia e correspondência. Offertas com pho-
tographia e pretenções a Caixa 44 deste jornal.

Commandante
Antônio Garcia

Barroso
O Lloyd Brasi-

leiro e a familia
\ A» do Commandante

Antônio Garcia Barroso

profundamente conster-
nados com o seu súbito
desapparecimento, con-
vidam aos collegas, pa-
tentes e amigos, para o
sepultamento a realizar-
se hoje, quinta-feira, 6
do corrente, ás 17 horas,
saindo o feretro de sua
residência, á rua Barão
da Torre n. 461, para o
cemitério de São João
Baptista.

A familia pede dispen-
sa de pezames.

(O 04441)

LUSTRES MODERNOS
De vidro, bronze e madeira: Jbacias, pendentes, abat-

Jours, etc: ferros de engommar, fogarelros e demais artigos
de electrlcidade pelos ".en-ires pregos. Rua do Rosário, 141.

(O 04372)
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fjuiEiut-mucu
Tratamento seguro e garantido cem os comprimidos da

PHENATOL — considerado 
'ha 

annos, entre os seus con-
generes, o especifico da Opilação. Preparado com produ-
ctos fornecidos pela firma allemã J. D. RIEDBL — BBR-
LIM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes. A cura
ô confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida
dos comprimidos de — PERRO OnGANICO — tem-se
absoluta certeza da cura da Opilação e da Anemia produ-
zida por essa moléstia. A' venda em to.o o Brasil. Cor*
respondencia: —- Caixa ,Postal, 2208. — RIO. (61424)

RADICALMENTE CURADO!
Edqardo Marqaen Pereira, guarda civil de

1» classe n. 101, residente á rua do Lavradio, 138,
sobrado, nesta capital, declara que fez uso do"ELIXIB DB NOGUEIRA.", do Ph.-Ch. João da
Silva Silveira, sem prescrlpgao medica, ficando
radicalmente curado de uma horrivel SYPHILIS,
que lhe atacava o organismo durante longos
annos, a ponto de quasi nílo poder se locomover.
Rio de Janeiro, 3/5/1934. — (Firma reconhecida).

GETS-IT
(32612) (30631)

Magreza - Falta de Memória
Perda de Phosphatos

Envia-se receita medica de resultados lnfalllvels. Grátis a
quem escrever & Caixa Postal 878 — S. Faulo. (30660)

(30073)

Cibra
SOO. BRASILEIRA DE VALORES LTDA.

AVENIDA RIO BRANCO N. 80
INFORMA: Porto Alegre — Sorteio de 5 ds Janeiro,

Apólice premiada n. 8.S18, da 12.* série. (O 4430)
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Foras V. 8
Carros usados. Melhores pregos. Garantidos. Facilidade

nos pagamentos. Agencia Ford, Mariz e Barros n. 391, junto
ao Hospital Gaffrée Gulnle. (O 5166)

Alamiro de 81-
queira Gosta

tA 

família rt« ALAMIRO
DR SIQUWtRA OOHTA,
Immòrisnmenle agradeci-
ria por todas as domou*,*
tniçocH do peznr, presta-

itiih jiolo falloclmemo rie sou in-
oHquudlvbl uliofe, convida o» pa-
i-nutoM o iimlBi.ii puni a missa do
7" dln quo mcviV «ololirnda amn-
nhiV, Boxtn-felra. 7 «lo norrente,
us o lioras, no altar-môr riu ogro-
Ia rio ,'•!. *los<5 o antecipadamente
multo agradecem. _ mm

Professor Dr.
Francisco Late-
yette Rodrigues

t 

Pereira
Rangel, Lafayette *

Cia. Ltda.. e Laboratório
Orlando Rangel S. A.
agradecem as homena-
gens prestadaB ao PRO-

ti'1-.Si-iOR DR. FRANCISCO LA-
FAYKTTE RODRIGUES PBRHI-
UA « convidam as pessoas amigas
para assistir .â missa de 7* dia do
seu passamento, que serft rezada
(imanhft, sexta-feira, 7 do corren-
te, As 10 1|2 horas, nos altares do
Santíssimo Sacramento e do Nossa
Senhora das DOres, da egreja da
Candelária. (O 05627)

João Rodrigues

t 

Nunes
A Dlrootorln dn Pabrlóa

ilo Fllti-os Fiel e Soilun,
Llmltndn, ngi-nilooe a io-
llON OH HOIIH :a 1111Itr.- o fr(,.
Biinzcs quo compnn rnni

nn nnlnrro rio «nu iimiRO n Dlre*
ctor-aoronto, .io,\o itormiiíii:s
NMJNI-3S, i-onvlilnniln-iPK |uir.i ii.
mlHBn iln 7* iilii, qim por Inlun-
çüo A aim ninm, inarinnm i-owiV
ainnnlift, Hnxlti-folrn, 7 iln i-oi-.
i-unto, íih li 11- libras; no iiIiiii- ,i,i
SantlHsimo Saóranionlol un oure*
Ia ria Ciiuriclni-lii.

(o <uni)

João Rodrigues
Nunes

Professor Dr.
Francisco LaSa-
yette Rodrigues

Pereira

tOdette 

Lafayette Rodri*
gues Pereira, Lafayette,
Odettlnha, Maryse e Ma-
ria Vietoria, Capitão Tas-
so Barcellos de Moraes,
senhora e filhoB, Fran*

cisco de Paula Rodrigues e se-
nhora, viuva Maria Horta Cunha,
Albertlna Bertha Lafayette Sto-
ckler, filhos, noras e genro, Em-
balxador Dr. José Bonifácio de
Andrada e Silva, senhora, filhos,
noras e genro, viuva Lafayette
Rodrigues Pereira, filhos e nora,
Dr. Alceste de Freitas Coutlnho,
senhora e filhos, Francisco Hor-
ta Rodrigues, senhora e filhos,
viuva Hebe de Castro Monteiro e
filho, Dr. Luiz Horta Rodrigues,
senhora. « filhos, Capitão Faulo
Horta Rodrigues, Capitão Frede
rico Buys Mendes Ribeiro, senho
ra e filhos e Deborah Horta Ro
drigues, agradecem penhorados as
den.onstrac.5es de pezar feitas por
occaslão do falleclmento de seu
pranteado esposo, pae, sogro, av6,
genro, sobrinho, Irmão, tio e
cunhado, FRANCISCO LAFAYET-
TE RODRIGUES PEREIRA e
convidam a todos os parentes e
amigos para assistir a missa de
7° dia que mandam celebrar ama-
nhã, sexta-feira, 7 do corrente,
ás 10 1|2 horas, no altar-môr da
egreja da Candelária, pelo qua,
desde Já, se confessam eterna-
mente gratos. (O 06526)

Izabel Victorina
Wráubeck

a _* Lucle Freuffar Robal-
|L Io, marido e filhos, Olga¦ I ' Medeiros e filho, Fran-

I cisco Freuffar e filhas,
JL . Bernardino . Vlgnolo, se-
* * nhora e filhos,. Anna Vi-

gnolo e família (ausentes), Julle
Vignal e família e demais paren-
tes participam o falleclmento de
sua idolatrada Irmã, cunhada, tia,
sobrinha e prima, o convidam pa-
ra o seu enterro que sairá hoje,
ás 4 horas da tarde de sua resl-
dencla, A rua daa Laranjeiras
631 para o cemitério dé S. Joêo
Baptista. (O 05568)

Os auxllluron e nporn-
rios da Fabrica d». Hltroí
Fiel e Sonun, Llmltnilu,
convidam tortos os nens
amigos e collofjnn n nsdlR.
tlr A missa do 7» aln, quo

por alma rie sou estremecido
chefo e nmlgo, Snr. JOÃO IlODRl-
GUES NUNES, mandam colobrar
amanhã, cexta-fclrn, 7 do corren*
te, As 9 1|2 horas, no nltnr do
Santíssimo Sacramento, na csrre-
Ja da Candelária.

(0 0(123)

Antônio Augusto
Vieira Sobrinho

t 

Antônio Vieira fc. Cia.
Ltda. communlcam aos
seus amigos • clientes o
falleclmento do chefe da
firma, sr. ANTÔNIO AU-
GUSTO VIEIRA SOBRI-

NHO, hontem, ás 6 horas da tar-
de, saindo o feretro de sua resl-
dencla, â rua 12 n. 69, Braz de
Flnna, á, 16 horas. v 

^

Alamiro Siqueira

t 

Costa
A viuva Fernando Par-

dniine Ramos e família,
Eurydina Ramos Rezende
e esposo, mandam ceie-
brar missa de 7"> dia por

alma de seu saudoso compadre,
ámlgo e padrinho, ALAMIRO,
amanhã, sexta-feira, 7 do corren-
te, ás 9 horas, no altar de N. S.
do Amparo, da egreja de São
José. (O 01415)

Julia Lagarde da
SUva

f 

Francisco Gomes da SU-
va, Lulza Lagarde, Jean-
ne Sarthou e filhas, Car-
los Sarthou 

'. 
senhora,

Ema Franklin, Manoel
Arruda Franklin, agrade-

cem penhorados a todos que
acompanharam o enterro de sua
querida esposa, Irmã, tia • cunha-
da, e convidam a assistir á missa
de 7° dia, que, pelo descanço d.
sua alma, será celebrada, ama-
nhã, sexta-feira, 7 do corrente,
na egreja da Conceição • Bôa
Morte, (esquina Rosário e Ave-
nida), As 9 e 30 minutos.

Desde Já ,se confessam summa-
mente gratos. (O 05533)

Antônio Augusto
Vieira Sobrinho

t 

Maria Dias Vlelra.fi-
lhos participam aos seus
parentes e amigos, o fal-
lecimento de seu esposo
e pae, ANTÔNIO AUGUS-
TO VIEIRA SOBRINHO,

hointem, As 18 horas.
O feretro sahirá de sua reslden-

ola, á rua Doze n. 69, Bra» de
Plnna, as 16 horas. ,_.'.__.

. ' (O- 04460)

Georgina de
Araujo Maia

tSua 

família oominühíia
mos pamntes o nmigo.i
que manda rcznr niiss*.
rie 7o' dia, As 9 horas,
hoje, quinta-feira, 6 dó
corrente, na egreja de

S. Francisco de Paula, no altar
ile N. S. da Concelçflo.

(O 03418)'

Coronel CarlosLeite Ribeiro
Maria Silva Leite

Ribeiro
(BODAS DE OURO)

Os filhos e netos do casal
CARLOS LEITE RIBEIRO, com-
memorando a passagem do quin-
quageslmo anniversario do casa-
mento de seus pães e avôs, con-
vldam a todos os parentes e ami-
gos para a missa em acçfio de
graças, que farão celebrar ho-
je, 6 do corrente, na egreja de
S. Francisco de Paula, As 11 ho-
ras. (O 03443)

Antônio Cantillo
de Hollanda

(CONFERENTB APOSENTADO
DA ALFÂNDEGA)

t. 

Os filhos, genros, Ir-'mãos, netos, sobrinhos e
demais parentes de AN-
TONIO CAMILLO DB
HOLLANDA, penhorados
agradecem a todas as ma-

nifestaçôes de pezar pelo seu
falleclmento, e de novo convidam
para a missa de 7° dia que man-
dam rezar amanhã, 7 do corrente,
ás 8 1|2 da manhã, no altar-môr
da egreja de S. Francisco de Pau-
Ia. Desde Já antecipam os seus
agradecimentos. .(O 06202)

»

João Rodrigues
Nunes í

t 

Margarida Rodrigues
Nunes, filhos, netos, nora
e genro agradecem a to-
dos que compareceram ao
enterro da seu lnesque-' olvel esposo, pae, avô •

sogro, JOAÕ RODRIGUES NUNES
e os convidam para a missa do
7* dia que, por intenção de sua
alma, mandam rezar amanhã, sex-
ta-felra, 1 do corrente, ás 9 1|2
horas, no. altar-môr da egreja da
Candelária. '

Agradecendo sinceramente a to-
dos os que comparecerem a esse
acto, a família enlutada solicita
aos mesmos a dispensa de apre-
sentação da pezames.

(O 04425)

João Rodrigues
Nunes

tCasImlro 

José da Cam*
pos e Heitor a familia,
convidam todos os seus
amlgoB a assistir á mis-
sa de 7* dia que, por. In-
tencão A alma de sau In-tenção

esqueclvel compadre, amigo a so
olo, JOÃO RODRIGUES NUNES,
mandara celebrar amanha, sexta-
feira, 7 do corrente, ás 9 1|2 ho-
ras, no altar-môr da egreja da
Candelária. (O 04426)

Agradecimento
Paulo José Ferreira d'Almelda

a senhora a Nelson José Ferreira
d*Almeida, na impossibilidade de
agradecer pessoalmente a todas
ás pessoas que manifestaram o
seu pezar pelo falleclmento de
seu pae a sogro, MANOEL JOSÉ'
FERREIRA D'ALMEIDA, vêm
por este melo, hypothecur o seu
profundo reconhecimento,

(O 05488)

CORAAS ARTÍSTICAS
por preco razoável. Sô na
FlaORIOUL TU R A

BAR B A O B N A.
B. Bep. Peru. 113.TI. 22-6539/22*813'

(30032)

PRÉDIOS E TER-
RENOS

Querendo vender en-
tregue aos cuidados da
FINANCIAL STÁN-
DARD LTDA. 69/77,
Av. Rio Branco. 3.° (Ed,
Hazenclever) com de-
partamento apparelha-
do e grande numero de
pedidos a attender.

(32549).

DBS. ALFREDO BARCELLOS
..BORGES e ANT". HORACIO

A. CALDEIRA — 7 de Set°„
209-2"—Tel. 22-408* (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 — Tel. 23-1166.

FERNANDO DE A. RAMOS
Rod. Silva, 84-A-l* — .22-83-97.

• 1.684. End. Tel.: Lemosarlo.

0RS. FRANCISCO CAMPOS,
ÍO/O CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMFELLO e L.

. AMOROSO ANASTÁCIO. —
Rua-Álvaro Alvim, 88 — Edlf.
Rex, 8*. — S. 801/803.'

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advogados — At. Rio Branco, 111, 4*,
t. 409. Dai 4 Ji íi 6. Tel.i 23*4626.

DR. PAULO M. DE LACERDA
¦ Klo: 26-3828 — São Paulo: Rex Hotel.

Dr. Solfieri de Albuquerque
40, rua 8. José, 1° and. T. 42-2016

- BESTOU MMA — R. ds Ouvldoi'71-2* and. — Tel.: 23-2687
HUMBERTO SMITH DB VAS-

CONCELLOS e JORGE DB OXI
TBIRA ROXO — R. 1 Betem
bro, 187-1*. — Tel.: 12-493'.'

DR. SALGADO FILHO — Rosa' rio, 84.-— Res.: 23-0134 • Bh
orlptorio: Tel. 23-6723.

Tabelliães e Cartórios' 
TABELUAO PENAFIEL

8* Ouvidor, 66 — Phone: 23-0361,.

OLEGARIO MARIANO
Tábelllaò — fi. Buenos Aires, 40

Medico

' DR. DATJRO MENDES — Alolna-
, Guanabara; 16-A—Tel.: 22-6821-
DR. ÓAWDIDO DB GODOY—L. C-
rioes, S. S. 910. Ts. 22*1289 e 27*2807

, DR. LUIZ SODRE* - Doen-
i , ças dos intestinos, recto c

ânus. Tratamento de HE-' MORRHOIDAS sem ope*
• ração e sem dôr. Cônsul*
. tas diárias com hora mar*

cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14— Tel. 22*0698.

,DR. VILLELA PEDRAS -Nu-
trlçfio. A. DUrestivo. Ass.H. B.'" --Pranclsco de Assis. Rua Buenos
Aires, 70-6* — 23-6264. Olaria-
mente, das 8 boras em deante

DR. FERNANDO VAZ - Clrur
grla de homens e senhoras. Ven
tre e app». g-enlto urtnario. Al-
cindo Guanabara, 14-A — Tel.:
22-4092. •— Das 14 em deante.

HÉRNIAS

DR. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
eto; Edlf. Fontes. P. Floriano
n. 55. 7o, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 9 as 11 horas.

DRA. AIDA DE ASSIS —
Clinica de Senhoras — Hemor-
rhoidas. — Assembléa, 73 • 1*.

Medica. Doenças aos olhos. —
7 Setembro, 66-1°. — 8 ás 6.

(QUEBRADURAS)
Tratamento radical,
•eni operátSo, sem
dòr ani afasta*

mento dai oecupaç5es. — Clinica
Dr. Menezes Doria. Director, Clinica
Dr. T. Nascimento. Ed. Cine Odeon.
S. 605/6. R. Passeio, 2. T. 22*8811.

HEM0RRH0IDAS
- Cura sem operação e sem d6r.
Doenças dos Intestinos, Recto e
Ânus. Dr. Bueno Brandão. 8 Is 7.
R. Republica do. Peru, 98-2* and.

HYDROCELE
por mais antiga e volumosa que seja.
Cura radical, sem operação cortante, sem
ilôr e sem afastamento das occupac-Ges.
DR. CR1SSIUMA FILHO — Rua Ro*
ilrigo Silva, 7. — Dai 13 át 16 hora*.

DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doenças broncho-Pulmona-
res. Chefe Serv. Tuberculose da Crus
Vermelha. Tisiologista da Saúde Publi*
ca. Cons.: Assembléa, 61. T. 22*1269.
Rei.: Lafayette, 104. — Tel.: 27-2405.

Cirurgia
DR, MARIO KROEFF —, Dj«*

clinica cirúrgica dã Faculdade.
Cirurgia geral. Trat*. do can-
cer pela eleotro-cirurgla. Pra-
tlca hospitaes da Europa. Uru-
guayana, 104 — 4 ás 6 horas

Dr. Jayme PokrI—Director-clrur
Blâo Sta. Casa. Da Ao. Medlolna.
3"s, 4as, 6*8,-4 ás 6. P. Floriano, 66.

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S. Fe". Assis — Cirujia.
V. Urinarias, Ginecologia, Moléstias'
ano-retaes. Quitanda, 83 (4°). 23-4840.

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X - PROF. RE*
NATO SOUZA LOPES. .
Reglmens dlctctlcos. Obeslda-
de. Diabete*. Novos tratamen*
tos physicos, (ondas cortas),
etc. R. S. José, 83. T. 22-7227.

DR. MANOEL DE ABREU —
Da Academia de Medicina. —
RAIOS X—Radioagnostico, Ka-
dlothorapla profunda. — Av.
Rio Branco, 257-3*—T. 22-0443

PROFESSOR ANNES DIAS -
VutrlçRo e app. digestivo — Edlf.

Rex, 8*. 3", 6» e sab„ 10/12; dia-
riamente, 4/6. Tel. Res; 25-4648
_ Cnna.: 22-77-60.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22-0037

VARIZES Ulceraieectemai
varicosas dai per-
naa. Dr. Arnaldo

Ballesté. — Rua
Buenos Aires. 93.2», dai 4 és 6 horas.

DR. LUIZ RAMOS SrSftt
13», i. 1301. T. 22-6957. — 2 4i 4 •
C. de Bomfim, 301—9 ás 11. T- 48-3863.
Res.: C. de Bomfim, 685. TeL 48*1639.
Dr. Atanlfo Martins (Especlaliita)

Bronchlte • compll-
cações — Innumeras
curas, Assembléa, 88.
1 ás 6. Tel. 22-0049.ASMA

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins • syphllls. Das

2 horas em deante. Uruguayana
n„ 107 (Sob.) — Tel.: 28-2274.

Clinica de vias urinarias
Dr. Jorge Ferreira Machado

(Do serviço de Vias Urinarias
da Polycllnica Geral do R Ja-
nelro). CIRURGIA B VIAS URI-
NARIAS. — Consultas: ás 2«s,
4*s e 6>s. das 13 ás 16 hs. — Al-
semblêa 70-36- T. 22- 6184

DR. ANNIBAL VARGES
Com processo moderno de sua

Invenção Já adoptado na Europa,
oura rapidamente as metrites e
endometrltes (corrlmento antigo
dás senhoras), curetagem electrl-
ca (raspagem), sem dôr e sem
guardar o leito; ondas curtas e
ultra-curtas nas moléstias agu-
das. — 7 Setembro, 141-3*. Tel.:
22-1202 — 10 ás 12 a 4 ás 6 hs.
-«-.-¦ti a «aa Dr- Munii Mello,

II.DM1 AC <-<<"» ¦¦>m aor-
aaaia»_-a***/ _em rep0uoo. —
Tratamento por InJeccDes locaes.
Formula de sua descoberta. Ed.
Rex, sala 1.022-10* and. Das 9
ás 11 e 16 ás 17 horas.

Dr. Jesoino de «Albuquerque
ProstaU, Bemorrhoidas, Viu Urina-

rias. — Pratica nos hospitaea de Nova
York, VIenna, Berlim • Parli. — Roa
13 de Maio, 37. — Tel.: 22-1014.

DR. RODOLPHO JOSHTI
Longa pratica dos hospitaes da

Allemanha. Trata pelos mais re-
centes.processos. R 13 de Halo,
37, 4*. Dias úteis, das 16 ás 19.
Sab.. das 14 ás 16. TeL 22-1000.

DR. HERNANI DE IRAJA'
CLINICA PRIVADA

Doenças nervosas • sexuacs.
Vias urinaria, cirurgia plástica.
Electro-phototherapia. Tratamen-
tos rápidos da blenorrhagia • com-
plicações; atrazos, suspensdos,
esterilidade, impotência. Rua AI.
vs.ro Alvim. 24 M°>. TeL 22*6222.

DR. C0NDEIXA FILHO
Chefe do Serviço de Urologia do

Hospital Estáclo de Sá. '

Ex-asslst. Prof. Papin (Paris).
Rins, Cirurgia, Vias Urinarias —
Impotência, Av. Rto Branco, 188,
7*. — Das 4 ás 6. Tel.? 22-24*74.

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRUST—

Duchas, Massagens, banhos de
luz, dlathermla e Raios Ultra
violetas. — Rüa Chile n. 86.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e intoxica-
dos..Cura de repouso. Di-
recção medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Alulso
da Camara. Rua Desembar-
gador Isldro, 156. (Tijuca).Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 161 a
177 — Rio de Janeiro —Tels:
26-1400 e 26-1401 — Dividido
em pavllhOes para doentis
convalescentes, nervosos men-
taes e toxicômano*. Aparta-
mentos, quartos còm água cor-
rente, quente e fria, com todo
o conforto e requisitos ae hy-
giene. Salas para 4 doentes,
com 2 banheiras, * pregos
módicos, para doentes men-
taes. Tratamentos modernos
sob a direcção dos Profs.: A.
Austregesllo • Ulyssea Vlanna
• dos docentes Pernambuco
Filho e Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —¦
Rua D. Marianna n. 184. Tel.:
26-2978. Doenças nervosas. Ex-
clustvamente paia o sexo fe-

. minlno. Amplas InstallaçSes.
Rellg. enfermeiras. Director:
Dr. Murillo de Campos.

CASA DE SAUDE DR. ABÍLIO
Pará nervosos, mentaes •

obsedados. Nas obseaaOes, co-
mo auxiliar do tratamento, na

- reeducaçáo da vontade; émpre-
ga o hypnotlsmo.
Reglmen da Liberdade Vlgtaala,
R. SSo Clemente, 165. — Tele-
phone: 26.0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído. —
Drs. Silvlno Pacheco; Joáo Henrl-
que, Faulo de Souza Lima e Mario
Pires. Tel: 2-479. End. Tel.: "Sa-
namlnas". C. P. 420. — Diárias
desde 26)000 — Bello Horizonte.

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento Ribeiro de Castro —
184, D. Marianna. T. 26-2073.

ALMEIDA CARDOSO & Cia.—
Av. Marechal Floriano, 11. Tel.:
24-0998. Inventores dos acredita-
dos medicamentos Sanabllts, Sa-
nacalos, Sanacancro, Sanacollcas,
Sanadtabetes, Sanaferldas, Sana-
florais, Sanagryppe, Sanalnsomnia,
Sanaanglna, Sanopil, Sanarheu-
ma, Sanaasthma, Sanasyphilis,
Sanatonico, Sanatosse. ,
COELHO BARBOSA ts Cia.—

R. Carioca, 82. T.: 22-2940. Re-
cebe pedidos para o Interior.

HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 915 — Tel.:
22-1660 — Das 16 H ás 17 _.

DR. RUPERT PEREIRA
Edifício Rex. — Sala 1027 — 10°

andar. — Das 2 ás 6 horas.

Doenças mentaes e nervosas

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes e nervosas.

Clinica medica em geral. Resld.:
Avenida Pasteur 296. Tel. 26-0824.
Consultório: Largo da Carioca, 6,
1* andar, salas 107/108, das 8 ás
8, nas 3"s, 4>s, e 6>s. Tel. 22-6860.
Dr. Murillo de Campos—Pça. Fio-

riano, 66—2's, 4*8, e 6*>s; 4 hs.'
Dr. Flavto de Sonsa — Ex-DIrec.
Sanatório Dr. H. Roxo — R. O. Sul.
Assist clinica psychiatrica da Fac. Me-
dicina. Alcindo Guanabara, 15-A, 13a;

Oculistas
Dr. Edllberto Campos — Rodrigo

Silva, 7-1*. de 1 ás 4. T. 23-4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Ocullsta — L. Carioca, 5 —
(Edifício Carloea), de 1 ás 4 ha

PROF. DR. MARIO DE GÓES
— Ocullsta. Mudou seu consulto-
rio para R Álvaro Alvim, 27-2°
and. — Tels: 23-6276 — 22-5110.

Clnslandla. das 14 ás 17 boraa.

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. Josi, 86—2 ás 6—Tel: 22-6877.

DR. JOSÉ'LUIZ NOVAES
S. José, 85—1 ás 3—Tel: 22-6877.

DR. J. ALVES FERREIRA
Ocullsta — 7 Ser»., 88 —a. 15; 10 is 12
e 3 ás 6 — 22*8903. Attende chamados.

DR. ARTHUR MOSESSa^ô
DE ANALYSES — Exame de
sangue, urina, escarro, eto. —
Vacclnas autogenas — Rosário,
134, 1* and. — Phone: 23-6606.

Clinica de creanças
DR. WICTROCK — Dos hosp.

creanças Berlim — Ourives, 5.
DR. ESIIÈRARD LEITE — Ed.

Rex. S. 1.015 — Res.: 200, Ge-
neral Polydoro. — T. 26-2812.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Assistente das clinicai de creanças da
P. Botafogo e Atnb. S. Vic. Paulo.
Rodrigo Silva, 30-3*. — 22*8500. —
Rea.: Salvador Corrêa, 44 — 274899.

DR. LADEIRA MARQUES-
Cons.: L. Carioca, 6. (Edlf. Ca-
rioca). Salas 601/2. — Telepho-
ne: 22-0857. Res: Belfort Roxo
il. 15. — Tel.: 27-2161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Fao. Med.
Rio Janeiro. Res: Sá Ferreira,
87. T. 27-1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 84-A, 6*. — Tel: 22-8089.

Dr. Agenor Mafra
(Pratica hosp. Rto, Berlim e

Paris). Chefe Amb. Creanças Crus
Verm. R. Rodrigo SUva, 84-A, 2a,
ás 3>s, 5>s a sabbs., de 1 ás 2 H.
Res.: Praia Botafogo, 290. App.
82. — Tel.: 28*47-66. .

DR. MENDONÇA VASCONCEL-
LOS — P1»** Berlim, VIenna e Paris.
13 de Maio, 3?-3«—IS is 18—220165.

DR. LEONEL GONZAGA
Assistente—Dr. Laís Torres Bar-
boas. Com hora marcada, diária-
mente,. 15 '4 ás 17 Vs hs. Sem
hora marcada, 2«s, 4«s, 6>s, 10 _
ás 12. hs. — ALCINDO GVANA-
BARA, 1B-A, O*. — Tel.i 22-5465.

DR. SUIKIRE
Edifício Carioca. Ia. Carioca, 5.

S. 601. T. 22-0867. Das 4 ás 6, dia-
rlam.ntaa. Res,: T. 28.5610

DR. ÁLVARO CALDEIRA -' Com pratica das prlnclpaes cli-
nicas da Europa — Cons.: Av.
Rio Branoo, 176/177. — De 15
ás 18 horas — 3»s, 6*8, e sabba-
dos. — T.: 23-0449 — Res.: R.
Conde Bomfim, 962. T. 28-4657.

PULMÕES - TUBERCULOSE

Partos e moléstias das
senhoras

DR. CÂNDIDO DB GODOY — Mol.
Internas, pneumo-thorax — L. Cario-
ca, 5. S. 909. Ta. 22-1289 • 27-2807.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
Moléstias dos pulmões. Con*

sultorlo : Uruguayana, 104 • 4*.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma,

por methodo próprio. Dr. Frled-
mann, A rua Álvaro Alvim n. 24.
(Cinelandla), de 1 ás 4 horas.

TUBERCULOSE
Doencaa pulmonares. Tratamento medico
e cirúrgico. DR. A. IBIAPINA. Rua
Ourives, 3*3°. — Daa 15 ás 18 horas.
DR. LUIZ S. MARTIN —

Assistente do Prof. Mac-Dowell.Edifício Odeon — Sala 624-

Doenças venereas e das
vias urinarias

DR. ÁLVARO MOÜTINHO —
R Buenos Aires, 77—10 ás 18 hs.

DR. EMÍLIO SA'
Pratica Hosp. Europa. T. Urinarias, Ano-
rectaes, Hemonhoiaes. Pistolas. Quitanda17-4*. 22-7808 . O. Bomíim 481. 48*2624

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' -SJ^TK

gado e Pancréas. Curso deaperfeiçoamentos nos hosp. de
Paris. Cons: Edlf. Rex. R AI-varo Alvim, 87-10* — 22-7213.
Res.: Av. Atlântica, 654—27-1421.

Doenças da nutrição
DR. ARTHUR DE VASCONCEL-

LOS • GILBERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrição e do
apparelho digestivo. Diabete,
Obesidade, Reglmens alimenta-
res. R Alcindo Guanabara, 16-A,
5°. Das 10 ás 12 hs., e das 16
em deante. — Tel.: 22-54-65.

ESTÔMAGO ^tmmTZ
FiíiAnn ez*tat* *° •»**v-,.o de
rUUIVU , DOENÇAS DA
INTESTINOS IÍÊ
aiwU «• N. Tork — PASSEIO, TO.

Dr. Camacho Crespo —Rua Con.
de Bomfim, 577 — Tel: 48-1171.

Dr. Mlgnel Feltosa—Da 8. Casa—
R. Frei Caneca, 11—T. 22-64*71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
Avenida Almirante BarroBO, 77,

1* (das 8 ás 6 hs.). Tel: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE ~ Doc- *«• -Medicina
Rio de Janeiro — Membro ds Soe. In-
ternaclonal de Cirurgia. Cons. Inst Ci-
rurgico Paes de Carvalho. Av. Mem de
Sá, 335. T. 22*0314. — 2-s, 4*s • 6'a.

CLINICA DE SENHORAS
Viu nrinariaa '

DR. ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, aala 318. T. 22-1088.
Daa 10 ia 12e2is5. Horas reservadas.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policlinica Geral. Moléstias de Se-nhoras. Dlathermla. Assembléa, 98, 8».S. 88. Ed. KaniU. 13 ia 17. T. 22*0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias das senhoras e dasvias urinarias. Corrlmentos, per-dns sangüíneas, eólica» nterinas.tumores do ventre e «elo, hérnias,

appenaicite. Cura radical das hy-droceles, estreitamento da ure-tra e hemorrholdas, sem operaçãocortante,- dor e Interrupção dasoooupaçoes. Cirurgia geral. RuaRodrigo SUva, 7, das 18 ás 16 hs
DR. DACIANO GOULART—R Ca-rloca, 6-1* (4 ás 6). 22-3762. —
Res: Araujo Penna, 79—23-1140

Pelle e syphilis
D*.,F. "fie™ — Prof. da Fae. deMed. Uruguayana, 28, ás 14 hsConsultas: 3's, 6>s, • sabbados.
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR— Docente e Assist. da Fac. —

Rodrigo SUva, 7 (18 às 19 hs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle • syphllls.Ralo. X. Electrlcidade medica

geral. — Consultório i Raa Ura.
guaraná, 104 — Das tis 4.

DR. JOAQUIM MOITA
Da Ae. de Medicina. — Physlo-

therapla — Ralos X. — R. Ro-
drlgo SUva, 34-A—Tel: 22-7155.

Dr. Aguinaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Electro-eoagu-

laçSo. Edlf. Odeon — Sala 911.2's, 4«s e 6's, daa 4 is 7 boras.

Olhos, garganta, nariz e

Dr. Raal Darld Sansoa — R. São
José, 43, das 2 ás 6. T. 23-0703

Dr. Jonqalm de Asevedo Barres— Republica do Perd, 70, 8*. —
Res: T. 28.0503 — 8 is 7 horas.

Prof. Cesarlo de Andrade
|-|T TTA*_ GARGANTA, NARIZuiiaua m e OUVIDOS -•
Av. Rio Branco, 127-1» —2 ás 6.

Dr. Aristides Guaraná F°.
Olhos, Ouvidos, Nariz e Garg.

Das 8 ás 6. — Tel.: 23-3832. —
Travessa Ouvidor, 6.

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO-;

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA,
Medicoadjunto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.
S. Pre*. de Assis. L. Carioca, 5. —
6» and. (Edif. Carioca). Tel: 22*0209.

DR. ÁLVARO GOSTA
Rua 7 d« Setembro, 88-2», da.

4 ás 6 horas. — Tel.: 23-8903.— .Res.: Tel. 27-0830.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livrei docente da Unlversldads.
Chefe de Clinica da Policlinica,
de Botafogo — R Urusuayana.
85/87 — Salaa 42/43. — Das 14
ás 16 horas. — Tel.: 23-3279.

CIRURGIA ESTHETICA
|U> PIDEÇ — Correcção de ru.im. nilU ,-aS| .elot) 4 eicatrl*
ses. Cura dos pellos do rosto.
Tratamento da pelle e cabellos.
P. Floriano, 65-6°. — T. 22-0126.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirurgia

Esthetlca de todos os defeitos
da face e do corpo, rugas, selos,
etc, obesidade ou magreza. Be*
.uvenescimento do organismo.,
Physlotherapta, Massagens. Ex*
tracção de pellos, methodo, pe>*
soai. — Assembléa, 116-1°.

DENTISTAS
DR. PLÍNIO SENNA

Estomatologlsta. Exame e tra*
tamento dosfdcos dentários. —
Rua do Ouvidor, 162-2* andar.

L TELLES DE MENEZES
Dentista — Raios X — Cirurgia.
e pesquisas de focos dentários.
I» Carioca, 6-3°. S. 311. T. 22-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPEOIALISAÇAO

Direcclo — Lenme Junlor — Serrt.»
de exames • dlamoitlco. Todas it oe'-
qnlzas Tliindo o uclareclmrato dai dl-
Tema leiüea do apparelho dentário. B>-
dlograpblaa para dUsnostici < controla
de tratamento. Pemulzas (clinicai, ri*
dlojn-apblca e bacteriológica) de tacos
Infecciosos dentários para diagnostico d»
processos focaes. Tumores paradecíario*— diagnostico. Diagnostico cauaal As
PTORRHÉA. Laboratório de Pesqniai
Clinica» a Bacteriologla eapecislmenta
adaptado ao serrlco de diagnostico •
controlle de tratamento da* Hffee_5?s.fl*
Mem • dentes e nas conswiticncias. M*
boratorlo a carro do dr. MisneWe Viaj.
na. B. Bnenoa Aires, 70 4.° Tel. :'i-;4'A
Dias nteii — daa 0 ia 18.
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LEILÕES
CASA JOSE' CAHEN
MIM» UA Sll.VA * O.

iSucce»«or»a)
HUA D. MANOEL N. 14

Mtllo, em t( d* fererelro 4* It M
(O 88

d* tnoi) 77
-LEILÃO-

Em 14 de fevereiro de 1936
A>9 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filhos & Cia.

LP?« VKCAM6KM. 48.47
F*i(m lellto de penhort» ven-

nnti* » avisam «es srs. mutua-
rior que podeti. reformar ou ms-
cat.-ir.is suas cautelas até a ves.
tiora doJelUe. (631TB) 77

LÉVY GOMES & CIA
TRAVRRRA DO ROSAMO, 18

leilão »m 1* de Fevereiro de 18_W
(O »»»>„T7

LEILÃO DD PENHORES

Casa José Cahen
8 DD FEVBHBIHO OS IWM

f.o,jm)_?t

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
SECÇÃO OB P.WHORBS

Leillo em U de Fevereiro
B.IU letetabre, MT"0 catalogo ser* publicado

ne "Jornal da Commerolo" no
dl» de leillo.

T32J51)
jLeillio, HOJB, d ds Fevereiro

d* ísas
CASA CAMPELLO

AVENIDA PASSOS, U
7?

leillo, en 8 de Fevereiro dc 1*86
A SALVADORA LTDA.

PBDRO t*. ai ¦
. (335032 77

IMPLORANDO Ã CARIDADE
~~Paallna do FlgaelreTo, tluvà,
aem tr*« filhos e Impossibilitada
de trabalhar,

Hsria Baptlata, pobre.
Maria Buaanla. viuva, «em IV

annos, residente * rua Bario dé
Itsquy n. 107, barracão T. Ca*
eadura.

Laura Xavier da Silva, viuva,
«em oito filhos, passando priva-
eB*s. appella par» aa almas da-
rldògu. Rua Navarro tu (14. eu
«esta radaceto.

latira Marqoaa da ' Abra*.
Maria Roeea.
Maria Parreira, viuva, pobre,

íiia Bario de Itapagtpe, 107.
Odllb Flsnelrèdo, raa Cornallo

D. 
'w, 

eto Chrlstovtto. Aleijada,
aotfrando de ataques epiléptico*.

Chrlatlna Maria da »5one*lo*o,
de ao anãos, «am amparo. Ru*
Laurindo Rabello a. III.

Angelina Peenraro, viuva, eom
«0 anno* da «dade, eompletamon-
t« eéga • paralytlca. '

Maria Veatnra. eom II anno»
dé «dádé, vluvà.

Eatravada da rua 'ItaplrO, 111,
a, 11, viuva, çéfa da um» daa
vlita» a eom II anno* da «dada,

Carlota da Coata Plnlo, viuva,
eom 69 annoa, amparo de trás
notlnhoa orphgo» da pae * mie,
rua ItaplrO n. 286; casa V. Ca*.
cftdurt*

Franclsca Itell*, viuva, eom 78
anno», residente 4 travem daa
.Partilhas n, II.

Laela Maçado, pobre, ru* Mop-
te Alegra n. 37. quarto II.

Aaréa Coata. .--.-..
Jaallna Oonie» d* Silva, «om

lü annos, Impossibilitada da,tra-
b»lhar, rua Cario* Qam»( q. «8.
(porto). .',.:.'..

Casas e commodos
uo centro

[4 LUOÀ-SB um amplo *eguado andar
A cem optlma» accommedacíes, * rua
JHjtlolí Veiga d. 31. Ver e trgtor «q
guino local.

JO 6454) 1

LLUGA-SE) 
um «tniMm é arealda

Mim de Si o. 294. Tratar «o
Ü»8. ' (O 808T) ?l

i i PiBÍAMENTO. Alnga-w 4 rna Ut-
A tia QuIterU, 56. Tratar Alfândega,
8», loja. Sr. MaçbgjO, (O 3461) 1
filSi. DB SENHORA SO' — Aluga-se
\J um» boa aala de frente a tenbor da
tratamento, com relativa liberdade. Car*
tas para p. N. 4 portaria deito Jornal.

(O 06477) 1

APTfMOS ESCRI-
wPTORIOS -- PARA
MÉDICOS E DENTIS-
TAS no novo edifício da
rua Uruguayana 12, jun-
to ao Largo da Carioca.
Tratar: "Bastos de Oli-
.veira" S/A.; r. Ouvi-
dor, 59.

(O 05553) 1

BUA DAS MARRE-*v CAS N.' 21 — Alu-
gam-se optimos aposen-
tos, novos, confortáveis
e muito arejados, com
lavatorio,.agua corrente
e telephone, para ra*
Mijes.

(O 05549) 1

Botafogo e Urca
l'A PAlWÁMBNTOg NA UROA — Edi-
t\ (ido Cairo — Rua Joaquim Caataoo
a. 6T — Alugtm-w os ultimo», com Ml»,
inleti, «loi» « trea quarto», banheiro •
deptndeDcias. Próximo i. praia da ba-
nho» e dot eqnlbui. Aluguel dendê 430$
i 5.10$. Água cm abundância. Trata-w¦on) A. Lanar? Guedes, Ar, Rio Branco
n. 120, 1» andar.

(O 4433) 4"A vmxmm ãsrasBi tram om
**- d praia d* Botafogo, eom optlma pai-•adio. 1(1 SS.4547 os 264669.
. ., (O 6461) 4
IA PARTAMENTO. Alnga-M ma eon ta-
¦4.1 doa cc perteaoe» 4a trata eata, eom
Jardim • quintal, ãt na Munir Barreto,31, próximo i Vliconda tt Oura Prato,
_______ (o 

'«aml 4

BOA 
CABA, confortar*!, eon »»r»nda,

tua quartoa, duaa aala*, dlspens».
duaa priradaa, ate., rui Capltio SaloniSo
». 74, iiqulna da Vlieoude BIIti. 8803,
Aberta. TraUr eom 28-2248.

(O 06476) 4

SHOTIÇAH 
A DOMICILIO. rora«o«.

M WftrW mEK
«MTSB. IO 8311) «

CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 6 dc Fevereiro dc 1036 -"W "
¦ -^_ff^n^,^f»^-*-f^mtw^r\

11

ROA _ Edlflelo"Tp|ai_l_t __ Aparü".mentoj acabado» d* cu.trulri rua~-['Mt (.*ma* Perdra. 91, Aluiam-Md. 4601. 6001. l)SO| . «00» m,*ÍM«r0ti«T*s eom e Mlailor. T

Almi

jg mu
Cattete e (Jlorla

AMTOA.HI mn aolKiro oa caul dl*-tlncto apartamaiito pequano con.
fi"1* dn twm quarto o bs.ht]ra comple-to, no K.liflc-lo Ucrmanla, A'rua SantoAtimro • n, Ü.i,

(O 6611) 6

EM 
CASA UB ItKSPÜITO alugám.Mi aalaa rlcaiuonto lunblllndat n caiaead» tratamento ou catalbi-lro» dlttluetoa.Lndelra da Gloria, 120. Tel, 30-2267.

(o mm\ t
ClaMéngo. - La:* deira da glo-
RIA, 16 ir Aluga-se ma-
gnifico prédio para gran-
de familia de tratamento
ou pensão de luxo. "Bas-
tos de Oliveira" S/A.;
r. Ouvidor, 59.

(O 05Õ47) 8

JÍLAMEN<So: - LtÇ* PEIRA DA GLO-
RIA, 14 — CASA 7 ~,
Aluga-se, confortável
prédio com optimas ac-
commodações para fami-
lia de tratamento. "Bas-
tos de Oliveira" S/A.;
r. Ouvidor, 59.

(O 05548) 5

Copacabana e l<enie
A I.uoAWSÜlJpor PrtCo» ^eduildoi, ep-

fX. partamentea noro» e barato,, no
?,eJWfc l»»*0 d» A». Eílteclo Prtwa,
g*fj, ver a qualquer bom e' tratar largoda Carioca q. \s, so _sa„, „„ J8 d,,(O 6401) 84 àa S bora*.

ALÍJÔA.SÇ 
se 1,100 novo * modernoapartameata, aa rna Mlnlatro VI-Telro* da Caatro, 82, com oito pecaa e

geladeira electrica. Ter no local. Trata-ae pelo tel. 28-3970.
(O 03633) 8

Ãi-aII'11. 
tuao. Leme, c. 2 quarto,)'ia-Ia. raranda, bom patiadlo; QuitaraSampaio, 133, (Q 3434) 6~A>AHTAsilKtOÉ,' 

Alugam-ae i acaW
£L do» de oonatrult, ba rua Tonalerd»,210, caaa 3, cém S qhartoa, 3 ulal.quarto de empregada, etc. Prece, 470»e 430S. Telípbona 27-4379.

(O SjOt) 8

ALOGA-SÇ 
eo Copacabana, por 3 me-íea, optl.ma. cau, mobilada, 3 quar-to», duaa aala», deaial» dependettclaa, Ver• tratar A rua Domingo» retrelra. 321.e. 1 ou pelo telepbone 28-11S4,

(O 6286) S

COPACABANA. 
Tr«apaa»a;*t am «pir.tamento altnade A ATenlda Atlan-tlca, no EillflolO Oceania, 3 meie* d*contrato: aluguel 38OS00O. ZUMALÁ'

BONOSO. EilIfUlo Carioca. 33.2662 e«2-0034. 10 62Í6) 8
/•ioPAdÀBAtfÀ - posrò e -?"£\u-
\J gam-se optlmos Quartos com água cor-rente parfi caeaea *e»i tllboa ou *o)tel-
roa; meu de primeira ,e preço» medi-co». A rua Copacabana, 062.

_i_ .  _ (O 06201) 8

EDIFICI0~MÁRIJU -L' Rua Júlio da Cesti-
lhos, 102, Posto 6. Apar-
tamentos novos com ma-
ximo conforto e esmera-
do acabamento, para fa-
milia de tratamento. —" Bastos de Oliveira ",
S/A.; rua Ouvidor, 59.'.  (Ô 06846) S

EDIFÍCIO ARPOA-
¥ DOR — Rua Bulhões
de Carvalho, 91, Posto 6,
Os melhores e mais con-
fortàvéis apartamentos
para famílias de trata-
mento é com garage. —"Bastos de Oliveira),
S/A.; rua Ouvidor, 59,

(O 08145) 8

FAMILTA 
ESTRANGEIRA dlspS* gran-de quarto ou aala bem mobilado,

cora comida¦• 4v. Atlântica, 522.' 
,. (O 06317) 8

POSTO 
2 — Alugâ"-ae quarto mob.,

independente com optlma mata, rua
Ministro Viveiro* d* Caatro, II,' ' ¦ ' (O 3486) 8

POSTO 
$ -r Alnga-ae «ma, 8 q„ 2 i.,

Taranda, quintal, tod» mobiliada ou
alo, Pràtó • combinar. Rua.Rqiil rém-
pela, 12. Próximo ao Caalao. Atlântico.

(O 03407) 8

Flamengo
IJ1LAMENGO 

— Good toou for Cwpfe
? — runnlng irgtcr -r rm Senador

Vergueiro. 80. (O 8488) 10

ALUGA-SE 
grande quarto, com rl*ta

sobre a montanha, e outro da freo-
te, optlma comida. Nunca falta água,
Cata d* família. Rua Pejeendd, 188,
Te). 23.3043. (O 8467 10

ALUGA-SE 
aala mobilada eom optlm*

pensio, cozinha de )• ordem perto
doa banhos de mar". Rua Silveira Mar-
Una n. 70. '

(O 8481) 10

ALUGA-SE 
optlmo apartamento na

Praia do Flamengo n. 84, quar-
to, aala • baubelro. por 3801000 * taxa*
Com o ar. Mendonça. * rua Ueaeral C»-
mara n. 4. '•

(O 60611 10
Bgã^iõ em cata ^é

_ família franeca* um quarta mobilado
a casal on aenbor de tratamento eom
optima pensío. Rua Sio Salvador, 48.

(O 6206) )U
em i ¦ ¦— > ii. > '»' -ir^a ¦ i

17LAMEXG0 
— Quarto para caaal com

? ugua corrente. Rua Senador Ver-
pu.iro. 86. ' (O 84881 10

FLAMENGO — Saia e quarto -w Alu-
_______ cn-ie em cosa de família portugueza.
mobiliário novo é moderno, a canal 011
cavalheiro de fino trato, com pensão,
Honorlo Barros, 29, Tel. 33.2804.

(O 04438) 10

>ENSXO FAMILIAR, cm .axetllenlR
_. prédio, cem quartoa e aala* bem mo-

bllada». com água corrente; pira pe*-
soa* dlatinctaa, çaaaea • goltelro,. Rua
Silveira Martin», 146.

(O «366) 10

Laranjeiras
TLCOA-SE epUma *ãiã de frente, um
A. quarto para catai ou «òlUIroi tem
Igua corrente. Oago Coutinbo, 12,

• (0,8323) 16

Q°-___J?.,^*,"','W LWwHtJHü
... SrtMf*0.__ ««vallMlro. caaa w. tu»
dai 1'lnbelro Mi)cb*do a. 81.

(O «3111 II

O a v e a
RESIDÊNCIAS LEO-
4> NOR — Apartamen-
tos novos, confortáveis,
para pequena familia, á
rua das Acácias, 45, pro-
ximo ao Jockey-Club. —
Estão abertos.

(O 655U) 11

Leblon
Pral» do1 l*l)|*i), s qa„ 3 »„ quln.L«1',«M|«. «te, Omnlbu» 4 porta. hoII|.

;raU-a*Tno a. 110-A=Çs (O «3081 17

Praç* da Bandeira
l)ÜX~DÕr BANDEI-iXRANTES,44--Alu.
ga-se confortável prédio
transversal á Mariz e
Barros, completamente
reformado para familia
de tratamento. — Esti
aberto. "Bastos de Oli-
veira" S/A.; r. Ouvi-
dor, 59.
¦rc— (O 0555DJ9

Santa Thereza
rtWÜA.tlB ímã ivila de frenie com*\. Tarayda, com ou i*m movei», compentJo, «m cala de ienbóra ettraiinlra,

?«'!._. *'¦*• Alexandrino, 136. Phone«2-8106. (o «t08) ?,1
AÜJGA-Sl. aeipVta.lo eippJrlolià.

XI. hltarel a itnbar' ou capai nlnielq
trabalhando fora. Caaa de família, Todo•oçcgo. Inf. tel. 32-2343.'_y_<_\ (O 

4416) 22

S9o Chriatttvio
TVBOTBJ WSR6 II iU.'iW e'IM-AÍV Aceeltam-H prepoiUa para a loca-
t»to da* loja* Inteiramente nova». TratA-«o no a 191. da» I da manhi. As * datarde. (O 54041 24
A"U0A_*.sb''a°parUmentos latelranien-

£\. te noto», còní 2 quarto*, tala, pa-nheiro. coilnha, w. O. e quarto d* em-
?£ilK.,_l0*- ¦»"• quente e Iria. Aluguel
4O6800O, i Anuída Pedro 11 («ntlglPedro Tvo) o,. 187.A • 198. tem emnl-bii| e bondei « porta, Trata-ee ne local
da* 8 d| matbl á» ft da tarde.

(O 6464) 24

VilJa Isabel

MARACANÃ 
— Aluga.** i rua Perb;

Club, 213, optlmo prédio com 4 am.
Ole* dormitórios, quarto separado, einpré-
>ada, garage, ete. ' Abundando dágua.Trata-»e com o Ir. laul. Ar, Rio Branco,
114, 8», fundei. (O 0213) 26

Tijuca

ALUGAM-IB 
aparttmànto* moderno»,

acabado» de conatrulr. em bairro(enborll. Par» Ter 4 rua Marechal Trem-powikr a. «0 • tratar A rua da Qul-tauda a. 87, loja; telep». 23-8118." (O 5600) 27

Siilmrhios da Central

ALUGAM-SE 
doía armasea», CAtcadu-

r». rua Coronel Rangel, 288. Tratar
00 mminn. (0 03338)29
?n^Cfinn — -*lue»-le ca,a cora plp-£U_)<PUUU tu,„ B0Ttll d0{, QU,rto»,
duas sala a* alpendre e bom quintal; á
rua Silva'Rego n.'35, c.ulX, axlge-eí
fiador Idôneo ou' trea m»»e» adeantade*',
Largo do J,cart. (O 04414) 29

Nlctheroy

AlUOA-SE 
PARA BANHOS

DE MAR excellente casa
mobiliada para família de tra-
tamento, sem doentes, proxi-
ma optlmaa praias, por 8 ou
mais mezes, preço inodicò,
Passo da Pátria 119, tel. SS,
bonde Icarahy — Pedreira —•
Nictheroy.

 (32420) 33

Petropolis
PEtROPOMB 

— tmdtm-n do», ea-
sa* próxima* A eitgcfo, ru* Santo*

Dumont, ,153 * 163, Trata-s* pelo tel*.
pbone 25-2458, (O 4188) 86

Venda e compra de
prédios e terrenos

BOTAFOGO — Ven-
** dem-se optimos lotes
de 14x30, 9x40,16x30,
33x35, 25x60, 22x56
e 27 x 70, sendo alguns
de esquinai

IVO ALENCAR. ~r
J, Commercio, 5." andar.

(O 08825) II

COPACABANA 
- Ven-

*" de-se luxuoso palacete
construecão de Candiota
& Assis, com grande ac*
commodações. varandas
e refrigeração em todos
os quartos, terraço, ba-
nheiros de luxo, etc.

IVO ALENCAR. -
J. Commercio, 5.° andar.

(O 05525). 91

fOPACABANA- Com-
^pra-se em ruas trans-
versaes tres prédios, um
de 70 contos e dois de
120 a 150 contos. — FI-
N AN Cl AL STAN-
DARD LTDA. — 69/77
Áv. Rio Branco, 3."

(32(41)

fOPACABANA - Ven-v de-se optimo bunga-
low, 4 q. 2 s. garage, etc.
por 110:000)000.

IVO ALENCAR. -
J Commercio, 5." andar.

(O 06586) 81

CONTE DA SAÚDA*
DE — Terrenos, 24x

40 frente Epitacio Pes-
soa, outro 12x30, vende-
se por preço de oceasião.
ESTRELLA. Ed. Ca-
rioca, sala 420.

(O B631) M

IPANEMA. — Vende-st optimo prédio, 2 pa-vimentos, 8 q„ 2 s., hall,
garage, em terreno de
10x50 por 150:0001000.

IVO ALENCAR. -,
J. Commercio, 5." andar.

(O 05828) II

JARDIM BOTÂNICO.' Vende-se optimo bun
galow, centro terreno de
12x35, 7 q„ 3 s., garage e
etc, por 140:0001000.

IVO ALENCAR, -
J. Commercio, 5.' andar.
.., <°__Jl55MMl
TIÍEREZOPOLIS."-,

Vehde-se luxuoso pre-
dio, com grandes accom-
modaçSes, centro terre-
no de 22x50, no Alto
por 75:000|000.

IVO ALENCAR. *-
J. Commercio, 5.° andar.
__, (O05825) 01
TIJUCA r- Vende-se* optimo prédio, novo,
centro terreno, 4 q., 2 s.,
garage, etc por 75:000$,

IVO ALENCAR. ~
J. Commercio, 5.' andar.

(O 05828) 91

TIjyCA. — Vende-se
optimo lote de 27x100

com 2 frentes, perto do
centro.

IVO ALENCAR. -
J. Commercio, 5.* andar.

. íp_0852_i) 91
TERRENOS — praça Saenz Pena —
X Vende-se desde 1:000$ o itietro de

frente, i rua Sorlano de Souia (recentí-mente aberta no treebo de General Roo.ra, coniprehendldo entre Saenz Pena e
Bario de Mesquita); quatro lotea n»«dln-do 20 x 18, 28 x 13,30, 80 X 12,30 e
21 x 25 ;(e»te ultimo con, frente paraGeneral RoCca). Trata-se dlractaueáta
pelo telepbone 29-0837. ¦' '.''__ &..*W°l »'
rpBBRPNO* 4 rua Graiabil' |0 

'j 
2«t

A. trata.ié telepbone 23-1861, de I ii
0, da» Aa 14 a das 10 4s 21

(O 3521) 91

TERREJ.0 
H. Mejer. V«nd*-s» de hid,' i rua Marlllá de plrcen, jüroíliiio á

rua Eullna, per 8:3001. Trata-se pelo
pbone 46.3021.

(O Q4422) 01

Ü1IOA 
' -t Vende-se nn)« propriedade

«rua Cindido OíffrM, 115 — ter-
reao com' 10 in, por/ 24,60 ta. » ama
caia recemcoa,trulda de uols pavtmen.
to», cinco quarto*. s»laa espera, Tlslla,
rcfelcíe», bati,, copa, coplnba, quarto,banlfo, tmpregHdtt. garage, etí. A tra'
ter aa mesma rua com o proprietário,

-~~',--' "-—-- ¦ (O 4800) 81
4 »Ta

no centro
tor so de

VENDE-SE 
um optima vr«41o

Marques do Sio Vicente, no
dò Jardim, eom 83 de 'frente por
fundos, entrada para automóvel, próprio
para família dé tratamento, tratar cem
8. BOSELLt. quitanda, 87, 1« Andar.
Prece 70 copio», dia 10 ia 8 bora*.

(O «206) 91

VENDE-SEAmérico,
7.30 n«4.
biga.

a prédio d» rut Pedro
., «4, C»tt*t»; Testadi -
pód« aer T|»to * qualquer¦ \61 8471ÍJ01

XtHUtitU-
t Cota ai

um kl
8Í 6 casa*- coai térrea» 4ft:'Con) aguà própria. E, F. O.

;t.oi«o_ro da esticJo d* S»at' Aana,
Vir e tratar com IPrancIsc» ArtMd».

(O 8482) 91
.''.'¦ " '-'.í"1!."""".* W"" «Wqi-Jii. !"",p |.i U*

TfEJÍDO 
POR 16 CONTOS, ferreaó,Tr«Te«»* Serre Ce,i, Cotme Talüq,

te x 44. Uruguar»n«, 96. Vlgueirído.
(O 04489) «1

rBKDO POR 80 ÔÔNTOS tarran* 4
ma Çardono Junior, 17 x {0. Cru*

gutyan*, 03, Figueiredo.
(O 04429) 01

\TEKDO POR 80 CONTO» bem
V Ladeira do Aiçurrf '

oa, Figueiredo,
pradlo,
M»ia,üri

(O 04429) 81

VEKD^SE 
um prédio com torreão de

21 x 80, com quatro quartoa a duia
¦ala», na rua Terna Homem, 73, Preço:
8$ conto*. (O 04406) 91

ÜÈNDE-SE no começo
da rua Bario de São

Felix, solido prédio de 2
pavimentos, com arma-
zeme moradia para fa-
milia. - FINANCIAL
STANDARD LTDA.
Av. Rio Branco 69/77-
3.' — Preço 85 contos.

(32641)
VENDE-SE um Prédio¦ velho e, aproveitável,
bem próximo á praça
Saem; Pena, terreno de
24x28. - FINANCIAL
STANDARD LTDA.
69/77, Av. Rio Branco,
3.' — ¦ Preço 55 contos.

(3J641)

VENDE-SE á Av. Viei-" 
ra Souto, por 125 con-

tos, um lote de 15x26 em
esquina. — MATTOS
PIMENTA - "Edificio
Carioca" • Lg. Carioca 5
7." andar.

(110761) 91

VENDE-SE solido pre-
dio assobradado á rua

Padre Roma, Eng. Novo
FINANCIAL STAN-
DARD LTDA. — 69/77
Av. Rio Branco, 3." 7-Preço 25 contos.

. .li, (Mil) 9}

VENDE-SE importanteT prédio para familia de
alto tratamento no co-
meço 1 da rua Conde de
Bomfim em terreno de
24x50. - FINANCIAL
STANDARD LTDA.
Av. Rio Branco, 69/77,
3' and. Preço 150 contos.

(80766) 91

VENDE-SE solido e
importante prédio na

rua Andrade Neves, em
terreno de 16x50 próprio
para familia de grande
tratamento, -r FINAN-
Cl AL STANDARD
LTDA. Av. Rio Branco
69/77, 3.° -r Preço 150
contos.

(32641)

VENDE-SE por preço
de oceasião, bom pre-

djo na rua Emilia Sam-
paio, Jardim Zoológico,
com 2 pavimentos, 3 6a-
Ias, 3 quartos, etc. FI-
NANCIAL STANr
DARD LTDA- — 69/77
Av. Rio Branco, 3.* —?
Preço 42 contos.

(32641)

VENDE-SE por 80 con-
tos, um lote de terre-

no á Av. Epitacio Pes-
soa, optlmamente situa-
do. com 13x42. - MAT-
TOS PIMENTA. "Edi-
ficio Carioca" • Lg. Ca-
rioca 5, 7.° andar.

130768) 1)1

1'raNpHSHO-si'
TRASPASSA-SE oj

contrato de um ele-
gante apartamento mo-
biliado, i rua do Ria-
chuelo 133. Tratar com o
sr. Pinto.

(0 08428)88

Cosinheiras
PRECISA-SE 

d* um* raparia» moca,
que durm» no aluguel, para c '

Rua Pi
(O 0Í445) 62

que durm» nn aluguel, para coclnbar
e arrumar caaa d* caaal, Rua Profeiaor
AattlnA IAS 'Oablto, 108.

KllHII'l'tf»|4 (IIVlTMOK

RAP.UES 
de boa apreMÓIaclo erèli-

clonadet, que queiram faier bon»
ordenado» em negócios de corretagem ta-oil, 6 fíror w apresentarem 4 ru» do
Retarlo a. 70, das 0 it II hora,,

(O 1)500) 65

AutomovAi» rtf oceasião
A UTOMQVKL' tjqw antigo marca nm«-

í\. rlcan» rom optlmo motor xende-i*
pela melhor efferta, Ter a trator 4 rui
Jardim Botânico n. 188.

IO 8481) «I

LIMOCSINE 
DOpr.E 4 port4», 6 cy-

llndroí, Ter  ¦¦-
Coutinho. 99.

tratar í rua Gago
(O 05.1221 04

EreKlne, Sedan, 4 porta». Citroen,
Stdaa. i porta». Aubura, Sedan, 4 por-
tas. Roísertlt, Stdan, 4 portas. Pontfsr,
Sedan, 2 portas. Pontlae, C4up(. Cb4-vrotet, Sedan. 2 port»». Chevrolet, ba-
rata.

Autos usado* em estado dt novos, na
AGENCIA PONtlAC, 4 rua Suiano, 12,
Tunnel Novo — Leme. Pbon* 27-1748,
com Otcgr,' (O 03488) «4

SlÍTollOTEL. 
Parqò Carnaval, únqé-

. se doulile-pliaeton, Cbryaler, 8 loga-
res, « crllndro», pintura * madelramepto
novo. Pagamento i rltt». Tel. 28-0613.

 (O 0289) «4

DK 
W — Compra-H um d» 2 cjlln.

dro», em perfeito estado. Offertae
4 caixa poatal 286.., Correio Geral.

JO_«180) 64

Chfrotnantes
MME. 

HAWA
romtncla

VENDE-SE, por 420'contos, optimo terre-
no de 12x33, á rua Sena-
dor Dantas lado da som-
bra, junto ao Passeio
Publico. — MATTOS
PIMENTA -- "Edificio
Carioca" - Lg. Carioca 5
7.* andar.

(30769) 91

VENDE-SE junto á Av.f Delphim Moreira, por
44 contos, facilitando-se
muito o pagamento, um
lote de 12x50. MATTOS
PIMENTA - "Edificio
Carioca" - Lg. Carioca 5
7." andar.

(30769) 91

yÇNDE-SE, por .120"contos, 
o excellente

bungalow de esquina, á
rua Barata Ribeiro, ter-
reno de 11,10x18,50, com
2 pavimentos, 6 quartos
% garage. Vende-se tam-
hm por 30 contos cojn
facilidade de pagamento
pptimo lote á Av. Nie-
meyer, em frente ao nu-
mero J?i. Tratar pelos
telephones 27-1831 pela
manhã» e 22-7047, á
tarde.

(30789)91

VEIÍPE.S^, por 192'contos, uma casa anti-
ga no lado da sombra,
da rua das Marrecas,
próximo ab Passeio Pu-
blico, com terreno* de
7,40x29, rendendo ainda
8 contos annuaes. —-
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.° andar.'

(80769) 91

VENDE-SE, por 290
contos, um lote de

18,40x22, distando 40
metros da praia do Fia-
mengo e do lado da som-
bra, Existem duas casas
no terreno rendendo rs.
1:700$000 mensaes. —
MATTOS PIMENTA,"Edificio Ca^oca" • Lg.
Carioca 5, 7.' andar.

(30781) 91

PnftKtrt d« cbi-
grapbologla, perlte nas

tuts propktelas, tem eldo aempr» ac«rta,
dst ¦* reafirmada», Querei» aber d* to».
»! Tld», d* tossoi negocio», qnettfte»,atrap»Ihac5e* ú vldn, querela faíer to)-
lar alguém qu» se tenki, Mparidol faierl»m casimetito, conquistar boa amlsa-
de? Ide sem demora consultar a gran-de ecl»ntl«ta qne'ws sitltfiri' com umasó cenaulta. Rn* General Polydoro, 308-A
(entrada pelo 1)0. 1« porta), eob. Bota-
figo. Da» 8 is 20 bom.

(O 6103) 60

CAhMEN 
— Chlromaqt» e aclenél»»

eeeulta»; r*T»l« o segredo humano
pila grapbologla, piycbologla experlmeuUIe trabalhes de trauvmtssAo de peasamenito; 14 toda 4 tina da pessoa pela CBIro-
maneia «cientifica; consulta* «obre qual-nuer aentldo, particular e commercial, TI-ra-se borOfcopot completos. Attende todo»on dias, dfts 10 ás 7 horas, menos aos do-
mingo», rua S.José, 70, 1°. Tel. 22-7003.

(O 04448) 09

rV?TE' IRENE.-- Cartoaiaote sclentl-
IVI fica: di consultas da» S 4» 11, d»

I i» 8, Ru» tnrsllilo», 178. quarto 27,
(O 4343) «8=71=

Dentistas c protheticos

wSffiifnniWürsn-
C«lr«i .r»pl'

garantida
... ftroMfiw ,_

Su» 
exoiualTliJaa» * eom remédio»

* aua daaooMrt*. — 1. II OtIO,
I «atembro. ti, t' aníar, «ntr«
Av.nld» • QoncalTw illia*' £,' __„ J W'068») 1f
Dr. $íh&'W^*:H_ÍSSS8S
»m íantaduraa oarclue», d* Jmta-oalíío «i dur ¦"" -¦-
pOnteç,

upUi, btm o«mo amRu*f, 164.....
rr»:. _ (6 05473) 12

Dentadura» de Resovi» ou He
Colíie. .tijoiiabravul» a oom «on-
tecidos bucaoa. Dr, I Silvino M*t-to*. Rua 7, n. 194, :-.-.

(O 08473) 72
RAIM0GRAPH1A 10$000

BÇfA PO OUVIDOR, }6I, |*
8ntr«(» prempt* !*ni 30 uiinu- -"" »d»T Br. Winie, á*ii

 **p*olalltada» ptvtLtrátsiiiento de canM*, «jttrMQôe»
tos, intsrpritaa*,

Soccíe*
da dente* tnsluaoa, eple*toinla»cureUK«n«, diathirmia lntr*-»w.melho Rad|ng»ph<** dós m*xl-Iar«*. * «tios dá íace par« examemedico, anaatheilaa, r»tl(W»W *
gerae^. >«*{«Unolai. i_«_ie»i eto.
Te*
íua de Ouvidor _ _„¦ ' 22-1Í69, da* 9 a» 18 tíoraa

SmUí.
D «na «a.bbado» at« 11 boràe,

(5 4387) 72

DENTISTA 
-r Veníóm-s* optlmo» a«,

párelbos par» dent|»ta», Pr»ía Fio,
rlano, 8i, 6? andtr.

<0 06488) 72

Dinheiro
MNHFIRA -* l0b oromlMorla»,wnnunu dqpiie»ta* « p«p*i«
da. ortdlte Mario Cunha. (Inter,
medlarlo), rua Sete de Setembfí»
a. 181.1» and. Oa* li M 17 nt?

(O0836l)J.3

Diversos
ENCKRABOR 

— Cslsftt», Ie»« |feá.'cisco com pe.iMl habilitado » de
confiança, raepa desde um commodo, at.
tende em qualquer bqlrro. Reeidoi —
24-2884, Senador rompeu, 246.' 

(O 8472) 74

COMMU-SE 
qma cbarrete usada, of-

ferta» par» João, telepbone 23-8007.
(O 06530) 74

instrumentos de musica

RADIO! 
•< a* CK8 Cau K. Ias» —

342, rua 8. Pedro, 242, loja. Radio»
usado» desde 738;- radloa nor»» d»»de
4808. 242, ru» 8. Pedro, 242, lej*.

(O 4446) 76

RÁDIOS
PHIU.PS — PHIU30 — MWT,
ainda enoalzotadoa, o. lenfe praipem pequena* prestações «ate me*
damos grande bonificação ao*
nossos tregueie*. Rua da Carioca
n. 30, 1.» andar. Tel. 23-6018.

(O 04442)

VENI1K-8K por 4O080OO um pl»no. T»r
t tratar. 1 rua "O" a. 17 (Bem

III'*). (O 04416) 76

Duro e Jolaa

BRILHANTES
PAGA ité 5 contos o kilite

"JOALHERIA S. JORGE"
21 • URUGUAYANA 21

(O 014.14)»
UB OU IIU Piecn do
Hanco Urillianiea n

JUIAa oaut*la* * quem maíhor paira Conrerui,
d* loi»» » relógio»
8. JOKtlf. Uruguav

«arantldn»
JOALHEIIIA _. . .
«na, li Telonbnn»; H.-lHi

(O 04434) 76

Médicos e Pharmaceuticog

Oil M ílR R H f â nüVtt ou anti8a» oq
U 11 o n í\ II L n qualquer corrimonto

no homem e na mulher. Oura radical e
rápida eom injocçõos hypoderrnicas.
OK. JOROE A. FRANCO -Cuttt 4c Laboratório do Inrt.
Oswaldo Cruz - 67 Assembléa. 1.' de 2 il 5. Tel: 23-31»

(O 6014) 10

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
Cura ilmllcnl 8íni operação. — Ourlve* 8. 3° 8. 1 — 9 ás 18

D. PEDHO M AqAI.HAB8 .
' (O 04368) 80

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE !

para o Banco do |3ra*ll e pqrh•e at« 811 a gramimi. Pratarlai.antlgaa opino «ejani bandeja», l«rviço» de chi. ca«tlcaea, etc, att-
1.000 r«l« a gramma. Prata nioe-da 200 e 880 % de aglo. Jolaa combrilhante* (asemos grande» offer
taa. Vendem.-ae Jolaa de occaaISo
e conoertam.a* relógios, .toalherla
Monro*. Ru* Uruguayana, 36,canto 7 Setembro.

¦ (O 04421) 76
at« 10:0008 c

late, ouro
kl-
-téBRILHANTES

238 a grama, compra-se na Jon-
Ibéria a, Pedro a Trav, Ouvidor
nuniero_8. (O SE37) 78

BM JOIA8 até 225
a gramma caule-
la«, prata, bri-
Ihante» eapacula aa
offertaa das ou-
Ira» caaa» e ven-

da na Jnalherla GOHGS que co-
brlrà qualquer offerta. RUA CA-
K10CA, 37. (O 06254) 76

m
Jóias de Ouro S

•e atü t'S$ a
gramma até 8:0008

• RrilhinlM ° qu""'' nb me"
guldadet: compro e pago bem. Travessa40 OuTldor », 1«,

(Ú 6233) 70

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador «nforlando

?m*9£p S..ee»Jtm »n»ro do UraeliS» RUA •. JUSK' 81. Ml
Beq. da ma Rndrlgn «Uva

___ .  (O 5340) 76

ANTIGÜIDADES, JÓIAS,
PINTURAS

Paga e valor art|etlco. GaleriaEssllnger. 48. rua Republica doPerfl. Tel; 38.4248. ' T '
(O 6246) 76

Modas e bordados
ALTA 

COSTURA — Mio trar* do iturettldo ante» d* eonniltar Ume. Ida-cedo a Hajíêe qut o ftrlo por am pre-«o que lhe «gradari. - Rut Gooçalve»

Moveis novos e asados
F_.NAi.u-ei. 

25 cofres," nrebivo de
aco: movela de etcrlptorio e maebi-na* de g»cr*Ter por preço di' liquidação,

i raa dos Ourlv*» a. 11».
(O 0084) 83

COJfPRAlfOS 
movei» 'ile e.crlptorin,

cofre» e mlcblqa» de caciover, etc.
telepbone; 24

micbi
1-4348.

(O C084I *8

EÇOR1PTORIO 
MODKRNO, folheado *Imbuya, eom 3 fina» peta», ainda- ->o$ 

* " • •cem uao. vende-se por 1:501
ro ou faolllte-»e támb»m
4 rua Rlacbuelo, 418.(O 03508) 83

dlqbel-
pagamento,

DORMITÓRIO 
UODF.RK0 c/ 4 pecaa,8801; outra c/ 8 peca,, 880100.

Negocio urgente. Ru» RUcbuelo, 418.
(O 61721 83

MOS — Movei», plano», erra-
tte», tqpet»» on mobiliário completo,

oiecblnae d* coatura * tudo qu* repre-sente valor. Telepbone 26-3128. Paga-
f__t__ (O 05487) 83

Parteiras e. enfermeiras

MME, 
DB MESTRE

• 

- - - - 
'' 

- ¦ -Faculdade» de, 5t_feo)ia!!ít AiJ-
trl* *' RIO, «.assistente do tnatltuto
Moncorvo, Trinta anno» de prattc» «aMiternidad»; 4 rua S. let», 31, Telepb.
49-0700. Consulta» gratl». •

 . :' (0,4144) 84

Professores
INGLEZ Un»lno eoncur»*!, flgldo, r#-

Pldo, radical — Mr. G. B
Brlght, Cíttete, 8. Pbone 38-1898.

(O 4401) 87
Maria Martin», pro.PORTDOUEZ 

— Mana Mar1liuw ao 0. Pedro II, Éd. Odãop,entrais lateral, 8° andar, aala 807.(O 8106) 87

PIANO 
— tecclon»-»* em caia * a

. _. 4o?"ii1''-.J"'* Marqu»», r,, s«. Te-lepboi)» 38-4088. (O 4884) «7
TdOtIJ» — h»m .._
1 fessor» lagleM^ lecclon»,-Conde Rom-

Cennrtagie, _pro-m. »«*»wk_k .aftmem» wtvJona* Oondi 
"~

(|m, 546, p,ed|o JI, T«l. 48.6008.
(O 08348) 87

FBANOKZ'— 
Aprendam france» ,'prífõ

rlndt  -— ------ - •¦
484» <•  ,..
__>•;*___!!__! "9 fetttf i, a, 7,- *p»rt«. 707,

rindo profeator nato • formadora II
d» eip*rl*BCI«._ M. TOISIN, pre*.

fel. 2.9-8666. (O 02368) 87

INGtKí 
— Batina professor oompe

t»nl»,_í. rua rarrelra VIanna, ""
Cfttcte. Tel. 28-2316.

24,

(O 08638) 87

IKÒE.BB 
— InacredltqTtlment* rápido,' por melbod* cicIiisíto e entraordlnn-

rlameate original, que habilita ao» ra-
Pldo» discurso», conferência» loglc»», pbl,
lotopblca» e diplom«ttc»s: para aa pet-aoa» nes eltei peslc5es, — Mr, D. B.
Brlgbl. CatUte, 8.  (ff 08BB7) 87

Manlcnres
MANICDBB, 

attende chamado» de ae-
phoraa e cavalheiros, a 4800O

26.4032. D. Diuorab.
rei.

(O 3470) 03

Restaurante vegetariano
Optlmo regime para a aaude, aeonte-

Ibado pela IPÊS: legume* frutas * ce-
reaes. Puro aceite. Rosário 149.

. (O 03486)

edifício guahyra
copacabana

Alugam-ta optimtt apartamento» cem
lede e conforto por preçog modicol A
rqa Siqueira Campes 60. Antiga Bar-
roso. ¦¦ (O 05428)"ÜVROS 

JURÍDICOS™
EM 10 PRESTAÇÕES

Na livraria Unlvereidade rua do Ou-
vidor 71, 2», andar tel. 23-0169.

(O 01478)

_SL JOSE DE ALBU(
CLINICA AHÕIÕÜT

aUERQUE
HCA

AHaeçda» Kanaraat • nto ranaraai doi orgloa aaiuaa»
do homem ParturbaçSea lunecionata da sexualidade
maaeulina. - Qiainoatieo «uial • tratamento da

IMPOTÊNCIA BM MOÇO
SUA SETE OE SETEMBRO. 207 - O* I áa O neraa

(O lio.io!))

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
lllvall»* eon ea atelkore* da Snlaaa. — i— BsptrlalMeale

ennalralilu para n Iralamealo tXr takert-alnu. — BKI.I.O HO
IlIZOMIü — MINAB,

Dlr*.)i;8o teohiilca do Hroltaaor Samoel Llhnnlo — Caixa
Postal, 460 — End, Telegr.: -Sanatório' — Telephone: 2148
Informações no Hlo: — Maurício Villela. — Rua de Sio Pedr<
ii. 20. I." andar — Teiepnons 24-8826.

TJÜIrí)T

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Falta d» r-srat, collcat, tnJOo» du
gravlilet, bi morrbaclaa, susnensio,
atraros, frlcsa e demais pertiirb»t6e»ovsrlaus. trataraeato opotberaplco
sem operac«o e sem dflr. Uep. do
feril, II», T. 32-0882. de 1 4a 6 ba.

DR. BRANDINO CORRÊA
Uoleatlaa do apparelho Qenlto-

Urinarlo no homem e na mulher.
OPBRACOKS — Utero. ovarlos,
hérnia», appendlclte, proitata,rins, bexiga, etc. Cura rápida, por
processos modernos, sem dor, da

GONORRHÉA
» sue* compIlc*ç.fies, prosutlte»
orcbite», cyetltç», estreitamentos,
ete. ülathermla. DarsonvallsaoSo.
Kua Republica do Perd n. 23, «o-
brado das liilt da* 14 A* 18
horas. Domingos * feriado*, das

ia » hora (O 14353) 80

ÜR DUARTE NWívU"
rias • BLENORRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - HEMOR-
RUOIDAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro, 64. Das

is 18 boras.
(8008Õ

VIAS URINARIA,7
Dr. Júlio de Macedo
Holratlna venereoa no borneai
a na malfeer — Inpoleaela —
P CARIOCA, K4-A — 8 A* ti

• » ia 18.

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a OLVCOSUBIA. •todos 04 symptoma» decórréiSi'.*
dessa moléstia. O uso desta» pllu-la« dlspenH* toda e qualquer ou-
tra. nudicaçSo. (llilfi*~~DR7DEC10 

0LINTO~~*
Docente da Universidade

Oe volta de sua viagem de «s-
tudos A Allemanha, reencetou,
«ua clinica, de doença* IriUrnài
e especialmente do appar«lho
digestivo, diabetes • doença* ds
nutriçlo. . '

Con».: QuItariSa 17. das S t|S
A* 6. Resld. Novo de Fevereiro
C2 — Copacabana. T*l. 57-66^8.

(O 4017M0

FIBROMAdoÜTERO
• hemorrh«gl«e epn»«éutivá»"TlttTAMENTO SÍM ÔPEnA-
ÇAO pelos Ralo* X e o Badluw
Or. von Doelllngcr da Qrác*".Assembléa n. 98. A'«. 4 horas.-
Bdf. Kanltx: 27-3218 - 32-2888,

(O 4397) 80

Sua machina de costura
tem defeito?

O Mello eoncert» a domicilio tam-
bem colloca mesas novat. T, 48-0893.

(O .05440)

CASA Mme. SARA
OUVIDOS 147

Aviso ao publico que acabamos de ti
rar da Alfândega novo sortimento de
tecido, e elàsticot Lastex, para cinta*
tnodeladore» e toutleos, inclueive b«o
(ia, dé trlcot inglês a cinta, Lastex t»n-
nis, eselm - como temo»- eompltt» - «or,
timento de cint»'», ,»out|en», modeltdo-
re». dot mal» moderno»; Ouvidor 147.
Mme. SABÁ,.-.. .-.• ¦•. :¦¦¦-. ':¦

.... (O 04387)

- Apartamento» acabado» de eonttruir
com todo conforto. Alugue) 310)000 i
rua Joio da Matta, 49. Trata-ta ae la-c»l. (O 03453)

CONSULTÓRIO PARA
MÉDICOS

Do m»is tlmplet ao mils luauoie, téna fabrica Sio Franciico de Assit,vendem-** plnttm-ae e trocara-se èts
modemot. R. Vise. Itatuia 357-A.,Telephone 22-7065.

(ô "8961^ SJ

MOLtSTIAS DE SENHORAS-
Tr*tam«nto rápido, Dr. Ô. SaltesSoar**.. B. Quitanda, 17-3' ter--ititwi. £"• IMlntas -a sabbado», i* 16(32330) bor*«. (O 3394) 80

APARTAMENTOS
Alugam-se acabados

de construir para familia
de tratamento, de 450$ a
850S000. Edifício Miguel
Couto — Avenida Ruy
Barbosa, 188 (continua*
ção da praia do Fia*
mengo).

JO_ 0328B)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por pregos baratlsslmos. Em
pequena* prestarei i, longo pra-so. Assembléa, 106, T«l. 33-1384.

(O 3482)

GRANDE TERRENO
Vtnde-»e um com 24 » 40. Coip fren-

te para duas ruas e água nascente. Narua da Alegria. Trata-se com e dr.Vicente. Das 10 is 12, Rua do Rom-rio 69, p,
(O 06186)

nranFíBíARo Dr
CHRISTO

Rubem agradece uma graça rectbid».
————— (O 06194)

100:0005000
Para empate en negocio' sério s ga-rantido, como soclo a interessado, Uuíioetta importância. Carta cem propott»!mmiteiom pn N. C. Silva, SantaRita Stpucaby. Duneetatario pedir ee-coatr» ou etperar raaposta rn diulliarnegocio propotto.

(O 85418)

FREI FABIANO DE
CHRISTOi

(O 03435)

Agradeço a grande gra;*concedeu, -re- I)inf.
n»

THEREZÕP0US
Terreno, particular vende i av, Fa.liclano Sedri 50 x 22 ou 22 « 50, oáeatiSo. Tratar Cia. Carioca nla 4íl|92i (O 048141

AZEITE PAUA$T
E' * melíior aceite d» OÍlvítr» dlGrecl» da fama mundi»i. flaitsirae, lmaeidei, bom pira a <lg»iJo, peesm ««»lata boja me,rao ao» teu» fornecedor»».

(O 01141)

FREI FABIANO
Agradece gr»;» obtida,

Ofotte R. I.
(O 08838)

POSTO 6
Tr».w,tg.ie um* c»i» com ednimtr-cio de movti» e brinquedo! fittnd* ben,negocio,, ver e trgtar í eu» ÇopficsbiiisW*_ -.- JzJ,*sy>.

mm í MANDE

Ta
602- 790. aá

54g.;12 
'"ÉM"- 

4>

W) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

PAULO FÉVAÜ

0 CONDE DE UGARDÍRE
a sentença de Vossa Altera Real,

Um eremlterto longiriqvo, e o
amor de Aurora «is o quadro qua
lhe passava deante dos olho*.
N*io' valeria tsso a pena do mar-
tyrio 7 pirifiu-»» para a porta no' melo do silencio geral. O ragenta
dissera era vos baixa ft princeza:Nada racal*. ba da s»r aa-
euido.

No meio da sala l^«ardêre deu
de cará com o príncipe de Gon-
zag«, qu« deixava Feyroll«s nessa
instante.

Meu príncipe, disse Gonga-
Ha dlrlgindo-M ao duque d* Or-
14ans, embargo « paisagem a
««« Homem.

Cbaverny «stava numa a*Ha-
cao estraordlnari*. Parecia quetinha vontad* d« ss deitar a Gonr
nsa.

*- Ah! dlssa «.!«, «• Lagardí-
h atada tlvtgaa a usada.,..

T#Vanne deu uma cotovelada «m
Oriol.

O marquezito está doido,
murmurou pile.

Forqua «mbarga a pausaram
a esse hom«m ? pereuntou o ra-
gente- 

: . . „ . .,Forque enganou a Vossa Al»
texa. O wr-apsado -do »ro de
fidalcula nto é castiso basu.ita
para os assassinos.

Houve um ftanda movimento
«m toda a saia, a o rcn.it* ar*
gueu-sé.: "Este homem # um a«s»«»ino!
çbncluli} Gpn»gà pouaapdo a es-
pada nua nos bombros ds La-
gardêre, '

B podemos certificar qua stfu«
rava eom forta noa copos.

Mas t*awrd4_* nam t«i»tou da*
W.rmtT-0.

. Ko melo do tumulto gani por
aua es narUdartóí dè Oawwta

soltavam gritos * pareoiam que-
rer cair «m cima de Lagardére,
este soltou uma eonvulsa garga-
lhada. Afastou apenas a folha do
florete • agarrou no pulso da
Gonsaga, apertando.o eom tanta
forca qua a arma caiu. Levou
Gonzaga, eu ant«» arrastou-o at«
t mesa, a, mostrando a mão dn
príncipe aberta pela dAr, bradou:"O estygm* do ferro!... O «a-
tygma do ferro... estampado por
mim".

Estava «ombiio o olhar do ve.
gente, suspensas todas aa r««pl-
rações,"Gonzaga estft perdido, mur-
murou Chavamy".

Gonzaga mostrou uma audácia
soberba. ....

— Meu príncipe,; disse elle, ba
dezoito anos qu* eu estava ft
espera disto! Phtllpp», nosso
Irm^o, vm «»r vingado, Esta f«-
rida recebl-a defendendo a vida
de Nevcr*.

. A mio d* LagardSre largou o
pulso de Gonzaga a o braço caiu-
lhe dssfallecldo. Ficou um ins-
tante aterrado, emquanto sa ar»
gyla na aala um arando gritei"O aeaasaln* d* Nevers! O as.
saaslno de Nev«rs".

D Kavalllaa, • Nee«, m Chotsy,o «• putrea .toíot. wnawtntavaat

"Bem nol-o tinha dite o dia-
bo do oorcunda".

A prlnoeza tapara borr.orlsada
o rosto com .as mios. Nto farta
ji ura *ô movimento. E»tav*
desmaiada. LagardSre pareceu
despertar quando o* archeiros,
oom Bpnnlvet ft frent», o cerca-
ram a um slgnal do duque' d»
Orleans.

n- Infame! bradou «11* ioltan-
do um rugido d* leão, infame I
ipfame!

Depoi», atirando a des passosde distancia Bonnivet, qua o que-
ria agarrar:"Fora daqui! bradou elle com
uma voz de trovão, e morra quem
nt topa?!

Voltou-se para Ph.llppe de Or-
líans."Meu «rotier. a minha pessoa e
sagrada... tenho uni saivo-con-
dueto da Vossa Altna ItaU,

Plzendo lete, tirou da alglbei-
ra do' seu gibfto um pergamlnho
qu» desdobrou."Livre, haja o qut houver, leu
elle em a|ta voz; Vossa Alttza o
escreveu • asstgneu,¦— Surprsral bradou Gensaga.— Maj, vjsto que ha embuste...
acerescentaram Tresaw • Ma-
chault.

O regeaU tapoz-lhs» ailancte
eo» .um gwtt).

RECEITAS OEVOlTtDAS 
',,,..,

Foram devolvidas hontem. asrecelts» n«.J 8,583 — 0.!88 — 2.1Í104^730 — 3.981 — 782 ~ «81,

ONSTANtmO
478

. 772 vTY.
037
497 'y^í:1-
784 v\;:

Querem dar raiio ae* quedlsem que Phllipp* de Orllans
tem mais que uma palavra T Bata
escrlpto, estt assignado... Ess«
homem * livre,..- Tem quarenta
e oito horaa para- passar « fron-
üra,

Lagardére nfio «e mexm."Ouviu, sehor! disse o regen-
ta com dureza, sala. .

lagardére pos*s« a rasgar ien.
tamente e pergamlnho em peda-
sos que atirou ao* pe» do regente,Meu lenhor, disse elle. Vos*
sa Altesa Real não me conhece;
resUtuo-lhs a sua palavra. Dessa
liberdade que Vossa Altesa Real
mo offerece, e que devida me «,
sd tomo vinte a quatro horas,
tempo aue me buta. para das-
mascarar um acelerado, e faser
trtumphar uma eausa justa. Aca-
bem-ae aa humilhações! Ergo a
cabeça, e, peta honra do meu no-
me, ouvem, meu* senhores? pelahonra de Henrique de Lagardére,
que vale tanto como a de todo*
quanto* aqui estão, e eu me en-
carrego de o provar!... Pela mi.
nha honra, prometto e Juro qu*amanhi a estu bons, a princesa
da Gonsaga a de ter aua filha,
Nevers a aua vingança, ou aua
•it »*smo vt*8| «ntr*gar-me t
prtitol FM* Vossa Alt*» Real
eopvooir es lulssa.

Cumprimentou o regente •
afastou com a mão os que o cer-
cavam, dizendo:"Dém-me logar! 'Uso' do msu
direito.

Gonzaga precedera-o. Gonsaga
desapparecera.

, «- Dênj logar, meus senhores
repetiu Philippe de Orleans.
Amanhã a estas horas, continuou
voltando-se para Lagardére, com-
pareça deante dos seus juizes,e, por Deus que noiouv*, ba d*
»• fazer o que fôr dé justiça.

Os apaniguados de Gonzaga
dirigiram-se para- a porta; o seu
papel estava findo neste logar. O
regente ficou um instante pen-
«ativo; depois, limpando eom a
mio o suor da testa, disse:

i "Meus senhores, < um caso as.
t ninho.

— Vm descarado patife, mur-
murou o Intendente jifaehault.—« Ou um paladino daa antigas
era*, pensou en) vos alta o regen.
te; amanhã veremos isso.

Lagardére desceu sozinho e de.
«armado a escada principal do
pavilhão. No vestibulo; encon-
treu reunidos Peyrollee, Taranne,
Montaubert, Gironne, • «mfim to.
do* os clientes d* Gonzaga, que
Ji nio podiam recuar deanta da
coisa alguma. Trea espadaeblns
guardavam a entxad» do eemdor

que Ia ter ft porta de Le Bréaut.
Gonzaga estava em pe no melo
do vestibulo, eom a espada nua
na mto. Tudo isso cheirava a ar-
piadilha: Lagardére nem fes re-
paro. Tinha os defeitos da sua
bravura; julgava-se invuleravel.
FM direito ao príncipe de Gonza-
ga, que cruSou o florete deante
deli*.

— Nada de tanta pressa, se.
nhor cavalheiro de Lagardére,
disse «8te, temos qu* conversar-
Estão tomadas todaa as saldas, e
ninguém nos ouve a não serem
estes nossos amigos dedicados;
por Christo. Nosso Senhor i pode-
mes falar com o ,' coração nas
mios. . .

Ria.se com ura riso sarcástico
e maldoso. Lagardére parou •
erusou os braços no peito."O regente abre-lhe a* portas,tornou Gonsaga, mu eu fecho-
IM». Eu era também da meema
fôrma que Sua Altera Real, aml-
go de Nevers, tenho também o
direito de lhe vingar a morte.
Nio ma chama infame, continuou
elle ínt«rwmpepdo-s«. ê trabalho
perdido. Bem eabemo» que ao
Jogo quem perde dis injurias...
Benhor cavalheiro de Lagardére,
quer que eu lhe'diga uma coisa
qua lhe vaa pOr a consciência em
soeego t J^teji talvas tar «to

uma grande mentira, asseverai),
do que Aurora não estava em aeu
poder?

A hyslonomia de Henrique dea-
flgurou-s*."POIa olhe, tornou Gonzaga sa.
boreando cruelmente* o seu trtum-
pho, si commetteu. uma leve inex-
actidão, uma bagatella, um nafll.
nha; *« tivesse acerescentado í
sua phrtiso o advérbio id, ne ti-
veese dito:"Aurora JS não esti em m«u
poder?..." • • .

~ Se eu Julgasse;., principiouLagardére c&rrando os punhos.Mas tu mentes, tornou elle, co.nhego-te r
Se dissesse; Hse, concluiu

tranquillamente Gònzasa, terfa
dito a verdade pura.

Lagardére deu mostras de que.rer cair em cima deils; maa Gon-saga apontou-Ih» a eapada aosolhos e murmurou;' "Cautela, meu» «enhores!
Depojs continuou, zombando

«empre i"Oh! meu Dws, « verdsd*.
ganhamos uma parsicix «obarba.
Aurora esta em nosso'poder.Aurofa! bradou Lagardér*
com a voz a .estrangular-«t-lh«aa garganta.Aurora e certos decumtn-
«Mia» .... -

i A mto vigoreia . de Lagardére
|nãoodelsou continuar,- eéteti--lando-o no maio,do chie.'Depois Henrique, saltando deum pulo o corpo dò príncipe, eor-reu para o Jardim.

Gonzaga l«vantou-«« sorrindo."Estão tomadas todas aa ul.das ? perguntou elle a Peyrtlles
que estava por fora da porta.-Todu. 

B quantos honiens «stfe nelogar por onde elle foi ?Clnee, respondeu F«rroU««
pondo o ouvido ft' escuta.

Saíram ambo* para ouviram demai« perto, No ve»tibuip os cUen.tes, pai lidos e com o suor a es-correrrlhM em [ hagae ca testa,escuUvam também! Muito ca,,mlnlio haviam - andado desde aveipera! Até ahlsd o ouro ibeemacular* as mãos; Gonsaga «Peyrolles pararam no fundo da«seatja.
Como elles a» demoram fmurmurou Gonsaga. ''¦""•"

.«r ^?'*ce,.lí im*° «rapride,dlue Peyrolles, elle» ettto U embaixo por trfts do vigwan.
O Jardim estava cheio de tre*vai. Ouvia.» apenas o vento «aoutomno a tugOgar tristemente alona das teníu. s

Contináa .
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Capital «<•••••••*
Fundo de reserva
Ilcposllniil»! .¦ ,

cm c/a com' Iuros ..,',..'.'..,
idem nem juros .......ii...
lilcm da aviso
Idem de prazo flio *.
Dor Iclrns ii prêmio

Ueposllos ludlclaca
DeposiiHiiins de tlluios e valores.
Títulos por cmiu de terceiros ...
T.ucios o perdas 
Diversas -.-unlns 
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a.

i!

i...

3...
¦*-..

.1*...

6...

7...

8...

9',,

lll...

11...

13...

13...

34...

15...

lll...

17...

18...

19...

ao...
21..'.

53...

23...

21...

80,053

00,053

88,729

88,804

80,028

80,086

89,193

7,326|

7,300

7,:oo;

7,280

7,278

7,2701

80,275

80,223

89,203

88,01-1

88,590

87,853

7)237

7,260

7,220

7,165

86,8."i9| _

86Í-IB9| 6,088
I

8B?00l! 7,053¦J 1
Sü,7S0| 7,080| 3,013

4,033

4,031

4,013

4,081
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4,033

3,980
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4,032
I :

49041] 5,500

4,030| 5,199

3,997[ 5*H*10l

4,008| 5,504

3,06l| -5,502
I

5,100

6,300

- 5,302

5,454

5,365

5,300

6,500

5,500

6,500

5,500

86,789! 7,000| 3,864| 5,500
1

3,010| 5,500

5,510

I
27 |. 8S,827[ , B$002Í 3,027[ 5,300

J I * 1 .
28 186,063; 7ÍU5| 3,U21| 5,501

S»...'..:.| 86,097 7,015| 3,0061 S,50Ó

80....,I 8680061 6,002[. 3*879|' 5,500

81 ! 85,0911 _ 
38866| 5,581
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5,800 1,025 1,(82| ,823| —
— 1,198 184791 ,823| —.-, r,-!-|-

5,811 1,177[ 1,4811 ,815| —

Í^ 
'-$! .-JÈÊL 

-
5,023 1,100 Í,40^^%20| ,400

. i . s.r i
5,S33| 1819.11 1,161! «19| —

5,850 1,108| 1,479), S819| —

. 5SSSÓ i,101|- UHÍí\ *S8ÍJ|' —- -l-l"-(-
5,800 1,192| 1,4S2| ,819| —

5,041 1,19»' 1,486| S819| —

5,600 1,100 134841 .«818 ,300

3,928 '1,182 1,-I36J 
,815 —

"O
386381. 1,183 1,470 $814 —

5,806|; 1,173 1,472 ,813 —

3,00í! 1,166 1,465 ,803 —

5,800j 1,148! 1*459 ,793 —" I ' '.''.'l'' '
õ,740' 1,15»[ 1,170 ,798 —

5,693[ l,160f 1,463 ,701 —

5,770| 1,145| 1,430 ,787 —

1,147 ,700] ,303
1 'I
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*. Si
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."i,700| 1,145

5,765| 1,153

5,647 1,155

3,700 1,113

3,7151 1,148! 1,460

1,475! ,704| —

1,417| ,7041 —

1,4601

i

,780|

,700

2,041 — 3,073 5,92lj 4,040

2,452 ,611 3,058 5,888|' 4,014

. 2,466 ' ,600 3,035 5,844| 4,810
Síü"*! ii>Simu'hS_x "_ _¦

2.*r466- A*-''i; 3*058 6*501| 4,897

2*471 -"•'¦'—' . .' 38055 5,867 .4,866' *i.?' " .- I
2,173 *'"—-':' 3,017 5,8691 4,899

'ÍS471 
0'' 

'3,045 6,872| 4,870

2,465 ,600 3,046 5,87l[ 4,883
¦'. i,

2.470 — 3,052 5,863| 4,870

2,-170 — 3,011 6,851 4,867

2.471 — 3,040 5,838 4,758

2,167 ,606 3,032 6,835 "4,842

2,119 — 3,005 5,770 4,818

2,410 — 2,791 5,725 4,831

2,381 ,380 .5,638 4,701

2,145 — 2,951 6,723 . 4,801

2,362 ,580 2,948 5,664 4,759

2,140 — 2,033 6,646 4,737

2,380 — 2,940 .1,649 4,762

2,105 : — 2,047 5,687 4,836

2,128 — 2,943 6,699 4,704

2,181 — 2,036 3,661 4,798

2,122 ,600 2,942 5,662 4,709

h I 3.
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tcrliiiil.liiHi cnlnidna a realizar
Ciirri.>Hpiiiidpiiics do estrangeiro !.,!,.,'
CrirH-lnii •-. >«,

Títulos descontados  67,8*43:1 e;if065
BITello» a. receber  . 4.. 800:087,670

i.'iintus corrcnles ua.iamidBa
Valores CHimlonados 
Viiloroa depositados ,,.',..,...
ritulos e fundo» pcrtencenlea ao Banco .',
tetra» cm cobrança '.'... .1
Diversas contas ..,-,
Ciilini em moeda oorrent* •• '..,',.'..;.

6:300,000
316:37","30

. 72.618:110,735

l.*.457ilõ8Í|SS7•19.099:330, :)*-:.
421.328:461,200•' 2.8ü3:71õ»41!i

.'•' 2.845:080,826
. 2.328-459fí>'.ll' 
36.784:166,311

-603.566:6S7f"S9

PASSIVO

6.1.201:761,7P0
6.120:260,816

20.301:482,590
6:8991241,020

675:072,010

10.000:0003000
13.260:028,200

95.0n7:?17,235

14:178*100'
470,927:816,528

-7.254:403,006
1.696:359,6il4
5.316:084,686

603,566:687,3.-i:i

Rio dn Jimelro, 5 de fevereiro de 1036, — Aaenor Barbosa, pre.
sldeiile. - JiiA.i llilirlm lunlnr. director. — M Hnr.ca • í'n»lro.
contador. (32313)

l.ijxniiiss, 3ti.
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8,28S| — | 18,212| 12**72| 5,275
»

8,300| — | 18Í108J 12,360| 5,262
-I -í - j -, -
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-'-!-!-!-

I — | 18,104| — j 3,215
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I I • I
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I
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5,045
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17,1541 11,8201 6,100
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| 17,170| 3,315
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I
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1033; 7,236| 3,048| 6,502
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|
5,S14| 1,153| 1,162| ,808| ,353

1 I ! ,¦;¦¦...
2,4-15| ,609| 3,007| 6,814

I - I
4,814 8,135 — 17,365| 11,964| 6,195

MERCADO LIVRE
A VISTA

Hunlt-m, ao luk-lo des trabalhos, ea*
con tra in o» esse mercado cm posição cal-
ma. com saca rio res sobre Londres a rfils
8.1*800 a «obre Xorti Tork a. 17,100.

O jwtwl ji-irtlculiir, ero libra, ara
adquirido a 84,800 a en dollar a 16,960,

Durante o dia, o mercado regulou quaij
Dsral-rssdo, obteodo-u cambltes sobre
I^ndres a 83,700 a sobre Nora Tork a
17,100 a collocação para as lotraa de
cobertura a 84,800 o 16,950, respecti--rameate.

O mercado techon estarei, com saca*
dores da libra a 85,600 a dl dollar a
17,080.

Para o papel partl-mlar sobre taadreshirla dinheiro a 84,800 e «obra Nova
Tork a 16,900.

TAXAS DE TABELLAS
A' vista

4J537Í — f 8*9811 17,8711 8,129
I

Libras. . . . . ,
Dollar. . . . . .
H s r o a s (re-riiter-

mark*). '. 
. , .

Marcos (Belcbsmark)
tlarcoa IVericcIiaua*-ransrkl
Franeo. . . . . .
I*lra.
Peso artentlno. . .
Peso urngnaro. . .
PeseUt .....
Lei. ... . ...
Francos sultãos .. .
ZlotJ*. .'-.'.. . .
Ten Uip.lo)....
Shlllln-r au.trl.-iro. .
Coroas slovaiiulas. .
Cori.ii» dln-tniarinít-

nu. .....
Escudo--. . • , .
CorOa» siier.t; . , .
Belyrva (ouro* . . .
nelrle. Ipi|~l) . .
FlorJDs* . . . ^, ,
l'e-u cblUuo. . • .

85,800 a 86,000
17,110 s 17,180

3,800 ,
«,975 a

1,141 a

4,760 a

2,390 a

6,630 a

8,980
6,090

6SWIU
1*148
1,170
4,770
6,3.10
2,445
8186

5,665**i20
5,050
W1IMJ

S7SO

3,840
,783 «TRO

4»1.'*0
-. r.M
;,''*:.¦, 2í'j:;o

11,760 ll,svo

Libras.

CABO r.ondrc» . .
Nora Tork.

A* rltta Paris.
•lUlIs. .

. . í,.$S1i> a 865100 Hollanda .

Dollar.
FraiK-os

LlbMS,
Dollar.
Francos

. 17,130 17X200
. 1,146 1,150

A >0 t/t

. 8.1,700 86,000

. 17,090 17,160
. 1,142 1,148

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Brasil affliou, hontem,

para cobranças — mercado official — .
scqulslcio da letras ds cobertura at tt*
tai segulãtti;

Londres

Londres . . . ¦ .
Pari.. . . . „ .
Italia
NoTa York. . • .
Bel-ilca (ouro), . .
Bo1-.-Ic.-b (papel) . .
FortiiEal .....
Allemanha . * • •
Dollanda. , • m .
MonteTtdco ....
Bueoos Alrei (pcio

panei I. .•¦*•' ¦ •¦!. ,
Bucuus Alret (peso

ouro). ....
Snlssa. .......
Hespanha. • «' • .

CABO
(yondrn

Lon d rcii . 
',

Nora York.

A 90 d/T

4 17|128
(58,071)

A' vista

4 411256
(58,236)
,780,
,050

11,810
1,99(1
,380
,530

4,755
8*030
6,850

3,700

8,345
1,610

. — 58,347

DINHEIRO
A 90 1/»-

58,317
11,610

A* vista

Hespanha.
Portugal, .
Allcuiunba
Bélgica .
Suissa , ,
Argentina.
Monteridéo

Londres . •
Nova Tork.

,752|

I
3,4001 ,699] 69,100

CABO

1,580
,320

4,575
1,040
88775
3,375
5,050

. 87*580
11*640

COMPRA DE OURO
Hontem s Banco ds Brasil afflxou pa-a a compra, de ouro fina 1.000/1.000ii preco de 10,250, por gramma.

O Banco do Brasil comprou ourai tinoia quantidade «egulnte:

aram-nas
Hontem. . • • _ _¦ MAtê odÍa4. «., ..

De 1 a ¦ , .

5. ,19,106
15.287,714

.*¦* 21.216,820

MERCADO DE MOEDAS
Ttl- Oeftrp.

Si *Fesctai ,
W*™
I'rancos ......
Peso urugna*o.. . .
francos sulssos . .
rranços belgas. . .
Uuldens (Hollanda) .
Kroners (Noruega) .
•-."roners ISneds) . .
Kroners (Dinamarca)
Dollar americano . .
Dollar canadense . .
Marcos
Sbllllng austríaco. .

oro. rcheco Sio*
raqula .....

Dinar (Servia) . .
i^i illumanla). . ,tlarcoa Iflnl.nrUt) .
Zlot* (Polônia) . ,
Teu (Japão) . , „ .
Caso hollrlast. . «
Peso chileno

578430
114610

¦— ,765
****** ?•OV .,.--.ll'4VJ 11 VllUaOI.I .7,900 Peso ar-rentiao .(pt«

2,430
1,150
1,160
swoo
3,500
,.160

11,600
4*100

88500
178200
17,000

5S.1K0
2,000

,700
,400

S2000
3,100
.1,000
I8O0O
Km

2*300
1*100
1*140
8*000
6(300
,310

11*800
S*800

Kscudos. (Portugal) . . ,810

88300
168S00
16*360
laioo¦4700

,670
*380< 41U0

,' «80
2*900
4*700
MO

-S720
8790

Pai).
Llbrss (Peru) ...
Libras (Inglaterra) .

4*760
43,000
88,800

1,700 i • Allemanha (Terrt*
40,000
86,000

CÂMARA SVNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CURSO OFT-ICUX. DB CAMBIO

Dia 4

A* flttt

8/Xondres , . . . .' Paris . *. - . *.
" lulisHtapaib* . . . ,Allemaaha (triet.
mark)ATIsmsnha (Ttrrt*
chnungsmark) . .Hespanha ....Bélgica (ouro) « .Bélgica Ipaptl). .' Portugal ....Snlssa.. .....' Nora Tork ...Sueda .......
Noruega. • • • •,Dinamarca . . .Hoatorldt» ...Bnesot Alret. . .Hollanda ....'apto (yen) . . .Tcheco Slovaqula ." Toso Slarlt ...

50,015
,766

4,576
1,3S0

— 11,787

1 SinUníla. . _ —1 Áustria •••««. — i •*_>

CURSO DB CAMBIO LTVRB
DU 4

A* vista
S/Londres •Italia .. ." Paris . .Portugal ,Allemanha Ireich*

mai*). .- . . .
AU . m a nhs (TJ.•*"--*>*• . . .

*- ,5*218
1,140
1,453
,788

6*980

"ta 
_ 8*700

'chnungsmark). 
. .

Allemanha (reglt.
termsrk) . ..." Bélgica (ouro) . .'Bélgica (papel). ." Hungria. . . . ,Suei-la. ...." Tcheco Slovaqula .Hungrlt. ....'. in,Klí- • • « •Polônia . . . , ,FlnlandU . . . '.

•Noruega . . . _Dinamarca ....Nova Tork . • »Moatevldêo. . •¦-»Buenos Alret ¦ (p*
¦o ouro) ¦ • • •Butaot Alftt (pt*jo papel). . ...Hollanda . . , .laplo (-ea)... .Áustria . ....Rumania ....Austrália. ...Tngo Slarls. . .Polonlt. ....•Ohll, . ...Oanadi

5,500

3*912
2,01»
*58>

4,400
8760

—' 17*000
88300

4(720

5*034

— MnrMii. inapel

MOEDAS
Dia 4

l.lbrae (onro). . . . • .Ilbraa (papel)
Peietaa (papel). .''..-.'».Libra peruana (papel) . . .Beíchamark (pa**ie1) . . » .Dollar americano (papel) . .Dollar canadense (papel) , .Franco sulssos (pspcl) . » ,Peto argentino (papel) ...Franco belga (papel) . . . .Dinar (papel ).....,.Franco trances (papel) ...Peto nruguajro (papel) . _ .Florim (papei) ,Ten (papel)  .OorSt.snect. (papel) ...."?"",•!?"• (pape». .....ShllUnt tnstrlae»Ura (papel). . . . ...roí-Oa titca (papel) . . _'.".
&IJ? «"MDCerflr «lavsardt (ptpel). . ,Qk-H norueguesa (papel) . .Dinar (pspel). ..". . ...
Pínea' (Pni-tn. . . . . . ."*—- 

6ollT_ao (papal) ...
re*. rtiltpuo (papai) ....Pçsoculleot (papel) ....

1* * • • •

86,001
2,389

4,438
17,100

5,689
4,829

1,165
8,119

•818

lÜ07

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

¦**otv •••«••¦
lt (,.•••••¦•
OOt . !«••••••

; utm*. tti. pet .......'Amstardsm. tel.. por fl..Barat. tal., por P..i -Bruielllt. tt). Mt 1*1....H.rlim, ul., par II......

PAHIS, 5.

Fechamentot
fAHIS a/Nova Tork. 1 rlata pot • ...-" Londres. 6 rlsta, por t ....* Italls. I -i.ta por 100 fa ....

BUENOS AMES, 5,* ' '

Abortara ¦
bueniis aikkb sobre Unartt, tstt t»

lagrspblct. por II
T/vaoilo ••#•••••««••!••••• ••*¦v/eompra •••••••••••••••«•••

UiiNTRViimi sobre Loadrtt, «an ttl»
Itgrapblca. pot ft

f/eompra ••••••••#•••««§••••
•v/Toada ••••••••••••••••••«••

A.,3,10 p.m.* 5.02.00
li. 62.25
P. 36.25
V. 75.OU
Km: 110.12
(11. 12.30
Kl, 7.80
f\ 1.1.1»
B. .20.42

,' «'«'•• 
'?/¦¦ '

V\, 7.30
Kr. 19.10
Kr. 19,90
Ku. 22.-40

is 3,08 p.m.
5,02.50

(.- 6.69.50
Xio votado
c 13.98
c.68.77 ¦'¦
i: 83.06 .
c 17.09
C 10.811

,.*•**"• 

¦

' As 9,81 a.ai.
3.02:oo'«'6.69:60)

"e.8.06.00
Nominal
0,1». 88'
e. 68.75

fe 33.06
e 17.07
c 40.80 -

¦«!•' ,

F. 19.04
V. 75.02
F. 120.75

Bedt .

At 10,54 a,ra.
P. 17.02
P. 15.00

P. 38 5/8
P. 39 1/3

AsUrlor

, 5.02.62
I,. .62.12
P. 86.23
F. 76.00
Etc. 110.12
II.- 12.S2
Fl. 7.31

F. 13.22
B. 29.4?

Anterior

Fl. 7.31
Kr. 19.10
Kr.. 19.90
Kn. .22.10

A.unot

,5.03.2*1
I! 6.69.50
Xio cotado

c 13.87 .
c 68.77
1: 33.011
it 17.09
c 1(*»81

Anunat

, 5.09.50
r 6.69.50
Nio cotado

e 13.88
e 68.77 '
c 33.06
c 17.09
c 40.83

Ali tario»

F. 19.94
F. 75.08
í. 120.75

Anterior

P..17.0Í
P. 15.00

P. 38 5/8
P. 38 1/2

Telegramma jmmdal
LONDRES, 6,

rachsníentot
TAXA . DB DESCONTOS* '¦

Do Banco da Fran» ,
Oo Banco da Italia
Do Banco da H.spsnha .„.<*_ B."1'J *• Alltmtnlit ,,„Sm Londres traa mtttt ..............
Em Nora Tork, trtt mtMtt

i/Teoaa MM(ii(iiiiiHmil|MW
Londres — Cambio tobrt BrateUas. t
atnovs - OimMt tobrt Loadrtt. i
Madrid - Cambio tobrt Lealrts, i-' í"" »*» * Otoovs - Oamhto sobr* Parta, I rltta
M.hií" 'S0 íf* •****JLisboa-Cambio sobra Londru, I rlata
Lisboa-Cambio sobra Loadrtt, á rlatall/eompri), pot ( 

¦•*•

• «« «
•«*
(/is «

l/S «
»>18*5*

r. 29.48

L. 62.25

P. 86.25 .

L. 82.80' 
'

Em. 110.20

Etc. 110.00

Anterior

l«
4 %
t «
a*

»/» •</» •«

F. 29.13

L. 62.IJ ,

P. 36.25

L, 82.80

lie. 110.20

Bac, 110.00

Stock exchange de Londres
LONDRES, f.

Htu los brasileiros
FEDERAES:

fi_!í,Bl:.ií.*í ,*.*,•;
CobÍmÍiÍ. iu*ir!' a*si *•**•"convsrslo, 1S10, 6 ,„Empreittrao de 1818, 6 % .......*"!Fundlng da 1931, 6%, 40 annot *B»„

ESTADUABS:
Olstrlclo Federal. S% ,.„„
b hií* '.B.1*.!?-*» ::"*"*'"*
SM.*' a « ' * 

TíIuIok diversos
Anglo Sontb America Bank, Ltí. (1«.
H..a'"í!.^".•"•!,, _*f*—*••..*.....¦.Bank oi London * Sootb America, LM.Brattllso Xrncüon, LlgM' A Powtt Oa!
B,.X« Wamn?''_iic;,,*k,,*l*£ii*i
üable. 

•_twh_S. 
tW*èBV"s_AUi"Bojai MaU Suam Paektt Oa. Ul*....Imperial Chemical Indortrlií' ut! '

Ltopoldlnt Btll-v Sr^tTm^.smltslo, • %. Ttna. Deb. 1BS8:
mo dt aneiip'•pi»""S»,Tõ£~üi:i'..

m O1._1rltt._M..Blo Flont Afilia _ «._,„— um.......8J0 Pauto BtllM-t^K?..^:" "
**___?**>*-\m. mitWJoii
Títulos estrangeiros

u-tiu; i*'i' .* •••

•"•It
•18 p.m..

89.10.0
, 70.10.0

17.15.0
19.10.0
61.0.0

28.0.0
16.10.0
7.0.(1
3.0.0

fl.6.0
4. lt|. 6
la>42 /
0,3,0
9.2.6 "

1?17.6-
.16.0.0
8.2.71.
0.13.6
Sil.*
65.0.0'

104.0.0

COMPRADOR*» '

Anterior

106:10.0
85.10.0 .

90.0.O
71.15.0
18.0.0
10.10.0
62.0.0

23.0.0
16.10.0
7.0.0
3,0.0

0,6.3
4.15.0

14.00

0.1:'*. 
'

9.0.0

lTl7.8:
55:0.6
a.2.10 u
O.líiU
2.3.8
65.0.0

104.0.0

106.10.0
85.10.O

pn.li-riii (Iriiin, coin os pro*oi na ntlbiv
ria, mi» iem prix-ura rtu liil.r.sw . nm
n-uular numero ile lotei A vend", x<i
prltiielras lioriii foram reiilstrailoi utio-
lllo» do ) i.Mlfl «»,¦>¦«.« n A tird. ile i,sn\
dltns, na biso do .10,800, por lll kilo.
•lu tjjiu 7,

Cotações
Trpo 3
T,v|iii 4
Tjpo .1
Tipo 0
T,T|m 7
TtJio 8

Por 10 llioi
12ÍSUU
1--'«*ll)0
11IHUO ,
11,300 ,Kiasno íi
10,6011

CAFK' A ITKM"'
1 |'ji»i 11

CIIIMIJIRA niitSA

l*or 10 kilos
v:. ' c.

llll* 41
iwtuíar

«¦.teri*.*

Fevereiro.
.MiU'.f>. .
Abril '. .
Maio . .¦unho . .
Julho

10,0.10 10,000
118100 11,500
11,2,10 11,200 .'. «.ii;,*,
11,800 11,27.1 J* iOjfl
1183(10 11,2,10 -|- M,-,(l-
11,300 11,230 4 S»0

Vandilil 3.000 isceas, .
Ettiido ilo inoniido: (irme.

Sl.UtiNIM BOLHA
nm.,d*

. for to Ules rolante '
". C, inlerloi

Fevereiro.. . 10,02» 10*sr,0 _ joso
Marco'. ... 11Í10U IIJU.IO
Abril ... . . 11-127,1 11,200
Maio . . ,-.'. 11,826 11,275
.limbo. . ... 11,330 11,3011 -;. i„ia
Julbo. . . . 11,32.1:. 11,276 |. J-135

VenrlHs: 5.000 fnucar-.
Estado do merendo: (Irme.

• XOVA' TORK, 5.
Ho). Feehamui.

rt&riínro to anterloi*
/.'0*rifl(íf*j> tio Tío

Cnfft pnra rntroRa em
lnari;o . . . ¦ . . . n.09 ,V(s}

Cni6 pnrn entrosa cm -
mulo  5.21 b;Í4

Cnfé pnra cntrcgit etn
Julho  5,39 6.10

Cnfé pnra entrega cm
«ctcmliro . . . . 5..12 5,,ij
Kstndo do mercado; lioje, esiai**,, ao*

terior, ai-ccssivcl. '"**
Desde o, (ecliumeuto nnterior, baiia

parcial de 1 ponto.

SOVA TORK, 3. 
*

• HoJ. Fechimiq,
."«¦namcnlo to anterior''
t,%ntra1t)p do Rio

Café -para entrepa tm
marco 5.20 ti.tit

Cnfd pnrn entrega em :
era inato .... 5.35 B.24

Café para entrega cm
Julho -. 5.50 5,46

Café para entrega em
setembro . . ..'. 5.62 5.**.

Vcrnii» do dl» . . . 10.000 5,000
Kstndo do mercado: hoje, estarei; aa»

terior. acccsslrel. *-
Doida o fechamento anterior, alta d.

9 a 11 pontos.;-,.;

HAVRE, 6..
Boja Fechinea.

Abertura to snieiio»,
rafe oara eotrega «m
msreo 115 «4 117 .' »ít- ultra entrega «ro
maio 119 U 120 (f

Cara nara entrega tm
Julho ...... 128 124 U'

I olA •¦¦>•<_ _¦*¦-.->_ __. *.

setembro 125 *4 12T
Tendas. . .. . . 2.000 2.001)

Estado do mercado: hoje, estarei; ia'
terior, calmo.

Desde o fechamento anterior, balia dt
1 1|4 a 1|2 tranco.

HAVRE, 5.
Hojt FechanaV

toietariõtftrOamento
.ii hsrs entrega tm *
marco.. .... 116 177 .** mra «n traga «b
maio ...... 119 14 120 C-

ara entrega tm
. Julho  128 H 121 V,* ¦-. »r» -ntrega tm
setembro. .... 125 H 127 '

Vendas do dia , . ". 5,000 2,000
Estado do mercado: boje, estável- ao*

terior. calmo. .i . -.*
Desde o fechamento anterior, balai dt

> a 1-1|2 francos.

LONDRES, 5. '• .'.
Mereado ditporUvet.

Dllponllíl

Preco do trpo 4, Superior..
Santos, prompto pars em
banana. . ... . , ,

Preco do trpo 7, Blo, pnrn
pto pira embarque . .

Hoía

138/8

127/-

inl.

IM.

SANTOS, 8.
Contrtto "A* — 1>

po 4 molle:
Hojt Frieliistl*

to lattrie*Aterlura '
iT-po 4, para entrega1 em fevereiro . . . 308100 90**0»
Trpo,4, pira entrega

am marco ... 20,828 . Í0|UI
Trpo 4; psra entrega '

em abril . . . . ' 20,906 303900
Trpo 4, para entrega

am mato . . . 313000 31,000
Trpo 4,- para entrega

em tnnho . . . 203900 808190
Trpo 4, para entrega , .

em Inibo .... 31,600 918000
Trpo 4, para entrega

em agosto. . . . 208800. 30,8»
Trpo 4, para entrega .'

em setembro. . . 30,500 904506
Trpo 4, psrs entrega

em outubro. . . . 20,200 208200
V*>nda*i .,'.-..' —; •»«•.

Estado do mercado: hoje, paialjud.Janterior, paralrssdo.
¦ 'santos, 

b. .
Contrato "A* — Tf-

po 4, molle:
"¦ecíamínfo

Trpo 4, para entrega
em fevereiro. . .

1'j-po 4, para entrega
em marco • . . .

Trpo 4, para entrega
em abril

Trpo 4, para entrega
em maio . . . .

Trpo 4, psra entrega- em ¦*--*--

Hoje

20,700

- 203,25

20,900

31,000

20,900

31,000

20,800

20,500

20,200

Festima*
ta lateriet'

20,700

361838

20$»D6

21,000

20|900

21,004"

2013*0

.20,506

20,200*

CAFÉ*®
Rio de -Tanclro, 8 de fevereiro de'1986.Movimento do dia 4:

SANTOS, 8.

a •"*___?i«'^_jl-Í'WWr •'"""^ * "^.««W»-» «bfs a 578130

Câmbios estrangeiros
LONDRES, 8.
Abar tura i

vonük.. vnnjMi rn* mi..
i SSS í '"**» "»•«

» mZ à <4—> UL ;¦•••••

(a 11,22 a.m.
$ 5.01.62
L. 62:12
P. 3S.IS
V. 15.00
Esc. 110.12
54. 12.30
TU 7.30
P. 18.20
B. 29,41 -

Asteriot

* 5.02.69
li. 62.12
P. 36.25
F. 76.00
Etc. 110.18
M. 13.32
Fl. 7.31
F. 1.1.22
8. 29.43

Entradas
Pela Leopoldina:

Do Rio. . , . ,Da Mlnaa ....

Pela Marítima:'
Do Rio .... ,De Sio Paulo . „De Mlnaa . . _•»

Cabotagem:
Do Blo. ....
De Mlnaa ....

Kecul. Fluminense
(Rio)

Uegulndorei de Ul-
nas

Ilcsulsdor Espirito
Santo

R****ulador D. N, C.
INictheror). . .

ESTATÍSTICA .

Saceii

1.87»
2.450

100 .
3.099
1.634'.

1.600

Í.121

1.099

8.828

8.738

1.500

'3.220

Mídia . .
Desde 1 de Julb* .J. \\'.«ema . »£. , . mim-ai m'»Idsm o tnno pauado . .:,Cafl revertido ao stock des*dt o dlt 1 dt Julho ...

EMBARQUES

225

8.838

8.907
1,042.145

9.324
1.680.651

24.804

Cabotagem .' .' .Europa
America do-Norte.
AMí» ...... ...Americt do Snl. .'"•¦¦• 

; 
* m .

¦ Ibtal . •_ . < 9.160

I-Ul - - . . ...
Jtd.ni o sono panado ¦ . >'_

Desde 1 do me» > < ¦ a .

12.281
* 8.S18
30.631

• " • m
Idem o sano panadoDesde 1 do met . .Desd. 1 de Julho . .Idem o tino passadoStock . ,'-. . ; ... ; ..
Coniurao do dia 4 d ocor*.rente mas  ,Cif4 retirado pelo D. N. C.no dia 1 do corrente . .Café «stregnt eomo bonHica*

do. 
M revertido to stock . .dstencia ........idem o uno passado . . ¦ ,Imposto mineiro (fevereiro)Imposto, Bio _

Pauta (do, dis I|| dl f.-w*"Hto). * ..* .'.. . i,ioo
¦S*»"!. *-«»-*a»W»rlo ijineclonon tis

20.688
48.979

1.915.340
1.278.469

698.651

600

«08.031
461.971

 Junho ....
Trpo 4, psra entrega

em Julho ....
Trpo 4, para entrega

em . agosto. . . .
Trpo 4, para entrega

em setembro. . .
Trpo 4, para entrega

em outubro ...
Vendas  ~

Estado do mercado: hoje, paraljrmdofsntcrlor, paralreado.

SANTOS. 6. . 
",'

Estado do merendo: hoje. calmo; •*«•
terior, estável; mesmo dia no 8000.011*
aado*,- calmo.

Jí. 4, disponível, por 10 kilos:'hojá,
173300; snterlor, 173300; mesmo dii no
anno passado, 17,100.

Embarques: hojo, 42.467 saecaa;-an'-'
terior, Gü. saccas;. mesmo dia uo anno
passado, 2.081 sseess. .

Entradas «lê is 3 horaa dt tard*:
hoje, 87.184 eaocae; anterior, 61.011
saccas; mesmo dia ao anno • paíáid*),-20.576 ssccsi.

E-dstenclt de hontem por embimiie:
3.159.926 aiccai: anterior, 2.165.197
saccas; mesmo dia no' anno purade,1.497.971 saccas.

Battot: i,ms
Para oa Estados unidos .. . 29.131
Para a'Europa', ... ..... . 1S.4I*-

, Total. « « . . • « 41.64)

' S. PATJLO, 8.
í*aíradoi;

Em Jundlshr. pela-Es*

Ho). AattrIM
"teest tais*

17.000 11.006trada Paulista . . .Em 8. Paulo, pala'ti*trada Sorocabana , . 84.000 21.00».
Total. 51.000 ,41.000

@SHOUt*ÍÍ-@«MM
tttmbnt ie Solsa Ct-rt- dt Sove Ters

II, BROADWAI - -

KOVA TORK. ». I, - O. A.

Endsrict rtlrprupKn OAiae/iat '
(30(0*)

ASSUCAR
(RIO) •v-'- 's

Ainda ient-em, '• Bereido Seiaa tàríueta fuacdonou tem proeuit dt litet*



¦l^.^--?wtt^ '*in*«i^i|t^^
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feira; ií de fòfófeifi!' MTOí lõ
aa». 'JA.II

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS È 8AHII)AS

:—O-
Da Europa para America do Snl

FEVEHEIRO

rroaiaeiael*

Marsolha . . .
Hamburgo . a
Hamburgo • •
Southampton .
Trlest» . . •
Havre ...»
Hamburgo . •

•¦';.'

Vapor** rosa ObJuab.

Uaaipaaa ,
Mont» Ollvla
AU Alexaadrlno
Aatuila* ....
Neptnula ...
Orolx .....
Bapaoa ¦ • . .

11.0001 (
14.000 I
11.000 6
11.071 6
31,000 6
10.000 I
f.100 16

aasBaaaa*a**i

»

Da America do Sul pari. Europa
fHVIOHMIHQ

Ocalln* Vapor** Tona Ob, ;lak

Hamburgo .
Havr* . . .
Hamburgo .'.ondre* . ,
Hamburgo .
Anjaterdara .
Hamburgo ¦
Hamburgo .-*

Do Norte para o Sal
WjyBjypgo

G*n. Sun 6,'srlls
Kuhée
Aldabl ....
Hlgb. Hrlnrm* .
Cap. Arcona , ,
Amatellnnd , ,
Vlgo
Hanl Soarea , .

Deetts*

porto Alegre .
Porto Alegr* .
Antonlna • •
Buanoi Alre* .

Potto Alegr* .
Buenos Alre» .

fSBSMS U**lta» rapora* i isak.

o» « . a
• • ê ¦

Ilalmbft . .
Araraanata .
Aratata • •«•••••«,#
Aaturlas .»,*,,,»,
Miranda •'.;•/» -»,v*;*-•*-•;,'•
uç« ••••••••• • • •
Eapaaa ..........

¦ •¦••••••a»»
• "— s— nin

Da America do Norte e Japlo
FEVEREIRO

nocadeoi-H

Nova Jorlt . .
Nova Orleana
Nova York . .
Nova Tork . .
Nova tork . .

Tapora*

Weatern Prlnce .
Delatando , . .
Taubaté . , . .
Jaboatlo . . ,
Northero Prlnce

I
Tona. i tib. ifab.

Do Sul para o Norte

13.221 I
8.681 10 10
8.000 10 10
14.138 II 11
27,000 14 14
27.000 14 14
7.600 14 14
(.300 16 16

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAIE*

Exportaçfo de Café do Brasil
Dorsal* o mu da an.lro fal a sagulnto a aspotUclo dl cai» polo» pita-

clpie» portai niclonsos, am aiocai da 60 klloa i

mm»

Cabedello , .
Amarraçlo . .
Recife
Raolf*

• a

» *• •'

Aratlmbd
Herral .
Plratlny . .
Ranl Some* ,

• • • • •

• ••••••• • « • •• ••••••••
• • • • I

• • « • o' 1

Do Brasil para America do Norte e Japlo
FEVEREIRO

Santoa »•*••• tãaootftiat*** ••**•*•***

RIO dt ianitrOt*ss»ss»»a«ssesetsits»»t

Victoria ••••••#•••«••»#••••••••»••••*

Babla «•••!•*••#••••••••#•••••••¦••••

Parioafol t«##•••#•••»?•••••••••••••*

¦adf*

Angra doa Rfll* •••¦••¦••••••• •••••#••

Xatll.

•AOIAI

¦iterlor itann [ Talaiaahotagem

1.0,1(1,5lfl|

338.910|

118.8181
I

18,6111

38.0091

10,8301

18,0181

I
1121

6.6281

10.6781

6.776|
I

68|

67BJ
- I

__. J_

1,030.881

337.480

188.406

31.800

36.804

11.008

18.018

1.444,8t0|
I

34.7»»; 1.470.18»

Stocks nos portos
A 31 4o janeiro findo, eram oi seg ulntaa' oa itocka d» café dlspoftlvsl aoa

dlver»» porto» naclonaei:

FUM*» L »lccae

Uaatln*
_L

10.000
8.688
6.008
4.626

10.000

t |
II 

'

10
21

Vapores Ton*. Ob.lMb.

Nova fork . Baatern Prlnce .10.000 6 6
Nova Orlrantr Delnort* .... 8.346 8 8
Nova Orlean* e

Japfto ... II. Alre.-falnrO . 10.000 16 II
• ¦••••• ••••••• •) •¦»•»» I •***• | •»*»"

.. .,.'«. A ».. .........I — | — | aa»

SERVIÇO AÉREO
FBVBHEIRO FEVEREIROBatastwaa——as—-*-——=—————sMs^aBB—szcg^z =—nasacca» =asss: ——m

I I
Oaatlao AvtOaa da 10b. !8»h. Destinei . AvISea da - C*. aoteli.

i

Portaleia . 'Coados ........ Porto Alegre , Panalr . . .' 17 —
Portaleia . Panalr  . 6 —— Condor 17 —
Buenos Aires Pan American Airways Buenos Aires Pon Amerlcnn Alrtvaya 18
.- ¦ _— COndor  Parft ..... Pannlr 18

'Coados  Porto Alegr» . Condor 18 lt
Burepa .... Condor-I.«t4ban*a ... Fortaleaa . . Condor 19
Çhll» Alr Franco ...... Fortaleaa . . Panalr 20
Estado» unidos Pan American Atinara Buenoa Aires Pan American Alrwaya 20 —
Msftiós . • Panais ......... — —. Condor 20 —
Porte Alegr» ¦Condo» ......,.— T — s Condor 20 —
Snríiía ...» Alr Fraae* .... a o II Europa .... Coi-.dor-Luftbanaa ... 20
FòrtO Alegr» Panais. ........— Chile .'.... Alr France .21 II

—— Coados . . . . . ¦ x . Datados Unidos Pan American Alrrray* 21
rortaleza . Panai»  . Manáos . . . Panalr 21 —

Coador-Lafthanaa ... —> Porto Alegr* . Condor 21
Chile Coados Buropa . . . . Alr Franco 22 I 21
Matto Grosso Porto Alegr» Panalr ...»....-— 22

Bolívia . . Condo» t — Condor  22 —
Bstadòa Unido» Paa American Airways 10 Fortaleza . Panalr ........ 28 —
Porto Alegra Panai» ........ 10 — C.nidor-Lnfthania ... 28 —

Coado»  10 ¦*•' Chile ..... •Condor ........— 33
Mu-inos Alr»» Pan AaMrleaa Airways 11 Matto Groaso -
Parft ..... Passai* ........ 11 Bolívia . . . Condor  23
Porto Alegr» Coado» ........ 11 11 (Datados Tjnldoa Pnn Amerlcnn Alrwaya 24 —

SrUleia 
. • Coado» ........ 12 Porto Alegr» -. Panalr 24 —

enos Alre» Paa American Alrwaya 18 — 
' — Condor 24 —

Fortaleza . Panai» ........— II Bueno* Aires Pan Ameriean Alrwaya 26
. .Condo» ........ 12 Parft . . ... Panalr ,..:....— 26

Ceado» II —. Porto Alegr» .' Condor 26 26
Europa .... Co-doiwlrfoftbansa ... II Fortaleza . Condor ...,....— 26
Chlla ..... Alr Franca 14 14 Fortaleza . Panalr ;.......— 27
Estados Unido» Paa American Alrwaya 14 Buenos Aires Pan American Alrwaya 27 —
Hastes . . Panalr . ....... 14 — -—••'. Condor ¦_¦ . ... 27 —
Porto Alegr» Condo» ...«,...— 14 _ —— Condor . . 27 —
Entôpa .... Alr Franca ...... 16 16 , Buropa . ...... Condor-Lufthanaa .... 27
Rirto Alegr» Panalr ...,.**. 16 Chllo . ... Alr France ...... 28 28¦>¦ __ Condo» •" 16 Betados Unidos Pan Amerlcnn Airways 28
Kortaleia . Panai» . ... .".; « . . 16 .•-». ,Porto Alegre , Condor,,,... 28

Coador-Iiafibansa . . . 16 —- iBuropa.. ..... Alr France . ...... 29 29
Chile. .... Condo» , .... ... . . —. 16_- rManftos . . •» Panai*',.-. ..-..-, . . 28 —
Matto Gresso Coado» ... . .¦.--,. . . 16 Porto Alegre . Panalr . 29

'Bolivia. . -• • .ri Condor ........ 29 —
Estados Unido* Pas American -AJrway* IT ......— —

N • eom «a vanledona aoatentando oa tabllldade, con procura moderada á aem
•nora mwliticacío naa cotações.intbt laterlona.

Movimento do Mercado
•tock utaHer .....

MOVIMENTO DO DIA 4

fftmits:
D* Penurabnco . ¦¦"*¦"¦

. ToUl . m m m a ¦ oo

Dula.l do toa* ¦.¦¦:• .
Md» . . . . . . aj. « . .
DMe 1 tt nu . ¦ a . . .
Itoílí actul ...¦¦••'

Baetas
86.384

(.000

6.0Q0

67.617
61»

11.727
00.776

IM»» crjrtal,

Mto da Bergipa,
Difflornrao , .

Cotações
Cam*

471800 a 481600
458000 a 466000

N6o ha
81*000 a 881000

UllCÍTlllhOB
'¦' 

I0NDRE8, 6.
Bo]* - rochattta»'-Paowianiló toantartor

4H»»™r. I»ra oatrega-sai mitco .... 4|10 % ¦¦ 4|U
Afliia na- nara astreta¦ «* mal» ... . 4111 K . 6|—
Awocor' pari antnia ¦ ...

ara iroito . ... 6|1 % 6|1.
ioírirar pira «atraia .

•o outubro. ... 6|3 K 6|2 %

NOVA TORK, 4.
Hoj» Feehama».

taaatariorFaotamitito
luncar nata aatrega

•m mitgo .... 2.81 ' 3.84
Aaouim nara antrata

am maio ..... 2,88 2.35
Aaoucar para tntitt* . ...

aò Julbo .... 2.86 1.88
iooHcor para aatrafa

am «tambra . . . 2.87 2.40
-Utrcido, eitavel.
Dlidi o focharaeuot antarlor, balsa de

li 8 pontoa. .

KÓVA XOBK, I.

• Atarturs
Aaaocar para estrita

to março • • • •
iooutor pata aatrafa

•a mito
Aaoucar para astian

ilho .

Hoje

3.83

2.83

3.38

3,87

debatais.
toaotarlo»

a.ti

3.88

2.36

3.87

baixa

•m iull
Aaauear para eatnga

lm Htambro . .
. Matcido, cotarei.

Diide o fechamento anterior,
psrclal di 1 ponto.

EBOirB, 6.
botado do mircado: boja, calme; aa.

terlor, eatavel.
Preço por 18 kllon

,11 «loa da l«: boja, 106600; anUrlot,
108504

Boina da 3o i boji, 667601 antarloi,
»»»o.

-Cr-tUti: boda, M635: antarlor 66635
Dèmararai! hoje, 78000; antartor.

73Í0Q.
¦¦Tcrcdja SorU: boja, 42750; aaterloi.

4JÍ50. ..
Souiíom: boja, 66000 a 616001 aat»

rlor, 06000 a 66800. -__
Brutoa Beccoa: hoja, 41300 a 48400;

interior. 4S50O a 4S800.

Movimento do Mercado
Fardos

Stock anterior ...... . 12.180

MOVIMENTO DO DIA 4

Aitradstt .
Da Parahyba . ¦«¦¦¦«.

Total -•. •, .
Dead* 1 4o mes . •
asaldaa ......
Deade 1 do mes.. •
Btoct actual . . . ;

- ¦ ™6

486

1.218
847

1.784
13.805

Cotações
rOrs lon»» — tm

ItrUit .'. i.
Typo • » • • • * »
Type 4 .... a .

tntn mííto T- Ty*
*• flartíiat

8 ¦ • • • • •
0 * . * • A •
Ctará: .

Tm 6

^4ro twfte, .Malta,:

Typo •••••¦••
wtbn eurta, — Pa»

Usttsi
Typo 8 • • • • • •
Typo 5 »••;•• •

Per 10 Ulor

636000 • 688600
606500 a 613000

408000 a 508000
458500 a..46(oqo

Nominal
463000 a 468000

Nominal
446600 a 458000

481000 a 408500
486500.a 443000

LIVERPOOI., 8,
BoJ*

12,80 p.m.
Calmo
6.12.
8.97
8.07

Manado ....
6(o Paalo Falr ...
Pernambuco Falr . .
Maceió Falr . . .
Américas FuDy Mld*

dllns . . .... 5.9»
Atuirlcin. Futura», pa-

ia marco ¦ . . . 5,76
American Futura», pa*

ra maio .... 5.60-
American Futurei, pa-.

ra Julho .... 5.62
Amartcan Futures, pa-

ra outubro. . . . 6.40
DUponltel braallelro, balsa

pontos*
Dlapoplial americano, baixa

pontoa.

toa.

Antarlor

Eatavel
. .6.22

6.07
6.07

6.00

6.82

6.76

6.68

6.46
10

10

Tarmo amarlçaao, baixa de 8 a 7 pon.

CIA. SÜD ATLANTIQÜE
E CHÃRGEURS REÜNIS

Salrft em 14 de Marco parai
USBOA. V1GO • BOHDCOS.

Agente* Gerae»!
11-18 — AV. RIO BRANCO

Tri.1 23-1066

¦antoi 2.010.080

¦lo «a Janeiro ' 711.809

Vletatla 240.186

Bahia 40.707

Anira doa Rela 43.001

Paranamt 110.007

Bteifa 27.787

ToUl 8.228.900

CAFÉ' ENTREGUE AO CONSUMO MUNDIAI
(Quantldad* as- aaccaa)

Foi o aagiitnte o moTlmcnto da antresaa da cali ao conoumo do mundo
durante o mei da janeiro do 1086, am coolronto com o do 1635:

ICl/roa S. taanwliie — Beprodustloi oom permtaalo Hpoclal

PROCEDÊNCIAS

BBA8II,j

Europa 

EetadM Dnldoa

Porto- do Sul

Total *••••¦••••••»

OUTRAS PROCEDÊNCIAS:

Europa ***»••*••«•••••••••'•••

Eatadoa Onldoa ••••••¦•••»••••••••••

ToUl

TODAS PROCEDÊNCIAS:

Europa ,.. •

Eatadoa Caldo»

Porto» do Snl .. • •a*»* •••••.•••

Total leral

1936 1035
ülUfranea

an
1086

563.0001 63!.000|+ 81.000
'883.0001 604.0001+ 378.000

I
119.0001 01.0001+ 38.000

1.564.0001 1.237.0001 +
._ -1-

887.000

. 374.000|

420.000|

803.0001

I
504.000»; +

361.0001 +

80.000

68.000

635.0001+ 148.000

.037.000|

1.311)000)

íioíoooi

810.0001+

065.0001 +

01.000|+
. I

U•*¦""^•"**'^ ^^jjoal Um globo dijjusor me- ^t_\WÊ___\______________________________^______ 1

atenua at sombras ..mmm a-saííSíJSKSfi;

Como Prefere Trabalhar?
Sc

[£&£m Js?j$\

^3felb___\__K_f

<OB illuminação incorrecta, sua sombra lhe estorva, tor-
nando seu trabalho menos perfeito e mais fatigante. Sua

vista se esforça demasiadamente... seus nervos e músculos
se resentem... Evite os inconvenientes da má illuminação.
Torne mais commodo seu trabalho e proteja sua visão, cer-
cando-se de luz abundante e correcta.

A BOA LUZ E A VIDA DE SEUS OLHOS

<3231d);

OFFERTAS NA BOLSA
Fetid. Oompi

ObrlgacOea do lhe-
aouro (1021). . .

Dltaa (1030) . . .
Dltaa da 1032 ....
Ultaa Ferrovlarlaa .
Dltaa de 3.» emluio
Uolformludaa do. ra.
1:000$

Dlverans Rmlsnõea de
1:0006, nom. . .

Dltaa, port
Empréstimo d* lUOíí
ReaJuBtamento de ra.

1:0008, c/ 4 cou-
poná

0088000
0856000
11U580UU

1:Ot»S
0808000

necimeuto doa artlgoa conetantoa doa gra*

I 

poa 3 a 13.
Dia 7'— Departamento do Comprai da

Prefeitura Municipal, para o fornocimea-

Ul .000

846,000
- 38.000

Dfto, c/ 8 coupona

3.307,0001 1.883.0001+ 485.000

Marfuaeil

Msntclpace da Bello Horl-
sonte, da 1:0003, 7 %,
port., 8, 80, 6853000

Slo Paulo, de 2001, 6 %, '
port.. 6. 1808000

Idem, 2, 3, 10, 1008000
Mlnaa Qeraoa, da 2008, 5 %,

port (1084), 1, 3, 9, IO,
10. 10, 50, 50, 51, 60,
50, 80, 1518000

Dltaa, Idfm, 11. a .... 1523000
Dltaa, de 1:000», 5%, port, „„„.„„,

dec. n. 9.658, 30, a . 0003000
ObrlsraçSai d» Mlnaa Geraea,

de 1:0001, 0 '/., port, 1, . --„.„-,„
3, 6, 18, 15, 80, a . . 8003000

Dita». Hom, 2, a ... 8036000

(30369)

UVEBPOOL, 8.
Boja Fecbamen-

to anterior

Hilmloi;

Desde Motim am
.laccai» da 60
Hloa ....

Deode l.e da aa-'taobn 
p. paa-

ndo, aa ue*
cot da 60 U*
•01. . a • .

íx/wrlaiçd»:

Fará Uo da Ia.-nelro uccoe da
60 kllo*. . .

Piro. Santoa aae-
- coi dl 60 kl-'Ha.' ....

Hn outrot por-
toi do Sul do
Braill, uccoe
de 60 kllo». .

Para- oaitroo. por-
toa do Nort*
do Braill, eac
cot de 60 kl*
Im.

Para Europa ue*
coa da 40 kl-
loa

Fará oe Eatadoa
Uoldoi, Mccoa
da «0 klloa. .

Ia' i o tancla am
ureno de 60
fctloa ....

Boja

30.000

Antarloi

16.400

8.465.700 3.446.700

1.000 —

1.000 —

1.000 —

2.037.500 3.010.100

Fèolimmfe
American Futuraa, pa-

ia manjo .:,',. . . 5.78
American Futuraa, pa*

ra maio .... 6.71
American Futura», pa-

ta Julbo  5.63
Amartcan Futura», pa-

ra outubro .... 6.82
Marcado — Oemmercio de

normal, derido 4» .noticia»

Deide o fechamento anterior, baixa da
4 a 5 noato». 

NOVA IORK, 4.
BoJ»

FioHamenl»
Acartcas M!(1d 11 n s

UpUnda .... 11.60
American Fnturaa. pa.

ia marco .... "0.10
American Futuro», »a-

ta maio . ., - • 10.88
American Futurai, pa-.

ra julho 10.6»
American Futurai, pa-

ra outubro . . . 'O***, . k..
Mercado — Aíiouxot dapola da abar-

tura, porf» racuparou ao-amente, detido

Ia condlclaa tachnlc»».
Doido e fechamento antarlor, baixa de

8 a 16 poatoa

NOVA TOBK, 6.

AtarMrs
American Futurei. P>-

ia marco . í.-""¦ •
American Fnturaa, pa-

ta maio.''...,
American future», pa.

ia Julho . - r- -
American Futura*, pa*

ia ontubro

ALGODÃO
<BIO>

Ripilos o marcado deasa producto.hçnUa, deaaía o Inicio at» a aaeana-
«esto it, toybalhae. « ooilCÍ* ta. **•

Boja

11.01

10.73

,10.48
10.17

8.82

6.76

5.68

8.40
caracter

do Nora

Fechamen-
to antarlor

11.76

11.28

10.97

10.74

10.35

Fecbamen-
to antarlor

11.10

10,8»

10.6»

10.2»

S. PADL0..5.

Fettamenta
Algodílo para entrega

em fevereiro . . .
AlgodSo para entrega

em mnrfio • * •
Algodfio pnra entrega

em abril . ...
Algodão para entrega

am maio ....
Algodão para entrega

am Junho. . . .
Algodüo para entrega

em Julho ....
Algodílo para ..entrega

em agoato . * .
AlgodSo para entrega

em aetembro ...
Alirodío para entrega

* «m-outubro . ...
Vendaa 1 6.500 klloa

Mtavel.

RECIFE, 5.
Estudo do mercado:

terlor, frouxo.

Preto por 15 klloa
Preço de 1." Sorte,

vendedores. . . .
1'rcco do li» Sorto,

compradores . . .
Bnlraíoi:

Dead ehontem, aaccoa
de 80 klloa . . .

Deade 1.* do aetem-
bro p.' panado, em
eaccoa do 80 klloa
Faiporlocdo:

Para Hlo d» Janeiro,
fardoa do 180 klloa

Para Santoa, fardoa
da 180 klloa. . .

Para Mtoipoo) fardoa
de 180 klloa . . .

Para outroa portos dn
Europa, fardoa de
180 kllo

Para Blo Grande do
Sul, fardo* de 180
kllo*

Para Bahia, am far-
doa d» 180 klloa.

Existência em aaccoa
de 80 klloa ....

Compr. Votld.

571800 —

67)400 571500

656500 561700

548900 558000

64f000 651000

541700 548000

841800

522000 r —

538000 —
, Morcedo, apenaa

hoje, frouxo; an*

BoJ» Anterior

538000 036000

1.500 700

231.000 339.600

— 1.800

50400 87.600

Blo, de 5003. 8 %, port,
60, 

Bancou

Braall, 20, a . 
Idem» Í5, a . • * . • . .
Idem* CO, a • •' * ». » • •

OorhpanhtatT

Doca» de Santoa. nom., 14,
28, 

Deleniuret:

Doca» de Santoa, 87, 200, a
Manufàctura Fluminen», 60,

3053000

3803000
3838000
3858000

3301000

1838000

2156000

7688000 7638000

77IS000 7738000
7318000 7338000

— C9330UI»

745S0OO 7433000
7178000 7163000
6088000 0058000

1803000

6308000 —
6008000

720|000 f —

1.10550(1

8883000800$00l»

,41118000

1403000

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em
5 de fevereiro de 1936

¦NTBADAS

(10ANTIDADB BU SAOOAI
DB N KIU»

Pneadratea do» Eatadoa d»

O, F, Central do Braall.. .. .. .. •¦

__. W. Central do Braill.. •• <• •• ..

¦• Vs tAOpOldtlUlas •• •• •• •• •• ••

BAtQUdOVtt •• •• •• •• •• ** •• •••

Cabotâfta** •• •• •• «• •• «t •• ••

B. F. Central de Braall.. .. .. •• ...

B, F. UopoMIna,. .. <• •'• .. «a ..

lUfaladofs* •• •• •• •• •¦ •• •• ••

BtguiiAor»* •• •• •• •• «• •• •• ••

2.0701 -! -
1.4801 —

3.328] —

17j -
1.350| —-J -

1.805Í —

1.7161 -

- - 1

3.076

1.480

2.238
- 

17

1.250

1.806

1.716

1.009

Somma dai wtradai,. •• .. .. .. ..

Do 1 do mia atd o dta 4.. .".' ••

AU «ta «ata «• •• •• et ••

A BOLSA
O marcado de títulos regulou, houtam,

bastante motlmantado, tando accuaado
negocio» d* maior vulto «obr» oa varioi
titulo» em OTldancia. Continuaram fl'1
mea ae apollcea da divida publica, bem
como ficaram em boa apoolcao aa munlci-
péet*

Aa obrigações do Theiouro Nacional
tambem cativaram firmes, nio tendo aa
da Mlnaa, »74, accuaado alteraclo. Aa
acc6ea do bancoa • companhlaa em etl-
dencla pouco Interesso despertaram, ca-
mo ea »4 om seguida.

VENDAS

ipollcei:

de

Marcado _ Ôonimerç!* _> «""'"tJSÍ'
mal, de-ldo 4 a sottcla» de Noia . Tork,
a a Umildecío d» centratoa. . ¦

Daàd* o fechamante anterior, baixa de
t * 18 posto».

I. PAULO. I.

«itarltiVA
Algodlo para oatngs

«a tarwalN) . . •
Algodlo paia entrosa

am marca. . • •
Algodlo «ata aetttp

am abril . . . •
ilgodto para entrega

am mala ....
Algodlo para entrega

eco Juibo • • •
Algodlo para entrego

em iull* .. ._£__
Algodlo para entrego

am agoato ...
Algodlo para antro»*

am setembro , ¦_ .'
Algodlo pata «atnfi

ts "TOtobro

vMBP^a Wkmmt

676600 —

, 57*700

' 866000

551600

553400
'Ji¦ ' 

583200

. 051000

1 rOOOJ,

de ríls

Cnlformlsadai,
2; '20, a-..¦-.-.-.:-..

Dlrersas EmlssSea,
1:0008, nom., 3, a . . .

Dltaa, Idem, 4. 13, 30t 40,
100, 104, 

Ditos, port, 100. a . . . •
DItns, Idem, 1, 10, 80, 40,

48, 
Dltaa, Idem, 1, 1. 1, 3, 3,'

20, 35, 
Realnotamento Econômico, de

1:0006, ej Jnroa d*.8 se-
mestres, 50, a ..... •

Dite, Idem, 85, a .... .
Dito, c/ Juro* So 4 aamea-

troa,, 11, 
Dtto, ldem, 5, 
Obrlgac6ce do Theaouro, de

USO, da 6003. 693. a . .
Dito, de 1:0008, 21, a . .
Ditai, Idem, 50, a ... .

Afanldpoai:

Empréstimo de 1004, port.
£ 20. 63. 

Dito da 1006, port, 17, a
Dec a. 3.093. port. 2, a
Dito, tdam. 40. a ... .
Empréstimo d* 1931. port,

6, 0* 5* ft • • • * • m •
Dito, tdata, t, * . ... *

Tt~Ta7o V«*>* *»«**• -rrí5«. D»'* MM- 1. 1. 6. fc • - .

7658000

7656000

7706000
7338000

783*000

7846000

7176000
7166000

7486000
7456000

4901000
«05S000
«973000

416*000
189*000
183*000
163*000

2.0751 4.076|| 8.621| 1.0601 11*40

6.an| 16.444| 6,6971 8.378.'
Illl

88.631

8.3931 31.419| 18.318| 4.843| 47.271
I * «^

Existência antarlor — 41a 4

Entradaa de hojo.. .. ..

Cnfí entregue (bonlttca«lo)

Oaf6 doTolrldo.. ,. ..".. ..

698.061

11.610

709.691

tHBAKQOUl

Carept *¦** Otatt • Horl» •• •• •• •• •• «*• •• *>•'

Europa — Sil • Uai* ... m •• ee es .. .. .. «_.|

AmaclN 4o Nort» .. .. .o a» ee e. s. •• •• •• ••

America 4a lal .. <• .. m •» o» at •• •• •• ••]

África — lal • Ia**!* .. .. •• •• «o ..

Afrlo» — Oa»k» e Rui* •»... •• •• tt ••

Asla «• •• tt •• <¦• ,•• •• •• *•! •• ••

üalntaiia — Hart» •• .. it ... tt ••,«•

UaMUiam — lal .. ..'.... tt •• ti ..

•O »• ••

•• •• *'

¦oma* 4oi aahaiqaM .. .. •• >t «t ..

D* 1 4o ata it4 • dia 4.. ... .. .....

•ttl ftttl MM •• •• •• •• •¦ t» ••

•• ••••)

700|

-í
6.4761

-(

a, 2501

Dito, c/ 2 coupons
B. do Espirito Santo,

de 1:0002, 8 %. 810*000
Dito de 6 %. . . 6103000
Rio do 1Í0008, 8 <!i —
Dltaa do 600*. 8 % —
Dltaa do 5006, 6 <&,
port  —

Dltaa, nom  —
Blo (Popular), 4 % 1088000
E. de Pernambuco de

100», <_%... —
de São Paulo, do

200», 5 % . . .
Minas Geraes do rs.

1:000*, 6 a/o, nom,
Dltaa, port ...'..
Dltaa de 1:0008000,

7 %, port. . . .
Dltaa de 200*, 8 %, 

"

port, 1934 . . . 1518000
ObrlcocOea de 1:000*

9% ..... ¦
Municipais do 1004,

£ 20. ....... .
Dltaa, nom; . . ."."*'.
Dltaa de 1006, port.
Dltaa nom. .-.--, .
Dltaa de 1914, port
Dltaa de 1017, port.
Dltaa nom. . . . * —
Ditos de 1981' . ..'. ¦•¦ " — ¦-
Dltaa (lotes miúdos) 16S$000
Dltaa de 1930, port. I40300U
Ditas decreto 1.635

(Lagoa)  —
Dltaa decreto 1.948

(Lagoa)  — ¦
Dltaa decreto 1.000

(Castello) .... 1038000
Dltaa decreto 1.033
(Ura) 184*300

Dltaa (títulos defini-
tlioa) ...... —

Dltaa decreto 2.083
(Lyra) 1836000

Ditas decreto 1.6B0 —
Dltaa decreto 8.261 1628000
Dltaa decreto 3.830 —
Dltaa decreto 2.007 . —
Dltaa de Bello Horl-

aonte, de 1:0003,
7 %..;.. -

Dltaa do Petropolls.
Dltaa de Porto Aln-

gre de 600». 8 % —
Dltaa Gravatah;. do

1:000*. 8 % . . 8503000

Bancoat

Brasil »..
Mercantil do Rio de

Janeiro . . . . •
Português do Brasil.
Dltaa, nom
Funcclonarloa Publi-

coe. ......
Boavlsta 

Oom». tf» Tecidos:

America Fabril . . .
Manuf. Fluminense .
Allianca
Petropolltana. . . .
Esperanço 
Progresso Industrial.
Braall Industrial. .

Comp. de 
'Seunroí:

Quonnbara. ....
Confiança. . . » •
Aargoa. ¦ . ... .
Braall

Com*, dl nstraias
d§ ¦Forro;

Mlnaa SSo Jeronymo

Comp. ttivwiaa:

Docas de Santos por-
tador . 

Dltaa, nom. .".'. . .;'.'
Mestre * Blatgd . .

Dttmtires:
Docaa da Santoa , .
Manuf. Fluminense .
Antarctlca Paulista .
Induatrial Camplsta.
Bellas Artea ....
Hotels Palace . . ..
Docaa da Babla . .
ProgreiBo Industrial.

telrai:
Banco O. Real da Ml-

naa Geraea . . .

780*000
300*000

8003000
3303000
103*000

95*000

188*600

4118000
880*000
1303000'.:_ 135*110(1

140*000 1383000
1418UO0 138*0011

130*0110
_ . 100*000

161*000
lUft*IMI>

162*000

103*000

183*001)

183*500

182*000
IROtOOlI
100*000
163*000
163*000

B110S000 080*000
1728000 —

^0; doa ortljíoa constantes do grupo 18
/Dia 10 — Centro dt Preparação de

Otriirlnea da Reserva da Quarta Begllo
Militar e Quarta Divlsio do Infantaria,
para o fornecimento dos artigos cona*
tantos dos grupos 1 i 8,

Dia 10 — Eacola Agrícola de Barba-
cena, pnra o fornecimento de artigos de
saputnrla, eellarlo o outroa de consumo
babituul.

! Dia 10 — Quarta Formaclo de Infan-
teria,- pnra o fornecimento doa artigoa
couBtnotea doa grupos 1 a 11.

Dia 10 — Qunrto Grupo de Artilha
ria' de Dorso, pnra o fornecimento da ar-
tlgoa do expediente, de electricidade, de
saputnria o corroa ria, material de cona*
truecuo, de sport, de limpeza etc.

Dia 10 —- Primeiro Regimento de Ca-
ralliirln Dlvisionarlo, para o foroectmen-
to de apparelboa de Illumlnação, artigos
de ranclio, ferragem, material dt expt-,
dlente, material do construecio, roupa
do como e mesa, lavagem de roupa, etc.

Dln 10 — Directoria da Engenharia I
dn Prefeitura Municipal, paar o calca-
mento daa ruas Engenho Novo t Anna
Nery.

Dln 10 — Departamento da Compraa
dn Prefeitura .Municipal, para o forneci-
mento ú^w artigos constantes do grupo 14.

Dia 11 
'— 

Departamento de Compraa
da Prefeitura Municipal, para o forneci-
mento dos artigos constantes dos grupos
4, 14, 0, 30, 18 o 24. ,

Dia. 12 — Primeiro Batalhío d».C»>-
endorea, para o fornecimento de arUgot
de expedionte material dè ensino, fv
rnsens; tintas, olooa, vernliea, material
do electricidade, combustível^, colchões,
trnvesselroa, etc. ,

Dia 12 — Terceiro; Batalhío da.S».
pudores, para o fornecimento doa artigoa
constantes doa grupou Ia 18.

Dia 14 — Departamento Nacional do
Porto» « Navegaclo, para o Mrvlce de
novegáclo fluvial, no Estado do Mara-
nbüo, .

Dia 14 — Instituto Militar da Blo-
logln, para o fornecimento doa artigoa
constantea doa grupos 1 a 7.

Dia 14 — Directoria do Faxenda do
Ministério da Marinha, para o forneci-
mento doa artigoa conetantoa doa grupoa
33 a 86, 8» a 40.

Dia 14 — Fabrica do Eatojoe <!• Ar-
tllberla, para o fornecimento doa gru-
poa X a 8.

Dia 15 — Eacola Technica do Exer-
cito, para o fornecimento doa artigoa
constantes doa grupoa 1 a 4.

Dta 15 — Directoria do Domínio da
Dnilo, para a venda da armadura da
ponte metalllca existente noa terrenoa
dns officlnaa dà Intendencia da Guerra.

405*000
105*0110
100*000

• 450*000

810*000

3S5$000

450*000

89*000

60*000
570*000

310S000
300*000

Aíi...¦/ M"asV'* tf M$X

ALFÂNDEGA
Itendn arrecadada boa*

tem (papel) • • • •
Ronaln do 1 * 5 do cor-
rente • •

1.060:203*000

4.093:048*900

Bm egual
1035 . .

Dlfferença , para
em 1036. . .

período de
5.863:3308800

mala
671:3883000

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL
COMPARAQXO DA BENDA

00*000 " —
1408000
2053000
2403000

500*000 
' —

' -1 1008000
2605000 2203000

2:7103
43*000

113*000 —

235S000
2328000

1888500

2315000
2308000
3103000

1943500
165*000

183*000
210*000

.60*000

210*000
204*000

85*000
182*000

•

7.425| 7.4351

45.9791 . í

..| 54.4041

Betind» 4* miri*4* par* troe* ..

De 1 4o ma* ttl e 41a ,

At4 aala tala

•• •• •• .... - -í

Coniumo local dlirlo r, i- 6001 7.926

Existência il 6 hotai 4* tafdil 701,766

— 195*000

SEMENTES DE CAPIM
Jaracuà * Gordura ROxo, *afra

de 1986. Germinação garantida.
Encontram-se 4 venda na rua SSo
Pedro a. 116. T*l. 23-2830.

(65853)

informaçõk" diversas
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 6 — Directoria de Engenharia da

Prefeitura Municipal, para a constru-
ceio do calçamento a paralleleptpedoa ao-
bre base da mandam e para a execoclo
daa obras carrelatlraa referentea 4 rua
Ricardo Machado e terreno da rua
Abílio. 

'

Dia 6 — Estabelecimento da Mate-
rtal d* Intendencia, Ministério da .Guer
ta, para • fornecimento doa artigoa coa-
atantaa doa grupoa 1 a 9.

Dia 6 — Departamento do Compras
da Prefeitura Municipal, para 4 torne-
dmento doa artigos constantes doa gra-
poa 38, 26 a 6.

Dta • — Directoria 4* Areaaal dal
Vartaha 4* Bia 4a Jinilro, paia •' fo^

Renda arrecadada do 1
4 do- corrente . *

Idem em 5 do corrente

Total. . . .
Em egual período
1035

Dlfferença para
em. 1036. . .

3.405:5938900
1.46617043800

8,872:298*700

8.622:8596200

mala
349:4396500

Renda arrecadada de 3
de Jiinelro a 5 do fe-
Terolro da 1036. . .

m egual periodo do
1085

29.618:9766900

28.124:8078400

Dlfferença para
cm 1936 . .

mala
1.49411698500

MERCADO DO TRIQO

mm
EVITE-O COM I0D0SALIHA
IODOSALINA torna as tfrterias elásticas,'
prevenindo as prriuibações circulatórias.
Milhares de clínicos indicam-na' diária»
mente, em todas as suas applicaçõe».¦para normalizar a pressão- sanguinea^ e,
•na cura das, affeitçõvs do figado e rins,

¦IODOSALINA1
Laboratórios Lysoform S. <.— Rua Taquary, 90 — S. Paulo
Cdapa* ''~", ¦

• 432472)'
"Kra"São 

Francisco e ..eacal*»,- vapor

BDENOS AlBES, 4.
fccftamtnfo

Bojo Anterior

'Oonfermaf Cia. Brasileira de Ferro o
Materiaes de Construcção 8. A.

Industrlaes Reunidas Mataraazo.
Banho * Cia.

Companhia de Antllnaa ¦» Produetos
Oblmlcoa do Brasil.

B, Wlnstone B. A.
Fabrica de Fopel Petropolla.
Mjrurgla 8. A. do Brasil.
Otla Elevator Companr.
A. Fortuna ts Ola.
Banco da Província do Rio Orsude do

Sul.
Oaaa Pratt fl. A.
Companhia America Fabril.
Samuel Jnrklewlea.
Jullo Berto Clrto.
Avelino Pomar.
Gillette Safet- Rator Co. of Brasil.
Farmaco Ltda.
A. J. Plnbelro ft Irmlos.
A. E. O. Cio. Sul Americana de Ele-

ctrlcldade.
Carl Zelss.
Cordoarla'Brasileira 8, A, - ''

Gomes, Nevea a Cia.
Van Erven tt Cia.
Anglo-Mexlean Petroleum Company

Limited.
SocliM Anonvm* du Gas de Blo do

Janeiro.
Companhia Hotela Palac».
Carloa K«ra a Cia.
Oharltoa Ames.
Companhia Imperial de Industriss Chi

ralcaa do Brasil,
M. Ventura 4 Cia. . .
Davld Levr.
Serafim Ferreira A Cia.
B. Bplller Junior. ¦'- '
Oompatnhla Imperial da Industrias Chi

mlcae do Brasil.
Fablo Baatoa 4 Cia.
Daggett A Bamsdoll 8. A.

Preço por 100 kllos:
Para entrega em

marco 10,09 10.09
Para aatrega am
abril 10.14 10.14

Para entrega em
mato . . . ... 10.19 10.20

Mercado Ap. eat. Calmo
Disponível. — Typo-Borlotta* para o

Brasil . .... 10.20 10.20
oniCAGO — Prece

por bnabel:
Para entrega em
maio 99.82 99.50

Para entrega em Ju-
Ibo 88.63 68.50

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TBAN8FEBEK01AS DE APÓLICES

Aa mêdlu daa cotacOn daa apollcea
da Divida Publica, fornecida* pela Oa-
mara Syndical 4 Caixa do Amortlsacto,
paia effeito da. transferencia, boja, ato
.is seguintes:
Federaea da 1:000*. ( % . .
tlnlformtzadaa, mludaa. . . .
Diversas Emlooftps, mludaa . . 7656000
Dltaa da 1:0003. nominativas 770*000
»itirlsacões Bodorlarlas da rtls

1:000*, nom  —

ALFANDEOTÕO RIO DE
JANEIRO

Commlssão de Tarifa
Reunllo da 4 do fevereiro da 1»!4.
Lojaa Ooaanl Elactrto S. A,
Laboratório, lounilo, Ltd*.

nnclonal "Venus".
Para Hnmburgo a escala», rapor alio.

mio "General San Martin".
Para Cnbo Frio, motor nacional "Co.

rol".
Para Cabo frio, motor nacional "Leao*.

CÃES DO PORTO
¦ •- , • ' % •

Navloa * paquenai «mbarcacOei atrai-
cadas.no Caea do Porto, hontem, ü 10
boraa da manbl:

Armnzem 8 — Vapor nacional "Cova.

bá" — Importaclo,
Pateo 8-4 — Chata nacional eos

carga pnra o "Arizona Maril".
Armazém 4 — Vapor hojlande» "Wa.

terland" — Exportado,
Pateo 5-6 — Vapor argentino "Paraná'*

Doso. do trigo.
! Armarem. 7 — Vapor Inglez "flamtoa!

Exportngilo.
Armnzem 8 — Vapor belga 'Aatrlda'-

Importação.
Pateo 8-0 — Hiato nacional ¦Coral*

—• Importação. '

Armaiem 0 — Vapor flnlandu '771*

pomen" — Importação.
Pateo 9-10 — Hiato nacional "Lolo*

Importaclo.
Armaiem IO — Vapoi laglea. *Ea»

mytli" — Importaclo
Armazém 17 — Vapor nacional *Ta>

nua** — Cabotagem.
Armazém. 17 — Vapor nacional. "La.,

guna" — Cabotagem,
0. Noto — Vapor allemío "Jotanttl'

Emb. de minério.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

Dl Aracijd a escalas., vapor nacional
Aratad".

Do Cabedello * escalas, «apor nacional
Maceió".

De Buenoa Alrea • eacalaa, vapor In-
fita "Braeslde".

De Cabo Frio, motor aaclonal "Coral".
Da Cabo Fril, autor nacional "Leão".
D» Oslo e escutas, vspor norueguez

Bra-Ear".
D* Recife a aacalas, vapor nacional"Mantiqueira",
De Florianopolla e escalai, vapor na-

clonal "Carl Iloepecke*.
D* Forto Alegro o escslaa, vapor aa-

clonal -Itapagê".
Da Buenoa Alrea e ascalaa, vapor alie-

alo "General San Martin*,-
D* Hamburgo a eKalti, vapor allemío"Monto Ollvla".
De Porto Alegre a eacalaa, vapor na-

clonal "Aurora". >.--.-' -t
De Buenoa Aln* a «calai, vapor na-

clonal -Almlraat* Jaceguay".

SAIDAS DE HONTEM

Para Fort* Algere e eacalaa. vapor na-
clonal -Commsndsnte Alcldlo".

Para Florianópolis a eacalaa, vapor na.
clonal "Laguna".

Para Phlladelphla a escalaa, rapor no-
rusguea -Dagild'.

Pata Bnenoa Alrei e eicalas, vapor
norueguez "Bra-Kar". .

Para Porto Algera a eacalaa, vapor na
elonal *IUImb4*.

Para Porta Altere * aicalai, vapor na
dosai "Araraquara".

. hn luto*, «por btlfi "Aitrlda*.

FOGÃO A GAZ
Por motivo de viagem vende.se 1 co*

3 boccas a forno crak Javel c 1 forno
para botequim rua 24 de Maio 330. 

'

(O 03487i

Prata até 2$ a gramma
Joia» de onro até 24) a gram. Brilhin.
tes grandes até 9 contos o kllat*. —
S. José 49, Joalheria Ciuffo e Irai*.

t1 (O 031031.

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço graças obtidas — J. S. B, '

(O 05462)

LÈftÕíf
Aluga-se uma boa aala a caiai um

filhos, Km penslo, independente, eoa*
duaa áreas, em caea de familla, eredi*
novo, perto da praia de banhos i rua
Igarapava n. 44. Lehlon,

(O 05415)

Edifício Almeida Rego
Dias da Rocha 27. Posto 4. Copacabana

Alupam-se apartamentos para caiaei
e solteiros nesse edificio, acabado da
construir.

(O 05130)

RENDA DO CEARA'
Feita, mio, colchas, applicações a

Isncinhos; venda a varejo e atacado.
o *C*k*-* d» Rudat* ar, Pansoi 49

* ^ " 
tO 04144)

¦ -M

M

~:í_íb^^ifíi- GÀr-i,í-~u ¦-¦¦¦¦



•^rp^p^Hljg^ wjiijiMaiii.ii-_u-i-l.u..u.iii1. .,. ..¦,..,.,, 
,, .Mm  •¦rg.j.y..,,,.,. .,,,,„, -T-,,,>..,...,,,,-7„.,,,rJ.r..,,.^......... •^.1^.*.............. -t.....»!.,._ ;t.-ii' *i;»i i ', ¦.r':l.'!',l.W.".",',..rí—; '. <•••.>;•• ¦ '..' v ,'.-t'.;. ;Kr. ¦'«.. ,i: ,.!.;.'•_. i.i.i;syjT(\w;^^.f^?(/y»T^Íp̂fwwM.j*..»* im-i1"...**».¦(.... .,..l"B.|i.{(," __¦ -. . .¦¦,..,*:¦¦•.¦_;.»-^-v
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A CINE ALLIANCA apresenta

EM SUA 2/ SEMANA DE SUCCESSO

Mil
¦ i.,

— EM -

CARMEN LOURA
•41-

METROTONE NEWS — Novidade* mundlae*.
CORNUCOPIA OO BEM

Complemento Nacional da O. F. B.
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A WARNEl. BROS. FIRST NATIONAL apresenta

IS GARRAS DA LU
. (SPECIAL AOBNT) í ^

Impróprio «ara crennca* *(é 10 ¦niio» .-
com ..'

BETTE DAVIS
GEORGE BRENT- RICARDO CORTEZ

büddy NA AFItlCA — Desenho . .•;.,.;. \ ¦..'••...,"..
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes.
CULTUANDO O IH.I.LO — Naclona) da D.I P. B. '
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A'METRO GO..DWYN MAYE.t n.iro-onta

FRANCHOT TONE
UNA MERKEL-CONRADNAGEL

— EM —

0; Mysterio do Quarto 309
i\ (One New tork Nlght)

Impróprio pnra ercnn.n nté JO anno*

A CEIA DAS ASSANHADAS - Comedia THB-.MA TOPD
METROTONE NEWS — Novldados internaclonaes'A' VOZ DO BRASIL N. 6 — Nacional da D. V. B.

:. rEi.KiMKi-vn. ju-iirl-n.
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A INTERNACIONAL PILMS apioaonta

(Le. Oernler mlltlardahe) .

Um film da P«th4 Natnn — dírec.tto dc RENE CLAIH
com

RENÉ ST. CYR
MAX DEARLY

-!!-
B... PINOTES... A.DOR — desenho do MARINHEIRO
PARAMOUNT NEW8 —' Novidades Intcrnacionae».
SAO PAULO DE HOJB B AMANHA — Naetonnl

, da D.-F-. B.

IPAKEMA
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1 HOJB —¦ A'SOC. KRAI.00 BRASII.EJRA npreaonta

0 IICTABOR
com

•2L.IVE BROOK

A WARNER BRO»,, -FIRST NATIONAl. apresenta

WÂRREtf WILLIAN
, MARGARET LINDSAT em ,

A NOIVA CURIOSA
NO MU.NDO ]DÒS; JA.CAR.__S

• Complemento - Naclonalda D.-P.-B.

' • Amnnhr.1 A 'FOX PIliM ' apresenta SHIRLEY TEH.
PLE em A.PB-tUBNA ORPHA

jiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiliiiiiliiitiliiliiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiii'

I Segunda-feira |
"O |

^BPaUl^Wmllf1^ [
||||l|llllllilllll|ll.lllll.ltlllSIII'linil'llllllllllnill.lllll.lllllllllll»tllllllt.". '

A UNIVETISAL.
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apresenta

ED1V1U ND LOWE
SR. DVNAMITE

ESTHER RALSTON
VICTOR VÀRÍCONl
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Horário: 2 - 3.40 - 5.20
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TEI-EPUO.VB — 22.7093 -HOJE
SEGUNDA SEMANA

Cinédia-Waldow apresenta o seu primeiro
grande filmde 1936

......¦•¦...¦., '¦'.:.'"

Distribuição da D. F. B.
No elenco: um grupo dos mais queridos

artistas do "broadeasting" carioca.
-KS»-

(' No programma! .
RECANTOS PITTORESCOS (documentário

nac. D. F B. Fox Movietone News

; (novidades mundiaes)

TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE
2 - J.40 - 5-20- 7 - 8.40 - IO.20

TEL. 42-18-41
IORA «1**>-_P»-S

HOJE
' 

A BN1TED ABTISTS. apresentai .

JACK BUCHANAN e ULY DAMITA
_ 

'¦¦¦:- - -.EM -¦¦0 Galã da Nota"
NO PROGRAMMA

Desenho colorido I
FOX MOVIETONE— NACIONAL I
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Chapéos de senhoras
Quaesquer modelos, fazem-se ou re*

formam-te com rapidez. Preços médicos
Senador Vergueiro 110. T. 25-0232.

(O 04314)

Lido — Casa mobiliada
.Aluga-se por. um anno casa rompie*

tamente mobiliada com todos os requi-
•itoa para familia de alto tratamento.
Installações completai em 8, amplas pe*
«as, garage e demais dependências: Rua
Copacabana 106 esquina da rua Haritoff
praça do Lido, Aluguel mensal 2:0008.
Ver diariamente depois de 1 bora. -¦¦ . (O 03467)

TERRENO
COPACABANA1 Vende-se um terreno

de 15,50 de ffente, por
50 metros de fundos, lã-
do da sombra, á rua Ba-
rata Ribeiro, entre o
quarto posto e a lagoa
Rodrigo de Freitas, pelo
corte do Morro Canta-
gallo. Preço 200 contos
de réis. Quem pretender
escreva a este jornal—
B. C. Ç. C. Negocio di-
recto.

¦* (O 06240)

Selas para cangalhas e
selotes para tração

Vendem-se com algum uso. assim
como roupas para colonos e montaria:
á rua S. Luit Gontaga 580, das 8 is
13 horas, ou i rua S. Pedro 103, com
e sr. Oscar.

i i (O 04291)

Encaixotamento de
móveis, louças

.Caixotaria BRASIL, orçamentos sem
compromissos e » domicilio. Rua Ge*
neral Câmara 313. Tel. 24-4339.

(O 06173)

TERRENOS ITAIPAVA
Vendem-M optimos terrenos, lauto.a

estação de 1 taipa va. Tratar á ma de
S. Bento 10. Ria. -(...-.

..O 01747.

CARNAVAL
Vende-se 100 capacetes. Prussianos' e

um grande lote de penaebos de diversas
eòres. S. Pedro 103. Sr, Oscar.

(O 04292)

Visitem a officina de con-
certos da Garage

Turista
Especializada era todas as marcas de

carros. Válvulas e freios de Ford e
Chevrolet aos .mais baixos preços, servi*
ços feitos com perfeição.

Chamados pelo telephone 25-2204. Rua
Machado de Assis, 55, Flamengo.

(O 05331)

NACIONAL
O. V. Pátria — 86-007»

HOJE — matlnéc e «olrée

O CARDEAL
RICHELIEU
For GEORGE ARLISS

MAUREEN SUI___IVAN
UM JOVEN DESTEMIDO

Por JAMES DUNN
e MAE CLARKB

AGENTES

RASGOU SEU TERNO?
Não perca tempo, vi a Serzideira

Rápida .Invisível, qüe fica como-novo.
Rua Ouvidor, 89, 1° andar.

(O 044(5)"CABRIÕLET 
FÕRÍT

Vende-se V 8 1935 perfeito estado,
completamente equipado, radio Majestic
— Praia do Flamengo, 350.

_ .iP.0.443?'
Steno-Dactylographa

Importante casa precisa de hábil sleno-
dactylographa, que conheça perfeitamen-
te o portuguei. Respostas par* a caixa
deste jornal n. 41. '

(31053)

Acceitam-se, de preferencia que te*
nham trabalhado em Cooperativismo;
Capitalização, etc, para representarem
um negocio decente e de grande accei-
tação. Dá-se commissão, gratificação,
prêmios etc, Admittem-se 2 inspectores
— desde que disponham de regular' cor*
po de agentes idôneos. Tratar com ar.
Carneiro av. Rio Branco 173, 5° and.

(O 04436)

Situação - Jacarépaguá
Vende-se 4 rua Baronera, linda ai*

tuação, com lindo pomar, predio com- 4
quartos, 2 salaa, sala banho completo,
outras accommodações para criados, va*
randa installações completa, luz e ra*
dio; bancos de jardim, etc. esquina de
rua 31 x 88. Preço 36 contos bello re-
creio, tratar rua do Ouvidor 37, loja.

(O 05536)

DACTYLOGRAPHA
Precisa-se de uma que escreva desem*

baraçadamente e saiba redigir porta-
guez. Ordenado 350(000. Escrever «
caixa 45 neste jornal.

(O 05534)

Desenhista de machinas
Precisa-se de um, ¦ avenida Pedro

II, n. 161. Tratar daa 9 ia 11 horas,

COPACABANA
Alugà-se cas* com 4 quartos, 2 sa*

Ias, garage,.etc. .Vor a qualquer hora i
rua Cinco dt Julho 52,•-'IT ,¦ '.'¦... (O .05528)

PINTOR
Aliemio, encarrega-Be : de qualquer

serviço de pintura. Referencias de 1».
Preços módicos. Chamar tel.' 42-3959.
Pintor Ludovig, rua Pedro Américo 133.

(O 04419)

EDIFÍCIO REGIS
Rua do Russell 44

Alugam-se esplendidos apartamentos
nunca -habitado! por 1:000$. e taxas;
650$ e taxas e 550$ e taxas, Com o
corretor Monia i rua General Câmara
41. .loja. ¦',*-•; (O;05529)

Chevrolet 1935 de luxo
Todo verde, 4 portas, com 2.000 klms.

pneus. Mlcheiin euper-confort, stop. dà*
se garantia por escrlpto. Ver, e tratar
i rua Laranjeiras, 91, Nio ae informa
pelo telephone,

(O 04417)

PROF. MARGUERITTE
Ensina-se a coier é' cortar por pro*

cesso muito pratico em curto espaço de
tempo. A* rua Ramalho Ortigão 22,
4* andar aala 4, entrada pela Pompa*
dour.

. (O 04410)

Optima opportunidade
Parti todos. oa que se queiram iniciar

na profissão dè corretor de seguros, di-
rijam-se ao Departamento da .Companhia"A Fortaleta": Rua do. Ouvidor n.. 102

2° daa 15 ia 17 horas.
(O 05524)

Concerto de Rádios
Em casa, serviço rápido- e. garantido

orçamento grátis "Casa Radio Brasilei*
ra". Rua Maria' e Barros, 175, tel.
28*4031. .

(O 05520)

Apartam. Copacabana
Aluga-se i rua Sanla 

'.Clara 
214, aala

3 quartos, cosinha. 2 banheiros, 450$.
Cravea i rua Santa Clara 117 (Arma-
aem). (O 05519)

MESAS
Vende-se duas com * tampo de * correr

em perfeito estado por 250(000 cada
uma. Tratar com sr. Arlindo. Travessa
do Paço, 14, loja.' Das 3 is • 5' horae.
42*3272.

(O 05518)

Aspirador Electro-Lux
Por motivo de viagem vende-se 1

moderno de pouco uso, barato rua, Pe*
reira-Nunes 247 prox. av, 28-Setembro.

;•¦..". (O 05515)

Professora ingleza
Precisa-se para uma alumna, ensino a

domicilio correspondendo mais ou me*
noi ao curso gymnasial. tel. 27-5405.

(O 05480)

FREI FABIANO
. . ¦••

Agradece de. coração uma graça tece*
bida. — O. M. N. ¦

(O 05492)

POSTO DOIS
Vendo o mais lindo palacete do lo-

cal, por 350 contos.
ESTRELLA, Ed. Carioca, sala 420.

(O 05530)

PREDIO NA URCA
Vende-se i rua Mar. Cantuaria, com*

pletamente novo, de dois pavimentos,
com loja no pavimento térreo e resl-
dencia no 2° pavimento, com 2 quar*
tos, 2 salas e demais dependências, por
85 contos. Informações, á rua Uru*
guayana, 104, 1° andar. Eduardo Dale.

(O 05541)

CASA EM FRIBURGO
Vende-se com 3 quartos 2 salas, rua

asphaltada centro da cidade, facilita-se
ou troca-se por outra aqui no Rio pa-
gando ou recebendo a differença que
houver; negocio de oceasião. Trata-se i
rua ' Teixeira Soares 127, praça - da
Bandeira,

(O 05471)

CASAS NA TIJUCA
Vende-se diversas casas, modernas,

para familia.de tratamento, a preços, ra*
zoaveis ecom facilidade nos pagamentos.
Informações á rua .Uruguayana, -104,
1° andar. Eduardo Dale.
•••.-; i : !, ¦**•*,(0| 05542)

FREI FABIANO
Por uma graça alcançada agradece,

SYLVIA CASTRO.
(O 0Í482)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e confortável ca*

sa, estylo bungalow i rua Barata Ri*
beiro. Preço 280 contos. Trata-se.di-
rectamente com o proprietário. Telepho*
nes 24*3784 e 27*6507. .-*.:¦.

(O 05476)

Fazenda de criação
Vende-se nma fazenda de criação com

optimas inventadas, 200 alqueires, qua*tro horas dè viagem do Rio, na estrada
de-rodagem Ejo-São .Paulo, clima supe*
rior; informações com Xavier i rua
Mayrinlc Veiga n. 28, 1° andar.

(O 05474)

7ÍANÕ"
Vende-se nm da marca Ritter Hale

al*. do fabricante Grossh . Sachs Hof-
Pianoforte-Fébrik, em optimo estado —
Não precisando de nenhum concerto.
Preço 3:000$000. Tel. 28-1533.¦ (O 05517)

Machinas dè costura
Singer J. A. e Pfaff

' Vend**se ama. dessas machinas são
de cozer e bordar, modernas, só ee ven-
de 1, ru* Pereira Nunes 247 prox. av.
38 Setembro,

(O 05514)

GADO DE LEITE
Um fazendeiro resolveu render todo o

seu gado de leite por preço baratissimo;
informações com Xavier. - Raa Mayrink
Veiga n. 28, 1° andar,

¦ (O 05473)

HYPOTHECAS
Grandes è pequenas quantias a juros

módicos, empresta sobre propriedades
bem localizadas.' ¦ •

ESTRELLA, Ed; Carioca, sala 420.
(O 05530)

POSTO DOIS
Vendo lote dè 12 m, com 2 frentes,

próprio para uma 'cons.ruc.io de boa
renda.

ESTRELLA, ,Ed. Carioca, sala 420.
(O 05530)V

A FREI FABIANO
Agradeço uma graça.

Nova Iguassu'.
Atbertina —

(O 04413)
"Casa Rio-Japão"
Fubi Mimoso kilo 800.réis.' Praça Olavo Bilac, 22
MERCADO DAS FLORES

(O 04411)
"Preparado Pharmaceu-

tico • Constiposina"
Vende-se esta marca legai e conhecida

para Grippe, Resfriados e suas «rase*
quencias, carta, a caixa postal 1035, —
Rio. (O 04409)

Contratos CP. V. C.
Dois com cem contos, tendo ém cada

um 18:000$.de contribuições, um,de. ses*
senta com 11:000$ e um de cincoenta
com sete contos vende-se sem ágio in-
formações com Waldemar i rua Gene*
ral Câmara - 42, 1° andar.

(O 05513)

APARTAMENTO
Mobiíiado, para casal, posto 2 — Co*

pacabana. - Aluga-se por 2 mezes.' lnf.
Tel. 27*7207. Chamar apartamento 2.(O 05512)

Luxuosa sala de jantar
Com buffet de 2,50 mts. de largura,

modelo ultra moderno vende-se a di*
nheiro por'2:800$ ou facilita-se também
o pagamento á rua Riachueio 418.

(O 05507)

GRANDE LOJA
Aluga-se no melhor ponto do Rio, pa*

ra bar, restaurante, confeitaria, etc,
Tratar, Edificio Carioca, sala 505.(O 05490)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço sinceramente o restabeleci*
mento de men netinho, -— Isaura G.
Fernandes.

A' Nossa Senhora
Agradeço de coração uma graça alcan*

cada. — Dirce.
(O 04407)

JAPONEZ
Fazendeiro em S. Paulo, precisa com

bastante pratica, par* plantação de to-
mates, dando sociedade. Exige-se refe*
rencias. Escrever rua Mendea Tavares
66. Villa Isabel. Sr. Moraes.

(O 04408)

Consultório • Médicos
Balanças, armários com pratileiras

cristal, mesas, etc, Vendo urgente. —
Tel. 23*6184.

(O 05495)

Sementes • Capim
Jaragui ou provisório, gordura roxo,

colheita recente, germinação garantida.
Tel. 23*6184.

(O 05495)

CASA
Preciso de uma com 10 ou mais

quartos em centro terreno própria para
repouso, pequena casa de saude. Tele*
phone 23-6184. (O 05495)

FANTASIAS PARA
O CARNAVAL

Vende-se muito em conta.. Tel. 26*1017.
I. , (O 05505)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece mais uma graça-alcançada.
L. O. D.  (O 05504)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

'Agradeço 2 graças que pedi e alcan*
cei. Itapemiriro. 2-2-936. -J. • M.- G. ¦ •

(O 05484)

LARANJEIRAS
Vende-se por 120 eontoa confortável

bungalow para peq. familia' dè' trata*
mento.

ESTRELLA, Ed. Carioca, sala 420.
(O 05530)

Oceasião única
- Por-motivo', de viagem, vende-se-uma
electrola radio Victor de 5:000$ por1:300$ com apenas 8 mezes de uso. —
Avenida Atlântica 38, apartamento 33.¦•-¦-¦ (Q Q55Q2)

APARTAMENTOS
Aluga-se i ma Tamandarí 77 2 es*

paçosos apartamento* . eom 2 salas, 3
dormitórios e mai* dependências. Infor*
maçõea com o porteiro.

(O 04424)

Médicos - Doutorandos
Vendo urgente optimo consultório ao

lado pharmacia, no centro e, outro em
Madureira. Razões particulares. — Te*
lephone 23-6184.

(O 05495)

Largo do Machado, 33
Aluga-se. grande loja, magnífico local

para qualquer ramo de negocio. Chaves'
no. sobrado. Tratar: "Bastos de OU»
veira* S|A.; rua Ouvidor, 59.'  (O 05550).

ESCRIPTORIO ,
Aluga-se

Rua do Rosário 81, Ia
 (O 04438)

COPACABANA
Posto 4

Aluga-se por dois mezes, uma pe*
quena tasa'mobiliada, própria para ca*
sal, na.rua Constante Ramos 123. Te*
lephone 27-5606.

(O 04431)

"PARA OBTER"
| Gratuitamente a Diagnostico de Qual*
quer Moléstia, e receber irradiações es*
pirituaes, í si dirigir-se i caixa postaln. 1916 — Rio de Janeiro — mandando
o nome — edade. Profissão, residência
e um enveioppe subscripto, sellado pararesposta.

(O 04439)

TERRENO
Vende-se bom terreno de 10 x 15 na

rua Maria Amalia próximo esquina darua Uruguay. InformaçSes rua do Car-mo n. 38.
(O 03544)

CINE TABARIS
RUA PEDRO 1.' 25 PRAÇA TIRADENTE8
HOJE — Em continuação do grande êxito alcançado

pelo film do gênero "Só para adultos"

CARNE DE TODOS
PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS

2.* Feira; — Outro grande lançamento Üo "Programma
Tabarls". — NO TURBILHÃO DAS ORGIAS.

CASA MOZART
O melhor aortimento de musicas,, dis*cos e corda*: AVENIDA n. 118, (lojada Cia. Nacional de Fumos).

(«4149)

POPULAR - HOJE
JACK BUCHANAN em

J FAMOSO MR. BROWN
ROBERTO YOUNG «m

QUANDO OS DEUSES
DESFAZEM

WARNER OLAND etn
0 Mysterio das Pérolas
Sabbado: A Eipll Ro.aa —
Charlle Chan no Egypto —
Divida de Jogo e O* Aven-
-nrelroa Heróico», 11." • 12.»
episódio*. Baer x BiaUoek.

MASCOTTE - HOJE
MATÜIÍE A 1 HORA ,TOM BROWN «m

O ULTIMO
COMMANDO

EDMUND LOWE *m
PÉROLAS PERIGOSAS

08 AVENTUREIROS HERÓICOS
13. e 14.» episódio*

2.» FEIRA:
CARDEAL RICHEUEO

Orelitdéa* fita roeS

PRIMOR - HOJE

;..'.;'"... NOVBLLA DE

DASHIELI. HAMMETTE

O mesmo autor do

4ÍÁ;CE.A DOS ACCUSADOS"

¦M.O-il-.NJi.l'
I HOJE : , - ~%

2 - 3.40. - 5.20 ¦ ^JLlÊffl-mS I
7 - 8.40 -10.20 ¦ JjtmBÍSSm I
Curiosa: e me- ¦ * *Jjm WÊÈÊÊM
dita reporta: ; W |9 ii;,,!H i, ms; mmw^&mMMmWÊM&^mgem sobre o, ¦r -TWkmÊ^XmWmVmA

\W " B_.«rf '¦'* ei O ' 'K ' 4 *MmWMÊm ___»«¦Sport i ¦ . e. v , WMíMMwmtmWjjè WmMfí-mm
nudismo ria; ' WÊÈrmÊ XW^MmW

m\ ti ~ ¦ l«iHfifl SMfií&íj&mmti-'-¦ Europa! ¦¦ |__Bifli IIB________#I___B¦¦•¦' [ ¦\\Wttm\MÉMm\mÊm. \mmm\\\
H Impróprio Wí'^'i<mÊmWÊmWÊmwmÊmmm
.¦ para ISL. ,__M_B-' WtÊÊmWwlmm*
^L—^ menores ___J^_5^t| mütt^MmSs S^JgH_______. •;. ___IBiS ül____l

- COMPL-BMENTOS: I
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PESCADORES DO MUMDO — natural ¦
, - FLAGRANTES MARAJOARAS — nacional. ¦
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I V feira, rtprlsa de "Robeiia" I
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HOJE •-. DAS 1« HORAS EH DEANTE — HOJB \'"WfUi.: », GRANDES FILM8 .- -

11* — Amo todas as mulheres
•--• -eom - JAIt: KIEPURA, da Clne', 

| , AUlanca *-

??- Carne de CorwTf
¦'Weateni" da Radial'eom BOB

. STEELB . . I -
t.« —: A Radial Fllm* apresenta o

; aeu primeiro seriado ds 838

ESCOTEIROS HERÓICOS -
oòm BOBBT FORD e JIM ADAI-Ã
nós episódios A EXPLOSÃO .è

TAMBORES DO ÓDIO
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Spehce Tracy e Ketty Gallian em

^MARIE GALANTE
Edmund Lowe em PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUREIROS HERÓICOS (final)
** -i-ríi ¦** S1**I *m' A HXOTILHA MYSTERIOSA — Or*

ckUéaa para^Yoc» «Doida pela farda.

SIR GUT STANDING em
O ULTIMO

COMMANDO
Carlos Gardét em

TANGO BAR
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

13.» e 14.» episódio»
2.* feira: Amor Singela — Receita
para Felicidade — Sombra* da

Da-ida

HADDOCK L0B0-H0JE
MAT-N-tB AS S HORAS

HARRT PIEI. mm

O REI DO
CIRCO

JANET GAYNOR em
A1W0R SINGELO

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
. 11.» a 12.» episódio»

2.* feira.: Hordcdoraa de IS» —
Receita para __ FaUeldada

VARIETE' - HOJE
MATIN-tE A 1 HORA

Charles Boyer
• •—• BM — '

HAN.HAI
SPENCER TRACT em

HARIB GALANTE
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

9. e 10." episódios
í.» feira: Melodia ta Pif_aa-*ia— Dlrlda ta tepmt

Cine Theatro Paris - Hoje
WARNER OLAND em

ÇHARLIE CHAN NO EGYPTOF «?D .í.-^-.Í.H...^7 «m HOMENS SEM NOME"no^ESMíTgS?,C0*- -'•• • 10° ep,S0d,°8-

TATUZINHO . (0 Imperador do Riso)
apresenta um novo «formidável acto de variedades eom:

SAMBAS - MARCHAS - CANÇÕES e SKETCHS
venham "ouvir 

st* tenaicasalloclnantes do proTlmn carnaval* _
!•• f*lra:'-_la «elas TURANDOT — BARONEZA NO N03IEKop*le«lTATtlBUIHO *««_.. da


